
abrangente dos diferentes tipos de cobertura presentes no projeto, junto com os

acabamentos essenciais paÍa assegurar sua funcionalidade e durabilidade'

orrrrrrrrÀtrl

60q

)

tl!.rô

Fonte: Archicad - Ms-CRUI-PE-AQ 03.17-lM P-coB-R05

Ouúo da C.lô..

l{dll Coírprkii.rto {'n)

c.hâ Mê1áfta 109, i0

Clti€.ie n Frrdn ltt 35.17

Rlb.m Füffir!.ílb 67 al

'

Fonte: Archicad - M5-CRU1-PE-AQ 03.17-lM P-COB-R05
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Considerando os itens em fibrocimento levantados através do Software Archicad temos:

TELHA EM FIBROCIMENTO = 513,70m2

RUFO EM FTBROC|MENTO = 67,6úm2

CUMEEIRA EM FIBROCIMENTO = 35,17m2

i)
I

I

I

W
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Para sustêntação desta cobertura foi considerada a área de telha para a composiçãoJ 

-..

da estimativa de área para a estrutura de pontaletes de madeira e trama (terças), em ambos

os serviços a área considerada foi a mesma da área de cobertura em TELHA DE

FIBRoCIMENTo, ou seja, igual a 513,70m2.

Considerando os itens em telha metálica levantada através do Software Archicad temos:

TELHA METÁLICA = 101,18M,
RUFO METÁLICO = 19,04M8

CUMEEIRA METÁLICA = 10,!I4M2

CALHA METÁLICA = 1ÍXI,1OM2

Para sust€ntação desta cobertura foi considerada a fabricação e montagem de

estrutura metálica trelicada do tipo FINK com ligações soldadas, indicada em planilha através

do somatório do peso total.conforme quantitativo do projeto estrutural abaixo:

QUÀNTITATIVO ffi METÁL§Â

Fer§l P€sô {tãlm} Cón+Í. ( ] P. ToH fl)

W tSOxI3 r3_0 §&.úú0 0.?80

L 50Í50Í3 2.5 1É2.800 0.4f?

üE Í{Xk$rã)x3 5-0 116.000 0.580

g 12.7 *_0 57.Êü0 0.ô5?

CONEXÔEs 1B 9É 0.182

Fonte: MS CRUl-EX-EST-0024-META-R00

2.M

...- 4

TOTALDOFAV.

w
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Considerando a área de laje impermeabilizada levantada através do Software Archicad

temos:
LAJ E IMPERMEABILIZADA = 1ü),31m2
IMPERMEABILIZAçÃO COM MANTA ASFALTICA E PRIMER = 1fiI,31MT
coNTRA P|SO APLTCADO SOBRE IMPERMEABILIZAÇÃO = 1ü),31mr

''a'"ilE

t.

para a execução da inclinação da laje e proteção física da impermeabilização foi

considerado o serviço de,contra piso com espessura de 3cm em toda â área de laje

im permeabilizada, em amhs os serviços a área considerada foi a mesma da área de LAlb

IMPERM EABILIZADA, ou seja, igual a 100,31m2.

4.6 TNSTATAçÕES HIDROSSANffÁRIAS

o projeto hidráulicq foi desenvolvido em conformidade com as normas NBR5625 e

NBR 8160, as quais estabebcem os requisitos e procedimentos para instalações hidráulicas

prediais de água fria e sistqmas de esgoto sanitário, respectivamente'

Além disso, todas as instalações sanitárias foram projetadas com diâmetro mínimo

adequado às normas: os vasos sanitários foram lançados com diâmetro mínimo de 10omm,

os lavatórios com diâmetro mínimo de 40mm e direcíonados para um desconector (caixa

sifonada), e as pias de gordura foram lançadas com diâmetro mínimo de 50mm, garantindo o

funcionamento eficiente e seguro do sistema hidráulico.

As tabelas a seguir apresentam os quantitativos gerados e suas especificações:

,h'

LÀ'T IMPERMEABILIZADA,::

(;' t)
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1.t Tt b am PVC,ndüi PüL Boba @(n coíÉrÔaa 6 25 mm 176.0

Íoàô e PVC ínrdn frorí. 8o..ao.n cüt rõ.6 . 32 mm 70.0

Íubo afi Fr'C lnanorn Poíta Baba aDíÍ conêrô.. a ,10 mm 26.0

1.4 T.itôhPVC ,ffiftnÉE L...m .0í|ê16 . 50 mm ;6.0
't5 R6ürtro do oâyaia §€Ín ebarrrgl& lbtulol ,2' 2.0

1.ô âcaÔarülb. coníoíBra píqdo dê ârql4a!f,a o 3il'FLoslro (h qBvúla c'ln ca 24.0

1_7 ô F!ia& con .câbmlrb .3,1' DT 40
,â R€§sváío lFo Lça .d(rla sa tolmê: 12O@ tn6 í.0

I
2l r 150 íirr
2.2 .ín Fi/c oaenco séía
2.3 ür Pr/c N a 75 Ívn 3.0

22.O

N .:o 65.0
10,0

I"*' Ílm.d. rn gríC íleidô. cttílrtt. .dr !o.! gr.*r. â gÍt.lt. ..n a{o íl(! aacúioaclv.l - lÍX1íhí) íntíl 130

-lbtró. útÍrt C íeís..(qrô3, cdn poít e.*. . at..ta irt tço ,tB erÍÚü/.l ' l5ültíü75 rrí 1.0

29 t.o
2.0

t0
2.11 lltl& T.mp. hcíÍú!.r ê lrrÍo turÉtdo

1

o software utilizado para elaboração de projetos é o AUToCAD, conhecido por sua

robustez e versatilidade na criação de desenhos técnicos e projetos arquitetônicos.

No que diz respeito às normas de segurança contra incêndios, cada estado possui seu

próprio Regulamento de Prevenção e combate a lncêndio. Esses regulamentos são compostos

por instruções técnicas e§pecíficas para cada medida de segurança, abrangendo desde a

construção de edificações até o funcionamento de sistemas de combate a incêndio'

I
Êôü

76_0
cír PVC trsEo sàa R

1E.0a2*
!c r6.0

960

!ín PlrC rÍün s.Érid t-. 15 dn i.ot n rb .ír! !*r,Ílr d. 9dl*to lFrÚô 
' 'ÚüíE ' 25 ltm

IIi:::"j:'if;rrÍ.:f ü.'3rúXi E@

,{v

E
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á

l"

I ,.e-

l2r0

l2t
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I 2.6
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I 33
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I 3.?

I 3E
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O processo de elaboração de projetos deve seguir um raciocínio meticuloso, base.gdo.,

nas especificações técnicas contidas na legislação estadual correspondente. Cada medida de

segurança é cuidadosamente analisada e implementada de acordo com as diretrizes

estabelecidas, garantindo a conformidade com as normas e a segurança das edificações e de

seus ocupantes. Desta forína foi implementado neste projeto instalações mínimas para o

cumprimento das instruçóes técnicas sendo que cada local deverá complementar estas

ínstalações conforme recomendações locais.

5.9 de663mm 1,0
.',4

1.0

atr !trorzzEê 1zs g21t 10

ffi
à2112

8.!

5.17 dot indvidld dê 10 Ílc
5.18 Enfilor do lipa po.Litl de

4.7 INSTALAçÕES EtÉrR|CAS

A norma utilizada para o projeto elétrico é a Norma 5410. Esta norma estabelece os

requisitos e procedimentos para instalações elétricas de baixa tensão, garantindo a segurança

e o desempenho adequado,dos sistemas elétricos em edifícios e outras estruturas'

o processo de concêpção inicia-se com a iluminação, onde é realizada a contagem de

lumens necessários por metro quadrado, levando em consideração as necessidades

específicas do projeto e suas características. A concepção das tomadas também é feita com

base na metragem quadrada e na tipologia do projeto, considerando também âs tomadas de
:

uso específico que exigeni uma carga especial, as.quais são devidamente sinalizadas no

projeto de arquitetura.

Após dimensionar a iluminação e as tomadas, é elaborado o quadro de distribuição e

os círcuitos, os quaÍs são separados por potênCias e de acordo com seus usos específicos, tanto

Á,

rcr-cafBÀrÉ 
^ficErsô 

j-

3.0
ê6.0s 2.152

Íuio em aco crÍború cül} coílê66s a 3'53
54 fuào en a@ carboílo co., co.Éxõaa , 4"

3055
Hdrâ'{ê cdn-ffiffi§E bÍor1za tu:nddo, AsÍl.a@, co,rt êú..!*í.dâ. í8câd.! BsP, conl àgaê
rádd.o tro sloa. óâvê ts.à & sl.,z g 2A'\ iy; ê l*Fb ccí coarênt . O 2r4

3.0
.ç" {ro lI§ cdn ".td;a. rêícíçadâs (O,00x0,9ü0,17m), slPoílÉ bãqlâ,íê páÉ 2 lalcos
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3.0
@15.ulm. etn fü.â cdéJ.a tipo 2. caa stnpbs em fio d€
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gerais quanto de iluminação. Após a finalização do quadro de distribuição, é dimensionadô o

quadro de força, sendo que o software utilizado já realiza esse cálculo automaticamente.-l

As tabelas a seguir apresentam os quantitativos gerados e suas especificações:

2.3

í TUBULACÃO
1.1 ElêtÍoduto êIn ãco qalvan,zedo íÉdio 3/4' m 300

m 100't.2 Elêtroduto ôm aÇo Eakenizedo rÉdio 1'
Ín 1401.3 Elêlroduto om PEAD Í'

2 ELETROCALHAS E PERf ILÂDOS
2.1 Êletrocalha lisa @m !âmpa 10ox4o0mm m 250

O-.Clârlâ âtw1ÂEm !T1 500

II

I

ELETROCAIHÂ§ E PERFILADOS (co,t.rÜ€)
3.1 CuÍvâ lldizontd ptrá aletrocálha lise coan tãlípa 100ú00rÍm pÇ 1

3.2 Curva VêÍtical paaâ etÊtrocalha lisâ com trípa 100x400íÍm 0Ç 3

3.3 'f Hoíizontal pâr€ oiâfocalha lisa com teúa 100x,100íÍm pÇ

3.4 Seidâ d€ alêlrocalhâ EÍa êletlodulo 3/4' pç 50

Saida de elelÍocalhá irsra el€troduto 1' pç 20

J,b Saidâ de êletÍocalhâ Derâ Deírilado pç 40
Ganctlo cuío p3É pálilado pÇ 800

3.8 Su9oíiê ângulaÍ psra firaÇáo de eletÍocalhe '100ú00mm 0Ç 450
Abracadeí€ oara dôhduto 34' pç 500

3.10 Abrcdcira gara elefuuto l' pÇ 200

4 CAD(AS
DÇ 30Condulsto om aÇo qCl,"ânizado tipo'X" 1'1.1
oç I4.2 Relé totoélitrico côm bese 220V
9ç 1Caixa dê passeêm notalicá CPls têlo
Dç1.4 Ceixa do pessaoem €fr elwnaÍia CXP30 oiso

5 TOUADAS
pc 355.1 ToÍÍladss 10A + Es9€ülo (127V)
DCToÍiadas 204 + Esrc8to (12w)5.2

2pÇToÍnadas 204 + Esp€fto (220V)

6 co JuNTos
16pç6.1 lntGÍruetoí í0A (í27111+ Íoímdas .t0A + Es0elho {127V}

9Ç 5Toredas 104 + Espelho (í2ry)Tormda toA (220Vlt6.2

II

I

I
I

IIII

I-II

7 CABO
5007.1 # 2.5ÍÍwf Retoíno (AriaÍêlo) - NBR 5410 Fr'c 70'c

m 1200- NBR 5410 PVC 70'C# 2.SmÍn, Fâsê ÍveííSho, pÍelo ou bíanco)
m 12007.3 # 2.5Ír}Ínr Neulío {Aztd claro} - NBR íÍ0 t'lúC 70'C
mou verde com amaGlo) - NBR 54í0 t túc 70'c# 2,5Íffif TeÍra

- ilER 54í0 PVC 70'C# 4rÍÍn' Fase PÍelo
# 4ffinr Fasê VêíÍneEr - NBR 54 10 PVC 70'C

m- NBR í10 Pl/C 70"C, 4ÍÍÍÍf t'leubo {AzrrÍ üaÍo}
m 15007.8 vêÍd3 com aínâír*o) - NBR 5410 F /C 70'Cí 4íIrri T6íra (Verd3 ou

II

7.9 6Írfi' Fase PÍeto . Í\aAR 5410 PVC m 150

tt

3.5

lrl

3.7

I s.s

4.3

I s.e

l- ?6
7.7

I t.z

7.5
7.4 I soo

I rs00lm

lml

lm I lsoo
Irsoo

,íb,



1507.10 * &ÍÍíf Fasê Vênndho - NBR 5410 PVC 70'C m
m 1507 .11 f 6ÍÍrn: TsrÍa {Verdê'ou verde com arnardo} ' NBR 5410 ÍryC Z!'C
ci 't 757 .12 Rabicho parã lum,náÍia sm cabo pp 3x2,§Írn csm lomada ê dW 'l,5m

I TERRT'PTORI
pç 17§.1 SimÊLs Í lscla sirpl€s

6Simolôs I lscls 0ârâ16{0 pç8.2
pÇ 6Cooiunlo §,§ema de araaÍne de bânhsiro PllE bivolt

III

5\{.)

)

TUBULÂçÂO1

m 120Elstrodlto em âço qsfuãnizado rrÉdio 0 t' bâna d8 3m1.1
10Elskoduto threísx lÊÍsriô tetorçâdo A1' m1.3

II 5§1.4 iubo FÊÂü nx sÍG&.ilpo Kanaier. <ia i(atÉftêÍ ür. aram6 aili. i"

ÊLETÊOCALHÀ§ :

m 1402.1 ÊbtÍoealhâ tisâ com táÍrpa 100)€00rnm
m ô0Perf lado peúrado §i38sn

eternOCalXlS (c(Ír.roegt
pÇuto g'1"Saída latêral pâra d*ooalhã Êlstrod3.1
p§ 5§aida taleÍôl para rr*filada 38x38sn3.2
ptTe hoÍizontal 90o d ds§ocalhâ 100x100Írfn
pÇ3-4 elêtÍocalhâ'l00x100nvnCurva horizontâl 90P

II

IIITII
II IIII

II
cÂrxÂ§I

pç 64.1 Corduleie em a@ qiaà,anizado §po 1(: Í'
pÇ 14.2 passsmm iiieiàrca cP3o pisóCâixa de
pÇ 1Cairs de passaEêm meiálica CP20

pÇ 305.1 Conhmio 4x4 cl4 torn{d:s 2P+Í 10À 127V
72P+T 10ti27v eÍrbutjr no tuííoConiunio Torneda3.2

DÂT'O§.G

ÊÇ 17nü giso com iaÍrpâ dê lalãoCaniunto 4x4 alumínb'elTôut do§.1

II

II

I rIT

w

tt

8.3

I

lzo
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i Í ut uL/{çAu
1.1 Eletroduto êm aco oãfyan'Eâdo médio 1' m 320
1.2 Eletroduto em @ {dlrânizado rédlo 1.í14' m 40
,.3 El€lrduto €m PgÂD f m 80

2 ELETROCALHA§ E PERFIT§}O§
2.1 Êl6lÍo6dha lisâ com tàrÍpá 3@xl00nrn 290

3 ELEÍROCÂLHAS E PERFILADO§ {coÍprôâs}
3.1 "f Horizontât p,arâ.btrocãlhâ ti8ã com E pâ 300x100Íffii pç 2

3.2 Curve Hodzontâl pars-gÍetrocêlha li5ê cq?t Erpa 3ffix1 00crn pÇ

3.3 Sâida dê slêtreâlhs ,âÍa elelroduto 1' pç 45
3.4 §âida dê eletrocalha grrã elêt odü1,ô 2. ta

pç 600§upoíte aiqulár parâ lt€cáo dê êlêt ocalia 300x100rÍrn
3§ ÂbraÇadcÍra pâía e!6tçdüto 1' 65C

oÇ 100?-7 ÂbrâÇâdêirâ para al8Í'duto 2'

r
I

I

I

III

IIII

I ÇÀtxA§
4.? Câixa dê oâ6sa€êm ínatalica CP40 iáo pç 1

pÇ 34_4 Cãixa dê pass4êm êfi elyenaria CXP50 gisg

5 §AAO
m 1&0E' , íM FaÊa {veíndho, preio su fllan"{n) - NBR 5410 EPR lkv

# 'tM TeÍra (Verdé ou verde om arÍEiÍêio) - NBR 5410 EPR 1kv 505.2
m ?80# t6ÍrÍíf Fas€ {VgnÉlho, prsto ou ínarrosr) - NBR 5410 EPR tkv

# lôrrrf Terra {Verdê ou verde com ama!àlo} - NER 5410 €f8 1!14 m t505.4
ê0. NBR 54IO EPR íKV{VarÍndho, prêto ou araffiIlti* 2Snrni Fase5.5
18Sm5.ô # 35ÍyÍf Fâ§€ {venÍiúho, prêto ou marur} - NBR §{$ll8l!v

m 10@5.7 . NBR 54íO EPR íKVi 120fivr? Fásê {Vê(irêlho, ptâto ou metÍofir}
rn 150# 7M ToÍra {Vêrdtiou v6Íde cofi amffdo} - N8R 5410 EPR lkv§.8

I

6 OUADROSEIÉTRICOS COÍ\IFORME SEUS DIAGRA A§
cj 1QGBT.G-GERAL
6j 1QDFL.G-OO 1

clQDFL-G.OO2
cj

1cl6.5 QDFAGG-GERAL

I

TUBULACÃ6
pÇ 14gâ,Yânazâdo , í4" c,/ luva ioínêcido em baraas d6 3mElelÍoduto ã@

5êm alvênariaCâiIâ 4'x4' pvc paÍâ paredâ
pç 5O3l4' êff alêlr.ocalha 200x'lSaÍda lateral

101.4 PâÍ.tuso g'lr4x1lã
pc 10?orcá g1l4'

10pÇ1.6 ,rruelâ 0114"
pçPlâcâ ceqa paÍâ saiq4"x4"17
m 60'Í.8 Câbo coaxil RC.6

I-

,fu

I

lm

1

í 6-2
I rr

Ípc
lt
I t.t
I 1.2

I 1.3
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44.8 FORRO

Para dimensionar o forro, é utilizado o software ARCHICAD, iniciando pela

parametrização dos tipos de forro utilizados no projeto. Nesse caso, são considerados o forro

de gesso acartonadc, o forrc de PVC. Essa abordagem permite uma modelagem precisa dos

materiais a serem empregados no forro, levando em consideração suas propriedades

específicas e necessidades de instalação.

ETAPA 1 - Parametrização dos tipos de forro

1-.

ETAPA 2 -Definição dos componentes da tabela

Desenvolvimento de tabelas com as legendas e riescrições para cada tipo de forro

especificado para o projeto, ela auxilia na identificação e compreensão dos diferentes tipos

de forro e seus elementos, fornecendo informações claras sobre suas características e

aplicações.
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..Íb/-a§-LrE

..'9, â

I
:jlr.orvo*,'*

t,;'sr ô -* 
-orar.ô . l lr.-c.rb

r t 5.rr;h-rr.qâr

L.áand.

Qoadro da^l.t d. Fo.ro

Dtançào
^É. 

(rn')

FaIo dê Gâ!.oÀcúblEô (r+àâs Co.tuíI. d€ Cicrl4e) 449.01

FqlD dê PlrC (r.G radhadE s d€ S€ftiu) 166.ã

Fonte: Archicad - Ms_CRU1_PE_AQ 08. 17_FORRO_R06

4.9 REVESTIMENTO CERÂNfiCO

Para dimensionar o ievestimento cerâmico, é utilizado o software ARCHtCAD, iniciando

pêla parametrização do típo de revestimento utilizado neste projeto - Cerâmico Branco 6Ox5O.

Esse revestimento foi aplicâdo nas áÍeas molhadas da edificação. Essa abordagem permite

uma modelagem precisa e uma distribuição adequada do revestimento cerâmico nos espaços

designados, garantindo uma estética uniforme e funcionalidâde nos ambientes mencionados.

I

I
I

I
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ETAPA 1 - Parametrização dos tipos de revestimentos 5lq
)

r1 '
, Qr .sqir.trffixrú i
. i.r r§!ãrro:s Ea .rasÍ^xt ítOOt rEfr
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Ã,ILIqll
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t ta"tccri s*r.rtic 5tôlta. 6rar ,,rd.í râant'
'- :r|5.. r.{rf â.r Ar.iâ. \á!.t rj

g O ÀúlD€-A8q

ETAPA 2 -Definiçãodos componentes da tabela

A tabela abaixo ofer€ce uma descrição clara do revestimento cerâmico utilizado no

projeto, juntamente com aquantidade necessária para cobrir as áreas especificadas.

Revesümenlo - Cerámico Branco 60x60cm com Acabamenlo
Polido (ou similar)

,[0,

Quadro dê PintuÉs Gerab e Revesümêntos de PaÍede

CoÍ da Superíicie
(Amosba) Nome da SuperÍicie Área (m')

Pintura Acrílicâ - Pantonê 186C 266 99

PintJra Esmalte - Pantonê í 86C 108,39

Pintjra Acrílica - Cinza Pantone Cool Gray 2C '1688,17

Pintura Acrílica - Pantone 717C 2,29

PintuÍa AcÍílica - Branco Gelo 1732.7

PintrÍa Látex (aplicaÉo em teto) - Branco Neve 566.48

373,76

,f*
,8

Fonte: Archicad - MS-CRUl_PE_AQ 01.17_TECNICA_R05
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4.10 PtSO

áreaPara dimensionar a de piso, foi utilizado o software ARCHICAD. Essa ferramenta

permite uma análise precisa das dimensões de cada ambiente, considerando detalhes como

formâto, área total e necessidades específias de revestimento.

ETAPA 1 - Pare dos tipos de piso

compon tabela
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A tabela, a seguír, oÍerece uma descrição dos diferentes tipos de pisos utilizados nõJ,,----

projeto, juntãmente com a quantidade necessária de cada um para cobrir as áreas

especificadas.

Quadro de Áreas de Pisos

Descrição Área (m'?)

Piso em Concreto Desempolado (Passeio Externo) 259,43

Piso em Granilite Polido (Piso lnterno) 646,07

Piso em Granilite Sem Polimento (Piso Externo) 86,02

Fonte: Archicad - Ms-cRU1-PE-AQ 07.18-PAGINAçÃo-Ros

IMPERMEABILIZAçÂO

Âmbiente

4.11 GRANITO

Quadro de Áreas

lda
Zona

Perimêtro
Área {r-,r')

9,95,27BANHEIRO PCD FEMININO
oo5,27BANHEIRO PCD MASCULINO
16,216,28COPA
23,231 .82DECK DE HIGIENIZAÇÃO DE AMBUúNCIA
16,8516,02DEPOSITO DE MATERIAIS E EOUIPAMENTOS
I,.53,3DML
í0,56,82LIXO COMUM
í 0,56,8?LIXO INFECTANTE
'10t)SALA DE UTILIDADES
7,73,6SANITÁRIO PCD
17,39,22SANITÁRIO PCD FEMININO
16,58,34SANITÁRIO PCD MASCULINO
15,111,9VESTÁRIO FEMININO
t5, r11,89VESTiÁRIO MASCULiNO

186,05t42,55SOMA DAs

334,89ÁREAS DAs PAREDES (PERIMETRo x 1,8m)

Para dimensionar os peitoris, foi utilizada a largura das janelas conforme especificada

natebeladeesquadriasgeradapelosoftwareARCHlcAD.Essaabordagempermiteuma

integração eficiente entre os elementos da arquitetura, garantindo que os peitoris sejam

dimensionadosdeacordocomascaracterísticasdasjanelasemcadaãmbiente.

I

I

I

I

,{,



Para este cálculo foi considerado um transpasse de scm embutido em alren"ri" p"iãtl

cada lado do vão de janela -)
qUÀI,IO RESUMO PÉITOflI GRÂiIITO

ID QUANT oru:HsÂo ÍOTAt DEscRrçÃo PÉITORIL (m)

JÂ1 C8 1,2 +O,1 JAt{tLA DE ALUMíN|o BRÂNco, ÂBERTURÁ MÁxtr}AR, 02 FotHÂs. 10,4

01 ,,2 {,1 1,3 lÂr{ErÂ D€ ALUMí lo BRANco, ÂarRruRÁ MÂxt+AR, 02 Fot}tAs. 7,3

j,2 1,8 + 0,1 1,9 ,atErÂ DE AtuMíNro BRÂr{co, ÂaERruRA MÂXM-ÁR, 03 FotHAs. 3,8

lA2a 02 1,8+ 0,1 1\9 ,alELA DÉ AtuMíNto BRANco, ÁaERTURA MruclrÀAÂ, (B Fot-HÂs. 3,8

JA3 05 2,4 + O,1 2,3 JAIELÂ DE aruMÍNro gRÁ co, A8ERTURÂ MAXM aR, (x FollrÂs. 12,5

02 3+o,1 3,1 rÁa{ErÁ oE ÂLUMÍNto BR^Nco, ÁaERTuRÁ MAxtM-ÂR, os FoLH a 6,2

lréa o7 3+0,1 3,1 .,Á,*IETÁ DE AIUMíNIO BRANCO, ÂBERTURÁ MÂXM.ÂR, 05 FOTIIAS. 21,7

1À5 o1 1,8 + ql 1,9 rprEln or muuíttto gRÂt'tco, ÁaERTURÂ ÍúA)oful-An, 06 FotHÂs. 1,9

JÁ6 2,1+ O,L 2,5 JÂtiELA DE At-uMíNto BiÁr{co, AaER1URA MÁxlM-AR, oa FoLHÂs. 7,5

02 1,2 + 0,1 1,3 .rÁt{EtÁ DE ÂtuMíNto BRA}.lco, ÁaERTURA MltxtM-Aa, 0a FotHÂs. 2,6

)47 04 2,4 + o,1 2,5 JÁNELA DE ÂLuMíNto anaNco, vtsoR Rxo, ol FoLHÁ. 1J

tG1 01 1,2 + O,1 1,3
IAI{€TÂ DE ÂfUMIITIO 8RAÍ{CO, AATRTURA ÍIPO GUILHOTI?{A 02

FOLHAT 1,1

TOTÁI a3

Fonte: Cálculos do orçamentista

Para dimensionar as bancadas, foram utilizados os detalhamentos de bancadas

(prancha MS-CRU1-PE-AQ 16.18-DET. BANCADAS-Ro3) para calcular a área de granito

necessária. Essa abordageni permite uma análise precisa das dimensões de cada bancada,

levando em consideração fatores o comprimento, e a largura, exclusive os eventuais recortes

para pias e outros acessórios. Conforme tabela a seguir.

Cf,JAORO

AMEIENTE QUANT LARGURA COMPRIMENTO
TOTAL
(M'l

COPA o1 0,6 2,56 1,536

SALA DE UTITIDADES 01 0,65 0 1,95

ESTERILIZAçÂO 01 | o,ut 3,0 1,95

BANHEIRO PCD 01 0,4 2,2 0,88

VESIÁRIO5 02 0,5 1,3 1,3

TOTAL 7,6L6

Fonte: Cálculos do orçamentista

QUADRO BANCADAS GRANÍTORESUMO
TOíAL
(M1TESTÉIRÂRODOPIAQUANT IÂRGURA COMPRIMENTOAMAIINTE

632q6+2,56-1,160,6+2,56=3,760,6 2,5601
o,t33,O0,65 + 0,65 + 3 = 4,31001 o,65 3,OSATÁ DE UIILIDÁDES

3,0 130,65+0,65+3=4,3o3,O01 o,65rsrrnrrrznçÃo
52+ O,4 +2,2 = 3,O01EANHEIRO PCD

o,721,3+0,5=1,81,3+o,5=1,805 1,102VESTIAfiIOS
TOTAL

I

RESUMO BA'{CÂDAS GRÂIIITO

I

lAla
oz

COPÂ

o,t

3,332

,h,



6\)
Fonte: Cálculos do orçamentista - -=

Considerando para efeitos de cálculo da área total de bancadas foi feito o somatório

da área de bancadas (7,616m2) mais a área de acabamentos testeiras e rodopias (3,332m21.

AREA TOTAL DE BANCADAS EM GRAN ITO = 7,616 + 3,332 = 10,95m'

4.12 ESQUÀDRIAS

Para dimensionar as portas, forarn parametrizados os modelos de portas a serem

utilizados no arquivo prevbmente. O software então gera todo o arquivo, incluindo uma

tabela com as informaçôes pertinentes às portas, tais como dimensões, materiais e

quantidade necessária para cada ambiente. Essa abordagem automatizada permite uma

rápida e precisa identificação de todas as portas necessárias no projeto, facilitando o

planejamento e execução dà construção.

ETAPA 1 - PãrametriiaÉo dos tipos de PORTAS
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ETAPA 2 -Definição dos componentes da tabela
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A tabela, a seguir, oferece uma descrição dos díferentes tipos de portas utilizados no

projeto, juntamente com aquantidade necessária de cada uma e as suas especificidades.

Fonte: Archicad - MS cRUl PE 4Q11.18 DET. PoRTA501 R03

qUAORO RESUMO PORTAS MADEIRA

ID QUÁNT LARGURA ALTU RÁ DEscRrÇÃo

PA1 25 o,92 2,77 PORTA D€ MADEIRÀ 01 FOLHÀ ÂAERTURA DE GIRO, PIRTURÂ BRÂNCÀ

PA1â 0,92 2,77 PORTA DE MADEIRA, 01 FOLHA ABERTURA DE GIRO, HNTURÀ BRANCÁ.

PAlb 07 o,9) 2,11 PORTA DE MADTIRA, 01 FOLHA AEERTURÂ OE GIRO, PINTURA ERANCA

l4 TOTAL

!asçrô
r*êd. !ia.'úir..eô-í-nh. rai--r.e*-4!r.*à

Â--_i,-t 
-ú.F*úari-rÊ

,.'...h...-,U

tr..*'rr-a ísr6.earr..a-'a---r€ r.r-ôt ec{.-ad.-

lid.&B*ui.àa.dã

à-rr---'?a 163ci.Íbâ-! .ÉBÉa-a,ir1,.F!'d

h4ô-tEÉÉen t [.!.r.-- 
-n-t!

b-*iE.rr:!É.reÀ!ók(.lx*-,.

rF-.--ú'.rã
!.r--r..*-.a..ri*§i.

r.rdôt 
-'§-a-'.

ttà-6r4.5rt*-t t§re t t,Ê rbr.5ôx!*

Fonte: Cálculos do orçamentista
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ÁDQUADRO RESUMO PORTÂS VIDf,O

to QUÂNT LARGURÁ AtÍURA D€SCR|çAO TOT )

PADl 01 1,4 PORTA D€ VIDRO ÍEKIPERÁOO. E FOUÂS, ÁAERTURÁ GIRO, l&Nrn 3,7a

PADIa 01 2,O 2,7 PORTA DE VIDRO TEMPIRADO, ? FOT}IAS, ABERÍURA GIRO, 1OÍnM 4,2

PC1 0,9 2,1 PORTA DE VIDRO TEMPIRÀDO, l FOLHA AAERTURA D€ CORRÊN, 1oÍnrn 1,8S

ÍOTÂT 9,47

Fonte: Cálculos do oÍÇamentista

qUADSO iE5UMO POITÂS ALUMíltlo

QUANI DESCSTçÂO rôÍrlr (m1

05 o,92 2,11 poÊÍa ÁLuMÍNro a*Ar{co, m FoLHÁ, ÁaERÍuRA 6lRo, vEftEzÂ}rÂ 9,16
PA3 01 0,65 1,O PORTA ÂfUMíNIO BRA'{CO, M FO[HÁ, ÁATRIURÁ 6IRO, VENÉZAIIÀ 0,65

06 0,8 1,8 ,oRTA AtUMír{lO AM,{CO, {r1 FOI-llÀ ÂBERTUAA ORO, VEN€ZÂ lA 8,fl
PÂD2 03 1,92 2.71 iroRTÁ ÁluMÍNlo BRÀ{co, m Fo$as, A8ERTURÁ GtRo, VEI{EZANA. 12,1536

PÁO3 01 1,4 1,0 fORTÂ ÂTUMíNIO BRÂXCO, 02 TO[}IÂ§, ÂATRIURA ORO, VTNÉZÁXA 1,4

P,AD3 01 1,9 1,0 PORIÂ AtUMÍNIO BRÁI{CO, 02 FOL}IÂS, ÁEERIURA GIRO, VEN€ZÁNÂ. 1,9

ÍoÍÀL 34,4/195

PCl 01 2,4 2,1 PORÍA AIUMíNIO BRÂIiCO, 02 FO[I{ÁS, AETRTU*A D€ CORRER, VET'IEZIÂNÁ" 5,04

TOÍAI s,o,t

Fonte: Cálculos do orçamentista

Para calcular as dimênsões das janelas, foram definidos os modelos a serem usados no

arquivo antes da operação do software. O programa então produz o arquívo completo, que

inclui uma tabela contendo os dados relevantes sobre as janelas, como suas medidas,

materiais e a quantidade requerida para cada espaço. Esse método automatizado possibilita

uma identificação ágil e precisa de todas as janelas exigidas no projeto, simplificando o

processo de planejamento e construção.

ETAPA 1 - Parametrização dos tipos de JANELAS
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ETAPA 2 -Definição dos componentes da tabela
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A tabela, a seguir, oferece uma descrição dos diferentes tipos de Janelas utilizados no

projeto, iuntamente com a quantidade necessária de cada uma e as suas especificídades.
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Fonte: Archicad - MS-cRU1-PE-AQ 13.18-0ET. JANELAS 01-R03

Fonte: Cálculos do oçamentisla

Fonte: Cálculos do oÍçamentista

4.13 LOUçAS E METAIS

Para determinar a quantidade de louças e metais, foram selecionados os modelos

específicos a serem incorporados ao arquivo antes de iniciar o processo no software.

Posteriormente, o software gera o arquivo completo, que engloba uma tabela detalhando

informações relevantes sobre as louças e metais, incluindo dimensões, materiais e a

quantidade necessária para cada área. Essa abordagem automatizada viabiliza uma rápida e

precisa identificação de todos os itens de louças e metais necessários no projeto, simplificando

o planejamento e a exêcuçfo da construção-

I

REsuMo lÂNELAs táÂrlt+lt nurtíttto cor,r vlono
ToTAL (m'1)tlfsaRrçaoATTURAID QUÀNT

5,76o,6 DE Ât-uMí ro BfiÂNco, AAERIURA MA)OM ÂR, 02 FOI-HAS-7,7
1,08A8€RTURA MÁXM ÁR, 02 FOLHAS.JÀ}'IELA DE aruMíNlo BRANco,t-2 0,9JAla 01
2,160,6 03 FOLHÂiLA DE ALUMINIO AAÉRÍURA02 1,8
3,2403 FOLHÀS.DEÂl-UMINIO ABERTURA1,8 0,902
10,8AEERTURÁ MÂXI 04 FOIHÀ5.,i$TELA DÊ ÁLUMí to2,4 o,9,43 os
3,6tÂr'lEra DE AtuMi ro BMNco, ÂB€RTURA MÂXM ÂR, 05 FOLHAS.3,O q602
18,90,9 AAERTURA MAXI 05 FOLHAs.lâ ErA DtaLUMíNro3,0
4,32ÁSERTURA MAXM.AR, 06 FOTHAADE AI.UMINIO1,8 1,2lA5 o2
8.64OA FOI HAS.urrlÂ DE ÂtuMíÍ{to BRÂtlco, aB€RTURA MÂx2,4 1,7rA6
5,76ÂSERTURA MAXM-À8, OA FOLHÀS.IA rLA DE ALUMíNro1,102 1,2
4,26TOTAT

qTJADRO À-uMÍt{lo vtmocoMIÂNELAsRESUMO
ToIAL (m':l

D€§CRIQUANT LARGU RA ALÍURAID
74,104 FOIHÂS.JAr{Eta DE ALUMíNIo 8RA co,DÊ2,4lc1 l+
3,31,1 01 FOLHÂI^NELA oE atuMíNro 8RÁitco FIXA COM01 3,O]F1
1,202 FOLHAS.ABERTURA TIPOJA'iEII DE ALUMINIOJG1 01

ETAPA 1 - Parametrização dos tipos de LOUçAS E METAIS
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ETAPA 2 -Definição dos componentes da tabela
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A tabela abaixo fofnece uma descrição dos variados tipos de louças e metais

empregados no projeto, aaompanhados da quantidade requerida de cada item e suas

particularidades esPecífi cas.
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LVO2

Tanque com coluna êm louçâ, cor branco, 301 ou equivalente, incluso sifão

flexível em PVC, e válvula plástica.

Qnt.

BAOl 2

14 Botão de emergência, item de acessibilidade para banheiros

BHOl 14
Barra de apoio, reta, Íixa, em aço inox, l=80cm, com diâmetro de empunhadura
de 30mm.

2
Barra de apoio, reta, articulável, em aço inox, l=70cm, com diâmetro de
empunhadura de 30mm.

BH02

BHO3
Barra de apoio, reta, fixa, em aço inox, l=70cm, com diâmetro de empunhadura
de 30mm.

Barra de apoio, reta, Íixe, em aço inox, l=60cm, mm diâmetro de empunhadura
de 30mm.

14
Barra de apoio, reta, Íixa, em aço inox, l=40cm, com diâmetÍo de empunhadura
de 30mm.BHO5

Bacia sanitária dcaixa de descarga acoplada, na cor branco, inclusive assento

na cor branco, contendo coniunto de Íixaçáo, anel de vedação e engate plástico

Cuba de embutir redonda em louça, cor branco, dimensâo de 30cm ou

equivalente. lncluso válvula de metal cromado e sifão flexível em PVC.5

Ducha higiênaca com registro8

9 Calha em concreto com grelha linear em feno fundido, dimensÔes 0'20x1,00mGROl

o Lavatório com coluna suspensa em louça, cor branco, acabamento em coluna

suspensa. lncluso válvula de metal cromado e sifão flexível êm PVC.LVOl

Pia de Higienizaçáo em aço inox, tipo calha

1 Pia de despejo (expurgo) em inox, 30cm ou equivalente.PDOl

Ralo sanfonado, dimensões 15 x 1scm ou equivalente

Torneira de mesa. bica baixa, acionamento de pressão, acabamento cromadoTBOl 14

3
Torneira de mesa, com areiador, acionamento de 14 de volta, bica alta,

acabamento cromado.TBO2

Torneira de parede para tanque e jardim, com adaptador para manguelra,

acionamento de 12 de volta, acabamento crornado.TPOl 7

2 Torneira de parede para tanque, acabamênto cromado.TPO2

1

I coo.

I

I

I

I

I

Banco a(iculado nos banheiros adaptados, com estrutura em aço inox. assento 
]

em polipropileno na cor branco, Íixado na parede com sistema de travamento na
vertical, dimensão 70cm x 45cm, com estrutura que suporte até 150k9. 

I

Quadro dê louças ê metais

Descrição
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Fonte: Archicad - MS_CRU1_PE_AQ 17.18_DET. BANHEIRoS o1_R03

4.14 TLUMTNAçÃO

Antes do início do processo no software, foram selecionados previamente os modelos

específicos de iluminação a serem integrados ao arquivo. Em seguida, o software gera o

arquivo completo, que contém uma tabela detalhada com informações relevantes sobre os

dispositivos de iluminação, como dimensões, materiais e a quantidade necessária para cada

área.

595
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ETAPA 1 - Parametrização dos tipos de LoUÇAS E METAIS

ETAPA 2 -Definição dos componentes da tabela
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A tabela a seguir apresenta uma descrição dos diversos tipos de iluminação utilizados

no projeto, juntamente com a quantidade necessária de cada um.
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Fonte: Archicad - MS CRUl-PE-AQ @.17-LUMINOTÉCNICO-R06

4.15 PINTURA

No processo de determinação das áreas a serem pintadas, foi empregada a contagem

das vedações geradas pelo software ArchicAD, conforme justificado na tabela abaixo. Essa

contagem levou em consideração os usos especificados para cada ambiente, proporcionando

uma estimativa precisa das áreas a serem cobertas com pintura'

Além disso, durante essê processo, foram consideradas as características e

necessidades individuais de cada espaço, garantindo que a quantidade de tinta e o tipo de

acabamento fossem adequados para cada uso específico'
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Considerando estas as áreas de paredes e teto A PINTAR:

PintuÍa Látex (aplicação em teto) - Branco Neve

Considerando estas as áreas de portas A PINTAR:

QrÀDRo REsuMo PlfiruRÂ ProRTÀS MÂDEfFA

ID QUÀNT TARGURÁ ALTU RÂ DESCRTçÂO roTAL-{m})
pa1 0,92 2.11 PINTUNÂEM TINTÀ ESMALTE, FBENTE EYERSO 97,06

P313 02 4,92 , 1'1 PINTURA EM TINTÁ ESMALTE, FRENTE E VERSO 7,7@S

sÁlE 07 o,92 441- P I NTU RA EM TINTA ESMATTE, FRENIÊ E VER.SO, 27,1764

v TOTAL 13à0G16
Fonte: Cálculos do orçamentista

Considerando estas as áreas de piso A PINTAR:

rk
Leqênda §aa.d€o ÁÍêâ {írÉ}

ptrôdÍn CdErb Dss@do (Peb Ed..BI r-âi. d. ÍÊs c.Íi llbr, TcbQr!8,
M*E l{}íoqtr. tu 4:1m

QUADRO RESUMO PINTUBÂ

DESCRIçÃO FóRMUIÁ
TOTÀL

(m')
FUNDO SEIÂDOR PAREDE 2x área totaldas vedações -área ranestida 2738,16
MASSA ACR.L'CA PAREDI

EXT'RNAS
área de bloco de concreto - área revêstida

785,26
MÃSSA ACRiLICA PA EDT

INTIRNAS

iilg? de bloco de eoncreto + 2x área do dJln#g!! - área

revestida
1647 ,36

PINTURA ACRíLICÂ PARTDES 7738,36

PINíURA LATE( TEIO área do Íorro degesso 449,O1

FU}lDO NIVETADOR MADEIRA

PINTURÀ TSMALTE SIi'ITETICO

área de pÕrtas de madeira

!-r-qg de portas em madeira

132,00
132,00

PINTURÃ TINTÁ PISO árgq de pisc em mncreto desempolado 253,97

sât

Quadro de Pinturas Gerais e Revestimêntos de Parede

Nome da Superfície Area (m')

Pintura Acrílica - Pentone 186C 266,99

Pintura Esmalte - Pantone 186C 108,39

Pintura Acrílica - Cinza Pantone Cool Gray 2C 1688,17

Pintura Acrílica - Pantone 717C 2,29

Pintura Acríllca - Branco Gelo 1732,7

566,48

Fonte: Cálculos do orçamentista

w

I

Desta forma foi considerando algumas fórmulas que as áreas das pinturas foram

calculadas, conforme tabela abaixo:

J 2x área total das vedaçôes - área revestida
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''14.16 BRISE -?)

O planejâmento e dimensionamento do Brise foram realizados com base em suá-

metragem quadrada correspondente. Essa abordagem permitiu uma análise detalhada da

área a ser coberta pelo Brise, levando em consideração não apenas a estética, mas também a

funcionalidade e eficiência do sistema.

BRISE VERTICAL EM ALUMíN|O DIMENSÕES 3.35m x 3.85m na cor pantone 186C

Ánra rorll = 12,89M2

4.17 STNAUZAçAO

O planejamento e dimensionamento da Comunicação Visual seguem as

recomendações do MS, seü cálculo foi realizado com base em sua contagem e metragem

quadrada correspondente.

NÚMERO TOTAL DE LETRAS = 33 LETRAS + LOGO SUS = !I4 UNid

'I
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w
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BRISE VÉRÍICÁ! EM ALUMINIO

- -Õ[,ENsÔEs 3,36 x 3,85m tlA cr)R
PÂT{TONE íE6C

PI.ÁCA EM ACM ADESIVADA
-orMÊNsôEs 2,oo x i,38m

ÁRra orrratrusrorrrADA pARA A pncn oE ncRíLtco ADESIvADA LoGo sAMU

ÁnrA totlt = 2,oom x 1,38m = 2,76m2

4.18 PAISAGISMO

Para este item o cálculo levou em consideração a área levantade pelo software

Archicad apresentado na tabela de pavimentação, conforme tabela abaixo:
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Fonte: Archicad - Ms_cRU1_pE_AQ07.17_pAGtNAçÃO_ROs

4.18 CUMATTZAçÃO

No processo de elaboração de projetos que envolvem sistemas de climatização e

qualiciade do ar, são utilizadâs uma série de íerramentas e normas técnicas para garàntir a

eficiência e sêgurança das instalações.

Para realizar cálculos de carga térmica, dimensionamento de dutos e tubulações de

água gelada, são utilizadas planilhas no Excel que permitem realizar análises precisas e

detalhadas, levando em consideração as especificidades de cada projeto.

Além disso, as normâs técnicas dêsempenham um papel fundamental nesse processo.

Normas importantes incluem as diretrizes da ASHRAE (American Society of Heating

Refrigerating and Air conditioning Engineers) e SMACNA (sheet Metal and Air conditioning of

contractors National Association), que oferecem padrões reconhecidos internacionalmente

para sistemas de HVAC (aquecimento, ventilação e ar condicionado).

No contexto específ,co de ambientes de saúde, norÍflês coírc a portaria 3523/GM Co

Ministério da Saúde e a Resolução 09 de ANVISA são cruciais. Elas estabelecem padrões de

qualidade do ar interior em ambientes climatizados artificialmente, garantindo a segurança e

saúde dos ocupantes.

O projeto é fundamentado na premissa de proporcionar qualidade do ar aos

colaboradores da área da saúde, controlando fluxos de ar (limpo para sujo) e mantendo

temperaturas ideais para o controle de agentes nocivos à saúde. lsso envolve díferenciais de

pressão entre ambientes, filtragem adequada, reaquecimento para controle de umidade e

Fl..r Gmltrr 9olr-ü {Fb úrEt t{.d. Éo dà tOEr! LaQÉt, 5.
raÉ!.. fbaâÉr

I

I

tu



5ac
características específicas nas instalações de ar condicionado e ventilação mecânica. Todas --Íi
essas medidas visam garantir condições de conforto humano e segurança para pacientes e

profissionais da saúde.

conforme prancha apresentada 1812-23-SAMU-CLt-EX-001-PLA-TER_R02, segue

quadro resumo detalhado para as instalações de ar condicionado:

TOTAL

Fonte: Cálculos do orçamenlista

4,19 DADOS E VOZ

A norma utilizada para o projeto elétrico é a Norma 5410. Esta norma estabelece os

requisitos e procedimentos para instalações elétricas de baixa tensão, garantlndo a segurança

e o desempenho adequado dos sistemas elétricos em edifícios e outras estruturas.

O dimensionamento das tubulações e periféricos do sistema de cabeamento segue as

norrnatitas relacionadas paÍa este tipo de sistema. Não constam nestes quantltativos

equipamentos como Rack, Switch ou Nobreak.

As tabelas a seguir aprêsentam os quantitativos gerados e suas especificações;

{IUÀDRO HE§URH} ÃB COI{BICI{}HÀTX}
Dmcmçff) QUAHT

LrtE§..EM, C§EFE EtEtryf t r*.::
$Jffi. Etí. Ç gEBE.rltrtr81_14+, 288.54m

I"$M.EM-ÇÇEBE"f^tHtrEL.iÍEJ ?o7,15rrl

ilIE&.EM-ÇÇE EF T"LEffiEISIE:: 70,71m
ruBO PVC§ÕLDÁVEL DHz5MM PARÁ DREI{O LO0rn

LUvÂ FVC SôLDAVEL üÀaz5idM FAFÁ DÊEF{ü Ea u"Ed.

JOELH§ 45I Pl/C SOLDÁVEL BàIzsMM PARA DREÀM 63 und.

OE§CR§ÂO ut{lo OUA'{T

t TUBUI AçÃO
1.1 ÊlâtÍodulo em gslyanizado módio 61' bâÍrs ds 3m fn 120
1,3 Elêt.oduto ügrêíôx larâoia reÍorçãdo 01' m 10
1.4 PEÁD cor pr€to lipo Kanalex da Kanaffex coÍn aÍarlE guia , m 50

rIIII

58,72íÍl

u
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2 ELETROCALHAS

2.1 Elêtrocâlha lisa com taÍÍpa 100x200mm m 140
Perfi lado perfu rado 38x38crn m 60

3 ELETR@AIHÂS lcon.xões)
3.1 SaÍd3 lateral paÍa olefocslhe Elotroduto 01' pÇ 20
3.2 Saide lateÍel para p€ífilado 38x38cm pç

3.3 Te horizontal 9e C elslÍtralha 100r100íÍm DC

3.4 Curvâ hoÍizontal gtr d oletrocalha I ooxí 00mm pç

4 GAIX^S
4.1 Condul.lc cm a@ gálvanizdo üpo 1C l' pç 6
1.2 Câixâ de passâsem molálica CP30 piso ontoíradâ pç 1

Ceixâ de gasssqem Ín tálicá CP20 ger6d€ ombutida pç ',

5 TOXADAS
5.1 Confunlo 4x4 d 4 toínsdrs 2P+1 10A 1?7V pç 30
5.2 ConFnlo Tomadâ 2P+T 104 12ry erürtir no Íoíro pc 7

6 TO ADA DE OAI'O9
6.1 Conirnto 4x4 alumlnio aírbulido no Diso coín taIrpa dê ]rtâo oôÍdo pç

I
I I II

I

I

IIII

IIII

Ir

5. LIMPEZA GERAL

Na execução da limpeza da obra, foi levada em consideração a área construída do

projeto. Esse critério foi adotado para garantir uma abordagem abrangente, âbarcando todas

as áreas que demandam limpeza e garantindo um ambiente seguro e organizado para o

desenvolvimento das atividades construtivas. ÁREA TOTAL DE 791,63m2

C[,,AI'RO DE AREAS

ÁREÂ

ÁREA Do TERRENo 1.8q),00íf

ÁREA CoBERTA 791,63m.

ÀPFi !')€,scoSEpra I 0í)A 37Írf

ÁREÂ PERMEÁVEL / TAXA DE PIR}IEABILIDÁI)E 368,12m. (m,4596)

ÍAxA oE ocumÇÃo 43,949r

GAAARíTO DE ALTURÁ 'l,1rn

EDTFTCAç,ÃO ÍÉRREÂ

N DE VAGÂS DE ESTACIONAMENÍO Í0 VÂG^S + 02 VAGAS PCo

791,ô&r'

&/

EscEçÀo

I men cor.rsrnuioe

N, I)E PAVIMENTOS

I

IItt

Fonte: Extraído da Prancha - MS_CRU1_PE_AQ 03.18_lMP-COB_R03.pdf - Gerada pelo Software
ArchiCad26



A (.

1

-.á.i\ffi-[ffimffi
oBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA CONSTRUÇÃO CRU - PORTE I EM
ITAPECURU-MIRIM - MA.

tud &uBeCbSirâ,f ü2-Cs&-hpmf,ir-Iuü
0ptÉ61Í.ffimM cEÊffi_tgs 44À

-é
PIãnilFáOrçamentária Resum ida

4 Descriçáo Total

J '!

2

3

4

5

6

7

I
9

10

í1

12

13

14

15

í6

17

í8

í9 1

,o]
21

22

23

24

25

êED\fl^Í1C DDEt tlttÀt^ DECvÉ, r r rYve

FUNDAÇAO

ÊSTRUTUR.A

VEDAçÔES

REVESTIMENTO ARGAMASSADO

COBERTURA

INSTALAÇOES HSDI

ELETRICA

FORRO

REVESTIMENTO PISO E PAREDE ACABAMENTO

GRANITOS

ESQUADRIAS

LOUÇAS E METAIS

METAIS E ACESSORIOS DE ACESSIBILIDADE

DMSóRlAS

ILUMINAçÃO

PINTURA

BRISE

srNALrzAÇÃo

PAISAGISMO

cLTMATTZAÇÃO

DADOS E VOZ

LIMPEZA

ADMINISTRAçÃO LOCAL

ABRIGO DE RESIDUOS SÓLIDOS

87.723,05

193.110,42

306.381,49

30G.808,01

255.235,16

234.586,93

164.432,35

452.879,17

62.106,25

í52.652,63

26.365,15

í56.335,08

48.922,15

2í.692,60

5.í49,20

65.127,25

210.377,61

6.283,87

9.932,12

10.128,23

40.550,1í

24.910,4s

5.471,07

55.968,80

96.870,84

o

7

I
o

10

11

12

13

14

15

16

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

30
31

32 Total sem BDI
Total do BDI

Total Geral

2.250.000,00
750.000,00

3.000.000,00

33
34
16

&,

B

2

Item

17

28

29
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cor.EREro ÂRt!ÀDo uTtuzraoo Àç§ cÂ-5! D€ 12.5 MH - HollÍacE]r.

ÀÊ-Mr4Ão DE 'rlF or úG or
coàciÊ.oÁR 

^oô 
uTlllzÁrDo Âço cÀ50 o€ 16 0 Mu: llo{raê€M.

€o{CRÊrôFc{=3!MP .ÍRÁCo121 2.5lÉnMtssAsEc DEsrrENÍo/
ÁRBÁ rrÉDw BRrra 1) - pRlP^Ro MEcÀt{.o cov sEroôrsiÁ e L.

ÂRMAÇÁO OE F'rÀR Oir UAÂ ai! ESÍRrfirRA CONVET.€Io'{AL rÉ
co.r§â€To ,"RMÁDO UÍiL|ZÁNOO ÁÇO C*$o DE 5,0 llM MONÍÀGEIr

r,rorlÍr6ÉM É O€Silôl{IÁê€iroE FÓRr,iA D€ MGÂ, ÊscoÂ rLlf:ilTo
,,rETÀrco PÉ{lRsro soiêl-É§.EMcts rÂDEtr oErRÂ REaI}!1!À 6
.FJZÁCors ÀÍ ô9,?ú2!

rr-F PRÊ.rioLD DA lÂi!ffiÊcD{Àr. & múDÀ PÂRÀ Pr6o
EkHrLmô BlêERlxlc \/rcoTÀ coNrÁr.clot{Á!. ÀLl u^^ rOÍÀ oA
r F rEÀE+r"Exro.crPÀ - oÉt. + r1t.20-PA

23

(/
ÂlvExÂRrÁ oê !€DÀçÀo oÉ Elocos vÂzÁDos D. coucREro
ÂPraEMrE DE 1aX19[9CI4€§P€SSURÂ la êM] E ÂRG,1À,Â§SÂ O€
ÁâSENIAMENTO COIll PÊEPAÀO EI' BFONEIRÂ ÂF-I2,2íà
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P REDE COr' §§rEÍA EX erlrr 6 oÉGÊSSO PÁiÁ oRÍWr§r rrSO
NIERI{O. COtr OUÀ! FÁêES Dljtt^3 E E3ÍRUÍUiA ]€lÀlCA cor/t
ôlrÁ§ Pr.A6 P^RÂP IEECOX lâE LIArIO U IOROUGIr^!A6
t?, con vÂos. ÀF_0t2Íca_23

Ár\rBlÀeÁ o€ vEüçÁo càü EEr€Nro vazÂDo D€ cor€âEÍo
(co6ocó) oE,I3oxsoc|t ErÂô liÁss^ oÉ ÂssEMÍÁllÉtÍo cor
PREPAÂO EÍ EÊÍOTtÊRf, 

'Í "DO'Ovúê rro(Dro $r roco di úriJaçÀo E ôrocos iru{ÂrEÍ^
Es.Es§-na oÊ 20. crr. ÁF_!ye.
colíF vEno 16§lA0 xiiiaõco úrÉrz]aÇlo o€ áljaos
cirürEÍÀÉsrÉs§rR l)E.rtc,f,Áf d,?or.
iEvãÍrÊxÍô Aâ3 rrítoo

MA§SÁ r.r{CÀ AnÂ GÁtlrsa rRÂCO r2r. FRÉPliO X }rlrl-
,PuclD taaraJAuEIIE aa PÁRÉD€S rxTEii{À3 0Ê ÁrEl{ÍE! cor,
lnE E]{ÍnE 

'.a 
E l{f,. E - tlrrr|l. con r^Uscrs. 

^r-Gr2@a
Er@o ou n^3s^ Úr!ac4 Ú Âiôllro§sÀ IÊ^ço !, â, FiEprno
MECÁr.rCô COI 8€rOrElR a& r- 

^PrJCTDÂ 

MANUÁ' r+irTE EX PÂ|loS
D€FÀClrAO COX PRE3EIC^ à€ VIOS, ESPESSTJi^ É 1! Sa

cHrrAsc,rÃxlDosÀn;ir& tcoll PREsançJ' oÉ vlc, E
ESrRrÍUi S CE COàlciE gIrE fáCr§DA, Cal, COTHB5E PEORSRO.

^RCÁlr 
ss Ti ço l3aotrPiEP RoarBEroàEn a@_^F_ruãzt

âÉ.rrçIo E? 6sao {ciliro{ o{,,rro oc cortrRÊlo coll
co'eRrro tqrls toco, rrstrlÁDo,rc arrEiÍo
coNatÉbâa !, ESPEssri^a cÍ, ARí Do. 

^r_0.2@ftrr,üÉo c. bu rn rd. ô rG6 E8!!.r.r x.e Éd. r

ransrÉ]{Ío cox ÍErr düiro DE F*ocrf,r.ro Ê =i út. d
RECOASTf,,{TO LATaAA *rjl OE Oàô Prâ^ ÍÉ!n ôO @C
Í\rcrJ ÂEIo rwoR orE ,u. oota ArÉ 2 ÀGUAS [{cLUBo tcr E}no
t\F-§tt201o
rErxÂr€Nro coii rEur EiÀucÀ rEBroÁcGnc^ E . ro ,m côr,
aÍÊ 2 ÀG{râ§ $r]lrso rçÂrÊllÍo, ÂF_oz2!1r

corrPo§(lo 
" 

R^rÉrÊc àn^ FoRiÉclrloÍro E iroi.ÍrcEn oE
€sriutln lErÁucÀP^ilcoBÊiTLn DEG JroEs@ar
ÉsrRun R 0€ rrolo aariglç^ rpo nx<. 

^F_í2@
F^sRE^çlO E r6TA-a{IO É PO ÍÂrErEs OÊ r,ráoEtii úO

^P^*ÉLH 
DI ClÂ^tEUi^OOi COlr lTÉ 2 ÁGLAB E COCTêi

onDrÀáDÂoEflÉRocErat§,^lurràJoo{rPL^sIc ãrÊdFhto
REsarêE!{ OE ralltrÀOaí*rrl6.ros. s.cru§o rR rFaotÍE
\/EFIEAL TF-O"IO!!
rRÀx oÉu Enr€rcaaílÀ PoR rEÃçÀ§ P F rE!,ÀmsDE^ÍÊ2
ÁGras PÁn^ÍE! lxorür,^.r^D€ í€aocMt{ro $ErÁr-EÀ Püs,lc^
ou ÍalrolcÚsncÀ lÉtuioÍR NspoRrEvERÍclllF,oTnoíe

cluÁ €x cr{ ,r oÉ Á@ ol{vÀxrzÀDo Ml{Eio 2.
o€saüoawr€rllo oÊ !6 cta »ctl§o rR Nsmm€vEFrrrl-
,E cllâ1s
huEo EccrnD oc rÇo oatvrr'Iza@ ufiEÀo 2a coRrÊD€ã crr
FicLúso ÍiujsaPoRrE\rÉFllêer. 

^F-07rxr9

$Eruso ÂcE63Óãos D€ rxtçlo E çÀ/lEr{ro, ,f_072ot9

Rlm É. FrssocàElrÍor,ii^ÍÉr o qr-^o^ E.. llarq oÉ2!
cM. rrÉu.rso ÍR r§PoÊÍEÍEiIcrL êrcEro cor{t*^iãrfo.

co mâAso Êx ÁncÀxÁáa^ rRo{rÂ, ÉREP Po[r ÀlI'A!, ÂítErllo
frrÀnêÀ§Moú D^s §o8ê lftiflE(BrÂçÀo. Àcr.iE\.ro |lro
RE ORçÁôO, ESrE§Srn acrr, 

^F-072O21
r|PRr]EÀltE^çIo É §raaiHctE cori xa.ÍÂ rcr&rix, ur
crrrÁDÀlNcllsavErPlrcrçroDEPRr ER^sfÁ!íco,a4ar.

Írm. Plic, §6to^vt- ox ?t3, [êT^r Do âa arx t ô€
dsrRsi{çIo o€ÁcrJÂ roirE69rÉúo Ê h6l^rr{Io- ÁF_6Í2!zI

nÀt, pvc, soroAÉr., ú aà4, hrsÍaroo ar RAri ,. !E
qsÍRlq}çÁo o€ 

^GrrÂ- 
foGÉc0ttt{ro E á.rsÍ^r^9^o,rF:Bzoz

Íl&. ri/L, sotolÊ .lr atlÍ. D§tÍÀ-ÂDo Er pfurraD oElGu - r,
ÊoôccrE 'Ílo E bêrÀnçlo. at ú/2@
Íuao, Pvc.§or^lvB ott s, tr€tÀrDo Ex pRur ÂA DE lc(a-
FoiNcclrErro E s§rÀ{.Ao 

^f_6.1@REêlSrnO D€G \/Er AarJrD.r ÍIO FGCÁVEI 2'. F@aECI,EIíIO E UX
N§Í^rÁçlo. aF-o!a!?í
iEGI§TRO D€ Gi\rEÍ AiUrü, LATIO, RO6CÁVEL !/f, COfi

^cre!ÉNÍo 
Ê c^ropLÀ croa oos - rcRiEor,i€rÍro ErETArçlo.

Àf-Brzr21
aRsrno E paersÂo lang, r^ÍIo. Rco^!Er. !ra., cora

^c3aÂrEÍÍo 
E cârop!^@a Do6, F()finEc|!Éxro E[lsT a^çlo.

Rá.|l*! Nüa @ ô{. ú.ço crtqD astn r"13/ti, rúrb ld.r ú
i.a.'6 i= ,,*É J, a-.ízrac. drr{. :L i,-icjrE cÉri D.!:nrâ ÍJa i
tlôlir. dr. *rú..lia. d€tú. ü rd.rlo r re r-B
Fd*rlgú.É

ÍuâoFrc. §ERE i*ORIi+.EEOTO PãÉt A!, O|l t00 |lll,6§]€qOO Ê X
hErÍ^rx)o Eí RÀrrÂL oÉ tEtç^hc.r ou RÁMlq! D€ Esodro srôÍÍÁap

^,-wfuÍrr€o Pl/c s6tE iroilsr. EÍEÍo pÊEDtÂr- Dàr r5 ràf FoRrÉcloo E x
,{srrloo EurR(rg D EEaa}oÍosÁrlfrlnDour/EirÍLÀc&.

ÍLE Pr/C, SEiE r€ilr r. EE@-ÍO PREÊ| !, Dir.O ltÍ.SoRrEdOO E r,
IIIsTAJIDO Er, RÂTTA! DE DEB'AiGÁ ÔU RÀT'À. OE ÉSêOÍO §TXlr^ilo,

Íuao Pvc. saE ERrax, áooro e§l]u o{ !o Mü. FôFl+doo E
I§TÂú.DO EÍ Farlrlo DÉC5GOTO §l,llrÁRo OU\lE,{mr6Iô.

rulo sE o coRE cou Gi§,rx 1úãn sr 6n
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slrulPt-oa:Éz. 25,04.Á
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cr,lxa srÍoNÂoa coM GRELIT ctrJ^oPáDÂ, Fr/c o 1írx15nx5ôuM.
JrrNTÂ SOLOÀ\,ÉL. foÍtti€Clt) E rlrsrÂLÁDÀ EM RÂrúaL DÊ o€sêaicÀ
oJ rM RÀiíat cÉ Es60To sÁr!_ÁFro. !r_ü2022

cÀ^Â s]ror.ÁD1 Pvc Drr 'sa )r rss \ ,5 MM 
' 
oaltlcroÀ F HrsÍÂJo,ô

EU RÂ},iÂIS OE ENCÂ*!Ii'HÂN€ÀÍTO DE ÀGUÂ PLLI,AT Á',I8,?O22

caDd DF 6ORO|,RÂ PEOrrÊt{A (CápacrOADF 19r) CrRC!'L,Arr E ..i/(
olÂlrElFo ,\t ÉR{o. 0.3 M. 

^F-'2n020RÀto §rco có$co. Pvc, Dr rô0 x .0 rrM rt {!ÍÂ sotDÁlrÊ
Fô Éôôo Ê SrSrÁr-ÁDô Ei' iÂrrÀr oE D€scÂRcÂ ou ElÂ fura! 0E
E§COÍO sÀt§TÁRrO ÀF 0âã@
H íÚTMRÀDÀ FíDRÀ'JII T RETÀ\GIJJR LII ÀLVÉ{ÀAIâ CO
BLO@S DE ÔONCfiEIO, DII/E .sôES NIERNÂS O5XO.ÉX0,6 M PAÍIÂ
PFI]F DF Esoo-c, Àf. 12?@!
r@à sérlnâ s'Iro6ãn.: hâ@, capeidad. s pê§oa {*-"n3o [úc)

-J€O DVC SÊR|F R AO-Á cr-lJvlÀ O{ 00 MM OP{|CiDO É
iN§ÍAADO EIll COT6$TORÊ5 ]I:RNCA§ DE ÁGUAS PLI]ITAJS,

_1,€O PV( SÊF|E R. ÂOrr^ Pur/Á! OX '5o MM . ORIECI0o E
Írc{s oE Áêuas Pr-rÀ/lÀs.

TUBO DE P\/C PÂRÀ RlOÉ COIETORÀ O€ €SGOTO O€ PAiEDE Iô1CTçÁ.
DN 20{ MÚ JUNIÂ EúSTIC^ - mÂNEclíEl,aTo E ÂssE§IÀuENTo

ruaô oE Pvê pÀRÁ âEoE lolEroRÁ DE EsêoTo o! PÂÃEoE [rr1crçÂ,
Dfr 2t0l,ru -uN-a Erls']c{ -F

Fdo h€m6@ ú F r '. lro !üéô, 6 r00rÍ,

surâDorFo ctRcul-aR, ÊrrcoNcREro PRÊrdoLDÁDo, {lÀÉrRo
rNTÉRrri) :2:! rr. Ârama ${EtÂ - 2.50 M. ÁRaa D€ liRTiÀÇÀo: 21,3
l, ÊÀ§i t .:,:'i.Êi-iÍÍrÍ-ai rr-!l:::r P..

c4\À LX ÍrrRâDA flDllutlcl lr Âr\êL!ÁP D,{ ÀL!tNÁô^ COr'
rrJo.os cERÁiícos Mr6rço§ Dr[áENsôEs $.rER,,ras: o,6,'(a,6x0 6 M
PÀRÁ REDF OF DREMG€I' 

'F.I2AO2OBOi|AÂ CÉr\.lRltlrcÂ, IÊFr§ca, 1 cv ou 0.99 tsF, r{ú 1a Â .! ,!r. o 0.6 Â
3aM${ FOeNECI,EfiO E$ErrsCÁO rF .:?0?0

rue DE ÀÇo GârvÀr{rzÁoocror clsruRÁ. crÁss€ MEd^ oil 15 ú1
CêIiIEXÃO RO§OL€IDÂ, IX§Í^.TDO EM REO€ OÊ ruME$AçÁO PAÂÁ
rilDRÁNrE , FOflÉCrMEÀÍÍO E rtsÍÂrÂçÁO. Áf_10/r020

rm açô s&ã@d. ll]:tfu ii4. (6shr, ac@o4iotu@ chss. kÉ
e-l J5rr a23rg- \Br tsoo

l Jh! sro senáe Jóú,â !'la)hm p'@rd.í ãô tr@. d6.! dd..
er 05hr ú .7rdr Dr+2.r!ÀER-s530

.ôftdmsbrl.6d4.od..rdÉlpocdlEampl.kclh.o.m-{
ê6iâoeâ'âsdo..ey,0l

,sfirco PÂRÁ r{DcÀNTE 9ox5ÊI!?CV COV REG|S 
' 
RO OLOBO Át\rCUlAF

15 GRÂUS 2 
'l2 

. ÀDÁfiÁDOR SÍORZ 2 1,2 iT,JI]CUE]RÂ §E lÀtÉrolo
20r!, REDUCÁO 2 1r. X 1 m. E ESGUTCHO EM LÂrÁO t 14",
FÔF{Equ€Nro trxsrar çÀo. Ár r07or0

Lr-lllÍIOR OE r\rcÉmro POirÁ'I CoM C4IGÂ DÉ CO2 0Ê ô r(G CrÂSSt
EC - 

' 
ORNECTTTINIO E IIGTALACÁO. ÂF_ ! 0-?oro. pL

F.eclmê.1ô ê ifthr'ção d! .r.rHha p€úida ro0 x 100 r r00o nm (cr

â €r.hàià m{ar fê, . mopà o; .raL-'

NL (rUBO OE IiISPEçÁO € lrUET'À COI.IDOMbEÀI PÁfiÀ ESêOTO ÊM

Foln.trlm . Bbkçr. d. 
'arria 

kán.d F? .hto o 3i.: úêr d rr

Foru.il'á6 ê iBGbÇ& dê sad. hô'iõtulpãra d.hd(À j"iE í33

@úeo@ulÚ roiBd-qb

su,@!4B,e.00r1m"mpa
amür)
CO\OU FTF OF AT4IMO, ) IPO ( DACÂ ET:TROOLT O OE AÇO
êÀVÁTJZADO DN 

'5 
IlI' (í] âPÂREN'É - FOFNrcMEMIO E

r{s-Â,ÀçÃo. Àr_.!4122
GeLh!cdooJâoà,sl:ell.r,,r]boJeg-iJ,

caso DF coâRr, -L(VEL tsot,ÀDo
FofÀ€CirErro E rNsTÂr çÁo. Àf_o3ra23

cqEoDÍ cosil r rEó/El Gc'i^Do 6vF AN...rúr,fÁ.50/?50 v. àÁRÀ
clÂcoros ÍERlíircrs , FoãrscrrEraro E í{§ÍÁuÇÁo, ra_o3ro2l

cEco-ocÂçÁo De !oFRos Er pEcL, DF pvc ! pú' rs
CONSIDERÁj@ REPROVETTÀUE
tMrm^LP op 'ÀnqrELo1! vÔorr.o'coM 1 -oMÂDA DE FrELme 2§- r

C-A FORNLCIMLNIO E NTAJ'À'

c ABo oF cosRf . . Lr(€L tsoLÁDo
paRA crRcurÍo§ TERMTNÂI§ -fCRNECtr,rÉNTO E lt{SÍa!ÁçÁO

Er ÍtN IoR Dt r'€àErO r€íirÀr tr co{l caFc, oF pos oE I KG cúé§E

D(TIlrlOR OÊ INCÊNOIO POXiÂíL COM C,{RGÀ DE ÁGUÁ 9RESSUAEÁOA
DÉ 10 L, er,ssE Â - FoRNEOk€rIro E rÀl§rÀÀÇÀo. ÀF-1â,2o20-pE

Fmêdmúê'ulal.§ã.d.dli'i'rd.6pUG10l

c-j(tu .bÍiúh:3'ôf6avalvêiaátp*aá!!*,edü*.o-aaa5mr,h
Hi6- r0a â 3,sM údndr 15 cv

€LÊÍROôUTO FtEXfuE! USqPEÂD. ON 
'2 

MiÍ {1]. PARÂCIRCUÍTOS
IERrrlNÂ§. ,xsÍArÂDo Eu PTREDE - FoÊrrl€cltJEl ro É lrsÍÀr'ÀçÃo

Psálâdô, p,êziMâdo à tog., piÍÁp{h 3t r 3ê x 6oo06h

et,

csih moh-à.nÊ! sd,n ld mb ioav, hÉsico ld si-t 4

ELÉrncr

€êtod6 * fé,D $Iiniadô ,;
E.!1fuFí{Ô'.lvâln-oDe!
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s{rã-!a/itâra- ,t alr
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421

qt,üi,rEaLr?ToR ltoLr& O taôot -o), r oÀ/2iov, Frclt-s@ slrpoRTE E
R-ACÂ, FOitECtEiIrO E t*í lAÇÀO. Af_01?O23

a@dm.rü . L!úÉo ô .Lr..Jl. ÉÍftr.dâ 3o0 , !@ . tO00 m (..r,
,E!á drúrL)
cÁBo oE coBRE FLExirEt EouDo 10 rrr, 0É1 o xv, pti^ REDE
aE!'-l r'E !!s!r4,4çlo !Ê eatrTr F_Érar.^ !E BAUA rêêto -
FOf,TECITÊÚiO Ê aãrrrr§Ió. Ât_O?/2eO

ceso o€ co*c F-B\E Éiipo ta rrf, o,6ri o r«. p i^ RÉDÉ
ÂF! oE crslftelç^o DEEBolÀ áÊrnEÀ D€ B o(^1E*sIô,
aoRr€oErÍo ã txsÍÂLrclo. 

^t-or.L2o
cr& D€ coêiE FrIri\JEt ulôt m 2a rÃr, o.5/r 0 Kv. p r RÊD€
ÁÊÉÁ oê qslisrç& E É§oa E-ÊTRlcá ÊE B l(^ÍEirsrô-
ÉoRrccgãrÍo E 5§ÍÁtÂclô. ÂF_o?a@

üao D€ conE FlEd!Éii&i.ÀDo. is mr, ,.64 ! ,(v, pr8^ nED€
á&Er E larirexçlô EElEnoa E.ÉrnlcA oE 6ru rEr,slo -
Fofil[cntElllro E nsrÀrçlô. 

^r-o72a2o
ci,úo DÉ co€iÉ FLErfuíELÀDo rn) lfl/r 0!1,0 w. p Â^ RED€

'Á§ÉaEalgÍãixçraEÉtÉio EtÉÍRrcÁo€Enx rEl!,3lo-
foircc*Nro É rsraáGaar. ât 07a@o

crm D€ co* FLEí!É üIroo ro 
", 

o àir r(,, iii^áEE
^8f 

D€ Bsrr§j§lo oÉFaicr ELÊÍhtcáoE r ar [§§lo-
FoRrccrrEtrlo Ê r!6rÀ.À(ri. ff-o7i2o2!

ourôno DE ola,Rl&JçÁo * 9€ êrÁ En cliApÀ D€ rç!
G l-vlllzÁm, oE EltÊlrTn,o9al a^Â ÁÀEllIIo TnFlso, plRl n
o6.n,IYonE§Da,tla -foirÊ4ãJrôÉnsralrçlo.at-iot&!

Bsr,r.r* rEitaorÀáÉraô rRpolai . coRRExr€ r'Dh.À! o€
re , FoiiEcrrãIrc É rEíiLrçto. 

^F_1!r2o2o
oaslraroi IEÉuÂ Írpo pr, coRâE-r{rE iElãrü! oÉ rt -
.oRrccrrErÍo E r.srarclÀ ri r0aú20
oasnrrroR ÍirDoui rtro6, C&RÉÀÍE mrâiar oÉ 32 :
FoârÉ(,rr€l{ro E Nsr uçfo_. âr-ro4üo
DasrrÍÍoi LorÉPor-rÂ rlo9Da. coâiExrE rprrat oE laá -
ÍofirEcrrono E ae,rarÊlo. Áf-roãr2o

Fosr'..*xto E rsrÀrclB.rr-roao:ro
DBJrÍÍoi Al'|drR IFO LlCOliErÍE M)LlrÁt t € C -
ronr€crEÍro E õBrrJ. rlQ, 

^F_rm@,(b.r& ri..,,o 
^ 
6 ân irÍ,.ô !o r

o",* -*'c.- .,,ú À^ ó. .* ."rd'd. !o !i
ei,i!. ilrluqD{€ ri|.b íZI^ D.úao oI{ IEl,lq -hà.
t rh).roq ,---rEiú ..ffi.CEro t?.r .a 

^. 
r,l. 0t{ (Elno..! . rr.

hre),N c, írc
Dii,ü lipqb DA,ô 

^ 
ÉÉ.rv. G.úd il*r{à, tE 

^C,3O$r
oiujtu bmotus!Í6 rip.r.. l0 Â. ed.. ílrN (Eúorà - hi.
DisrlrrÍoi ÍEitroü ci\É1ao rirpolÁi , C$RRENÍE r{onrNÁl DE
25OA - FOfi€COrÉnTO E rNSÍÀ.^çlO. Ár_r0r0ã

D"rd- b'odr. oF ., 
^ 

- Ê.;àÉ Éúr.r rlkÍftc Fó Á4. ronÂ

Dartur bímolEa6 tip.L. .ô 
^ 

Fôao Olr{ {Eu!9.u - tlhr

Dap6rlyo OF r.r.0.lÍ 100 À h. AC alu

Dépe.i6d.9.0r.ía.cdrt {õ rt bÉan DPs a&?aa - r rÍ cle Í
tL3pdiúo d. p.úra. dr*. t n lh ú.4. oPs 2orÂ- 17'!

cú hri-iàr Lo , tÚ m !n .r.rE }. n.E-. 6ô hclro & {r.r.
boÊ.d.i ib')
sÁrôÁ vÊÂTrct PÁhÀ Ér.ÉttoouÍo r/2-

sátÍxtpRrzoxTAPri Et"E Rootnor
elr..! r.*-rd !!r y !!rr q r§ !+t ,. !L-h.r:: '.1{.' (.!!. ..rÉ
a,''lÚ)
,tê^cÀôBR^ôcrvÁr{zÀD p FÁ ELÉÍioouto 2-

cÀD(A 0€ àÁ§s^aEM oÉ Er6r.ttlF MET^uc^ colr TÂ9PÁ .o r ro I | 5

c,r! de p--oo pm .làiiihd.

cÀÀ^P^ss oÊn P\jE aii-

SÂIOâ LÀIERA E!FtES PTiA ÊLÉTRODÚTO },I-

§srE|r r.r^RrrÉ4oT o oE Eri€R

slDT FOiIZONÍA PARAÉIEÍFOCALH^ I 
"'

r E rioRl2o|írÁr-go. pÀÂÁ É!€rFocAt,iÀ plni uRÀôÀ ou Lrsl 3oox r oo
,áâJOÊNacrMErÍÍO É COr@lCrO
o-ADeo o€ ors.{e.rqÀooEEr{EFcr Er,r c*rÀ oE eço
ê{vÂr{z oo. D€ E}BurR cor 8eRÁrrErflo rR|FÁgco tÀi ro
orslLirt{ToREso6r225 - FoRrccrrENÍo E $r9rÁI ÇÃo.rr_!d2@

ÍoxÂo À!rÀ oE Erênm í úrouLo).2p'Í zo À. NêLunoo supRtE
ÉprÀcÀ,roiN€clrrêNro€ÍrasrAl. úo.af ar202r

rouÂDA À!Ía oE Ev8ürlF ú rÉoulo,. 2F r r o À r\clurúo s.poF E
. Pr-^c-^ FoRrÉqrExÍo E rrÉrÂ!^çÁo. 

^f_03,20r1
c*.4 P-..aE ea".rúr.. p& urrorr2n dá Eowâd r&d:
c+Jtt3Êr 2 & mrd.
RaÉ Foro€ÉlRlco pÁR con§oô o€rlráxrúçÁoErrEaM ú@1r,.
FoRNEctrrEiro E'NsTÀrçro. ÀF_oc2oro
Âlíâçtdd. .r .ç. d, tPo f, Í, oahêa

Á5ãÉddr. .h .@ imr. &. -D', 3ra' (,&dmeb

ESTRrrnnÁ $rrrREaolr L oE aü^ç^o. Àf_0!402r-t3

FOiRO EU RÉCi.r^S O€ PVC, tl!O, P RÂ ATTSENTES COCÉnCfiS.
TNCLUEVE ÊSÍiUÍURÁ ãlDiREClOr.lÂ! Oê neçÂO Ár-oa':Oa!-ps

RÉVÊ§ÍÍENiO P§O E 
'A§EDE 

ACTBAMENÍO

,W

I

I

I



a D I J

-93

.:!9

t93
r93

i!9

200

g.
&
203

!!
205

?!9

207

2

?'l

22

8.B6 g.O-L

3X Ã-oaiúa- *84

? REOé^CaIaIÉXIOCE rE
RÉi,€§ru&xrocEF,ÀreoÉú^pÀF@Esb{ÍEirusc,i*âra srpo
E§raaÍ D gÍRA oE drêd6 côr60 cx rÀJcro 8ir^llmia
À.IERA DA6 PAÂEDEA. AF-iüPA-PÊ

11

12.1

úN

3r0

421

F5$ .L E*!.dr. ;i{arô,;ícid aÉ.dô cÚ júÍüi É&b d o -mdr
É..r. ErÚtcb;5nráirr 12 m. .dÊÀ. d dE.i,à.*r
poa,*rü. i.r.r. Í!.tl-.a Eílhtiaça., sl6ik - il
rFtrrÉartftrdÊÀriü&À!c suÊ€Ficr coíaâ'rÁ*rsÀ
pc{rtÉRcÀ, EEi M rêRfucÀ a o€r/os REroRcro^ @r vâ,
DE rô-ÉsÍá {MÀ/)- 

^r-q4@
gEÍroilL LftEâ €uon rÍrooux FlloiL L- rrcÍ,co{PtülENro
D€^ÍÊâ4ÀS§AIÍÀOOCOLrllôÁí^6S t i COX lolÍlt/O. ÀF-l rríEO

Íâ@oõad..h sslio eo raíá..-?âm

eBou.osxr
poFrÀDÉrr o€tÊâ PâiÀôÊiri . §€MrccÂ tLEvE ou ÉBÀ],
slxrrocg ê6PEÀ9]R oÉarú, $rc1uso ooBR^olfaa -
FORr€CtrêaÍo E rt§r uçlo. ff-r2l2019
&crExrE, F PoâÍa DC m&n^ FuÂÇro cox ÀÂGâr as^.
prDRlô MEDTO , Foii€€i€taÍo E lxsÍÂrr{áo. ,t_Í?i20ír

FoiÍ En À-LriÉô oÉ rd_rPo vEl@rr{^ coí ou^r!*ró,
ftxÀçIocoxP Arrrusôs-'tílrEclrEMroENSr rrrlo.ff-12l20$

h m rrr. r.nI.r.d. ltw!, haer, adriE í.r.!sE Ô t 4& .
iÉ*..., ádrrê E r.d..-B-!, 1Ú202í

Jâ€T EITT.lrTI.o IFO P.J.T{R COI' VEFO€I, B^TEíÍE E
FEiiÁ€B'ls, ErcUJsl\É A.Eli. ÂaáA^vExTo E coNÍl rr^iCo
roPxE rÉxlo E !êYAr^i)lo,j; -12?0!e.E* R lãr- d úD/à nrôr.rrro. b crEe aári. '.r.
\hco to hiáL. !m - ir m,Jir2oã,

JÂ €.^ âí E Âru*ao ci5l vDRs, cor. MoRo, B lt jIEE
FEÂi CEr*l O(crLrSlVE 

^ê 
SúElnO. AUZ|R E CoÍliÀl RCO.

FOF|ÉCüÉúÍO E ltEr!áçIÀ Ar-ÍZzal i
fi{srÀ-^{ló oE rrDíro rEfÉtÁDo Ê.5r.u EI{c rlooExPEílftru.

dan s;a-r** r€ aaç,Ên *Í . F.!PÁt FÀ'rÀ úDqcs '-olrqeô§ â^ÍÉaíErarsr-lrío coxratraro ou Bal}tÂltÍE E

FÉRiÁ6€r{S- Exc!,!âG ArIrl E CONTR TT RCO. FOtrrECÚÉlltO €
hêÍ^uç^o 

^f_r2rzotlparr É coRR€R oÉ aüt&- con u!§ ror.l4s PIi^ vDRo,
san-t 6o vtoRo r.i§ô nedqrEclnouR E ãJrrÉi.sãl auz &
Âf-r22019
mÍr oE t{^rIR P R PIJílriÀ sÉirrccr GEVE ot kd^1.
!ox2Íocu. Esrc§§Ji^ o€ 3,5crl, ãrclrEo ooB o{çra -
FoaiEciEr{Ío É À6rÂuÇÀq. 

^r_120 
re

MRÍ^ ôE MAÀERÀ PÀiÂ dTIT'ÂA S€U'ôC.A ILÉVÉ OU IEE{A,
6OOIoC* ePEsSUiA É !-lcL, i{cLUSO OOARÁg9..§ -
FOÂirECürFlíTO E N6ÍAL çÃO AF,1?r20r9

vrso sqÀÍAFro sso|sD CO|| cÀr.^ÀcoPt rtaLouç BR, cr-
PÀDRÁO üÉüO, $rCrUSO E G TE FLEIIVÉ EM 

'rErÀ 
CROriÂoo l? X

racu . FoRrÉcitÉMo É easrtl-^çÁo Át_01li9ã

cr[xEFo erÊrÊço conx coapo Êlsnco nto DUGIA .

FoRrCcàiE ,Íro € xrrar4lo. ll_oraâ&
LÀVÂrÔêro LolJç ER!-r r#r€Bso 29 5 x Jgcx ou E{tlvÂltxrE.
PrI)RIô POÀrrR r€trl§O tIO FLE (VEr An 

'VC 
Val\,lJlr Ê

E8^rÊ É-6ó/Er r.cr, ÉÍ Pi,iEruo É ÍoRNaR cRoLÂDA oE u€sÂ.
P mIô PO,U-^R, ÉORiE<ilEtÍrO E $rST t ç&. 

^t 
O!/2@O

criBÂDEÉ BUilR iÊÍÂiicúlrt 9E 
^co 

ároxlDavEt.,ú r 3a x l2 cx -
FoRr€csr€rÍo ErxrÀrÇtô 

^r-or4@ô
cú. ó. rô{r ú .'üÁ. (o,i ú â,Êlr, '^.rÉi* r'íro pb.*. và,'Ld-ü.

Fma Éou!! ri.FllL d. eüd 30a ã,or3oom.- 0 aah s.o E rd

radrEHÉ.nilÍ..LÚ.q t Às loa, dr.o. 1,!'h. t Er. md
tüü3.&aiümn ü..àrpü.a!ô n da €red:itl\-F:tn dd

T rêLEDELorrc Bê$lct OOta collrl.A, xrl, Otr tuui/AINIE
I€rLr60 sFlô Érxn/Êr ErP\rc. vÀwlÂ HtlÁrJc E roÊ^ErR^ oE
r€rÀr cRoaoo PÂDiIÔ rêo FonrEcraÉtÍÍo Ê l.rsÍÀrf,Jo.

TOiXÉRA CROMÁD T(ÃO rà/É- 0ê vESÁ.1ri OU !rf, PÂR âAOE
coáraiÀ FrDRIâ Àro - FixrEcár€nÍo E rNsÍÀrçâo- Ár-0r202í

roix€FÂcRoxÁD r/?orr:tlt'PA^ÂTÀloU€ PÂDfilOPOãn-ÀR
roR*cr.Ê{ro E r,Grrlr,crô. AF óta@o
rds. s*d"d. i10 ô.;:.boco{ !7râ,e e srib

nr.r. rr{tu d',{h. rfi o-í. d.1s.cr7raÍ cR. ü oEs N

ErE rÉn-Ed/El ErãlstcoEs r{co r.r x.ocx - Fof,iÉtlEi.Ío
EtasTÀ çÁo.a[_012020 ]
§FIlo OO nPo FLEdVEI EÍ i\t I r r.r/2 FORrçClaErtO E
!.sr^uçIê. rr_0120,.
vÀvuoEoEsc RG ErÁIr^ Br€€ 1 1r7 ÂC ArrlE {rO lrElÀUCO
cROÍ OO - aoirtEcllEXro E ISIÁUÇÁO- À'-Orael

crr,.io erârÉ &r ÉFh _ -

s Ri^D€^PoloRá^ Eulêô llror FOriDo, corrFdrÉ.iô ú cr,
Ft lD ÀA PÀhÉDÉ - fORIECITEXTO E hlsÍ rÂçÁO. 

'f-oÍr2om
s.m ê .r.6, r.h. ft.. h {o -8. ts adn, rH l/.'. à.hl q dãlt

E in^ OÊ rmp R€rÀ €{ ;ró ror PouE. coFi$Éxio 6..r,
Ft (^ôA N^ PÂ^ÉDE - FOirÉCtEXrO E 

'rSTÀ-Açrô. 
§-Otzm

à^RR o€^PobhEr êÍ rEa rÕx,ouDo. corrPidÉ,{rb ,0 Ôr,-
Fx u NA P^,EE - FomEc|*ilÍo E [rsrrtr-açÁô 

^t-oir.eo
êoRÁlrÃô sMRÉ, o nÉiiàaxrERro' r 1ã. E*r^ço

q

21

hJ



.|

236

2

242

2

254

251

252

243

265

267

269

272

273

277

274

230

231

3ãE dê .Doio, pdâ vôo 3$riit, d-da. .nic!Ed.. drcarÂ o *sâdá, .m ,ço

áú

."**:.
qGlll!

t.!e*ra,§l'tt'fú'L.

Bãncc ÊDl
EIAã-oA2ora- üto:É

5

A4\EO ÂRTICULqDÔ, ÉH ÁCO II}CX. 
'AFÂ 

PCO FIXÂOO ItA PÂREOE
FoRrEcMENroE$rsr !ÂçÁo_Àf 01,?02.
E e * mnãú ú4h @É &EL

oMs@Á §,cxtÁe rPo cJ€[r€,
3Cy. ÂSSÉr.rADO COM 

^RcâÍaSSÀrÉÃRÁcEr§- ÂI-orrorl

ÉM PÂIXEL DE CRAMU'IE, ESP .
cor,Àr.rE Àc []+ Éxclú§vE

Lrdráa d. ..,àú; .b.rra ,e E p.dâ tue.:.êtu oL úboLd 2 ! ,320
'w(e6onr reI-tê415723? ó ú!..)

["JlrNÁRD Dr E.{ERGÊ aú, cóv lo úMeaDÂs LED oE , w sEx
RE:AToR , FoflriEcnáENÍo E â!§T rÀÇÃo. Ár_02lzB2o

LLMNÀRI} ARANOFL} -JPO TARTÀRIJCA DT SOBFFPOR COM'
úUPÂDA LEO OÉ 6 W, SETT REÁIOR , FÔRN€CII,IENTO E I'.ISTÀ-AçÀO,

lu@ro oldú,sMe, :2 5r a t .3w -60co(-G lahr tu !-úr

20sr2U À ôu sk id es lrÍrp.& . Í€âtu bivo!

Jtu 6 àôD'!9ú qÉsd. L.rao/L 6500\ G -dí ú !o{,
,o* ào tu, e.bhs s,Fodh

. indtEivê tâmpádâ d. ts! 5úr

po.t.d6â§yo?pêe.E*!lvã
r"*p-.* e-em oo nelr ftrBiy. l@â6 dê t., !§r

d.r.3 âhnráda F d'rp. d..tcrúd

t6r,@ ipda r25 Â pde ôã{ { hr úà1rà) .e,. 5s!. r9,, s'.m.B

srrÁlzÁoÀo ,rLdNÂRlA sÂ!Í oF FurRGEes LÊD Drrprx F4c E

,a*

'ãj3

ÁÉ|.ÂçÁo u À-rÁr DE uassÀ acR úuÂ Lu parEDLs ÉÍER}rÂS oÉ
cqsÂs' D'.Às oE,1os Af-G,:nx
C$N URA EJ\DO {IVB^DON ÀTOU DILO BRÁ^'O LV MADÊjRÀ

prMrJRÀ rrEJi Âm,ucÂ Ecorô*cÀ aprrcr4.Âo M i{rr- Ev
PÁREOES, gUÂS BEMÀ6S. ÁF-'T]2ô23
aPÚ€açro llÂrcÀ oE yÂ5eiÁDêr.rcr Fy sLÊE É'cÉs lNÍlp\ias or
sÂcÀoa ôE EDrftcrôs oÉ [r{]!rip!ôs pavprEiÍÍo§ DUÀs DEUÁos

tBGrÍ {-^DÀ, Lsúar. L s{-E 'coacE'IlMDo Eü [iaDErRÀ. 2 D:UÁOS. Àr 01,2m1

?55

PlNluRÂ úrE( 
^cRilrcÀ 

É@xÔrâcÂ ÁPucÂcÀo i,(ar{uÂr EM ÍÉro.
dÀs ôFMÀôs 6 uâz
'rmuRÂ 

oE Hso ãoM niÍ^Ài:RilrcÁ. aPucaçÁo MÀrrêrÀr.2 DE !rÃos,
TNaLUSO frrli.Oô PÊEP§Âm8. ÁF 012021

BK hê5la ffir O.!d= ,Et. a,íP
-$boF. àdl* Á.ôG airbb6Tá

Lá,6â{.nol@sd.JD..óo20
pLo .m Er€ M.o kdo dri. Ep Eid,rne 6m rpL.!,& m tuú

PIÁNNO OE GÂÂíA ÉST'ERA}'  OU S,O CÁRLOS OU CURIÍIEâNA EM

cL,íÁrEÀçÀo

ot 2§/ú, r{s'Árr\Do EJ DFFNO DE Àn-
cor.lorcroMDo FoRNEcHEItÍo E rNsÍÂrÂçÁo ÂF 0âaÊ22

'rúEo ú coBEE FLrxivEr. ú ,!". cok rsoLAMENro. tisrÂrÀDo EÀir

ro*Êo PÀRÂ RÁrrÂL sE Âl.l$a{rÀÇÁo D! ÀR coJ.DrclolllÂDo NeLUso

€rNsTÂtaçÁo. aF_0arà22

'r-Eo É, cosRF FLEiVE DX rry CôU rSO.ÁltE{TO hÉ]AI,^DO Eü
FÔâiô, Pr.RÀ ÂrLÀr D€ Âln/@úaâçÁo oE Áâ coÀD|croNÀDo- lNaLl,Eo
FrxÂrloR. ÂF_r 1 ?0?1-pÂ
JOBIô.5 GRÀJS Pr^ SO(túVfr rlràUí NSÍÂIAOO EM ORINO DE

:ÀE{O|EE]Or,A0O - FOÊNEaSls\ÍO E rir§TÁrÁçÁO. ÂF_0&2O22

ruBo EM coÊiE FrE(h/€',, ôN ad cofi rsorÁ lEr.Ío, nlsra.âD6 aú
aÇÀo DE ÀR cor{olclqtl Do ÍsllJso

ÍJso EM cosRE FLErivE!, Dll/a' coÍ lso[ÀMENTo, lrlBTÀ-ADo Or
FORRO pARÂ RiXAr O€ Ál[lENTÂçÁo ô€ ÀR coNOrClOfrárO r'{C!USO

El3toM êm Íeío !.ly'niado e..ádo s€m ctB ]/,1" x 3f,

EIEÍROOUTO FLEXI\E! COR'IUêCDô ÊEfORÇ'OO PVC. ON 32 UM 1!1,
PANÂ êlRculTos TERMlr,tÂ§ INsrÀ FoRlGctt s/Ío É
[]sraLÂçÃo. Àr_03r?r2r_PÁ
ELFÍRODTJTO FLEIiIELTSO- PÉÁD O{ 12 M}' {11, p^ÂÀ CriCUrTÔs
ÍERÀ4*Âls ,\s I ArDo a. Pr'EEoF EÔÊrrFcluFlro F rtls_ar cÀo.
À, _012023
Foftâfraro â bélação ú :ládh3 p.ÍÍLmJa 20Ú r 1oo , r&o mm {êÍ
mD. d simil{)
Pâd{.do. p.êrn6dô akso P..6}

JOÀDTJú-E DF À LMIMO ÍPO li OARÀ F-T9OOUTO OL AçO
Gá-VÀÀI2ÀDO Orr 25 re ( 1 ÂPâRE\-L I OÔ\ÉClr/rFr.tTô E

INS'MçÁO,AF'd'T'
ê.na & Pas.{Ém ô Arsh6 9d tu

T-----f-- c

I

7;ia



a E

29i

3

3

3

31r

E ,E6 B.D.l,
:n ã-c!/rxrra- 24,ó!a

TOriÂDÀ §ÂI(Â D€ EiTEUIIR (t oOUaOS) 2r+T 10 À. [{C{U]ÉO
suPoRTE E PLAC mAtEaiatrTo E TNSTAIAçÀO. 

^t-03r!23
TOC DÁ 

^rr 
DE Erôl.rIlR {l IóOULO). 2P.r tO À lriCururc STPORTÉ

E ârcr , FoRtfqrsalo E l§TÁr.Á91o. ÂF-o!r2023

co}{câEro an EsTRUnnÀ3, f-o21022

^co 
ôÀa6. 5.0 le{ ou 7,0 ra{. maaÁDo E coeTlDo

3ÀIOÀ LÁTÉÂÁl T'PLE§ PARA ELE TODÚÍO ''
cÁu DÉ Frso.x. FÉcHAsÉirÀx r. roÀÍr1r1

úIlE!
LrMp€zÂ GE 

^! 
OÂ OERA

ÀD'{MSTRAçÁO LOCá! OA OBiA

^atrxro 
tE iE60rJos sóuDdr

3Etl.ço§ EI TtXiÁ

LocaçÁo coxvErÉtorJÁr oE o€R
coFRDÁS PONTAETTD S^CID 2.OOú-2 LmUz çoES 

^F-o3aeaESCAVAÇÁO nÀl{iÀL D€ VÀIÀêOS PÊOfUNoIOÂD€ r,t66R OrJ rclrÀ! Â
r i0 r, 

^F_02r&rEsarvaaÁo xar{rÂ! PrÂ^ l'oco DÉ côRo üEltro o{, srP^iÀ
(lr€ruroo €§c vrçÀo P n aorocrçro 0€ foFrÂ3} 

^F-0r/2@aL^SI.O O€ COTlciETO r.ÀúO.lpLrCAOO EÍ BLOCOS 0E

A!\GÀARA O€ ENROCAI€ITO ãI PEORA 
^RGrrTSSÁDA

alvEMRrÁ oE grBrsÂtExtt Eu PEoR^ÀÂGÁrr ssÂr4

a 3EErC

ra3ârcaçÁo uor{Í^éa. E oE§rioNÍ^oEM oE rÔFM^ Fr^^ s pÁÍÀ
EM MÂDEIRA SERR ôÀ E=25 td. r fiLE çÃO. ÁF_orrZAr
coRrE E DonÀ o€ Âço crr,ij. iiarFrRo oE l o MIr Âr_rxlza2

CORTÉ E DO€RÁ DE ÂçO C^4 RÂ',IEÍRO OE 5 O MII 
^f-3'O'2

coNcilrô rci( = 2ürÁ Truiio , 2 , ! (El, MÁss^ sEc-^ DE clr€}lTc
rnEArGDl,JaâIrA1) PReP.. -ÂEO úEC.ÀMCO COr| BETONERÁa00 L
L rÇ^nâ{ro cou uso oE q^r.E§, ÂD€rs xE{Tô € 

^cla,llExro 
DE

coNcREÍo Era Eg'lluTlli § r.f-@2022
lroÉn Er C^

FrBRlcÂçÁO. rroNrr6ã, E êE§$ol.r^GÊú OÉ rORüA P i^ RtOtER.
PISO DE COI'ICREIO O{J LÀJÉ 3OBRÉ SOLO, Eg MÂOEiA §EiRAôA, 

'coRÍEêDOSA D€ÀCOC {a, DúUETRO OE r 2 MM. ÂF 612122

CôRTE E OOBRA DF ÀCO CA'O I)lÀ

co cRETo FcK ' idrPÀ TRr@ 1 2 7 3 (E rrâSSÀ SECÂ OÊ C$r:ríIO/

^REr^ 
HÊqA/ Bf,llÂ 1)- PÊEP AO I,|ECÂN|CO CO' BÉÍO.Éfr 600 L.

L^rÇ HE{Io co$ Uso D€ aAr-OEs. ÀOÉNS^lra:l{ÍO E ÂaÁAÀME.Íro DE

r2,Íô

312 MroEli^ s€ii^oÀ Eã iaa tf-oe.2@o
côErr F ooaF DErçôc 50, úÁrErno DE r o râr 

^f_6/âiá
coiTEE @ER DE^COC -. ôüriErRO DE 5.0 Crí- Áf 6/2182

cot€n€To Fcx = ?o!Pr, Tn^@ | 2.7 3 tÊr, wés^ sÊcÀ DÊ ci*iiid
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coMPosrÇÃo DE BDt(%)

oBJETo: coNTRATAÇÃo DE EMPRESA EsPEclal-lzADA EM sERVtços DE ENcENHARTA PARA coNsrRUÇÃo Do cRU poRTE I DE

A OESPESÂS IiIDIREÍAS

1.0 Administração CentÍat (AC).....

2.0 Despesês de Financeiras (DF)..

3.0 Riscos(R)...............

4.0 Seguros (S)............
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4.2 PrS..............._.......
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4.4 CPR8....................
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B- TÂXA DE LUCROS (L).......... 5,98%

25,00%C . PORCENTAGEM GLOEAL APLICADÂ...,....

Itapecuru-llirim - MÂ,04de outubío de 2024.

NOTA: NOVA FóRrUl.A BDt: (1+AC+S+R+Grí1+Dnr(1+t y(l-tH

={ 1 + 3,00% + 0.r0% + 0,979a + 0,,o%)*1+ 0,9§% r 1+ 5,s8% l/( 1- 10,65%)- 1= 25,00*
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ENGENHARIA PÀRÂCONSTRUçÃO DOCRU PORTE I DE ITAPECURU MIRIM
.MÀlqEiltlr r.róio*nr

:d:er8.ó§dqrifl -c.Í.o-ls!&r-Iü BDI:25,0Of
opl §56{fif,i'l! cF tóGo corposrçÃo DE cusros ur{rÍaRros

cóDtco
88316

569
--Lt

cpugl ut<ptzl1eqaLDloS*a .. m',

stNAPl- I 00000003

I,Ào DEoBRA

seNente com encorgos complemeitorcs

coÚPosuçÃo ANÀLmcA

UNID QUÀM CUSIOUNIr CUSÍOTOTAL
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90,86

1,11

o90

fio,ü

80,02

89,00

0,'19

88,82

80,77

91,9)

cusÍos
cusÍos
cusTos

IttÀo DE oBBA
MATERIAS

|OÍAL A ÀPLICAR

1 ,81
263,73

462,54

M3

Mr

KG

BANCO cóotGo
88i09
88242

coúPosuÇÃo a ALmca
ÁoDE1EBA uNlD QUANÍ

PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 4,79

NUDANTE DE PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 4,79

CUSÍo UNfi
26,33

22,16

CUSÍO TOTAL

126,12

106,15

ün04730

000m370

000í3284

00006212

000Í)5061

I'AIERIAL

PEDRA DE MAO OU PEDRA RACHAO PARA ARRIMOEUNDACAO

(POSÍO PE DR E I RA/FORNEC EDOR,SEM FR ETE )
AREIA iEDiti - PASÍú iÀZ|DÀ/FORNECEDOR íRííIRÀDA NÂ iÀZiDL
SEM TRANSPORTE)

CIMENTO PORTLAND DEALTO FORNO (AF) CP III-40

TABUA ,2,5 X 30 CM EM PINUS, MISTÀ OU EQUIVALENTE DA

REGIAO - BRUTA

qREGO DE ACO POLTDO COM CABECÀ 18 X 27 (2 1/2 X 10)

1.10

o,90

1m,ú

2,20

1,10

80,02

89,00

0,79

18,25

20,oo

84,02

$,44

94,U

t O,15

2Zan

KG

M

KG

cusÍos
cusTos
cusÍos

MÁo DE oBRA

MÀfERIAS

TOÍAL A APUCAR

232,27
i25,45
557,72

BANCO

CFUoC E íbasamê1*o ers P.À atl_
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BANCO cóDtco
88264

88247

NAO OE OARA

ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMEMARES

AUXILIAR DE ELErRICISTA COM ENC,/RGOS COMPLEMENTARES

EQU'PAHE,,ÍO

stNApt - t 00038773 
LUMINAR1A DE TETO PLAFON/PAFON|ER EM PLASÍ|CO COM BASE

827, POTENCIA MAXIMA @ W (NAO tNCLUt LAMPADA)

SINAPI . 1 M39387 LAMPADA LED TUBULAR BIVOLÍ 18/20 W, BASE G13

UNID

UNID

1,00

1,N

6,85

10,29

cusToS

cusÍos
cusÍos

MÃo DE oBRA

MATERIAS

ÍOTAL A APLICAR

1117
7r,14
32"31

coBPosaÇÁo aMÀLmca

UNID QUANr CUS,r)UNIÍ
H O 30 27,5i
H O,30 22,49

cttstolory- -

.' e,ll
6,82

s63
-J 6,85

' --,s-zí

coMPostÀçÀo ÃNAlíflea
BANco cóDtco MÃo DE oBRA uNto euAM
SINAPI 88317 SOLDADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1,OO

SINAPI 88257 AUXILIAR DE SERRALHEIRO COM ENARGOS COMPLEMEN|ARES H 1,@

stNAPt- I 00004777

BANco cóDtco
stNAPl- 1 00«n545

stNAPl, t qntfr555

MAlER'AL
BARRA DE ACO CHÀTA, RETANGULAR (QUALQUER BI|OA)
EARRA DE ACO CHAÍO, RETANGULAR, 25,4 MM X 6,35 MM (L X E),

1,2265 KG/M

CANTONEIRA ACO ÃBAS IGUÀ15 (QUALQUER BITOLA), ESPESSURA

ENTRE 1/8" E 1/4'

0,63

1,50

0,39

KG

M

CUSIo UMf
27,09

22,11

cusÍo fofAl
27d'
22"77

8,86

10,86

8,02

,56
16,29

3,13

cusÍos
cusros
cusÍos

MÃo DE oBRA

MATERIAS

ÍOÍAL A APLICÀR

49,20

2498
7418

AANCO cóDtco

88267

88248

I,'ÀO DE OBBA

ENâANAD,R ou BoMBEtRo HtDRÁuLtco coM ENâARGoS

COMPLEMENIARES

AUIILIAR DE ENCINADoR ou BoMBnRo HtDRÁuLtco coM
E N CÀ RG OS CO M PLE M E MÀ R ES

cus7() rorát

t65

475

MAIERIAIS

IOELHO/COÍOVELO 90 GRAUS, ROSCA FEMEA, COM BASE FIM,

SINAPI .I 00038979 METAUCO, PARA CONEXAO COM ANEL DESLIZANIE, DN 20 MM X

1/2.,, EN TÜBA PEX PARÀ |NST. AGUA QiJENÍEERIA

coEPos,,.çÁo ÁNALmo,
UNID QUAM CUS,r)UN'Í

H 0,2208 25,57

H 0,2208 21,52

12,98 1298

CUSÍOS

cusÍos
cusÍals

MÃo DE oBRA

HArERIÀS

TOIAL À APLICAR

70,40

12,98

23,38

cpu 8s

. .. .'cPa§?

1,00
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UNIDADE: CRU SAMU - PORTE í

TiTULO: CLIMATIZAÇÃO

trNDtrRtrCÔ. RRASII

O presente memorial tem como finalidade apresentar uma visão global do escopo e

as condições gerais que deverão ser obedecidas para o fornecimento total de mão

de obra, equipamentos, materiais, acessórios e Montagem das lnstalaçÕes de Ar-

Condicionado, da Central de Regulação do Samu.

Os desenhos e manuais dos fabricantes dos respectivos equipamentos, materiais e

sistemas com as instruçôes para instalação e montagem, comissionamento, inspeção

e testes, complementam essa especificação ê deverão ser seguidos para a execuçáo

dos serviços.

Itens ou serviços não mencionados, porém necessários à perfeita montagem dos

equipamentos deverâo ser fornecidos pela empresa CONTRATADA. A sua omissão

implica que os mesmos serão fornecidos sem qualquer Ônus, sempre que forem

solicitados ou se fizerem necessários.

As recomendaçóes a seguir não limitam a CONTRATADA em sua responsabilidade e

deveres com atividades contratadas. A CONTRATADA deverá ter total conhecimento

de suas atividades e fará parte do sêu escopo o fornecimento das informações

solicitadas, bem como a entrega do serviço de forma completa e em perfeitas

condições de operação, conforme estabelecido neste memorial.

Em caso de desvios a CONTRATADA deverá indicá-los claramente em sua proposta.

A CONTRATADA deverá executar os trabalhos no campo de modo a assegurar

rigorosa concordância dos mesmos com os requisitos da especificação e normas.

,4,
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558Este documento tem como objetivo descrever, exclusivamente, os critérios

gerais para a execuÇão das instalações êlétricas referente a construção de

um centro especializado de oftalmologia.

Os projetos foram separados conforme demonstrado abaixo:

18í2-23 - SAtúU-cLl-EX-001-PLA-TER_R02 - Ptanta de Ctimatização

í812-23 - SAMU-CL!-EX-002-DETGER_R02 - Detathes de

Climatização, exaustão e Renovaçáo de ar

1812-23 - SAMU-CL|-EX-001-DOC-LD R02 - Lista de documentos

Este documento tem como objêtivo descrever, êxclusivamente, os critérios

gerais para a execução das instalaçÕes de climatizaÉo referente a

construção de Centrais de regulação do SAMU de porte .t em todo território

nacional.

{§'
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Os serviços a serem contratados serão realizados na área do SAMU e

compreendem a montagem dos equipamentos, rede frigorígenas, grelhas e

difusores, quadros elétricos e ligaçÕes, conforme desenhos de referência.

Os serviços deverão ser executados conforme as legislações e as normas

relacionadas abaixo, porém, não se restringindo a elas. Prevalecerá, para efeito

de dirimir conffitos, a mais estrita. Os serviços deveráo ser executados conforme

as legislaçÕes e as normas relacionadas abaixo, porém, não se rêstringindo a

elas. PrevaleceÍá, paÍa efeito de dirimir conflitos, a mais estrita.

. Normas de execuÉo de serviços e/ou obras;

. Especificações;

. Métodos de ensaio;

. Terminologias;

. PadronizaÉo;

. Simbologias

=ABNT NBR - i6.401 - Norma brasileira F,âÍa lnstalaçÕes Centrais de Ar

Condicionado para Conforto, da Associaçáo Brasileira de Normas Técnicas;

.ABNT NBR - 16.401 - Norma brasileira para lnstalações Centrais de Ar

Condicionado para Conforto, da Associação Brasileira de Normas Técnicas;

. Handbooks of ASHRAE (American Socie§ of Hêating, Refrigerating and Air

Conditioning Engineers);

. Handbook oÍ Conditioning System Design;

' lndustrial Ventilation Workbook;

. HVAC Systems Duct Design - SMACNA (Sheet Metal and Air Conditioning

Contractois National Association),

. ARI - Air-conditioning and Refrigeration lnstitute - Para projeto de

equipamentos de condicionamento de ar;

.Resoluçáo 09 (16/01/2003) - Revisáo e Atualizaçáo da RE 176 - Padrões

ReÍerenciais de Qualidade de Ar lnterior em Ambientes Climatizados

Artificialmente de Uso Público e Coletivo;

ô5q
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. Portarla 3523/G[4 (28108/1998) - Qualidade do A.r de lnteriores e Pre'renÉo

de Riscos à Saúde dos Ocupantes de Ambientes Climatizados;

. NBR 5410 - lnstalaçôes Elétricas, Baixa Tensão;

a) Normas Regulamentadoras de Segurança e Saúde no Trabalho do

Ministério do Trabalho e Emprego - MTE

. NR 3 - Embargo e lnterdiçáo,

. NR 6 - Equipamentos de Proteçâo lndividual - EPI;

. NR 10 - Segurança em lnstalaçÕes e Serviços em Eletricidade;

. NR '11 - Transporte, MovimentaÉo, Armazenagem e Manuseio de Materiais;

. NR 12 - Máquinas e Equipamentos,

. NR 16 - Atividades e OperaçÕes Perigosas;

. NR 17 - Ergonomia;

. NR 18 - CondiçÕes e Meio Ambiente de Trabalho na lndústria da Construção;

. NR 21 - Trabalho a Céu Aberto;

. NR 22 - Segurança e Saúde Ocupacional na Mineraçáo;

. NR 26 - SinalizaÉo de Segurança.

b) Normas da American Society for Testing and

Materials - ASTM

.ASTM A 370 - Standard Test Method and Definitions for Mechanical Testing of
Steel Products.

c) AISC - Specification for the Design, Fabrication and

Erection of Structural Steel for Buildings.

d) AWS D1.1 - Structurat Welding Code.

Este documento tem por objetivo complementar as informaçôes constantes dos

desenhos do Projeto, apresentando a descrição, especificaçâo e normas técnicas

dos sistemas previstos.

O sistema de condicionamento de ar visa propiciar as condiçÕes de conforto

térmico aos ocupantes dos ambientes condicionados.

Pa!'a a manutenção das condições de conforto dos amblentes condicionados

serão controlados os seguintes parâmetros internos:

560
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Temperatura do ar;

- Filtragem do ar;

- Movimentação do ar

Para o cálculo de carga térmica, foram considerados os parâmetros externos da

cidade de Campinas conforme a NBR16401-2008, a saber:

. Temperatura cie Bulbo Seco - 31oC;

. Temperatura de Bulbo Úmido correspondente - 24oC.

Para o cálculo de carga térmica, foram consideradas as seguintes condiçÕes de

operação interna:

Áreas de condicionamento para conforto:

. Temperatura:23 t 1,5 oC (sem controle de umidade)

O sistema de ar condicionado do conjunto previsto para o projeto SAMU, será

alimentado por rede:

220V l2F +N+T 160 Hz - Evaporadoras e mini exaustores;

iGL
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O cálculo de vazáo de ar externo tomou como base as normas NBR 16.401-3, e

ANVISA RE 9, sendo a vazáo mais restritiva adotada como referência para o

projeto.

As vazões foram calculadas em função do tipo e ocupaçáo dos ambientes,

garantindo uma melhor Qualidade lnterna do Ar e promovendo melhor qualidade

de trabalho dos colaboradores.

De acordo com o tipo de ocupaÉo previsto ório a classe mínima de filtragem é

G4+F5, e tal nível de filtragem deverá ser aplicado nos gabinetes de ventilaçáo de

Ar Externo.

Em adicional à filtragem estipulada em norma (F5) deverá ser utilizado um pré-

filtro de classe G4 para prolongamento da vida útil do filtro fino e para garantir

uma melhor Qualidade lnterna do Ar-

Sistema de ar-condicionado

o sistema de condicionamento de ar adotado para este empreendimento será o

de expansão direta com a utilização de condicionadores de ar do tipo SPLIT

SYSTEM com condensaçáo a ar.

Este sistema é composto por uma unidacje condensadora atendencjo uÍvlA

unidades evaporadora, sendo interligadas por tubulaçÕes de cobre com

isolamento através de espuma elastomérica.

As unidades evaporadoras seráo do tipo Hi Wall, com posicionamento na

parede.

cada ambiente possuirá uma tomada de ar externo para renovação do ar externo.

As salas climatizadas foram consideradas com portas e venezianas/ianelas

para o meio externo fechada.

5c3
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Toda tubulação de dreno que não estiver embutida, deverá ser isolada

termicamente.

O sistema de condicionamento de ar visa propiciar as condiçóes de conforto

térmico aos ocupantes dos ambientes condicionados.

íc3
4

Gabinetes

As unidades evaporadoras, modelos de instalaçáo em ambiente serão do tipo

Hi-wall, possuirão gabinete em plástico, com acabamento próprio para instalaçáo

no ambiente condicionado.

Compressores fixos

Os compressores serão do tipo scroll com ciclo reverso (Frio), de alto rendimento

e baixo nível de ruído, equipados com isolantes de vibraçáo adequados. Deverão

ser protegidos contra sobrecarga e ter condiçÕes de tolerar uma variação de tensão

de mais ou menos 10o/o (dez por cento).

A interligação dos componentes do circuito deve ser feita com tubos de cobre

sem costura

Fluido Refrigerante

Serão aceitos os fluidos refrigerantes R-410A ou outro fluido que venha a ser

produzido com características de náo agressão ao meio ambiente.

Ventiladores

Venti!ado!'do condensador, do tipo axia!, balanceado estática e c!inamicamente,

executado em chapa de aço com tratamento anticorrosivo.

Os rotores possuirão acoplamento direto.

Ventilador do evaporador, do tipo centrífugo, com rotor de pás curvadas para

frente, balanceado estática e dinamícamente, executado em plástico de

engenharia. Deverá ser acionado por motor elétrico de indução, à prova de pingos

/7
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e respingos para 40'C de elevaÉo máxima de temperatura êm funcionamento

contínuo. O acoplamento do ventilador ao motor elétrico de acionamento, deverá

ser direto. .>bq

j
Elétrica

O acionamento deverá ser efetuado através de motor elétrico do tipo indução,

lP-55, classe de isolamento B, monofásico, 60 Hz.

O painel deverá comportar interligaçáo de força para a unidade evaporadora,

chaves de particta dos motores dos ventiiaciores e compressores, relês de

sobrecarga e todos os circuitos de controle e segurança.

Unidades Ventiladoras de Ar Exterior

Serão compostas por gabinetes construídos em chapa zincada, estruturado em

pefis metálicos, com tampas removíveis para manutençáo. Possuirâo ventiladores

do tipo centrífugo, de dupla aspiração, pás voltadas para trás (Limit Load), com

construçáo tipo induskial.

Possuiráo filtros Classe G-3/F-5 (ABNT), descartáveis. Devem ser fabricados

com fibra sintética de densidade progressiva, o que permite maior poder de

acumulaçáo de pó. O sistema de montagem deverá ser totalmente estanque.

O circuito de refrigeração, interligando as unidades evaporadoras e

condensadora será composto de êlementos que garantam a perfeita funcionalidade

e operacionalidade das unidades condicionadoras.

Nos casos que o condicionador será do tipo SPLIT SYSTEM. A instalação

deverá obedecer aos critérios de instalaçóes próprias ao sistema.

A.pós executadas as tubulações de cobre, todo o siste!'na de refrigeração será

testado com nitrogênio seco, sendo posteriormente evacuado pelo processo de

trievacuação e efetuada a carga de gás refrigerante pela válvula de sucção do

compressor.

\ l,w
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Quando da instalaçáo dos condicionadores deverá ser executado a evacuaçáo

do sistema pelo processo de tri-evacuação 300 microns.

As bitolas de tubos e conexóes interligando as unidades condensadoras e

unidades evaporadoras serão verificadas de acordo com a marca do

equipamento adquirido, devendo ser constituído de tubos de cobre, com

espessura de parede de acordo com as normas e recomendaçôes do fabricante

das unidades condicionadoras.

Observaçôes:

- Até % -> 0,79 mm e 1 ,59 mm para diâmetros acima de % polegada',

- Os tubos de cobre devem ser de classe especial, possuindo paredes de maior

espessura

(1,59 mm);

- As derivaçÕes devem ser montadas totalmente na horizontal;

- A soldagem deve ser executada com solda cobre/prata ou cobre/cobre, sendo

realizada com atmosfera inerte de nitrogênio corrente;

- O teste de estanqueidade deve obedecer a 3 passos:

1o Passo: lnjeção de nitrogênio até 3,0 kgf/cm2 ( mÍnimo 3 minutos )

2o Passo: lnjeção de nitrogênio até 15,0 kgf/cm'z( mínimo 3 minutos )

3o Passo: lnjeçáo de nitrogênio até 38,0 kgf/cm'?( mínimo 24 minutos )

As tubulaçÕes receberáo isolamento com tubos de espuma elastomérica isolante

e anti-condênsação, à base de borracha nitrílica, com espessura técnica

progressiva, que assegurem a mesma temperatura superficial ao longo de toda

a instalaÇão, independentemente da diversidade de diâmeko, garantindo desta

forma a não-condensaÉo.

Deveráo, ainda, obedecer às seguintes condiçÔes:

. Faixa de temperatura máxima de +105oC e mínima de 40oC;

. Condutibilidade térmica a ooc = 0,036Wm.K-;

. Comportamento biológico e químico resistente a envelhecimento' putrefação,

ólêo e água.

6G5'
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Tabela de Espessura do lsolamento Térmico:

OTUBO DE
COBRE
( pol.)

ESPESSURA
ISOLAMENTO

(mm)
3/8 19,0
1t2 19,0
5/8 19,0
314 19,0
7t8 23,0

1 23,0
11t8 23,0
1 3t8 23,0
1 518 23,0

É fundamental que as tubulaçÕes a serem isoladas obedeçam às seguintes

recomendações:

1. Não estejam em regime de operação

2. Após a isolação, aguardar 36 horas para inÍcio de sua operação.

Quanto a Montagem:

Recomenda-se que nos trechos retos, a colagem das extremidades seja

realizada a cada 2m, para facilitar a manutenção.

A temperatura de aplicaçáo deveÉ estar situada na faixa compreendida entre

5oC e 30oC.

O isolamento de todas as curvas, válvulas e conexões deverá ser executado

com mantas e/ou tubos previamente cortados em forma de gomos para

possibilitar sua aplicaçáo, com vedação completa.

É66
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Quanto a lnstalação:

Os tubos isolantes deverão ser colados nas emendas com a cola recomendada

pelo fabricante.

A Íixação das tubulações será feita com uso de perfilados / cantoneiras (suportê

metálico rÍgido), espaçadores próprios a cada 1 ,50 metros.
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Dutos de Ar para Ar Externo em geral

Os dutos serão executados em conformidade com a NBR-16.401 da Associação

Brasileira de Normas Técnicas.

Serão executados em chapas de aço galvanizado, nas bitolas recomendadas, de

acordo com os traçados e seguindo rigorosamentê as dimensôes constantes em

projeto

Deverá ser um sistema isento de vazamentos, ruídos e vibraçôes.

As bitolas de chapas dos dutos convencionais sáo as seguintes:

LADO MAIOR (cm) BITOLA DE
CHAPA

Até 30 26 - 0,50 mm
De 3l a 75 24 -0,64 mm
De 76 a í40 22-0,79mm
De 141 a 210 20 - 0,95 mm
De 2í1 a 300 18 - 1,27 mm

Todas as dobras ou outras operaçÕes mecânicas, nas quais a galvanizaÉo tiver

sido danificada, deverão ser pintadas com tinta anti-corrosiva, antes da aplicação

do isola- mênto ou pintura.

Os dutos deverão ser totalmente estanques. Para tanto, todas as juntas

(longitudinais e transversais) deverão ser calafetadas.

Todas as juntas deverão ser vedadas com massa plástica.

Todas as curvas dos dutos deveráo possuir veia defletora..

Os dispositivos de fixação e sustentação (suportes, ferragens, etc...), deverão ser

fabricados em aço galvanizado à fogo, de acordo com detalhes de projeto.

A ligação dos dutos com a descarga dos ventiladores deverá ser executada por

meio de uma conexão de lona vinílica, com espessura de 1,5 mm. A mesma

consideração será utilizada para interligação da rede de dutos aos equipamentos

de ventilação.

56!
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Todas as curvas deveráo possuir veios internos, tomando-se o cuidado para que

na fixação dos mesmos junto ao duto, seja aplicada massa de calafetar.

Na derivação dos ramais de dutos seráo colocados, sempre que indicados em

projeto, registros de desvio de vazão do tipo quadrante, executados em chapa

galvanizada.

Os dutos que serão do tipo aparentes, seção !'etangular, serão do tipo TDC

conforme padrão ABNT e SMACNA

Serão de fabricaçáo seriada com flanges para montagem ou fabricados pela

empresa montadora do sistema de ar-condicionado.

Em cada colarinho de saída de ar deverá ser instalado rêgistro de regulagem de ar

conforme projeto.

Os dutos aparentes receberão pintura de acabamento.

Atenção especial deve ser dada à montagem dos dutos, os quais deverão ser

limpos e tamponados ao término de cada etapa com a finalidade de evitar a entrada

de sujeiras da obra.

Os trechos que náo permitirem acesso para limpeza deverão possuir portas de

inspeçáo, cie fabricaçáo seriada, a cada 4 metros.

Estas portas deverão propiciar estanqueidade no funcionamento normal da

instalaçáo.

Os dutos quando montados aparentes deverão ser vincados em "X' e pintados com

no mínimo: uma demão de tinta antioxidante de proteção, uma demão de fundo e

duas demáos de pintura de acabamento, na cor a ser definida pela Fiscalização.

Grelhas de lnsuflação

As grelhas de insuflamento deverão ter dupla deflexáo e registro, com aletas fixas

horizontais e fixação invisível, deverâo ser executadas em perfis de alumÍnio

extrudado, anodizado, na cor natural. Deverão ser dotados de registro de lâminas

convergentes, executados em chapa de aço, em alumínio anodizado'

As grelhas deveráo ter todos os acessórios instalados de fabrica.

56)
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AsgrelhasdeVerãoserinstaladasconformeasrecomendaçóesdosfabricantes

e todas as conexÕes dos dutos às grelhas deverão estar livre de vazamento de

al 5cq
)Os tipos e modelos estáo indicados nos documentos gráficos e determinados

pelo código do fabricante de referência.

Os tipos e modelos estâo indicados nos documentos gráficos.

Eirr!-^^ l- --rtl[t1rà (rc ar

Os filtros a serem utilizados nos equipamentos de ventilação deverão seguir as

características técnicas descritas a seguir.

O filtro a serem utilizados em aplicaçÕes especifica em duto, venezianas, outros

elementos de disúibuição deveráo ter todos os acessórios para instalação e

deverão seguir as caracterÍsticas técnicas descritas a seguir.

Os filtros a serem utilizados náo deverão ser dimensionados no limite máximo de

perda e velocidade.

Especificaçáo

Os filtros devem ser especificados conforme recomendaçÕes e testes da ashrae

nas seguintes classes, conforme estabelecidas na NBR-1640í:

Para controle e manutenção dos estágios de filtragem, devem ser instalados

manômetros diÍerenciais, interligados aos sistemas de monitoramento das

instalações para indicaçáo e alarme de Íiltro sujo.

o FILIROS GROSSOS-CLÁSSEGí

Eficiência acima de 60% conforme teste gravimétrico ashrae e EU-1 conforme

eurovent 4/9; meio filtrante em tela lavável.

Pressáo diferencial inicial máxima:

Pressão diferencial final máxima.

30 Pa

80 Pa

. FILIROS GROSSOS - CLÁSSE G4

Eficiência acima de 90% conÍorme teste gravimétrico ASHRAE 52.1.1992 e EU-

4 conforme Eurovent 4/9; meio filtrante êm mantas descartáveis de fibra de

vidro,

,fr,



MEMORTÂL DESCRmVO D€ cLrMÂÍlZÂÇÂO
CNU.SAMIIUÍ{IDADE 1 - BRASIL

DOC-:MEMORTAL 0EsCR ÍlVO

Quadro-montante em chapa de aço galvanizado.

Pressão diferencial inicial máxima: 60 Pa (2,5m/s)

Pressão diferencial final máxima: 300 Pa

. Filtros Finos - Crasse F5

Eficiência acima de 85% conforme teste coloriméhico ashrae e EU-s conforme

eurovent 4/9; meio filtrante em mantas descartáveis de fibra de vidro; quadro-

montante em chapa de aço galvanizada.

Pressáo diÍerencial inicial máxima: 140 Pa

Pressão di,'erencial finâl máxima: 250 Pa

Execução

Os filtros deverão ter elementos de fixaçáo e acessórios originais do mesmo

fabricante dos filtros ou ter elementos de fixaçáo e acessórios aprovados pelo

fabricante do filtro.

§f,o
_d

a

os pontos de força constantes das pranchas de desenho serão executados pela

empresa Íornecedora da instalação elétrica.

As tubulaçÕes de interiigaçÕes êntre sensoíes de têmpêratui'a e unidades

evaporadoras serão também executados pela empresa fornecedora da instalação

elétrica.

As enfiaçÕes de interligações entre sensores de temperatura e unidades

evaporadoras serão executados pela empresa fornecedora da instalação de

climatizaÉo.

As interligações elétricas entre componentes da instalação de climatização,

sensores de temperatura, comandos, bloqueios e acionamentos entre

equipamentos(porexemplo,unidadeevaporadoraequadroelétrico),serão

fornecidas e executadas pela empresa responsável pela instalaçáo de

climatizaçáo.

ASligaçÕeselétricasfinaisserãoexecutadaspelaempresacontratadapararealizar

a instalação do ar condicionado.

,Á-
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Os tipos de elekodutos a serem utilizados devem obedecer ao seguinte critério:

- TubulaçÕes externas: eletrodutos metálicos galvanizados.

- Entre forros falsos e lajes: elekodutos metálicos. 5 )J

- Embutidos em paredes: eletrodutos de PVC. J

Para execução das interligações e ligações elétricas finais serão utilizados os

seguintes materiais:

- eletrodutos rígidos de PVC, conforme ABNT N8R6150, classe B, extremidades

com rosca, fornecido em varas de 3000 mm de comprimento, diâmetro nominal 25

mm e cor preta, rosca conforme NBR NM-1S07-1(BSP).

- eletrodutos rígidos de aço, com costura, conforme ABNT NBR 5598, classe

pesada, extremidades com rosca, com as rebarbas removidas, acabamento

galvanizado a fogo interna e externamente para as redes externas, Íornecido em

varas de 3000 mm de comprimento, com uma luva em uma das extremidades e

proteçáo na outra, com diâmetro conforme projeto.

- buchas sextavadas para eletroduto, aço carbono galvanizado, diâmetro nominal

20,0 mm. rosca conforme NBR NM-1S07-1 (BSP).

- arruelas sextavadas para eletroduto em aço carbono, galvanizada, diâmetro

nominal 20,0 mm. rosca conforme NBR NM-1S07-1 (BSP).

- uniÕes macho-fêmea para eletroduto em aço carbono galvanizado, diâmetro

nominal 20,0 mm. rosca conforme NBR NM-1S07-í (BSP).

- caixas de ligaçÕes de embutir em alvenaria, fabricada em chapa metálica no

18, esmaltada, dimensÕes 4x2 pol, formato retiangular, com entradas para

eletrodutoconforme ABNT NB 23, com orelhas para montagem de equipamento.

- conduletes tipo "T",'LL', 'C', "E', 'LB', 'LR', em liga de alumínio Íundido' a prova

de têmpo, gases, vapores e pós, com tampa aparafusada, com junta de vedação,

entradas rosqueadas conforme NBR NM-1S07-1 (BSP) acabamento na cor cinza

claro martelado.

- cabos singelos de condutores de cobre, encordoamento classe 2, classe de

isolamento 450/750V, isolaçâo em cloreto de polivinila (PVC) - cor preto, apto para

regime contÍnuo de 70gr, conforme as normas ABNT NBR NM247-3, NBR 6245,

NBR 68í2 e NBR NM280.

- tubos flexíveis de alma metálica, box, terminais e acabamentos para as

ligaçÕes finais.
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Obrigações do contratado

1) Endossar o presente projeto no seu todo ou apresentar alteraçóes que julgar

conveniente

2) Não serâo aceitas alternativ de equipamentos ou do sistema projetado

3) Fornecer os materiais e equi amentos, sem uso prévio, isentos de defeitos,

dentro das condiçÕes estabel cidas no presente, bem como atendendo as

necessidades de adequar-se boa técnica recomendada, visando à

execuçáo das instalaçôes no melhores padrÕes de qualidade e

desempenho

4) Fornecer toda a máo-de-obra necessária a execução dos serviços, composta

de técnicos capacitados.

5) Fornecer, para aprovação da Íiscalização, antes de iniciar a execução da

obra, todos os desenhos de talhamento que sejam necessários, catálogos

dos equipamentos com cu

sêleÇão dos mesmos.

de rendimento, assinalando os pontos de

6) Designar engenheiro regist o no CREA Para execução da obra, nela

permanecendo sempre que s licitado ou que os serviços o exigirem.

7) Fornecer todos os detalhes e assessoramento para a execução dos serviços

599

9) Fazer a verificaçáo dos Pon

às marcas de equiPamentos tilizadas.

iços complementares e endossá-los ou, solicitar',lo)Revisar as previsÔes dos se

alteraçôes necessárias, ada

utilizadas.

'l 1)Manter na obra, sempre que ecessário, um técnico capacitado para a

coordenação dos serviços en sua equipe e os demais setores da obra

12)Manter a equiPe de trabalho dequada para a execução dos serviços,

obedecendo horários estabel e cumprindo as normas de segurança dos

complementares, que Possa

8) Fornecer cronograma detalh

ser necessários.

o de execuçáo da obra.

de força indicados em projeto, adequando-os

ndo-se as marcas e modelos a serem

órgãos responsáveis e norm s internas do cliente

,1,
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'1 3) Fornecer no final da obra, Manual de Operação e Manutençáo completo,

compreendendo:
Í:) -],

. Relatório com os testes de vazâo e rendimentos dos equipamentos; __J

. ldentificação de todos os componentes;

. Pranchas cie desenho;

. Pranchas de quadros elétricos;

. Especificações técnicas de todos os componentes, com sua marca,

modelo, dimensôes e outras características necessárias à sua exata

identificaçáo;

. Treinamento para Operação.

14)Após a conclusão e testes da instalaçáo e aceitação pelo engenheiro fiscal,

este emitirá o "Termo de Aceitação Provisória' da instalaçáo.

15)Após 30 (trinta) dias da emissáo do "Termo de Aceitaçáo Provisória', e desde

que comprovadamente a instalação estejâ em condiçÕes normais, o

engenheiro fiscal emitirá o 'Termo de Aceitação Definitiva" da instalação.

16)Fornecer garantia total de todos os equipamentos, componentes e serviços,

pelo prazo 01 (um) ano, a partir da data de emissão do "Termo de Aceitação

Defi nitiva" da instalação.

Operações dos sistemas

O acionamento será através de controle remoto com/sem fio.

Quando acionados colocaráo em funcionamento os respectivos compressores

para refrigeraçáo, ou aquecimento.

O controle de temperatura dos ambientes será eÍetuado através de termostatos

e sensores, Iocalizados no retorno dos equipamentos.

Testes, Balanceamento e Regulagens dos Sistemas

Além dos testes de rendimento dos equipamentos, todos os sistemas que

compõe a instalação dê climatização deveráo ser testados e ter suas vazões de

ar reguladas e balanceadas.

Tal procedimento é fundamental para que os sistemas operem dentro das

condições previstas em projeto.

,h-



Testes das Condições Operacionais

Todo o sistema deverá ser testado quanto à sua capacidade térmica. Além dos

testes de capacidade o sistema deverá ser verificado quanto ao nível de ruído e

vibraçáo.

Cada unidade condicionadora deverá ser regulada de forma que se tenha em

cada ambiente ou grupo de ambientes as condiçÕes de temperatura requeridas.

A regulagem das condiçóes deverá ser feita pelo ajuste dos sensores de

temperatura.

Relatórios de Teste e Balanceamento

Deverão ser enviacios relatórios com todos os ciacios meciidos, comparancio-os

aos parâmetros de p@eto.

Aceitação

A aceitação dos sistemas será êfetuada pelo Contratante ou por quem ele

designar, a partir dos relatórios fornecidos pelo instalador (Contratado).

Rêsponsabilidade técnica

O presente projeto foi elaborado com base de que a instalaçáo dos materiais,

componentes e equipamentos aqui especiÍicados, seja realizada por empresa de

engenharia especializada com responsabilidade técnica sobre todo o

envolvimento técnico e funcional.

Desta forma, eventuais compras ou divisóes de fornecimento, que, por alguma

razão, venham a ser realizadas, deverão ser supervisionadas e estarem

tecnicamente abalizadas, corroboradas e aceitas pelo proÍissional responsável

técnico pela instalação.

6,
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Verificações Elétricas

Com todos os equipamentos funcionando e depois dos balanceamentos de ar 51(
deve-se proceder a verificação das correntes em cada motor, para ajuste dos J
relés.

Observaçáo: As verificaçôes elétricas deverão ser feitas com a tensão em

condições normais.



MEMORTÂ! DCSCAmVO Í)E CITMAIZAçÃO
CRU-SAMU.I |OAOI 1- BRÂSÍ-
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A subdivisão de fornecimento náo deverá trazer prejuízo técnico nem

isentar o profissional responsável pela instalaçáo de sua responsabilidade

técnica sobre todo o sistema.
5f5
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LISTA DE DOCUMENTOS . ELÉTRICA

t

PROJETO: CENI.RAL DE REGU - SAMU . UNIDADE 1 DAÍA:Lt lOtl2O24
EnviadoFaseDescriçãoNúmero do ProletoItem Disciplina

EX Sim1812.23-SAM U-EtE.EX.OOl.PLA-TER RO21

EX Sim

Planta de lluminação e tomadas

ia estabilizada, dados e vozPlânta de Energ1812-23-SAMU.ELE.EX-OO2-PLA-TER RO22

Elétrica

EX SimPlãnte dê elimentadores181.2.23.SAMU-ELE-EX.OO3.PLA-TER RO13 Elétrica
EX Sim4 1812-23-SAM U-ELE-EX-004-DlA-GER_R02Elétrica
EX Sim1812-23-SAMU-EtE-EX-00s-UNl-GER R015 Elétrica
EX Sim

Diagramas de Quadros elétricos

Detalhes de lnstalações Elétricas

Diagrama unifilar

1812.23-5AMU.ELE-EX.OO6.DET-GER ROI6 Elétrica
EX SimMemorial descritivo de lnstâlaçóes hidráulicas1812-23-SAMU-ELE-EX-001-DOC-MD R027
EX SimLista de materiais de lnstalações Elétricas1812-23-SAMU-ELE-EX-001-DOC-LM R018 Elétricâ

(os"

Elétrica

Elétrica
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LISTA DE MATERIAIS

TNSTALAçoes elÉrRrcAs

CENTRAL DE REGULAçAO . SAMU

PORTE í

BRASIL

1812

z" eriítssÃo / MARço t 2024
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LISTA DE MATERIAIS
Planilhas quantitativas são orientativas.

Em caso de discrepância entre a quantificação e o projeto, prevalecerá o projeto.
CENTRAL DE REGULAçÃO . SAMU . PORTE ,t

BRASIL
A contratada deverá mante!' contato com os fornecedores dos êquipamentos acima
citados, quanto à infra'êstrutura necessária para a sua montagem.

Para elaboraçáo das planilhas de quantitativos a POWERTEC após o levantamento das
metragens em planta adotou:

1812
2" EMISSÃO tMARçO t2024
'10% a mais nos cabos alimentadores devido a perdas e curvas na obra
'10% a mais para perfilados devido às perdas na obra.

Não foi considerada perda para eletrocalhas e leitos para cabos.

Não foram quantificados os materiais de fixação o qual o instalador deverá prever verba
para o mesmo. Nas plantas constam os detalhes de Íixação e a distância em que serão
instalados os suportes.
O instalador deverá preencher o campo verba para fixaçõês com o valor estimado para

esses selviços.
Não foram quantificadas miudezas tais como: buchas e arruelas, arame guia, luvas, fita
isolante, parafusos, porcas e arruelas.
O instalador deverá preencher o campo verba para miudêzas com o valor estimado para

esses serviços.
No caso do quantitativo não constar luminárias por serem de fornecimento do cliente ou

modelo ainda a definir o instalador deverá orçar o item verba para colocação de
luminárias.

á,



PLANILHA OE QUANTIFICAÇÃO
INSTALAçÔES ELÉTRICAS G0

.+9

')

PROJETO: CENTRAL DE REGULAçÃO - SAMU - PCTRTE 1

SISTEMA: lluminaÇáo e tomadas e Estabilizada
REV.01

UNID. QUANT.oEscRrÇÃo

TUBULAÇAO
m 300Eletroduto em aÇo qalvanizado ÍÉdio 3/4"1.1

1001.2 Eletroduto em aÇo galvanizado nÉdio 1"
140Eletroduto em PEAD '1"1.3

2 ELETROCALHAS E PERFILADOS
m 250Eletrocalha lisa com tampa l00x400mm
m 5002.3 Perfilado 38x38mm

ELETROCALHAS E PERFII-ADOS (conexóes)3
pÇ 13.1 ra eletrocâlha lisa com tampa 100x400mmCurva Horizontal pa
pÇ 3100x400mmCurva Vertical para eletrocalha lisa com tampê
pÇ 43.3 "T' Hoízontal para elêtrocalha lisa com tampa 100x400mm
pÇ 503.4 Saida dê eletrocalha para eletÍodúo 3/4"
pÇSaida de eletrocalha para eletíoduto 1"
pÇ 403.6 Saida de eletrocalha lado
pÇ 800a-7 Gancho curto para peúilado
pÇ 450Suporte anqular para ixaÉo de eletrocalha 100x400mmâo
pÇ 5003.9 eletroduto 3/4"
pÇ 200eletroduto 1"rra3.1 0

4 cAtxAs
pÇ 30o "X" í"Côndulete em alvanizado t4.1
pÇRelé fotoélitrico com base 220V4.2
pÇ 1em mêtalica CP'l5 tetoCaixa de

2DC44 m em elvenaria CXP30Caixa de tsoS

TOMADAS5
35pÇTomadas 104 + E lho 12

pÇTomadas 204 + Es lho52
pÇ 2lhoTomadas 20A + Es

6 CONJUNTOS
pÇ 16Tornedas 'l0A + Eslnter lho 12or 104 1

5pÇTomada 10A (220V) + TonÉdas 10A + Esoelho (127V)6.2

CABO7
m 500relo . NBR 5410 PVC 7O'C#2 SmnÉ Retorno7.1

1200mou branco) - NBR 54'10 PVC 70'C# 2smfit Fase (Vennelho, preto7.2
1200m# 2.5ÍnÍf Neutro (Azul claÍo) . NBR 5410 PVC 7O'C
500m0"c7N RB 154 PVC0rdve come amarelordee OU#2 smrn' Terra7.4

1500m7.5 # 4mnf Fase Preto - NBR 910 PVC 70"C
1 500m# 4mrn' Fase Vermelho - NBR 5410 PVC 70'C7.6

m 15007.7 # 4mnÉ Neutro I claro - NBR 5410 PVC 70'C
1500# 4mrn' TeÍra erde ou verde com amarelo - NBR 5410 PVC 70"C

m 150#omnr', Fase PÍeto - NBR 5410 PVC 70"C7.9

I IIII

IIII

I II III

IIII

I
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7.8
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# 6mnÉ Fase Vermelho - NBR 5410 PVC 70"C m 1507.10
m7 .11 # 6mnÉ Terra (Vêrde ou verde com amarelo) - NBR 5410 PVC 70"C 150

7 .12 Rabicho para luminária em cabo pp 32,5mm com tomada e plug 1,5m cl 175

I

I

I INTERRUPTOR
LI Simples í tecla simples pÇ 17

8.2 Simples 1 tecla paralelo pç 6
8.3 Conjunto sistema de alarme de banheiro PNE bivolt pÇ o

q LUMINÁRhS

Luminária de embutir aletada corpo alumínio 62x62 cl LED 4x10W 127Y pç 57

9.2 Luminária de embutir aletada corpo aluminio 22fl2 cl LED 17W 127V pÇ 46

9.3
Luminária de êmbutir aletada corpo alumínio 630x175 c/ LED 2X10W
127V

pÇ 21

9.4 pç 28

9.5 Luminária dê sobrepor aletada corpo alumínio 62x62 cl LED 4x10W 127V 4

9.6 Luminária de sobrêpor rêdonda em alumínio e acrílico 30cm 24W 127V pç 5

o-7 Poste dê luz extêrno pétála led 3000k 48W 300x91,5x32,6cm em aço
Íosfatizado 127V

pç 6

9.8
Poste dê luz externo petála duplo led 3000k 48W 300x91,5x32,6cm em
aço fosfatizado '127V pç 3

oo LumináÍia tipo arandela esterna tartaruga c;/ pintura êletrostática lâmpada
led 25W 127v

pç 34

9.1 0 pç 7

9.'r 1
Luminária de emergência autônoma com led 15W 3 horas de autonomia
bivolt

pç ô

I

II

IIIIIII

IIIIITIIIIIIII
IIIIIIIIII

603
4

Verba para fixaçÕes compreênde: suportês, vergalhÕes, pino, Íinca pino,
buchas, braçadeiras, parafusos, porcas, arruelas, grampos, fitas metálicas
conforme detalhes de projeto.

Verba para miudezas comprêende: bucha ê aÍruela, arame guia, luva, fita
isolante e etc.

Veóa para pintura e identificação das tubulaçôes

Os modelos e fabricantes estão êspeciÍcados êm memorial descritivo e /
ou em pÍojeto.

vb

vb

vb

vb

&,

9.1

Luminária de sobrepor aletada corpo alumínio 630x'175 c,/ LED 2X10W
127V

pç

Sinalizador de saída de ernêrgência autônorno c/ bateria 24X18 'l5W 3
horas de autonomia bivolt

f-----T-----

=E-



Para especificações técnicas, modelos e quantidade das luminárias
ver projeto luminotécnico ou planta de forro do projeto de arquitetura
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PI-ANILHA DE QUANTIFICAÇÃO
INSTALAçÓES ELÉTRICAS

PROJETO: CENTRAL DE REGULAçÃO - SAMU - PORTE í
SISTEMA: GERADOR

REV.0't

606
4

DESCRTÇÂO UNID. OUANT

TUBULAçÃO

1
Grupo gerador diêsel lcarenedo 100kVA 2201'127V com lomada e
descarga de ar cl 1

2 Cabo de comando QTA i Gerador vb

Veóa para Íixações compreende : suportes, veÍgalhões, pino, finca pino,
buchas, braçadeiras, parafusos, porcas, arruelas, grampos, Íitas metálicas
conforme detalhes de projeto.

Veóa para miudezas compreende : bucha e arÍuela, araÍne guia, luva, Íita
isolante e etc.

Os rnodelos e fabricantes estão especificados em rnernorial descritivo e /
ou em Projeto,

vb

vb

vbVerba para pintura e identificação das tubulações

III

I II
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PI.ANILHA DE QUANTIFICAçÃO
INSTALAçÔES ELÉTRICAS

606

DESCRTÇÃO QUANT

TUBULAçAO
1 1 Eletroduto em aço galvanizado nÉdio 01" barra de 3m m 120
1.3 Eletroduto tigreflex laÍanja reÍorcá.do A1" m 10
1.4 lubo PEAD cor preto tipo Kanalex da Kanaflex com aÍâmê guia 1" m 50

2 ELETROCALHAS
2.1 Eletrocalha lisa com tampa 100P00mm m 140

Perfilado perÍurado 38x38cm m 60

3 ELETROCALHAS (conexões)
3.'t Saída lateral para eletrocalha Eletroduto g1" pç 20

Saída lateral para perÍllado 38x38cm pÇ

3.3 Te horizontal 90o p/ eletrocalha 100x100mm pÇ

Curva horizontal 90o p/ eletrocalha 100x100mm pÇ

4 CAIXAS
Condulete em aço galvanizado tipo "X" '1" pÇ 6

4.2 Caixa de passagem metálica CP30 piso enterrada pÇ 1

Cêixa de passagem metálica CP20 parede embutida pÇ 1

TOMADAS
5.1 Conjunto 4x4 c/ 4 tomadas 2P+T 10A 127V pç

Conjunto Tornada 2P+T 10A 12ry embutir no forro pç 7

6 TOMADA DE OADOS
6.1 Conjunto 4x4 alumÍnio embutido no piso com tampa de latão pólido pç 17

7 EQUIPAMENTOS

7.1

Rack 24U íechado padráo 19" com abertura para ventiladores de exaustão
(opcional) lalerias removiveis co aletas de ventilaÉo e Íecho rápido e
acabamento de pintura eletrostátaca epóxi pó texturizada e com
organizadores de cabos lP20 e lSO900l

pç 1

7.2
Switch gerenciável 24 portas PoE Gigabit Ethernet compatÍvel com o
padrão IEEE 802.3at e IEEE 802.3af.

pç 2

p9
Nobreak trifásico Bifásico 15kVA 220V/220V, com banco de bateria,
autonomia de t hora

IIII

I

IIII

IIIIII

IIII

IIII
IIIIII

I

PROJETO: CENTRAL OE REGULAçÃO . SAMU . PORTE 1

SISÍEMA: Dados e voz
REV.0í .el

Verba para ÍixaÇÕes ccrnpreende : supc*es, veÍgalhôeg, pino, finca pino,

buchas, braçadeiras, parafusos, porcas, arruelas, grampos, fitas metálicas
conforme detalhes de pÍojeto.

vb

vb

vb

vbVerba para pintura ê identiÍicaÉo das tubulações.

,p

UNID.

1

3.4

4.1

5
30

1

UNID.

I

-

=

f
I

Verba para miudezas compÍeende : bucha e arruela, arame guia, luva, fita
isolante e etc.



Os modelos e fabricantes estão especiÍicados em mernorial descritivo e /
ou em projeto.
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PLANILHA DE QUANTIFI
INSTA ELÉTRlCAS

PROJETO: CENTRAL DE REGULAçÃO - SAMU - PORTE 1

SISTEMA: ALIMENTADORES
REV.0í

Verba para ÍixaçÕes compreende : suportes, vêrgalhóes, pino, finca pino,

buchas, braçadeiras, paraÍusos, porcas, arruelas, grampos, Íltas metálicas

conÍorme detalhes de pÍojeto.

Verba para miudezas compreende : bucha e arruêla, arame guia, luva, fita

isolantê e etc.

608
J

vb

vb

vb

UNID. QUANT.DESCRTçÃO

TUBULAÇAO1

m 3201 .',| Eletroduto em aÇo galvanizado médio '1"

m 401.2 Eletroduto em aÇo galvanizado médio L 1/4"
mEletroduto em PEAD 3"

ELETROCALHAS E PERFILADOS2
m 2902.1 Eletrocalha lisa com tampa 300x100mm

J ELETROCALHAS E PERFILADOS (conexões)
pç 2ó_l "T" Horizontal para elêtrocalha lisa com tampâ 300x100mm

pÇ3.2 Curva Horizontal para elêtÍocalha lisa com tampa 300x100mm
pÇ 45Saida de eletrocalha para eletroduto 1"

25ocllud vE ctclruud td pdrd Ercu(.)uutu z
pç 600Suporte anqular para fixaÇáo de elêtrocalha 300x100mm
pÇJ.t) AbraÇadeira para eletroduto í"
pÇ í001-7 AbraÇadeira para eletroduto 2"

cAtxAs
pÇ I4.3 Caixa de passagem metalica CP40 teto
pÇ 34.4 Caixa de passagem em alvenaria CXP50 prso

CABO
180m5.1 - NBR 5410 EPR 1 KV# í0mm2 Fase oy'ermelho, preto ou marrom)

m# 1omrn' Terra (VeÍde ou verde com amarelo) - NEBllllEPR 1KV5.2
280m# 16mm' Fase oy'ermelho, preto ou marrom) - NBR 5410 EPR íKV

m 1505.4 e ou verdê com amarelo) - NBR 5410 EPS l ly# 16mnF Terra (Vêrd
m 80ou manom) - NBR 5410 EPR lkV# 25mnr Fase (Vermelho, preto

180m# 35mrn2 Fase (Vermelho, preto ou marrom) . NBR 5410 EPR 1KV5.b
m 10005.7 Íeto ou marrom) - NBR 5410 EPB l!V# 120mnf Fase (Vermelho, p
m5.8 # 70mnf TeÍe (Verde ou verde com amarelo) - NBR 5410 EPR 1KV

oUADRoíÊL-rRcosccrHronueseusDIAGRAMAS6
cl 1o. I QGBT.G-GERAL
cj 1o.z QDFL.G.OOí

1CJQDFL-G-OO2O,J
cl 16.4 ODF-NB.GERAL
cl 1t)5 QDFAC-G-GERAL

I IIII
I

IIII

I IIII

IIIIII

IIII

VeÍba para pintura e identiÍicação das tubulaçóês
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Os modelos e fabricanles estão especificados em rnemorial descritivo e /
ou em ro
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INSTALAçÔES ELÉTRICAS
oPLANILHA DE QUANTIFICA

PROJETO: CENTRAL DE REGULAçÂO - SAMU - PORTE í
SISTEMA: ALIMENTADORES

REV.01

DESCRTçÂO UNID. QUANT

1 TUBULAçÃO
t. t EleiÍoduio aço gaivanizario s 3i4" cl luva Íornecicio em barras de 3m pÇ 14
1.2 Caixa 4"x4" pvc para paredê êm alvenaria pÇ 5

1.3 Saída lateral para eletroduto O3l4" em elêtrocalha 200x100mm pÇ

1.4 PaêÍuso A1l4x112" pÇ '10

1.5 Porca O114" pÇ 10
1.6 Ntuela 0114" pÇ '10

't .7 Placa cega para caixa 4"x4" pÇ 5
t.ó Cabo coaxil RG6 m 60

VeÍba para ÍixaÉes compreende : suportes, vergalhões, pino, Íinca pino,
buchas, braçadeiras, parafusos, porcas, arruêlas, grampos, fitas rnetálicas
conforme detalhes de projeto.

Vb

vb

vb

Veóa para miudezas compreende : bucha e arruela, ararne guia, luva, fita
isolante e etc.

Os modelos e fabricanles estão especificados em memorial descritivo e /
ou em projeto.

Verba para pintuÍa e identificação das tubulações

II
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4. NORMAS
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MÊMORIAL DESCRÍTIVO DE INST. TIÉÍRICÂS
CRU.SAMU- PORTE 1. BRASIL

6t3
J

UNIDADE, CRU.SAMU - PORTE 1

TíTULo: INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

ENDEREÇO: BRASIL.

O presente memorial tem por finalidade descrever os serviços paÊ a rcalização

das instalaçÕes elétricas da Cenkal de regulação do SAMU.

Todos os serviços deveÉo ser executados de acordo com o projeto de

lnstalaçÕes Elétricas e as especificaçÕes de materiais que fazem parte integrante

do Memorial Descritivo em conformidade com a planilha orçamentária.

Todos os serviços devem ser feitos por pessoal especializado e habilitado, de

modo a atender as Normas Técnicas da ABNT, relativas à execuçáo dos

serviÇos.

Ficatá a critério da fiscalização, impugnar parcial ou totalmente qualquer trabalho

que esteja em desacordo com o proposto nas normas, como também as

especificaçÕes de material e do projeto em questão conforme seja o caso.

Tcda e qualquer alteraçáo Cc projeto durante a obra de..'erá se!'Íeita mediante

consulta prévia da fiscalização.

Todos os serviços das instalações do projeto de lnstalaçÕes Elétricas devem

obedecer aos passos descritos neste memorial.
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MEMORIAI- DE§CRITIVO DÊ IXST. ELÉIRICAS

CRU.SAMU - PORTE I. BRASIL
DOC.: MEMOR Al DÊSCR T VO

Este documento têm como objetivo descrever, exciusivameÍite, os critérios

gerais para a execução das instalações hidráulicas referente a construção

Centrais de regulaçáo do SAMU em todo território nacional.

Os projetos foram separados conforme demonstrado abaixo:

18í2-23§AMU-ELE-EX-00í-PLA-TER_RO2 - Planta de lluminação e

tomadas

í812-23SAMU-ELE-EX-002-PLA-TER_R02 - Planta de energia

estabilizada, dados e voz

1812-23-SAMU-ELE-EX-003-PLA-TER_R0í - Planta de Alimentadores

í 81 2-23§AMU-ELE-EX-004-D|A-GER_R02 - Diagramas de Quadros

elétricos

18í2-23§AMU-ELE-EX-005-UNl-cER_ROí - Diagramas unifilar

í8í2-23§AMU-ELE-EX-006-DET-GER R02 - Detalhes de

lnstalaçóes Elékicas

18í2-23-SAMU-ELE-EX-005-DOC-LD R02 - Lista de documentos

Este documento têm como objetivo descrever, exclusivamente, os critérios

gerais para a execuçáo das instalaçÕes elétricas referente a construçáo de

Centrais de regulaçáo do SAMU em todo território nacional.
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MTMORIÂL DESCRITIVO DE INST. ELÉTRICÂS

CRU.SAMU - PORTE 1. BRASIL

DOC.:MEMORALDÊSCRTVO

O desenvolvimento dos Projetos de lnstalaçÕes elétricas deverá seguir no

mínimo as recoRrerrdâções e espeeifieações coÍ-rtidas nas norrnas técnicas

citadas abaixo:

As instalaçóes foram proietadas de acordo com:

- Norma Brasileira de lnstalaçÔes Elétricas de Baixa Tensão (NBR-5410);

- lluminação de lnteriores (NBR-5413); e

- Elétricas de Baixa Tensão - Requisitos Específicos para lnstalação em

Estabelecimentos Assistenciais de Saúde (NBR-13534).

615
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MEMORIÂL DESCRTTIVO DE II{ST, EIíRICAS
CRU.SAMU - PORTÊ 1. BRÂsIL

DOC,: M ÊM ORIAL DESCR rTIVO

6t6

Luminárias

As luminárias LED seráo de sobrepor, confeccionadas em chapas de aço

galvanizada com pintura eletrostática em pó, com refletores em alumínio

anodizado com alto grau de pureza e refletância e dotada de soquetes

antivibratórios com tensão bivolt.

As luminárias serão embutidas no forro de gesso e fixadas no teto através de

tirantes de rosca de 114", de medida adequada para o perfeito alinhamento das

mesmas e conectadas à alimentação através de plugues macho e fêmea, 10A

(norma NBR 14136) e cabos de 2,5 mm2. Não serão aceitas adaptaçÕes ou

modificaçÕes do produto original para sua instalação. Todas as calhas metálicas

das luminárias deverão ser aterradas.

Lâmpadas:

Ver especificaçáo das lâmpadas conforme projeto luminotécnico

Os circuitos de iluminação, em várias salas, estão dotados de interruptores para o

desligamento das luminárias quando a sala não estiver em uso, visando a economia de

energia elétrica. Serão utilizados interruptores modulares simples bipolares e bipolares

paralelos, instalados conforme localização em planta, cuja fabricaÉo atenda as

especificações da ABNT NBR NM 60669-í :2004.

Tomadas dê Energia:

Todos os circuitos das tomadas, serão alimentados a partir de um disjuntor, instalado

num quadro de distribuiçáo composto por dispositivo de proteção contra correntes

acidentais conforme demonstrado no diagrama unifilar. Os módulos das tomadas

deverão ser do tipo hexagonal (NBR-14í 36), 2P+Í110A. As localiza@es das lomadas e

o diagrama uniÍilar estão demonstradas em planta.

k
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MEMORIAL DESCRITIVO OE IÍ{SI. ELÉIRICAS

CRU.SÂMU - PORTE 1. BRÂsIL
DOC.: M E M OR IAL DESCRIÍlVO

Na paredê: Seráo instaladas em caixas embutidas na parede de Íorma a apresentarem

um perfeito acabamento e total vedaÉo da áÍea intema através do espelho

conespondente. Nos locais onde serão instaladas tomadas aparentes, êstão indicadas

em planta as alturas a serem obedecidas.

Alturas dos pontos elétÍicos

As alturas de instalação dos pontos têm como referencial o nÍvel do piso acabado, como

segue:

lnterruptores: 1,20 m

Tomadas altas: 2,20 m

Tomadas médias: í ,20 m

Tomadas baixas: 0,30 m

Tomadas aparentes em condulêtes: 0,40 m

Os eletrodutos serão de AÇO GALVANIZADO.

A sustentação dos eletrodutos deverá ser realizada através de modo a não permitir que

sofrerem deformações e deverão ser sustentados por meio de suportes próprios, sem

estar pendurado em qualquer tubulação ou duto de outra instalação (disciplina). Os

eletrodutos devem ser firmemente fixados a uma dislância dê, no máximo, 1 m entre

cada abraçadeira.

As emendas nos eletrodulos somente deverão ser realizadas através de luvas r e
deverão garantir resistência mecânica equivalente, continuidade e regularidade da

superfÍcie interna e vedação contra infiltração de umidade.

As conexÕes dos eletrodutos com as eletrocalhas deverão ser feitas com roscas, buchas

e arruelas junto as saídas lalerais da mesma.

Ouando não for êspeciÍicado o diámetro do eletroduto. este deverá ser considerado de

diâmelro igual a 3/4".

Eletrocalhas e Acessórios:

Grf
,)
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MEMORIÂL OESCRITIVO DÊ IT,IST. EIÉTRICAS

CRU.SAMU - PORTE 1. BRASIL
00c.MEMoRtÁL r,ESCRrrVo

Para terminaçôes, emendas, derivações, cuÍvas horizontais ou verticais e acessÓrios de

conexáo deverão ser empregadas peças pré-fabricadas com as mesmas características

construtivas da eletrocalha.

As conexôes entre os trechos retos cias eletrocalhas cieverão ser executacios por mata

juntas, com perfil do tipo "H", visando nivelar e melhorar o acabamento entre a conexões

e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam comprometer a isolaçáo dos

condutores.

Os perfis utilizados na construção dos perÍilados deverão ser livres de rebarbas a fim de

garantir a integridade da isolaçáo dos condutores e proteÉo ao instalador e/ou usuário.

Quando não for especificado as dimensões da eletrocalha, esta deverá ser considerado

nas dimensões í 50mm x 50mm. Toda as eletrocalhas deverão ser aterradas.

Sustentação das eletrocalhas no teto:

A sustentação das eletrocalhas e seus acessórios deverá ser executada através de

gancho vertical, fixados ao teto através de vergalhãÔ, devendo contemplar todos os

acessórios para uma peíeita sustentação.

Se for necessário a realização de emendas, eslas deverão ser executadas em caixas

de passagem, isoladas com Íitas de autofusão, de forma recuperar as características

originais. Emendas de condutores com bitola igual ou inferior a 4mm2 deverão ser

executadas diretamente- Para bitola igual ou superior a 6mm2 deverão ser feitas com

conectorês dê pressão montadas com ferramentas adequadas. Os condutores utilizados

deverão adotar o código de cores (NBR-5410) para identiÍicar a sua aplicaçáo,conforme

segue:

Condutorfase: Marrom (No break), amarelo (Normal), Vermêlho (Gerador)

Condutor neutro: cor azul claro

61?
)

Serão utilizadas eletrocalhas perfuradas, do tipo "U", fechadas com tampa,

confeccionadas em chapa dobrada de aço SAE í008/'10í0, tratadas por processo de

pré zincagem a fogo de acordo com a Norma NBR 7008, nas dimensões especiÍicadas

em planta. As eletrocalhas deverão possuir resistência mecânica a carga distribuída

mínima de 19 kgím para cada vão de 2 m.

k



MEMOSIA| OESCRTTTVO DE [{SÍ. E!ÉIR|CAS
CRU"SAMU - PORTE I. BRÂsIL

oOC.: MEM OR AL OESC RlÍrVO

Condutor terra: cor verde ou verde-amarelo

Condutor retorno: cor cinza

Condutores dos Circuitos Terminais:

Os condutores dos circuilos terminais de serviço seÉo cabos flexíveis de cobre,

têmpera mole, classe de isolamento 750 Volts, com isolamento termoplástico

poliolefínico, não halogenado para 70"C (baixa emissão de fumaça). De acordo com as

definiçóes do p@eto, a seçáo mínima dos condutores dos circuitos de iluminaçáo e

tomadas será de 2,5 mm2.

Condutores dos Circuitos Alimentadores:

Os circuitos alirnentadores dos quadros de distribuição serão composto por quat!.o

cabos unipolares de cobre, têmpera mole, classe de isolamento 0,6/1kV, com

isolamento êm EPR/XLPE para g0 oC (baixa emissão de fumaçâ). Os condutores dos

circuitos alimentadores deveráo ser identificados com fita isolante coloridas com as

cores R (preto), S (branco), T (vermelho) e Neutro (azul claro) ou anilhas apropriadas.

Disjuntores:

Disjuntores dos Circuitos Terminais:

Seráo termomagnético do tipo DlN, bipolar, modular, conente de curto-circuito igual ou

maior a 6 kA, tensão de operação 380/220 Volts, com capacidade dê correnle de

interrupÉo conforme as normas NBR-60898 e NBR-60947-2 e terão valores nominais

indicados nos diagramas unifilares em planta.

Disjuntores Gerais dos Quadros de Distribuiçáo:

Serão termomagnético do tipo DlN, tripolar, modular, corrente de curto-circuito igual ou

maior que í0 kA, tensão de operação 380/220 Volts, com capacidade de corrente de

interrupçáo conformê as normas NBR-60898 e NBR-60947-2 e teráo valores nominais

indicados nos diagramas uniÍilares em planta.

Dispositivo de Corrente de Fuga DR

Será instalado um dispositivo de proteção DR em cada circuito especiÍicado, em planta,

conforme valor nominal moslrado nos diagramas unifilares dos quadro de disÍibuição.

Os disposilivos DR deverão possuir as caracteríslicas relacionadas abaixo: Número de

Polos: conforme diagrama unifilar, indicado em plânta.

Corrente Nominal: ccnÍcrme diagrama unifilar, indicado em planta.

G\q
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MEMORIAL OESCNTTIVO DE INSÍ. ELÉTRICAS

CRU-sAMU - PORTT 1. BRÂSIL

OOC.: M EMO RIA L DISCRITIvO

b-t ')o

)
Sensibilidade: 30 mA

Fíequência. 50/60 Hz

Tensão Máxima de Emprego: 400 VCA

Grau de proteçâo: lP 2'l

Fixação: Trilho DIN 35 mm

Atender as normas NBR NM 61008 e NBR NM 61008-2-1.

Aterramento

Cada quadro de distribuição deverá possuir condutor de atenamento individual, com

origem no quadro de equipotencialização do sistema de aterramento do prédio.

O esquema de atêrramento adotado é o TN-S (terra e neutro separados), desde o

quadro geral da instalaçáo. Cada quadro de distribuição de energia possuirá barra de

terra, na qual serão aterrados os circuitos secundários, os reatores das luminárias e as

tomadas.

Todo e qualquer tipo de aterramento deverá estar interligado com a malha de terra

circunda o prédio, para que seja realizada uma equipotencialidade do sistema. As hastes

de tena serão fincadas por meios mecánicos dentÍo de um poço de inspeçáo com tampa

removível, em alvenaria ou concreto, devendo a conexão cabo/haste, permanecer

descoberto.

Os eletrodos serão do tipo haste "Copperweld', 5/8 X 3 m. Estas seráo dispostas em

malha contendo 3 (tÍês) hastes a uma distância entre elas de 3,00 m (três metros).

EquipotencializaÉo

Todos os ãlerrâmentos deverão ser conectados ao tería prircipal, do sistema de

aterramento, para garantir a equipotencialização dos circuitos de aterramento. As

luminárias, eletrocalhas e os quadros de distribuição deverão ser aterrados.

k



T

-J
i
I

i!
ál

=!; ll :

.al

l
il!
H
ffi!
lil

3t

:

6)L

oo[[oo...'r

â
3

t
!
I
!

l
I

I
I

I

,4
IJ

-=i

)i+

*

{
Õ

:

:1 .1

t;.
L(}

- I

I!kG.t

í

fl

i!
q
!

ri

q
.E

.tr
l

d-
B

il

-t

Fi

I

4J
---

1-!

!

.l

.+I
+,

:E

I

f.l

-E

.+

I

tk/



1Í

i.
il
:!

!?

ii
ii
ii
!!
I

I

4,,
ri:
1,;.
i;rl

ii;:
!::i
;!:;

.i:i;
!'"

x,,
I
É

I

I

i
!

i

I

z

l

I

I

a

.:-.:

ii :

ài

6JL
r)

:

:1 I

Ç )

:

.:

:-
:i:!
z,a+i'-

:i .

i

:

-tr

n

:

.: 5

3i
É

:í ,

.

,i

.

I

l

ài

a

I.j

&,

-b/



T
ii,

Il

l

I

,l!:
6',3

L]
:i

:'

E

I

:

,.
.ü

,

l

il

;J

r

a

J"/-___-)

I



3

t
.t

:l
x

---

I

9

ã
3

a

I
E

!

ã

t

õ

I

é

I

g

I
s

=

)
t

Í

I
I

I
I
I
I
L

Êi
:eri:l

---l
I
I
tI
I
I
I

__-)

- -.,]

Çe4
J

-

)))

I
I

'l
I

I
I
I

,9

1

s
Í

L

i

!
i
t
t

lI

i I

:

I
i,
,
3

ill l{ .

,ÍÊ

.l

i
!

I

!

It

..,]

I

[lliiilii,tii,ii,iii,,ii,,,,,,,

:

],

i
I

t
i
I
,

Í

,l

Jt

I

I

I

I

I

(?

_--,1

o

t.

;=1

il

§

I
:

i

i

!ii;', :rt

c

'â
I

3

;

Êt



E
EI

iP
:Í

I

í

, .::- 1r

a

ú

áí

I

:

a

a
E

=

I

6t6
.l

!
!tí
EI

:,
.iiii;

t'

I

->

a

t
I
É.

àll

í,
!
iÉ

Ê!i

lÉÍ
los

I

lã# I

**H l

I

,§*i:r

a

aiiià

i
I

:ll!!

t I

Ir

n
ll",l

llãilEí[;al

IIEÊI

ilt

-.,,._ -f-

t.l
riitlllr I

[i,Jtl
[ !r::l

r"1
t.rttI
L -,,,1

Fr'! 1

IrllX
Irr;l]

;J

a

I



'q;:
i.E:

a

Ç,!6

a

I
I

d";
1Í. i
ii:Fr
ürú1
Ê*{i!

-

ri

i!

..

-:

r tci.
lt *#fr
[* rfú $;
I t--l &tí rl-
[- -r*

{

-r-r l=i}-

]

:]i

..:-,:"

§\§
L'l\Pl+
":J

=i-=-]-;i-:-

#cE *
: il' !!

,, ;ii

=

.:

.

:

all

.:

-

..'

.:i

':i

iE

ftil.l
*i" $' #

{É
-

r l:,

.

.:-.

:

:i

-

:

.

:

:
.:

a

J i:

-:

I

ic
ã.d
s'tr --l

41J

TrIIITTIITTI

Ui
í

j

.lilat-E

I

j.:

--N

I

-:
{a

§,

.::
.. 1:

,F. ^.1(FJ
*t^ ^VA
! -ri

L>n

ti
l\.,/:
(/x--ry'

Ê

{

\. i :;

lÊ',,u-
,L.\

i,l
',1,._-]

Í_

r5 i,
itslil'gql

L]
a_..

+ ril[]*l r

ITffii

t

:

I

I

l.

q

F 
í{*

II;

§

EE

E!
EJ

BS

-í

l

I

I

i

:j

dii,!

id
:í
I

si
;

tt

!1 l-.. --,1-''__.;ffi
L+ Ilíê {1i



LISTA DE DESENHOS. ESTRUTURA

PROJETO: CENTRAL DE REGU - SAMU . PORTE I 01 0212024
G9§
...,

FaseNúmero do ProietoItem Disciplina
Executivo1 Estrutura M5 CRU 1-EX-EST-0001-LOCA-R01

ExecutivoM5 CRU 1-EX.EST.OOO2-FU N D-RO1

Exêcutivo3 EstÍutura MS CRU 1-EX.EST.OOO3-TERR.RO1

Executivo4 Estrutura M5 CRUl-EX-EST-0004-COBE-R01

Executivo5 Estrutura ELIMINADO

MS CRUl-EX-EST-OOO6-COCA-RO16 Estrutu râ

ExecutivoMS CRUl-EX-EST-0007-CORT-R01Estrutura
Estrutura M5 CRU 1.EX-EST-OOO8-FUN D-RO18

ExecutivoMS CRU 1.EX.EST-OOOg.PILA-RO19 Estrutu ra
ExecutivoMS CRUl-EX-EST-OOlO.TERR-RO110 Estrutura
ExecutivoEstrutura MS CRUl-EX-EST-OO11.TERR.RO1

ExecutivoEstrutura MS CRU],-EX.EST.OO12-TERR.RO1t2
ExecutivoETIMINADOEstrutura13

ExecutivoMs cRUl-EX-EST-0014-COBE-R01Estruturat4
ExecutivoMS CRUl-EX-EST-0015-COBE-R0115 Estrutura
ExecutivoEstrutura MS CRU 1-EX-E5T-0016-COBE-R01

ExecutivoMS CRU 1.EX-EST.OO17-COBE-RO1EstruturaL7
ExecutivoMS CRU l.EX-EST.OO18-COBE-RO118
ExecutivoM5 CRUl-EX-E5T-0019-COBE-R01Estrutura19
ExêcutivoMS CRU L-EX-EST-0020-coBE-R0l-Estrutura20
ExecutivoMS CRUl-EX-EST-0021-COBE-R012t Estrutu ra
ExecutivoELIMINADOEstrutura
ExecutivoMS CRUl-EX-EST-0023-COCA-R01Estrutura
ExecutivoMS CRU 1-EX-E5T-0024-META-ROO24 Estrutu ra

2 Estrutura

Executivo

7

Executivo

11.

16

Estrutura

22

23
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Memorial Descritivo - 0153_CAR_1_MCosta_PAC

DESCRIÇÃO DO EDIFÍCIO
O edifício é constituído por 3 pevimentos: 0 pavimentos de subsolo; 1 térreo(s); 1 pavimento de cobertura;

1 pavimento pera o ático. A seguir é apresentado um quadro com detalhes de cada um destes pavimentos.

Área {m1
Coberturu 3,90 3,82 797,63

Funddcoo 0,00 {,08 90,40

ÍOTAL 829,76

A altura total do edifício é de 6.8 m

Corte esquemático
A seguir é apresentado um corte esquemático do edifício. Nele é possível visualizar as distancias entre

pavimento, cotes e nomenclaturas utilizadas:

G))
J

rirÍÍ
---.L-- ---- ------l---.1---J------L- ---- --------

i

I

I
I

--&-----

Localização
O país onde o edifício está localizado é: Brasil

Perpectivas da estrutura
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NORMA EM USO

Na análise, dimensionamento e detalhamento dos elementos estruturais deste edifício foram utilizadas

as prescrições indicadas pelas seguintes normas:

NBR-6118:2014

SOFTWARE UTILIZADO
Para a análise êstrutural e dimensionamento e dêtalhamento estrutural foi utilizado o sistema TQS ne

versão V23.9.20.

MATERIAIS

Concreto
A seguir são apresentados os valores de fck utilizados para cada um dos elementos estruturais, para cada

um dos pavimentos:

Piso Povimento Íck do p,lar (MPd,

7 Cobertura 30

0

Ers (MPa) Eci(MPa) Gc(MPol

c30 1 26838 30672 11183

Tipo de bono Es (MPd) Mosso *pecífica (kgÍ/m'l
cA-25 210000 7850 1,00

cA-50 7850 2,25

cA-60 7850 1.40

PARÂMETRO DE DURABILIDADE
Classe de agressividade
Para o dimensionamento e detalhamento dos elementos estruturais foi considerada a seguinte Classe de

Agressividade Ambiental no projeto: ll - Moderedã.

o?8
)

Fundoções (MPaJPovimento Lojes (MPot Wgas (MPo)

Coberturu 30 30

Fundocdo 30I

t7

,í/

30l

Módulo de elasticidade
O módulo de elasticidade utilizado para cada um dos concretos utilizados é listado a seguir:

Aço de armadura passiva
Foram utilizadas as seguintes características para o aço estruturãl utilizado no prorêto:

I Fundacao I 30

latlor

21oooo I soo I

zroooo I 6001

lrtItv* Mpo)
I zso
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Cobrimentos gerais
A definição dos cobrimentos foi feite com base na Classe de A8ressividade Ambiental definida 

6 ?q
anteriormente. 4
A seguir são apresentados os valores de cobrimento utilizados para os diversos elementos estruturais-

existentes no projeto:

Elemento EstrutuÍol cohÍimeato (cm)

Loies convencionols $uperíor / lnferior) 2/2
Loies protendidos (supenor / inferior) 1/3
vlgos 2,5

2,5

Fundoções 3,0

AÇÕES E COMBINAÇÕES

Carga vertical
A seguir são apÍesentadas as cãrgas médias utilizadas em cada um dos pavimentos para o
dimensionamento da estrutura.

A "carga média" de um pavimento é a razão entre as todas as cargas verticais características (peso-próprio,

permanentes ou acidentais) pêla área total estimada do pavimento.

Pdvimento Pem Propdo (tl/nz) Permonente (tl/m2) Acldental {Ü/m2)
Cobertum 0,28 0,10 0,05

Funddcdo 0

As cargas apresentadas foram obtidas do modelo dos pavimentos e não apresentam o peso próprio dos

pilares.

Vento
A seguir são apresentados os fatorês de cálculo utilizados para definição das ações de vento incidentes

sobre a estrutura.

o Velocidade básica:45 m/s;

. Fator topográfico (51):1,0;

. categoria de rugosidade (S2): ll - Terrnos abertos com poucos obstáculos. Árvores, edificações

baixas, zonas costeiras, vegetação rala, pradaria;

. B - Maior dimensão horizontal ou vertical entre 20.0 m e 50.0 m;

. Fator estatístico (s3): 1,00 - Edificações em geral. Hotéis, residências, comércio e indústria com

alta taxa de ocupação.

Nâ tabela que se segue são apresentados os valores de coeficiente de arrasto, área de projeção do edifício

e pressão calculada com os fatores apresentados anteriormente:

Caso Ânguto ("): CoeÍ. onosto Áreo (m'1): Prcssão (ü/m'l:
5 90 1,00 202,r 0,093

6 270 1,00 202,L 0,093

7 0 1,00 1,88,7 0,096

tl
72

,í0,

ol ol



8 180 1,00 784,7 0,096

I 45 0,85 0,081

7A 135 0,85 267,3 0,080

225 0,85 222,2 0,081

72 315 0,85 267 ,3 0,080

Cargas adicionais
Nenhum caso adicionalfoi considerado na análise estrutural do edifício

Resumo de combinações no modelo globâl
No modelo estrutural global foram consideradas as seguintes combinações:

brr9

)

Típo Descrtção N. Combinações

ELUT Verificações de estado limite último - Vigas e lajes 68

ELU2 Verificações de estado limite último - Pilares e fundações 68

FOGO Verificações em situação de incêndio 4

ELS Verificações de estado limite de serviço 10

COMEFLU Cálculo de fluência (método geral) 7

LA'EPRO combinações p/ Ílechas em lajes protendidas 0

13

,il/

Memorial Descritivo - 0153_CAR_1_MCosta_PAC

77

Lista de combinações no modelo global
No modelo estrutural globalforam consideradas as seguintes combinaçõês:



MODELO ESTRUTURAL

Explicações
Na análise estrutural do edifício foi utilizado o'Modelo 4' do sistema TQS. Este modelo consiste em dois

modelos de cálculo:

o Modelo de grelha para os pavimentos;

o Modelo de pórtico espacial para a análise global.

O edifício será modelado por um único pórtico espacial mais os modelos dos pavimentos. O pórtico será

composto apenas por barras que simulam as vigâs e pilares da estrutura, com o efeito de diafragma rígido

das lajes devidamênte incorporado ao modelo. Os efeitos oriundos das ações veticais e horizontais nas

vigas e pilares serão calculados com o pórtico êspacial.

Nas lajes, somente os efeitos gerados pelas ações verticais serão calculados. Nos pavimentos simulados

por grelha de lajes, os esforços resultantes das barras de lajes sobre as vigas serão tranferidas como cargas

para o pórtico espacial, ou seja, há uma 'certa'integração êntre ambos os modelos (pórtico e grelha). Para

os demais tipos de modelos de pavimentos, as cargas das lajes serão transferidas para o pórtico por meio

de quinhos de carga.

Tratamento especial para vigas de transição e que suportam tirantes pode ter sido considerado e são

apontados no item 'Critérios de projeto'. A flexibilização das ligações viga-pilar, a seperação de modelos

específicos para análises ELU e ELS e os coêficientes de não-linearidade física também são apontados a

seguir.

Modelo estrutural dos paümentos
A análise do comportamento estrutural dos pavimentos foi realizada através de modelos de grelha ou

pórtico plano. Nestês modelos as lajes foram integralmente consideradas, junto com as vigas e os apoios

formados pelos pilares existentes.

A seguir são apresentados o tipo de modelo estrutuíal utilizado em cada um dos pavimentos:

Pavimento Descrição do Modelo Modelo

Cobetturo Modelo de lajes nervuradas Grelha (3 graus de liberdade)

Fundacao Modelo de lajes planas Grelha (3 graus de liberdade)

/1

6qL

2

14

,y/
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Nestes modelos foi utilizado o módulo de elasticidade secante do concreto. A seguir são apr".sn!a{6q
valorês utilizados para cada um dos pavimentos'. ,'.''

Pavimento Móduto de etasticidode adotodo (MPo)

Coberturo 26838

Fundacoo 26838

Gu9
4

Ir'lodelo estrutural global
No modelo de pórtico foram incluídos todos os elementos principais da estrutura, ou seja, pilares e vigas,

além da consideração do diafragma rígido formado nos planos de cada pavimento (lajes). A rigidez à flexão

das lajes foi desprêzada na análise de esforços horizontais (vento).

Os pórticos espaciais Íoram modelados com todos os pavimentos do edifício, para a avaliação dos efeitos

das ações horizontais e os efeitos de redistribuição de esforços em toda a estrutura devido aos

carregamentos verticais.

As cargas verticais atuantes nâs vigas e pilares do pórtico foram extraídas de modelos de grelha de cada

um dos pavimentos.

Foram utilizados dois modelos de pórtico espacialem cada etapa construtiva: um específico para análises

de Estado Limite Último - ELU e outro para o Estado Limite de Serviço - ELS. As características de cada um

destes modelos são apresentadas a seguir.

Critérios de projeto
A seguir são apÍesentadas algumas consideÍações de projeto utilizadas para a análise estrutura do edifício

em questão:

Modelo ELU

O modelo ELU foi utilizado para obtenção dos esforços necessários para o dimensionamento e

detalhamento dos elementos estruturais.

Nos elementos de concreto moldado in-loco foram utilizados os coeficientes de não linearidade física

conforme apresentados na tabela a seguir:

Elemento estrutu ral M oH odo in-roco CoeÍ. NLF

Pildrcs 0,80

Vigds 0,40

Ldies 0,30

15
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Os esforços obtidos dos modelos estruturais dos pavimentos foram utilizados para o dimensionamento

das lajes à flexão e cisalhamento.

o Flexibilização das ligações viga/pilar : Sim;

. Modelo enrijecido para viga de transição: Não

. Método para análise de 23. Ordem global: P-Delta

. Análise por efeito incremental: Não

. Análise com interação fundação-estrutura: Não
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o módulo de elasticidade utilizado no modelo foi o secante, de acordo com o fck do elemento estrutural

úá aprêsentado anteriormente)-

Modelo ELS

:,H:":lT:HIHlT,'j'rL1* 
de desrocamento do edirício' Neste modero a inércia utirizada narx,

Consideração das fundações 4
Todas as fundações foram consideradas rigidamente conectadas à base. -'/

Esforços de cálculo
Os esforços obtidos na análise de pórtico foram utilizados pera o dimensionamento dos êlementos

estruturais.

No dimensionamento das armaduras das vigas é utilizada uma envoltória de esforços solicitantes de todas

as combinações pertencentes ao grupo ELU1. Para o dimensionamento de armaduras dos pilaÍes são

utilizadas todas as hipóteses de solicitações (combinações do grupo ELU2); neste conjunto de

combinações são aplicadas as reduções de sobrecarga, caso o proieto esteja utilizando este artifício.

ESTABILIDADE GLOBAL
A seguiÍ são apresentados os pÍincipais parâmetros dê instabilidade obtidos da análise estrutural do
edifício.

Pdr6metro vdlor
Gamdz 't ô4

FAVt L,04

Alio 0,91

Na tabela anterior são apresentados somente os valores máximos obtidos para os coeficientes.

Gamaz é o parâmetro para avaliação da estabilidade de uma estrutura- Ele NÃO considera os

deslocamentos horizontais provocados pelas cargas verticais (calculado p/ casos de vento), conforme
definido no item 15.5.3 da NBR 6118.

FAVI é o fator de amplificação de esforços horizontais que pode considerar os deslocamentos horizontais
gerados pelas cargas verticais (calculado p/ combinações ELU com e mesma formulação do GamaZ).

Alfa é o parâmetro de instabilidade de uma estrutura reticulada conforme definido pelo item 15.5.2 da

NBR 6118.

Listagem completa dos parâmetros de instabilidade
A sesuir são apresentados a listagem completa dos parâmetros de instabilidade para as combinações
apresentadas anteriormente:

z/1**t
(""-

.5

.5

1,6

2.\

2.1

:..

JV
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?0 130.
2t 45.

2t 315.
25 90.
26 210.

29 15.
30 13!.
3t 225.

11 270.
t5 0.
35 130.

t8 1!5.
a9 225.
ao 315.

12 270.

aa 1ô0.
45 45.
{6 135.
41 225.
40 315.

50 214.
5l 0.
52 130.
53 a5.
5a 135.
59 225.
56 315.
5l 90.
5S 210.

6t 45.
62 135.
6X 225.
6t 315.
65 90.

69 a5.

11 225.'7? 3',15.

75 0.

17 45.
r3 135.
19 225.
30 315.

.51,

.626

.5r2

.627

.a29

.435

.515

.6r2

.601

.571

.331

.5lt

.5?4

.694

.651

.5!5

.519

.666

.61a

.992

.852

.516

.565

.612

.671

.535

.612

.530

.519

.652

.602

.615

.530

.513

.650

.616

.541

0.911

0.541
0,511

0-626

0.5?3

0.a38
0.540
0.512
0.640
0.621
0.600
0.576

o.429
0.535
0.515
0.666

0.431
0.53a
0.514

0.5?4

0.535
0.519

6qu
4

1.4
1.,r
1.7
L.2
1.3
1.5
1.1
1.3
1.1
1.4
l.?
1.2

1.5
1.1
1.3

1.3
1.6
t.2

!.1

1.3
1.3
1.6
t,2
1.3
2.'
2.O
2.1
2.3

2.7
2.0
2.3
2.4
2.O
2.1

2.O
2.3

2.0
2,1
2-2

2.6
2.O

2.X
2.0
2.1
2.2
2.2
2.6
2,O

142

.1
,2
.{

..4

.2

.3

.5

.1

.3

.2

.3

.1

.3

.3

.6

.2

.3

.a

.1

.3

.3
-3

.2

.1

.f

.2

a5.a

t5.7

45. a
a5.t
52.8
l5. a
52.4

45. ?

52.8
a5. a
52.4

15.7

t6. a
a5.l
52.3
t5.4
52.3

-76. t

aa.0

75.1
76.1

75.?
88.0
76.1
76.1
71.9

75.?
06.0

)6.r

ô8. O

rd

4 6,0

52.3
a5. t
52.3

14.1
46. a
46.3
t5.4
52.3
ta.1
s2.a
t5. ?

{5.4

52.3

a6.0

52.e

t6,1

.033 0

.031 0

.033 0

.032 0

.0t1 0

.041 0

.032 0

.03? 0

.03? 0

.039 0

.033 0

.0f,2 0

.032 0

.034 0

.039 0

.033 0

.032 0

.040 0

.033 o

.035 o

.03{ 0

.033 0

.035 0

.033 0

.039 0

.035 0

.036 0

.033 0

.oaa 0

.035 0

.016 0

.036 0

.037 0

.03a o

.033 0

1',7

1a
l9

2l

24
25
26
21
2A
29
30
31

33
fa
l5
36

a0
41
a2

a5

a9

5l
s2
53
5a

210.

130.
15.

135.

3r5.
90.

210.

140.
a5.

135.
223.
315.

270.

130.
t5.

225.
315.

90.
270.

130,

135.
225.
315.

a5-
135.

.039

.031

. oa3

.031

.034

.036

.432

.031

.0at
-o32
.034

.037

.032

.039

.033

.032

.035

.039

17
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Classificação da estrutura
Baseado nos valores apresentados acima, a estrutura pode ser avaliada da seguinte forma:

. Parâmetro adotado na análise do edifício (GamaZ): 1,04;

. Tipo da estrutura (Alfa):0,91.

coMPoRTAMENTO EM SERVrÇo - ELS

Deslocamentos do modelo estrutural global
Para o edifício em questão os temos os seguintes valores:

. Altura total do edifÍcio - H:6.8 m;

. Altura entre pisos - Hi: 1.8 m.

Listagem completa dos deslocamentos do modelo global do edifício
A seguir são apresentados a listagem completa dos parâmetros de instabilidade para as combinações

apresentadas anteriormente:

Càlo dê carleg@lto de Ei,s
xáriE desto.etô hô!i2ôntâ1 âb.ôluro rar
vâlor i€ràtivo à altu!à totâI do .diftcio
PIso de deslocento laxitu rel.tlro
líá*1@ dêslocento holizôntál ê.tE piso. (@)
válôr re1.ti6 ào !é-diEito do pàviftnto
obsê.vacõe. IWB/C..,. ouândô dêftnidãs, vê, siqliaicâdo á sequir

5

11
,2

18

Jt,



Memorial Descritivo - 0153 CAR 1 Mcosta PAC ;E\

PARÂMETROS QUALITATIVOS
Esbeltez do edifício
A seguir é apresentada a esbeltez do edifício e da torre (caso exista).

Númerc de pisos Esbett3z

EdiÍícío 4 0,25

A esbeltez é a razão da altura pêla menor dimensão do edifício.

Padronização de elementos
A seguir são apresentados os elementos e suas variações para cada um dos pavimentos.

Povimentos Pilorcs vigas Lajes

Cobertum 7rl4 s0/6 34 l7
Funddcoo 7r/7r 62/2 o/o

Na tabela anterior são apresentados os números de elementos do pavimento e o número de variações

(seções ou espessuras diferentes).

Densidade de pilares e vãos médios
A seguir é apresentada a densidade de pilares e vãos médios das vigas e lajes.

Povimentos Densklade de gitores (fi') vigos (m) Lajes (m)

Coberturo 9,8 3,9 3,2

Fundocoo 7,3 3,7 0,0

A densidade de pilares é a razão da área do pavimento pelo número de pilares existentes neste pavimento.

19

k
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Com os resultados obtidos pela análise estrutural obteve-se os seguintes valores de deslocamentos

horizontais do modelo estrutural global:
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MEMORIAL DE CALCULO DE LAJES

,Á/

c\

35

16

-c 60

Momento Y
Unidades em ltinl
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MEMORIAL DE CÁLCULO DAS VIGAS
A seguir são apresentados os dados e resultados do cálculo/dimensionamento das vi8as

Relatório geral de ügas
Legenda

{ã'-tY

-J

E gàstdênto a Esq!êrda

t{êsó cófáàolante rnfê!iôr
Distaciâ Fàcê supê.io!

Fundacao
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TORCÀO- Xi Xt
tLf,@l 0.- a92.

'

VB53

GEOXETÀIÀ

o E cIsÀr,HÀxtÀDgRAS

i-l =

LEXÀ
DOELE\ÀO- I

I

I

I
I

-sÀÀs- [3810.0@]
Àn,1àr.=[2 x -- B --- @] - ].N- 2-?

ú{rlMrn - 61.9

l{EIO DO VÀO
ü,Í+J xâs- 0.G t!' ! - Àbcis.=
À51- 0.00 ------
Às- 0.8, -sR.Às- [ 2B 3.0ú
Àri.lér.-(2 x -- B --- ml - LN- 1

-- i

CG- 3.{

1
2

DÊPEV xortê XdC
0.01 2 vaa

vB54

GEO|{ETR'À

l

CG= 3.,t

0.- 259. 1.5S

s'12I
2

vB55

45

-\

ü/



Memorial Descritivo - 0153_CAR_1_MCosta_PAC

C6- 3,6

i-l

) 6!3
-r,

üEro Do vÀo
u. (.1 t{àx= i.e ti, ú - ;,cis.= 32i
Àsl= 0.00 - ---
À3- 2.6, -sRÀs- !lB1o.oúl
Àru.r.t.-i2 x 1B 5.CMl - r-{: 2-s

cG- 3's62

vRd2 MdC Àn9. ÀssÍCl ÀsEin &qtc+I1 Bit Esp lfR ÀsTrt À65!s
3A.95 1 {5. 0.5 3.5 3.5 5.0 10.0 2 0.0 1.6

I
2

5.093

vB56

cEouxTRlÀ

!{!IO DO VÀO
ü-t+l r(.,- ;-0 tf'E - Àbcrs.= 15s
ÀsL- O.00
Às- 1.33 -§r,§- r 2810-cEl
À6.ut.rl2 x -- s --- ml - N: 2-1

cG: ].5

ÀPOIO No, !íaxl@s
I 1.260
2 7.28'

lrini@r Iálqora DEPEV
0.395 0-19 0.01
0.910 0-19 0. ot

GEOt{ETRIÀ

2
2

VB57

I u.t l:

2

rt{Elo Do vÀo
ü. Í+) l{.,- 0.6 tf' n _ Àbcis.:
Às!= 0.00 ------
À5- 0,37 SRÀs- [ 2B 3-06
Àr.Lr.-t2x- õ---úl - !lI= 1

23t

I
------ I

VB58

GAOUf,TRIÀ

J,/

46
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Memorial DescÍitivo - 0153_CAR_1_MCosta_PAC

t:,
t-

6scl
.-sl

ÀR}'ÀDUTÀS
10 DO

2.41
H.

VB59

61.9
0.33

2.25',1

1
2
3

2.26€ ::
o

0

0
0
0

VB6

À s (F!EXÀO E CÍSÀr!rÀ!a
tMEl0 D0 VÀO
I i{.l+l tâx: 0.6 tf. n - Àbc1s.: rt3
I À§r,- 0.00 ------
I Às - o.a? -SRÀs- ! 2 B 3-ôE l
| Àtu-Ia!.-I2 X -- B --- rrl - L!r= r.{

I XJ+lxi! - 6t. e
CG- 3.1

I-l

N

u.

61.9
o.22

2.11

:::

RMÀDUÊÀS
I{E I

v5d vRd2 üdc Àng. Àswlcj Àsqin À8rtc+'fl
21.6' i 45. 2.2

1.6 tf, r - À5.1s.= 216 I-l

(F!EX

M.

l

47
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Memorial Descritivo - 0153 CAR 1 Mcosta PAC

2
3

311. 2.33
vR.t2 vdc Àrs. Àsvlcl

21.61 1 45. 0.0

s22
§21
s2a

GEOXETRIÀ

0
0
0

6s6
_4

VB6O

ÀrüÀ5'iR À S I EL
I!{EIO D

I

Ê

E

2

I'LEXÀO

0.6 tfr D - Àbci3.- 1o3

o.- 294. 2.35

vB61

21.61 |

rálgura DEPEV lÔltê lloc
o.19 0.01 2 VB20
o.2a 0.03 0 §a7

ÀRXÀDUR
XEI
,4. (+l

XEI
!(. Í+l

l.E
x. t.

0.6rr-h-Àir.i§

l

tf'E - rócis.. ?32

ÀRl{ÀDUR E

(fL

5

I,XXÀ

Iü- t-l

GEOXETRlÀ

À R U'À D U n

...:

,k
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Memorial Descritivo - 0153 CAR 1 Mcosta PAC

-..t;E
153

l
2

0.- 243. 2.23

0.19

0.30
0.19

2
2
2
2

2

vB13 0

YB62

G'E o M E T R t À

x. t-l -

3.03
vrd üdc Ànq. ÀsHlcl AlEin Àstcltl

2a.6r 1 {5. 0.0 2.2 2.2

--À
rí.1-l - 2,? !f' ú
Às = 3. r! -sFÀs-
Às!= 0.0C ------

_i.9

2

3.03
vÀd2 udc Ànq. À$lcl À!6ln À6dtc+rl

2t.67 7 15. 0-0 2.2 2-2

5.55

4.22

0.9 Lfr h Àb.!5.- 26s

,{'

M.l-l - 1.9 tfí i
À3 - 2.{e §xÀ5- t

,"*.y.6G\

GEO).I!1RIÀ
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Memorial Descritivo - 0153 CAR 1 Mcosta PAC

G'OUEÍRIÀ

3.02 6xe
J

CG- 3.3

Í.
L

1
2
3

6

CEO!{!TRIÀ

R À S ÍE''XÀO E

v87

l.r, i-l
l

1,Rd2 l4dc Ànq. Àsrlc
21.61 1 15. 0.

VB8

CÊOMETRIÀ

À e !{ À o u R À s (arExÀo ! cr§^LEÀlíEl{lo) -

0.- 326. 3.0a

TRd2 tdT hê b-nuc h-nuc À3ú-1R Às!!nÀR
1.35 5 5-3 11.1 22.1 0.0 0.0

.:.=..=
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Memorial Descritivo - 0153_CAR_1_MCosta_PAC

VB9

GEOHEÍRIÀ

6rt
"^J

. ÀRXÀDURÀS

0

22.
2.
3-
3.

.21

I RE
Í-l =

,3

11.I 22.1

2-2
2.2
2.2
2-2
2.2

1

5.

GEO}.'f,TiIÀ

,:,203

I
5

ãor{::ÀlÀ

ÀrlíÀDUR

a-

Cobertura
v101

25.30 1
25-30 1 1a

CEOMETRTÀ

t-l = :

51
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Memorial Descritivo - 0153_CAR_1_Mcosta-PAc

vBd2 t{dc Àrg. Àslcl ÀsEin À.rlc+Tl Bit Esp NR À51!t À6Suô
25.30 1 {5. 1.3 1.6 1.9 5-0 20-O 2 0.0 1.9

xi xf
0.- tr1.

GEOI{E?RIÀ

À À !{ À D J R À S lÊL
]üE I O D

6]q
-,1)

cG- 3.5

212

I

I

2-19

tRd2 ldr hê b-!uc b-nuc À.{-1R Àsr.l,tlllR Àsl-ú À31-b À51_h coriDia ÀdPlâ
0.96 5 5.2 6.1 32.1 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.11

GEOXETR]À

cG- 3.5

)

141.6

vRd2 t dc Àrg. ÀÍtcl À5hiD À!ílc+11
25.30 I 15. O,O 1.6 1.6

ESO;
H.l-l -

xi xf
3.13

\rÂn2 udc Ànq. Àetcl À3BiE ÀlPlc+tl Bít E6p ríR À§Tlt Àssus
25,30 1 a5. O.O 1.6 1.6 5-0 20.O 2 0.0 0.c

GEOI{E?

Àm.Ia!.-t2x--B- ml - L|J: c.6
L

l t+lnin - 101.1
I cG- 3.5

!

I

GEOUETRIÀ

23.30 1 45
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Memorial Descritivo - 0153_CAR_1_MCosta_PAC

1
2
3

5
6

I

2.0'1t
9.16?
2.9-13
3. t36
1.t21
3.a55

2.t47

1
1
1

1
I
0

I

PZ
P3
P4

!

0
0

0

0.00 0.00

6v0it
vtoz

xEro Do vÀo
t{.lrl rbx- 1.1 tf' h - Àbc.is.* 1?3
ÀsIF 0.00 ------
À3- 1.30 -S!ÀS- [ 2Ê10.0M1
a!8.r.!.=12 x -- B --- 6l - r§- 0-r

Itillxln - 112.9
CG- 3'5

GIOUETRIÀ

CEOl{ETRIÀ

xi xf

xi xl
0,- 394.

ESQ
x.I-l 1.ItliE-Àbcis.=

-5ÍÀ6- [ 2 B 10.Oú
-- B ---Ml - in- 0

228

l

M- t-t =

clsÀtHÀrrENÍo- xi xf
Itf,dl 0.- 126.

xi xf
a.- 126.

,, la,.=, ,,

ra. i+j r,tar- 1.1
À51- 0.00 ------
À5' I.2 ? -SaâS-
À!D.Iãt.-[2 X -- B --- 6] - lN= 0.'l

xt+lxi! = 111.6
Cc_ 3.5

FIE
DO

crsÀrÍÀlrEN1o- xi )(f
ttl,6l 0.- 4s6.

xi xf

OüETÀIÀ

ÀRI{ÀD'JR

tfrÀ-Àbcls.=r95,:
L:

H.
1.9

À s (!lE

1.1

Às- 1,26 -sTÀs- Í 2810.0úl
Àe.r-r.-t2 x -- B --- ú1 - IJr- 0..

GÊOXEfRIÀ
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Memorial Descritivo - 0153 CAR 1 Mcosta PAC

xÊr o) -
...,

cc: 5.5

J

Iio. F.xiros

2 4.325
I 5.13 9

s 4.960
6 1.151

0.03 1

0.00 2

2.559
3-151
2-176
2-915

0.1t
0_ 30
0.30
0. tl
0.11
0.1t

t0
11

13

PI
0

0
0

v103

GEOl,lErÀIÀ

CG= 3.5

vad vRd? xdc Àh§. Àsú
3.99 25.30 1 a5.

lcl
1.1

CG- 5.3

v8.l vRd2 lldc Àng. Às§lcl Àsúiô Àôac+Tl
5.20 25.30 1 a5. 0.6 1.6 1.6
3.47 25-30 1 45. 0.0 r.6 2.1
4.21 25.30 1 a5. 0.0 1.6 1.6

6.1 32_ 1

.-.

,2
.2
.2

vsd vRd2 lídc À's. ÀsvÍcl Àsmin Àsítc+Tl
2.56 25.30 I 45. 0.0 1.6 1.6

GEOüETRIÀ

üEIO D

EOXÊTiIÀ

1CFà\

A
54

w



Memorial Descritivo - 0153_CAR_í _MCosta_PAC
-So:-crlacôes dê Eodê1o de qrêihà ê/ôü pórtico êspàc!ài- xstrxt. Nó5 E;xos têItàt'!.ot

r'rr!!,--,
I

I

162 ll

REAC. À?O'IC No- }{axi!o6
I 1.519
2 t-70'1
3 a.-126
1 1.613
5 0.331

--À
M. t-l - 0.6 tf'À
Às: 1.69 -5ÂÀs-
Às!= o. o0 ------ G?9

-/

1.11

he b-auc h-nuc Àsr-14 Às{l{.llR Às1ü Àsl-b À51-h $üDia Àdplâ
5.2 6.\ 32.1 0.0 0.O 0.0 0.0 0.o 0-08 N

1
I
1
I
I

P17
PlB

25,30 t !5
25.30 1 15

0
0

v104

2.82

3,13

kFlcl À§tuin Àsrlc+Íl
1-6
1.6

0.03

ELtt(ÀO- I
I

I

I

I

5
5

.

:

,' 0.1r
0.30
0.11

v105

ÀRI{ADIIRÀS (FtEXÀO E
IO DC

TO

l-l

&
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ÀrôÉ^.i.1 nô...i}n,^ nlEa a^O 1 Àra^.+- O^a

94BCs- 20. I xt+lút - 103.1

6?3
:,o

0
0

v106

êEOX:TRIÀ

AC6- 22.

t{ À D u R À s tt1ÀxÀo E crsÀ,,HÀüÉN
i-l193

I
3

:,,

VRd2 XdC ÀDg. Às{lcl À3rin À3rÍC+Tl Bit xsp xR ÀsÍrt Àssus
25.30 1 45. 7.2 1.6 1.6 5.0 20.0 2 0.0 0.3

0.- 453.
TR.l2 tdT b€ b-nuc h-Du. À.*1i Àsii{rNR À§l-m À51-b Àal-h c6Dia ÀdP1a
0.96 5 5.2 6.1 32.1 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.25 N

§EOI'ETRIÀ

GEOXETRIÀ

Hiii&. IÀrgü!. DEPEV
1.161 0.1,1 0.00
l_?s2 o,30 {}. 03

P28

1

1
26
21
28

vt07

- , ÀÂMÀDU

ú.i-l - 0.2 rl, e
À!' 1.02 -SiÀ§- I2B 3.0úl
Àsl= 0.00 ------ ,/d '0.06

r/Aíx-o-rs
CG- 3.4

xi-lürn - ir0-5 Bcs- 27.

!Rd, tdT he b-ruc h-nuc À5x-1R À6{l!Nr ÀÁl-m Àel-b À!1-h c@Diã Àdrfa
0.96 5 5.2 6-1 f,2.1 0,0 0.0 0-O 0.0 0.0 0,26 N

d,
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Memorial Descritivo - 0153_CAR_1_MCosta_PAC

45.

Àm.Iát.-12 x 1B s.oml - rN= 2.o

vsd rrRri2 rrdc Ãng. Àstcl Àsúin Àsalc*Tl

6?u

éxi xf r-.d
itf ,3r 0. 13É. 0.05

r)É. 549. 4.02

lrF,ÀC. Àla1o N.. ltârims
1 C.994
2 4.320
3 2.?31

0 0.2 ô-10 N
0 0.0 0,13 r'r

3C
3i

VlOB
E.g.Ê:t{ao /Ers-FNao /RePet= i r?ei , :r: \:. /:ê:.il:-: . : ... : :.: . :r:

/asp. -i= 0-aa t3!.Ea:0.2,
§ós airos ne iãI:l.:a

--À
OUERDÀ

I l{.1_l =
irf,elr À§ : r-20 -sRÀs- i

lI- I+l tttâr- 1.o tf- n - Àbcas-= 0

,]_.- 1.ao ,-.T_.\s- I2! 9.!B j
Àm.rat.=t2 x - B --- ml Lx- 0-l

Í-! t:

r.1l-lli!n =

\.Rd2 rrdc À!q- Às{icl Àsúia ÀsuÍc+rl
25-30 1 ,45- 1.6 1.6

?Rd2 :dT he b ruc h-nuc Àsr iR Às|,{nnl ÀsI-M .arsi b Àsl-h ccFDrà À.iPia
u.96 5 a.2 6.7 32-t 0.0 0.4 o.ri 0.'.i n

GEOúETRIÀ

"-á::= 
2 /.: a.35 rts= 4.r.1 ,/q: o.1c /Bcs: a.91 /Ba.: x-t)c /Tps= 2 /E39-;s= I C5 /tsp r:: !'"

:::r.r:êçae. .or..iêntês dê úôCôiô de rre-ia e/cu Pó.tic. espacial _ Isrr:r_'

Ã RMÀ D 1I

M..i= 2.2t b
|s= 2.39 sRÀs- ! 2 B 12.5m1
Às:= !.!'C -- a/d :4.14

x/ê{x:o 45
cê= 3.6

ut-li{;n: 251-6 e4.

À À s (F .rsÀr:Ài4 E

l,{E IO DO VÀO
ü.t+l Mâx- 2.1 tfi ú nbcjs.: 312

Às= 1.93 -sTÀs Í 3B 1c.aml
Àm.Iat.={2 x B --- ml LN= 0.6

CG= 3.5

!,!.t+i MaF i,o:., m - âbcis-= l.c
Àsr: 0.00

srÀ§- t 2810-0ml
.:m.l,àr.=t2 x -3-- ml - !N: c.6

vsd !ad2 dC Àng. ÀsrÍCl Àsmi. Ãsac+Tl
3-6a 25.30 1 45. 1.6 1-6

Esp irÂ ÀsTrt Àssls
20.o 2 0-0 0.0

rP{i2 ldT he !-nuc h-nuc ÀsH_1À Às!,,l{nNl( Àsr m Àr1-t
a.96 a 5-2 6.1 3Z-t O.O 0.0 c.0 0-0 c.0 0.19 N

1.121
1.055 P35

v109

/BCs= 0.45 /ECa: 0.CO /tps= 5 /Esp.
s.iic:::Çaes p..-E.reares Cê rodÊ1. de ,.eiha e/.: !ór__a'o especra _-_

R It À O U R T S iF

Eig,E:Nao /Eng.D Nac /Rêpêt: I /NÃrô: r /Rêd v E:t_§aÔ /'aa_Àrl_i llu /'otr/:=: 
' '-' 

nÍ

M. t-l = 0.c tfr r
Às: 0.00 -- I

M.a I : 2.0 tf, n
r I B i0-0ml

- z/d =r.1'

TRd2 1dI he b rlc h-r!c Âsú_1R Àslt1nllc Às1 m Àsl b ÀsI_h cÔÚia ÀdPla

0-96 s 5.2 6.1 32,1 0.0 O.C a.C O.0 c-12 N

'taÉ 2 /Í- 4.27 /B= o.1Ã /H' 0 5 /Esp.rs:0-o5 /Esp-LI= 0.00
êspac1a1--- Ssr.ut- ós aIXOS

.40 /BCs= 0-4C /BC1= 0-a0 /TpS:
sÕlicitácÕês p-Eniêlies de Dôdêlo dê grê1hà ê/Ôu pó.tico
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Memorial Descritivo - 0153 cAR 1 Mcosta PAC

E I TÀ
R À S rF,,ÊXÀO E CISÀ1liÀl{E

i. t-t =

133.6

6Y§

-éxi xf

GEO!{ETRIÀ

r,r E

ÀRüÀDURÀ

xi xf TRd2 tdT he b-nuc h-nuc ÀaFiR Às,ttÀ\R
0.96 5 5.2 6.1 32.1 C.0

G'OUETRIÀ

À3I-ú Àsl-b À51-h ceDiâ ÀdPtâ
0.0 0.0 0.0 0.14 N

121. {

-rRd2 xdc À,s, Às,lcl ÀshiÀ À6,tc1rl
25-3C 1 {5. 0.2 1.6

Bir Esp tJB ÀsTlt ÀssuÉ
5.O 20.0 2 0.0 0.0

ÀlOIo - llo. X.ri!o.
I 1.014
2 3.91!
3 2.,116
a 5.579
5 2.124

::
DEPEV

0
2

1

1
2

v110

- ÀixÀDuRÀS E CISÀ!sÀHE )

ãtMEI

irrú.rat.-l2x- s ---@l - ur_ 0.6

2 -5RAS- [

22A.4

25.30 1 a5. 0.7 1_6

--:.ir:::aÇ5es p!.veriéhres de Údê1o

r{Ê I
ü. t+t

)-
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Memorial Descritivo - 0153 CAR 1 Mcosta PAC

liEÍsÀG!!{)ti xf

TÀd2 5d? he b-nuc h-nuc À.r-1R Àe*,t rNR À§1-ú Às1_b Àsl-h coEDia Àd?1a
0.96 5 5.2 6.1 32,1 0-C 0.0 0.0 0.0 0.0 0.17 N

3.464

(Fa,ÊxÀo E
IO DO

.GÍ6
1

v111

G!CI'ETRIÀ

ÀtIÀDURÀS

I
1

Vfd2 l.dc ÀtS. Àlrtcl À5úl! rsílc+?l BIE Esp llR Àrl!r- Àssus
25.30 1 a5. 0-0 1.5 1.6 S.0 20.O 2 0.0 0.0

lCRC^O- Xi Xf
ttf ,@l 0-- 365,

h. b-.üc h-re À.F1R ÀlliorlrR Àsl-u Àal_b Àsl-h c@Dia Àdrl.
5.2 6.1 32.1 0-0 0.0 0.0 0.0 0,0 0.0? H

GÉOXE?RIÀ

cG- 3,5

CEO}'ETRIÀ

R U À D U R À S (ELtXÀo E clsÀLEÀx N

D

c.03
1ôRCÀO- Xi Xf
!!r, el o- 34l.

G'O!I'1RIÀ

ÀRúÀDUÂÀ

155-3 155-3

25.30 r 45.
25.30 1 a5.
25.30 1 45.
?5.30 1 45.

.0

.0

]B
95
65
65

1-
1.

1.
6
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Memorial Descritivo - 0153_CAR_l_MCosta-PAC
5-1 32.1
6.1 32.1
6.1 32.1

96
96

2
2
2 (

GEOXETRlÀ

2.27

r'êz)
11 EIO D

ül+ll,l1. - 103.2

1

2
3

5
6

I'ôrgu!á DEPsv lrôrte
0.1! 0.00 t
o. ta o.o0 1

0.14 o.00 1
0.30 0.0! 0
o.30 0.03 0
0.30 0.03 0

1l
a5

VLLz

GEOVETATÀ

À R ü À D U R À S (EI-EXÀO E

E MEIO DO VÀO
r.l+l ríáF c-3 rfr h - Àbc!s.=
ÀsL- o.00 __----
Às= ô.3t -§ÂÀs- Í 2B 3.08
Àa.1át.:12 x -- B --- @l !N- 1

CG= l

r5l

l

25.30 1 a5

c

v113

GÊOMETRIÀ

-À
1r.i I ' 1.5 tfr d
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MEMORIAL DE CÁLCULO DOS PILARES
A seguir são apresentados os dados e resultados do cálculo/dimensionamento dos pilares:

Listagem de resultados por pilar
Legenda

Este cà!!êgêeto I ista.ro é, deDtrê os i!úEro5 @!.eq.Eútôs.!a1isâdôs, o que prôvocou a seleçãô de.rê.E.d!râ s p!i!ê!.ô l!qÀr. nao n...s5ãriienr., .ste .â..43e.rto é o qr,Ê ....<"it.
àrudu. n. sêçào, pois o di@Dsioaâ@ltô é fêiio dê lotu Írdi!êtâ, po! vê.iticaÇão. Eielp.I;ficando,
tces dEs côhflllraçôe6 dê â@durês vállda6 !f,rá o tace, le correspô!.têidô a 17 62 ê o!r!a a 20 @2.tÀ ÉÍeg&nto inicial !.@ssi!ou dê l3 @2 e, Fr êât. !âzão foi sêl.cionadà â @ltiqu!âcão de 20 @2 e@â defi.itih. outros cr.êsi@lros posleriorês n es§tra.&, pô! e&oplo, ae rr a:, ie.s o2 lseoptei,rê!iô!es aos 20 62), @s ê Ii3râse @h o càr.êq@to Éis desfàvo;ávet toi feirà cd aquelê q; necessiroros i3 @2, pôis loi ô priEiro à !êquisltlr os 20 @2. À pesqui.a do cárlegàenro êxâto quê pro6cà uiôrà@durá ná sêclo rÉo é !.àlizàdâ âst*ti..rÀrê pa!. Ààô á@hta. dê fô,@ slgnific.ti;a o rê:Eó (iê aracê._6"*nto- sê o u.uálio qui!êr @rêurar. leâr u€cê..idadê de..-düâ pârà u erreqô@nro 

"specrti.o, àr" poa..afâzê-to fâcilreltê no Edlro, dê Ê.forco6 . À@duras, comdo do p!ói!iô rOs ptra;.

lstê @!!.EàDto Itstado é, d€nt!ê os 1núrhs câEêg&entós àEtisâdos, o quê p@ocou a seléCão dêsráa@d!!a eD prilei!ô rugà.. rÍão nêcê.s.rl@rrê, ê.tê cà!r€!,@nto e o qu. n...!sita € úio. gusltid.dê dea@durâ Da sêção. pois o dieDsiol@lto é feito dê fo@ indi!êtâ, po; vêrificêçã.. Êa€rq,tiri@do,t@s d*s 6,fisuraçõê6 d. a@d.ras váti.ràs pà!â o Ià!é, @ ."..ispo"a""ao à i? 62 ê àuEla a 20 @2,tE aÍequêntô iniciar neêssitoq dê 18.j2 e; !o, "ct" ,"iao r"r *iili*a" aãariguracão de 20 @2 @oa dêfi.itlva. ourrôs cà!.êqá@!tos poúrêrtoEs ;êcês5ttâ.e, po. .*u.pio, a" rr À2. rs,s _z 1"-pr"inrêriorês àôs z0 @2), @. a 1i.râdd ú! o c.!.êsu*ro Eis dêsrâvoiá@1 roi feit. c@ âqu€ré qu. nêessitoú.6 13 @2, pors roi o pr*ib a ..ôiarta. 05 20 @2. À p€squisà a. -i."q;;tã-;"t. quê pro@ uiôr
sento se o usuáliô qulsê! @]culâi â !ê4.1 necêssid..te dê âedurâ pârÀ m 

"";t"s*"r. espê.rrico, êrê pôdê.átôzé-ro racl'ênte Do ldiror dê Esrorcos ê À,udu!âs. 
"*a" a. p-iii. ros-piiài,

sEL = OuâmidÀdê êfêtiw. dê Balr.s na Sêcâo
Nlb = Quahtidades dê sã!!âs Di@trridãd.s ná S.cào
NbH = Nüêro de salra5 tad. s
xbB = le& de Aà.râs !àdo B
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MEMORIAT DESCRITIVO - ESTRUTURA METÁLICA

o memorial a seguir oferece informações básicas para a confecção do projeto executivo de fabricação e

montagem, a ser fornecido pela empresa responsável da execução do serviço.

1.0. SISTEMA ESTRUTURÂI.

. Cobertura auto-portante em estrutura metálica;

2.0- ESPECTFTCAçÕES DOS MATERTATS

. Chapas de base, chapas: Aço MR 250 (Fy= 250 MPa, Fu= 40O MPa), Chumbadores: ASTM A-36 (Fu= 415

MPa); e Solda, eletrodo E-70XX: Fu= 485 Mpa

3.0 - CARGAS ATUANTES

3,0.1 . CARGAS PERMANENTES

Peso próprio estimado estrutura metálica

3.0.2 - COM COEFTCTENTES DE COMBTNAçÃO

3.0.2.1 . CARGAS PERMANENTES

Peso próprio estimado estrutura metálica

= 35 KgÍlm2

= 35 Kcf/m'z

4.0 - T|POS DE LIGAçÔES

4.0.1 - UGAçÕES FLEXíVE|S

Írx
-J-l
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Memorial Descritivo - 0153 CAR 1 Mcosta PAC

4.0.2 - L|GAçõES RíGTDAS

I

)3]
--i)

$z

Ê

5.0- vERrFrcAçÃo DAS FTECHAS

Entende-se por flecha a distância máxima entre a reta de junção dos nós extremos de uma barra e a
deformada da barra.

A flecha ativa é a máxima diferença, em valor absoluto, entre a flecha máxima e a mínima de todas as

combinações definidas no êstado de deslocamentos.

EstabeÍece-se a flecha relativa como um quocientê da luz entre nós extremos da barra, tal quociente (l/350
caso analisado) estabelece o limite aceitável.

5e tal limite for superado após a verificação de cálculo das barras, a mesma não atende as exigências de
dimensionamento.

6.(F RESISTÊNCIA AO FOGO

Resistência ao fogo diz respeito à capacidade de um elemento suportar o
incêndio sem perder suas funções e reação ao fogo. A escolha dos elementos
construtivos é um dos recursos que o profissional deve usar na hora de projetar um
edifício, projetar a estrutura de forma adequada traz uma maior resistência ao colapso
frente a um incêndio, o que significa uma maior segurança.

A proteção térmica dos elementos estruturais de aço (proteção passiva) é o meio mais comum de se
proteger o aço contra o incêndio. Vários são os materiais
utilizados com esta finalidade, tais como as argamassas projetadas, tintas intumescentes, mantas
cerâmicas ou de lã de rocha basáftica, gesso acartonado e outros.
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LISTA DE DOCUMENTOS - HIDRÁULICA

PROTETO: CENTRAT DE REGU rAçÃo - SAMU - PORTE 1 DATÁ:15 o24
Item Discipllna Número do Proreto Fasê Enviado

1 Hidráu lica 1812-23-SAMU-H tD-EX-001-pLA-TER R01 EXPlanta de distribu ão de

o
ua fria - Térreo Sim

2 Hidráulica 1812-23-SAMU-HrD-EX-002-P rA-coB R01 EX 5ima fria - BarriletePlanta de distribu ãodeá
3 Hidráulica 1812-23-SAMU-HtD-EX-003-pLA-TER RO1 Planta de rede luvi rede de e vêntilã - Térreo EX Sim
4 Hidráulica 1812-23-SAtúU-HtD-EX-004-pLA-COB R01 Planta de rede luvila, rede de e ventilação - Cobertura EX 5im
5 Hidráulica 1812-23-SAÍúU-Hr D-EX.OO5.AM P.TER_RO1 Ampliação de ltede de Esgoto - Térreo EX Sim
6 Hidráulica 1812-23-SAMU-HtD-EX-006-|SO-GER R0t EXa fria - Térreolsométricos de Sim
7 H id ráu lica 1812-23-SAM U-H tO-EX-007-DET-GER RO1 Detalhes construtivos EX Sim
8 lncêndio 1812-23-SAMU-tNC-EX-001-pLA-TER RO1 extintores - TérreoPlanta de rede de hidrantes e EX
9 lncêndio 1812-23-SAM U-tNC-EX-002-prA-COB _R001 Planta de rede de hidrantes e extintores - Barrilete EX Sim

10 lncêndio 1812-23-SAMU-tNC-EX-003-DET-GER R01 Destalhes construtivos de Combate a incê EX Sim
11 Hidráulica 1812-23-SAMU-CLt-EX-00r-Doc-MD ROOI Memorial descritivo de Instalações hidráulicas SimI II
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'1 MEMoRtaL oEscimvo DE tNsr. HtDRÂuucÂs
CRU.SAMU - PORTE 1- BRASII

DOC.: M EM ORIÀL OESCRIÍrvO

26)
J

UNIDADE: CRU SAMU - PORTE í
-i-r,, ^ rrr^-.r . ^ii-^rrruLrJ.tNütALAgL,E§

HIDRÁULIGAS ENDEREÇO: BRASIL

O presente memorial tem como finalidade apresentar uma visão global do escopo e

as condiçôes gerais que deverão ser obedecidas para o foràecimento total de mão

de obra, equipamentos, materiais, acessórios e Montagem das lnstalaÇÕes

Hidráulicas, da Cêntral de regulaçâo do Samu.

Os desenhos e manuais dos fabricantes dos respectivos equipamentos, materiais e

sistemas com as instruções para instalaçáo e montagem, comissionamento, inspeção

e testes, complementam essa especificaÇáo e deverão ser seguidos para a execuçáo

dos serviços.

Itens ou serviços não mencionados, porém necessários à perfeita montagem dos

equipamentos deveráo ser fomecidos pela empresa CONTRATADA. A sua omissão

implica que os mesmos serão fornecidos sem qualquer ônus, sempre que forem

solicitados ou se fizerem necessários.

As recomendaçÕes a seguir não limitam a CoNTRATADA em sua responsabilidade e

deveres com atividades contratadas. A coNTRATADA deverá ter total conhecimento

de suas atividades e fará parte do seu escopo o fornecimento das informaçôes

solicitadas, bem como a entrega do serviço de forma completa e em perfeitas

condiçÕes de operação, conforme estabelecido neste memorial.

Ern caso de desvios a CONTRATADA deverá indicá-los claramente exn sua propcsta.

A CONTRATADA deverá executar os trabalhos no campo de modo a assegurar
rigorosa concordância dos mesmos com os rêquisitos da especificação e normas.

,{6,
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MEÍr.lORlAl OE5CR|TtVO DE tÍ{ST. HTDRAUUCA5
CRU.SÂMU - PORTÊ 1- BRÂSIL

0OC.: MEMORTÂL OEsCRtTIVO

Este documento tem como objetivo descrever, excrusivamente, os critérios
gerais para a execuçáo das instalações hidráulicas de Centrais de
regulação do SAMU - Porte 1.

Os projetos foram separados conforme demonstrado abaixo:

í 812-23-sAMU-HlD-Ex-o01-pLA-TER-Ro1 - phnh de disüibuiçâo de agua fria -Térreo
í812-23§AMU-H|D-EX-002-PLACOB_R01 - phnh de distuibuirf,o de {7ua fria _

Barrilete

í812-23§Airu-HtD-Ex-003-pLA-TER_Roí - ptanta cle rede prwiat, Íede cte esgoto e
venülaÉo - Térreo

1812-23-SAMU-H|D-EX-004-PLA-COB_ROí - ptanb de rede ptwial, rcde de esgotc e

verúilaçáo - Coberfurâ

1812-23-sA[r/lu-HlD-Ex-005-AMP-TER-Ro1 - Ampliação de Rede de Esgotc - Téneo

1812-23§AMU-HID-EX-006-|SO-GER_R0í - lsornéüicos de&ua fia - Téneo

I 81 2-23§AMU-H|D-EX-{}07-DET-GER_R01 - Dehllres constutiros

18'12-23-SAMU-|NC-EX-001-PLA-TER R01 - Planta de rede de hidrantss e extintcres -

Térreo

I 8í 2-23§AM U -l NC-EX-002-PLA-COB R01 - Planta de rede de hijrantês e eúnbres -
Barrilete

í8í2-23§AMU-|NC-EX-003-DET-GER R0í - Deblhes consbutivos de Combate

a lncêndio

í812-23§AMU-H|D-EX-001-DOC-LD R01 - Lista de documentos

Este documento tem Como objetivo descrever, exclusivamente, os critérios gerais

para a execuÇão das instalações hidÉulicas referente a construÉo de Centais de

regulaçáo do Samu, tipo Porb 1 em todo t-.rÍitcrio nacional.

\/



MTMORIÂL DESCRTTIVO OE II{SI. HIDRAULICAS

!8!l§A!!!l:-U!!DAQll:-E8A§lL
DOC-: MEMORTÂL DÊ5CR TlvO

)s8
)

Para o desenvolvimento do projeto acima referido foram observados as

normas, códigos e recomendaçÕes das entidades a seguir relacionadas:

O projeto de instalações de água fria foi elaborado de modo a garantir o

fornecimento de água de forma contÍnua, mantendo sua qualidade, com

pressôes e velocidades adequadas ao perfeito funcionamento do sistema de

tubulaçóes, incluindo as limitaçÕes dos níveis de ruído.

DrsTRrBUrÇÃO

O sistema de abastecimento se dará através das redes existentes de água

potável no empreendimento.

O sistema contara com um reservatório exclusivo para alimentação de

baciassanitárias, sendo abastecido pela água proveniente do rio.

CRITÉRIOS DE DIMENSIONAÍIIENTO

Para o cálculo das vazôes de dimensionamento, utilizou-se o método de

NORMA
lo=."*,çÃo

NBR 5626
istemas prediais de água fria e água quente -

, operação e manutenÇão, execu ceo

NBR 8160i99 nstalações prediais de esgoto sanitário.

NBR 10897 roteção contra incêndio por chuveiro automático
I'
pistemas centralizados de oxigênio, ar, OxiOo nitroso e vacuo

NBR 12í88 lpara uso medicinal em estabelecimentos

I

fessistenciais de saúde

RDC 50
lOnên"," 

Nacional de Vigilância Sanitária.

PG]

k



MEMORIAI DESCRTT|VO OE II{ST. HIDRAUUCÁS
CRU.SAMU - U'{IDADE I - BRASIT

OOC.: MEMORIAL DESCRTTTVO)s»,
pesos previsto na NBR-5626 da ABNT. As perdas de carga foram calculadas
com base na fórmula de Fair-\Mipple-Hsiao.

O projeto das instalaçôes de esgotos sanitários e ventilação foi
desenvolvido de modo a atender as exigências técnicas mínimas quanto à

higiene, segurança, economia e conforto dos usuários, incruindo-se a rimitaçáo

nos nÍveis de ruído.

As instalaçÕes foram projetadas de maneira a permitir rápido escoamento dos
esgotos sanitários e fáceis desobstruções, vedar a passagem de gases e
animais das tubulaçôes para o interior das edificaçÕes, impedir a formação de
depósitos na rede interna e náo poluir a água potável.

COLETA

Os efluentes de esgoto coletados serão encaminhados até a rede
externaindicada em projeto, para posterior lançamento na rede pública.

CRITERIOS DE DIMENSIONAMENTO

Para o cálculo das tubulações

principais, observou-se o descrito

primárias, secundárias e coletores

na NBR-8160/99 da ABNT. O
dimensionamento foi baseado num fator probabilístico numérico que representa
a frequência habitualde utilizaçáo, associada a vazáo típica de cada uma das
diferentes peças e aparelhos sanltários em funcionamento simultâneo na hora
de contribuição máxima.

O projeto das instalaçÕes de combate a incêndio foi elaborado de modo a
garantir um maior nível de segurança contra o risco de incêndio e permitir seu
rápido, fácil e efetivo combate, com funcionamento eficiente adequado à classe
de risco representada pelos bens a serem protegidos.

h,

"rà\
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MEMORIAI. DESCRIÍIVO DE I ST. HIDRÂUIICAS
CRU.SAMU - UÍ{IDÂDE t - BRASII.

0OC.: MtMORIAL 0ESCRIÍlVo

As especificaçÕes e critérios, tomados como base as concepçÕes e

dimensionamentos dos sistemas estarão rigorosamente afinados com as normas

impostas pelo lnstituto de Seguros do Brasil, Normas Brasileiras - ABNT e o
Decreto dos Corpo de Bombeiros de cada Estado.

EXTINTORES

A sinalizaçáo dos extintores deverá atender aos requisitos da NBR 134U-j -2-3

conforme descrito neste memorial (Sinalização de Emergência).

Os extintores portáteis deverão ser afixados em locais com boa visibilidade e

acesso desimpedido.

Os extintores portáteis deverâo ser afixados de maneira que nenhuma de suas
partes fique acima de 'l ,60 metros do piso acabado ou abaixo de 0,.,l 0 metros do
piso acabado, desde que não Íiquem obstruídos e que a visibilidade não fique
prejudicada,

Os extintores aplicados aos projetos foram os seguintes

. Extintor de Água pressurizada

o Extintor de COz

o Extintor de Espuma mecânica

Os mesmos contarão com sinalização e devem por via de regra estarem em

área abrigada.

íci>§.

'?.sq
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TISTA DE DOCUMENTOS . HIDRÁULICA

PROJETO: CENÍRAI Dt REGU . SAMU - PORTE 1
DAÍAtLSl03l2024

Item Disciplinã Número do Proieto DêscÍição Enviado
1 Hidráulíca 1812-23-SAÍ!lU-H tD-EX-001-pLA-IE R_RO1 Pla ntâ de distribuição de ágüa fria - Tér.eo EX Sim
2 Hidráulicâ

EX Sim
3 Hidráulica

2181 2 3-SAÍvl U H D. EX,002 tA,coB.P 2 RI.AI,BAR TEÍE_R0

R01PLA-118 fuI2-23,SA HU. 3D-EX-00 TER-

anta de distribuição d€ água fria - BarriletePI

PI ntâ da re ed redla, e d e ntipluvi o éI rreoêsgoto laçã EX Sim
4 Hidráulica B_R21812- SAlvl UH PLA-COD-EX,004- O2.EAP.COB P lanta redde e uvila rede de e entipl o rtuCobe râestoto laçã EX Sim
5 Hidráulica 8121 23-SAtvl .HU D. x-E 005-A TEP- R02 u 1tR_ Layo

EX Sim
6 Hidráulica

EX Sim
7 Hidíáulica

1812"23-SAMU-HtD-EX-006-t50-ÍE

1812-23-SAMU-HtD-EX-007-DET-G

R_R02-Layoutl

ER-RO1

Amp iação de Rede de Esgoto - Térreo

Detarhes construtivos

lsométricos de fÍiâ - Térreo

EX
8 1812-23-SAÍvlU-tNC-EX-001-pLA, TER_RO1 Plânia de rêde de hidrantes e extintores - Íérreo EX Sim
9 lncêndio 1812-23-SAMU- INC-EX.OO2.PtA.COB_RO2-INC.BARRILETE

EX Sim
10 ln.êndio 1812-23-5AMU-tNC-EX-003-DET-GER*RO1

EX Sim
11 1812-23-SAr!tU-CU-EX-001"DOC-M D_ROOr

Plantâ de .êde dê hidrantes e extintoíes - BaÍÍilete
Destalhes construtivos de Combate a incêndio

MemoÍial descritivo de lnsta laçôes hidráulicas EX 5im

ri- *
\o

( (

Fase

5im
lncêndio

Hidráulica

t
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LISTA DE MATERIAIS

TNSTALAçoes u tonÁu LtcAS

cENTRAL DE REGUUçÃo - sAMU

UNIDADE í

BRASIL

1812

íA EMISSAO I JANEiRO i 2024
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LISTA DE MATERIAIS
Planilhas quantitativas são orientativas.

Em caso de discrepância entre a quantificação e o projeto, prevalecerá o proiêto.
CENTRAL DE REGULAçÃO. SAMU

BRASIL
A contratada deverá manter contato com os fornecedores dos equipamentos acima
citados, quanto à infra-estrutura necessária para a sua montagem.
Para elaboração das planilhas de quantitativos a POWERTEC após o levantamento das
metragens em planta adotou:

1" EMISSÃO / JANEIRO / 2024
10% a mais nos cabos alimentadores devido a perdas e curvas na obra
10% a mais para perfilados devido às perdas na obra.

Nâo Íoi considerada perda para eletrocalhas e leitos para cabos.
Não foram quantificados os materiais de fixação o qual o instalador deverá prever verba
para o mesmo. Nas plantas constam os detalhes de fixação e a distância em que serâo
instalados os suportes.
O instalador deverá preencher o campo verba para fixações com o valor estimado para

esses seNiços.
Não foram quantiflcadas miudezas tais como: buchas e arruelas, arame guia, luvas, fita
isolante, parafusos, porcas e arruelas.
O instalador devetá preenciieí o carrtpo veÍba para miudezas cor-rt o valor estimado paÍa

esses serviços.
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IN
DE QUANTIFI

ÔEs ELÉTRIcAs

S ISTEMA: ÁGUA FRIA,/ÁGUÂ QUENTE/ESGOTO/PLWIAUDRENO/SPCI/GASES MEDI REV.00

ú$f.I

treptrn

S U - UNIDADE 1

CINAIS/GLP

1.1 Tubo em PVC manom Ponta Bolsa com conexões , 25 mm

PROJETO: CENTRAL OE REGÚ

ITEM DESCRI
1 FRIA

1.2 Tubo em PVC manom Ponia Bolsa com conêxóes o 32 mm m 70.0
Tubo em PVC manom Ponta Bolsa com conexóes s 40 mm m 26,0

14 Tubo em PVC marrom Ponta Bolsa com conexôes o 50 mm m 260
1.5 stro de sem acabamento ruto s2 2.4

aveta com acabamento, conforme uitetura 6 3/4"istro de de pç 24,O

caixa sifonada êm PVc rígido, compretas, com porta grerha e grerha em aço inox escamoteáver - 1s0x150x50 mm

pç

m

m

m

m'l

ralr

2

Eu

tfl

Tubo em PVC branco série N com conexóes
Tubo em PVC branco série N com conexões
Tubo em PVC brenco série N com conexÕes

nCa al ceta om reha mov 1 I0x 0cm

ÍElO

1.7

1.8 Reservatório ti

istro de sáo com acabamento 63l4"

coluna sec€ volume: 12000 litros
40
1,0

o sistema de
ara o sistema de
ra o sistema de
ra o sistema de
ra o sistema de es

6 150 mm

oto s 100 mm

o75mm
to 640mm

o50mm2B
2Â

ESGOTO E

Tubo em PVC branco séÍie R com conexõe§
Tubo em PVC branco série R com conexóes 166,0

lnm
@
w

28 caixa siÍonada êm PVc rigido, comprêtas, com porta grêrha e grerha em aço inox escamoteáver - 15ox1g5x7s mm 1,0

Ca txa de Iordu la ndividua em PVC copas sem máq u n a de )ava í I u m 1 I litros 1.0
EE
?rot Ralo seco ra banheiro - '100mm

catxa de n speção exeCU tad a o loca I com fundo de con creto a rmad o e alvena fl de b ocos im permêab ii da2.11 za
intemam en te Tam pa rern ov vel d ferro fu ndido T vel he éti de fe fu E[am pa rem ovi rm ca rro n dido

212 Fossa ica Biodi tora + caixa de m de lodo - e de 3000 litros

3 PLUVIAIS

Tubo em PVC branco série R com conexóes ra o sistema de UAS luviais s 100 mm m
Tubo em PVC branco série R com conexões ra o sistema de uas luviais o '150 mm
Tubo em PVC série Ocre com conexões ra o sistema de uas luviais o 200 mm
Tubo em PVC série Ocrê com conexôes ra o sistema de uas luviais o 250 mm m
Grelha hemisféÍicâ em ferro Íundido pç 16.0
Calha em cha alvanizada N'24 dim 't5x1scm m Erd

3.7 Xa de i n Speção executad a no loca com lundo de con creto arm ad o e a vena ria de blocos mpermeab izada re
REServató ri o de Reten Éo de agua S pl ta is Dim 2.50m)(2 00m Profu nd idade 1 80 m ol u t 8 00mU me co Trj Íre
8om ba S ubm rsrve com tÍiturador zào 8 00 h Press 00re mca m

4 DRENO DE AR

41 Tubo em PVC marrom soldável classe 15 com isolamento em espuma de polietilêno expandido e conexôes 6 25 mm 100.0m

5.1 Tubo êm e carbono com conexôes g 1

5.2
m m

Tubo em a carbono com conexõe-s o 2.112" 86.0m
Tubo em a caÍbono com conexóes , 3" 9.0m
Tubo em carbono com conexÕes g 4" m
H id lante com vál la ang u al 45 de bronze fund do ASTM.B62 extrem idades rosÇada Bcom s . com engate

ti stoz chave ra conexões storz O 2y2"x 1y2" _ e la ão com coÍente o 2%" 3.0

56
ArmáÍio em chapa de aço #20 MSG,
de mangueiras, com visor de acílico
na cor vermelha_

com molduras reÍorçâdas (O,6OXO

transparente, aletas de ventitação
,90x0,'l7m), suportes bâsculante para 2 tances
. inscrição INCENDIO. acabamento em pintura \-J

5.7
Man rasuer la ncend com la2 ns pa o, ces o40de mm 1x 005 rn me brafi s cantéti 2 ms emES deíiotipo cpa p

re tvessterré nme to ten orn borraem ach ntétipol remext coidade§ um nca iÕe eS n la ti tos eíz Im tãagate pido opo
do 1a % m40m

sE cho U ave com n idotá emstotz atáo do O I 112" 40mm

cj 3.0

58
6.0
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5.§/ Caixa com regisúo de o 63 mm p!I? recalque de calçada ci 1,0
5.10 Borrba de Hidrantes - VAZÃO:25 m1h , PRESSÃO: 52 mE ,PO-ÊNCIA: 8 cv 1,0
5.1T- baJ 25 m5/h :62 mcâ NCIA: 'Í,5 cv pÇ 1,0

Válvula de ÍetenÉo em bronze classe 125 02112" pÇ 1,0
Registro de gaveta seri'i âcabaôedq ibruto) ã2.1/2"

514 Junta de expansáo em borÍacha elastomérica 62 1/2" pç 1,0
5.15 Eíintor do tipo portátil Íbônico (CO2) com capacidade individual de 6kg pÇ 1,0
5.16 Extintor do tipo portátil de pó químico seco (PQS), com capacidade individual de 4 kg, DC 8.0
5.17 Extintor do tipo portátil de Agua Pressurizada (APi. com capacidade indiyidual de 1O litros 0c '1.0

518 Extintor do tipo portátil de Espuma mecânica, com capacidade individual de 10 litros '1,0

5.19 Suportes. ÍxaÇões. pjntura e micelâneas vb 1,0

Verba para ÍixaçÕes compíeendê : suportês, veÍgalhões, pino, finca pino, buchas, braçadeiras, parafusos, porcas,
anuelas, grampos, fitas meÉlicas conÍorme detalhes de projeto.

Verba paÍa miudezas compreende : bucha e arruela, arame guia, lwa, fita isolante e etc.

Veóa para pintura e identiÍicâçáo das tubulaçôes.

Os modelos e fabÍicantes estiio especficados em memorial descÍiüvo e / ou êm p@igto.

vb

vb

vb

I II

coNsrDERAçôE5 GERATS:

1 - É pRorBtDo ÂrrEMR o FoRMÂro E a caRAcrERÍÍtca DEsÍÂ PLAÍ{|LHA, pots ELA sEú uILrzÂDA pÂRA Â EeuÂLrzaçÁo DAs pRoposras.

2. PÂRA os sEruIços QUE xÃo FIZEREM PÂiTE Do IscoPo, Ão DEvERÃo sER DElfÍADOs, DEVEIIDO PENMÂNEGER EM BRÂÍ{CO.

3 - paRA os ÍTEr{s E euÂlrrnaÍuos EM eut Í{Áo co srEM EsrÂ ptatllt}ta ou quE coNrEr{HAtú [{toRMÂçO€s DtvERGElvÍEs oo pRoJETo, DEVERA sER

4 - paRA EspEctflcÂçÃoÍÉcNtcA Dos MATERIÂ|S t EeurpÂMEt{Tos (vEÍrDoR usr) oEsrÂ pLANtt}rÂ, vEn DocuMEÍúÍos Esp€cÍrrcos. eualeuER

s - É pnoúrol a trtnaçÃobl órscarçÃo oos s:nuços, BtM «)Mo DÂ EspEcrnafo oos rrrrtruls, uÍ{tDÂDE E quÂrÍTITAÍvo DEsrÀ quÂt{Do

6 - No caso DE DTvERGêÍ{cra Ét{ÍRÉ euaÍ{flÍanvôs oe pnoiEro e rsre puÍulHÂ, À eual{noÂDE t EvaÍ$aDÂ DEvtú s€n pREEÍ{cHtDA Íto caMpo "eÍ
7, as euÂimDAr»s tNorcloes u planrun, sÃo rr'totanvas g É or nEsporsÂaruDÂDE oo FoR tEcEDos/rÍ{sTArÂrpRA, Â sua vERlFlcaçÁo aÍ{tEs oa

s - as qulÍúoaàrs rNbraoÃs rÃo possuru euÂrseu:n rcnÉsouot sEÍ{Do DÊ REspor{saBruoloi oo roarecrooa/r ÍÂtaDoRÂ os acRÉsoMos

g-l coignÊtcrlols róRMUtÂs t soMÂÍóRtas Dls cÉtuus É nEsponsaBlltoaDE oÂco srRuroR^ pÂRAÍoDÂ EÍÂ ptat{[.HA
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MINISTÉRIO DA SAÚDE

SECRETARIA DE ATENÇÃO ESPECIALIZADA À SAÚDE

Departamento de Atenção Hospitalar, Domiciliar e de Urgência.

CENTRAL DE REGUUçÃO DAS URGÊNCTAS DO SAMU 192 - CRU

PROJETO DE REFERÊNCIA

PORTE I

ANEXO I

CADERNO DE ESPECTFTCAçAO

'4

NCVC
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EMTSSAO 01 - 24105/20245EXVO!VlXErrrÍO E 5(,5ÍÉ r ÍA 8l Lt O^ D É

W

Construção de escritórlo, com altura mínima de 2,5m,

acabamento em forro de pvc branco, com 1 sanitário.

contendo instalações elétricas e hidrossanitárias.

Construção para sanitário e vestiário , com altura mínima de

2,5m, acabamento em forro de pvc branco, contendo cabines

com chuveiros, bacias sanitárias, mictórios e lavatórios.

Contendo instalações elétricas e hidrossanitárias.

construção para refeitório, com altura mínima de 2,5m,

acabamento em forro de pvc branco. contendo instalações

elétricas e lavatórios para as mãos.

Construção para almoxarifado, com altura mínima de 2,5m,

pÍateleiÍas, acabamento errt íorro de pvc branco. Contencio

instalações elétricas

,;;--N
\h\

à

E

- E
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1. SERVTçOSPREUM|NARES

1.lco srRuçÃo

IMAGEM DESCRICÃO

IMAGEM

r,r consrnluçÃo Élna rrrrrónto
DESCRTçÃOIMA6EM

DESCRTçiOIMAGEM
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Placa de obra em Chapas Planas Metálicas Gaivanizadas;

seguindo as dimensões mínimas exigidas pelo órgão

financiador- As informações deverão estar em material

plástico (poliestireno), para adêsivação nas placas. Conforme

o recomendado no Manual de Uso da Marca do Governo

Federal.

Tapume em telha trapezoidal em aço zincado sem pintura

Locação de obra executada após a limpeza e nivelamento do

terreno, com apoio de aparelhos topográficos adequados e

guias de madeira de modo a corresponder rigorosamente às

formas, dimensões e níveis registrados no projeto executivo.

ir"".'. - l;lrlL

IMAGEM

á,

íí;à>

Execução de barracão aberto nas dimensões de 3m x 4m para

apoio a produção, cobertura em estrutura de madeira e

telhas de fibrocimento. Assentado sob pavimentação em

brita.

1.

IMAGEM

IMAGEM

xxxxxxxxxxxxxxx
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1.7 TÂPUMÊ§

DESCRIQIMA6EM
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E sl,5Í€Nr^at!tD^o€ EMTSSAO 0t - 24/Os/2O24

Sapatas executadas em concreto armado de fck = 30Mpa,

utilizando-se aço CA 50 e/ou CA 60, assentadas sobre base de

concreto magro espessura de 5cm, escavação mecanizada,

fabricação, montagem e desmontagem de fôrma em madeira

serrada de espessura 25mm. conforme indicado em Projeto

Estrutural.

IMA6EM DESCRTçÃO

DEscRrçÃoIMAGEM

Baldrames executadas em concreto armado fck= 30 Mpa. As

formas deverão ser plana, em compensado resinado de

12mm, inclusive escoramento- A armadura deverá estar

completamente limpa de qualquer impureza prejudiciâl à

aderência do concreto, sendo colocadas respeitando o

cobrimento conforme especificado em projeto, utilizando-se

aço CA 50 ê/ou CA 60, fabíicâção, montagem e desmontâgem

de forma em madeira sêrrada de espessura 25mm. Conforme

indicado em PÍoreto Estruturel.

DESCRIçÃOIMAGEM

Laje de Piso executada in loco conforme dimensões previstas

em proleto estrutural, em concreto armado.

ôi,

ç
\ E

3.1 SAPÂTA

3.3 tÂ,€ DE PISO

b/
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Vigas executâdas em concreto armado de fck=3oMpa e

moldados in loco conforme dimensões especificadas em

projeto estrutural, utilizando-se de aço CA 50 e/ou CA 60,

montagem e desmontagêm de fôrma em chapa de madeira

compensada e resinada de 18mm, através de escoramento

com pontaletê de madeira, pé-direito simples, em madeira

serrada.

t,

IMAGEM

Lajes pré-moldadas em concreto armado deverão seguir

fabricação e montagem conforme dimensõês especificadas

em projeto estrutural. As vigotas serão do tipo treliçado,

dimensionadas de acordo com vãos e carregamentos,

utilizando blocos de enchimento em EpS, com armadura

negativa, capa em concreto com espessura mínima de 5 cm e

fck = 30Mpa.

Pílares executados em concreto armado de fck = 30Mpa

lançado, adensado e moldados in loco conforme dimensões

especificadas êm projeto estrutural, utilizando-se aço CA 50

e/ou CA 60, montagem e desmontagem de forma em chapa

de madeira compensada resinada de 1gmm, inclusive

escoramento. Conforme projeto executivo.

IMAGEM

IMAGEM aÍr
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Alvenarias de vedação em blocos vazados de concreto na

dimensão de 14x19x39cm, executadas atÍavés de argamassa

preparada em betoneira. A espessura das juntas não deve

ultrapassar a 15 mm.

IMAGEM

Alvenarias de vedação em divisórias de gesso acartonado

(drywall) que deverão ser instaladas utilizando estruturas de

perfis de aço galvanizado, parafusando a chapa de drywall

sobre esses perfis. Tratamento das iuntas: deverão ser

realizadas com fita de papel microperfurado, massas

específicas e cantoneiras especiais, de acordo com as técnicas

especificadas pelo fabricantê.

IMAGEM

Alvenârias de vedação em divasórias de gesso acartonado

(drywall TlPo RU) que deverão ser instaladas em paredes

hidráulicas utilizando estruturas de perfis de aço galvanizado,

parafusando a chapa de drywall RU.

tt

5. VEDAçÕES

IMAGEM DEscRlcÃo

DEscRçÃo

I
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EMTSSAO 01- 24105/2024

Alvenarias com elementos vazados deveÍão ser executadas

em Cobogó de concreto de dimensão 50x50x7cm com

acabamento polido em ambos os lados, assentados através

de argamassa preparada em betonêira. O assentamento será

iniciado pela extremidade (cantos), colocando a primeira

fiada do cobogó sobre uma camada de argamassa

previamente executada.

As alvenarias em bloco de concreto, internas e extêrnas

deverão receber chapisco aplicado com colher de pedrêiro

em alyenaria (com e sem presença de vãos) com traço de L:4,

preparado em betoneira cje 400i.

Para recebimento da pintura nas alvenarias em bloco de

concreto, deverá ser executada massa única com argamassa

de traço 1:2:8, preparo manual, paredes internas com

espessura de 20mm e nas paredes externas com espessura de

25mm.

ú,

IMA6EM DESCRTçÃO

IMAG€M

Nas alvenarias em bloco de concreto, após chapisco, deverá

ser aplicado camada de emboço, para recebimento de

revestimento cerâmico, executado em argamassa dê traço

7:2:8, corn espessura de 20mm e execução de taliscas.

IMAGEM

:I.I I ]
:i.l r r
U LJ,L}f

6. REVESTIMET'ITOS ARGAMASSADOS

6.1 CHÀPISCO

5.2 EMBOçO

6.3 R€BOCO

IMA6EM DESCRI(

t]F§(
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A estrutuÍa das cobed(uras deverão ser de macieira

massaranduba, angelim ou equivalente da região que

contenham certificação do INMETRO e deverá possuir

pontaletes, caibros, ripas e terças em medeira serreda e não

aparelhada com fundo anticupim.

A estrutura das coberturas em telha metálica deverá ser do

tipo treliça metálica, com ligações soldadas, inclusos perfis

metálicos em aço, com todos os acessórios conforme projeto

estrutural e recomendação do fabricante- Todas as peças

devem ter acabamento em jateamento com granalha de aço

e fundo anticorrosivo.

Telha de fibrocimento ondulada 6mm, na cor cinza, com

dimensões de z,Lg x 1,10 x 0,06 m, fixada em estrutura de

madeira, com inclinação de 9% a l5%, de acordo com as

recomendações do fabricante. A fixação deve ser realizada

perfurando a telha ondulada e também a estrutura, sempre

com o cuidado de utilizar as brocas apropriadas para cada

superfície.

\*,

I

I

1

Ê

7. COBERTURA

IMÂGEM DESCRTçAO

7.2 ESTRUTURÂ MEÍÁI.ICA

IMAGEM I DESCRIçÃO

7.3 TEIHA DI FIBROCIMEÍTTO

IMAGEM DESCRTÇÃO



oEStxvot v lti E l!|To E svsTEllt^8lLtoAoc EMTSSAO 01 - 24105/2024

Calhas produzidas em chapa de aço galvanizado ou aço

galvalume, na cor natural, com suoortes e bocais. Os rufos

deverão ser feitos com chapa metálica e fixados com rêbites

ou pregos-

ReBistÍos em Latão Roscável, com canoplas em acabemento

cromado.

)aq
€t

Telhas metálicas termoacústicas do tipo trapezoidal E=3Omm,

em Aço com preenchimento de EPS. A montagem deverá ser

executada por mão de obra especializada, seguindo as

orientações e detalhes do fabricante. Os rufos, cumeeiras e

demais acessórios seguirão os modelos recomendados pelo

fabricante.

Caixas de Gordura com capacidade: 191 ou equivalente,

formato circular em PVC ou similar.

J,

í:É;N

IMAGEM

IMAGEM

8.

IMAGEM
I DESCRTçÂO

IMAGEM DESCRTçÃ
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Calha em concreto com grelha linear em ferro fundido.

Caixa de lnspeção ou ligação executada em concreto fck=

15Mpa com tampa, conforme dimensão êspecificada em

projeto.

Caixas e Ralos Sifonados em PVC rfuido

Reservatório do Tipo Taça Metálica com coluna seca, volume

de 120001, com filtragem através de Carvão ativo e areia.

ü-'

I

I

83 cÂrxAs DE rNsPEçÃo

IMÂGEM DEscRrçÃo

8.4 CA|XA ! RÂO Sr fOI{ADO

IMAGEM

4.5 GREI.HÂ LINEAR

IMA6EM DEscRrçÃo

8.5 RESERVÂTóR|o rÂçA MsrÁr.rcA

DEscRrÇÂoIMAGEM

ÍtF§(
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Reservatório para retardo de águas pluviais em concreto pré-

moldado com dimensões de 2,0m de diâmetro e 2,Om de

altura.

?!5
-J

Eletroduto em aço galvanizado, 1" e%" indicadas em projeto

elétrico.

Eletroduto flexívelem PEAD, 1" indicadas em projeto elétrico

&

IMAGEM DESCRTCÂ

I
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L
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IMAGEM

IMAGEM
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Perfilados metáiicos conforme indicado em projeto eiétÍico.

Caixes de PVc para embutir conforme indicado em proieto

elétrico.

Eletrocalha Lisa com Tampa, com dimensões indicadas em

projeto elétrico.

As tomadas, interruptores e Espelhos deverão ser na cor

BRANCA, devêrá ser dada preferência para a utilização da

mesma linha para os diversos itens, e em caso de não ser

possível utilizar a mesma linhã, deverá ser mantido o mesmo

padrão estético â ser aprovado pela FlscALlzAçÃO.

.t,-/

I

I

.;r&

IMAGEM DEscRrçÃo

t
a

9.4 PERFILADOS

IMAGEM

DEscRrçÃoIMAGEM

9.5 CONTUT{TOS - TOMÂOÀ lt{tERRUPÍO& ESPEUIOS

DEscRrçÃoIMAGÊM

.-§(
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Forro de PVC com réguas de 20cm acabamento liso de

lequalidade nas áreas indicadas no projeto dotado de todos

os acessórios como roda forro, arÍemates, cantoneiras. O

forro deverá ser fixado em estrutura metálica tipo Metalon

(gradeamento), suspenso na estrutura existente e com

quadros de no máximo 80x80cm em metalon galvanizado ou

zincado, chapa 18 ou de acordo com recomendações do

fabricente.

Revestimento cerâmico branco, com dimensão de 6ocm x

60cm, borda retificada, superticre polida ou acetinada.

Aplicado com argamassa industrializada ACl, com

rejuntamento de 1mm a 5mm, conforme especificado pelo

fabricante.

,$,

IMAGEM

IMÂGEM

NCVC

Forro de gesso acartonãdo executado com espessura 12,5

mm. Em painéis pré-fabricados ê produzidos a partir da

gipsita natural e cartão duplex. Fixados em perfis

longitudinais constituídos de chapas de aço galvanizado,

espaçados a cada 60 cm, sustentados por pendurais próprios

reguláveis e fixados à estrutura existentê.

IMAGEM
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Piso de alta resistência do tipo granilite, marmorite ou

granitina, com espessura de 8mm, sem polimento. Tonalidade

cinza claro, conforme indicâdo em projeto.

Piso de alta resistência do tipo granilite, marmorite ou

Branitina, com espessura de 8mm, com rodapé meia canâ na

parede, altura de 10cm. Tonalidade cinza claro, com

acabamento polido, conÍorme indicado em projeto.

IMAGEM DESCRTçÃO

DEScRTçÃOIMAGEM

Lajota dê concreto intertravado 35MPa, espessura 8 cm, cor

natural, tipo retangular, com assentamento do tipo TRAMA e

rejunte em areia. Objeto não financiável, sugestão para o

projeto de lmplantação.
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12. REVESTIMEI{TO PISO

IMAGEM DESCRTçÃO

12.2 PISO ATTAiESISTENCIA SEM POLIMEI{TO

13. PAVIMENTAçÃO

13.1 P|SO II,|TER'RAVADO
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Meio-fio executado em concreto simples pré-fabricado com

altura de 0,30m, base de 0,15m e comprimento de l,OOm.

IMÂGEM

IMÂGEM

Concreto (Fck = 20 Mpa) desempolado moldado in loco, com

espessura de 8cm, Deve-se realizar a construção de juntas de

dilatação seca de pelo menos 5 mm espaçadas a uma

distância máxima de 3 m entre si, nas duas direções.

Granito Branco Siena Polido com pingadeira externa de 2cm

nos peitoris e testeira e rodopia de 10cm nas bancadas,

dimensões conforme projeto executivo.

IMAGEM

Portas executadas em madeira semi-oca, revestida com

compensado de 35mm em ambas as faces. Os marcos e

alizares deverão ter largura de 7cm com acabamento reto.

Mola Hidráulica. Com acabamento em pintura esmâlte

sintético acetinado cor branco gelo conforme projeto

executivo.

JÚ,
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15. ESqUADRIAS DE MAOEIRÁ

IMAGEM DE«



-íGi;

uvr§
o€5EnvoLvltaExÍo E 5usÍErt^atLto^D€ EMtssAo 0t - 2410512024

Portâs executadas em madeira semi-oca, revestida com

compensado de 35mm em ambas as faces, inclusive chapa de

aço pare proteção anti impacto de 1mm com 40cm de altura

na parte inferior, ambas as faces Os marcos e alizares

deverão ter largura de 7cm com acabamento reto. Com

acabamento em pintura esmaltê sintético acetinado cor

branco gelo conforme projeto executivo.

IMA6€M
Portas executadas em madeira semi-oca, revestida com

compensado de 35mm em ambas as faces, inclusive chapa de

aço para proteção anti impacto de 1mm com 40cm de altura

na parte inferior, ambas as faces, bem como puxador

horizontal em aço inox, com largura de 40cm, seguindo

dimensões e paCrões Ceteíminados pela NBR 9050,/2020. cs

marcos e alizares deverão ter largura de 7cm com

acabamento reto. Com acabamento em pintura esmalte

sintético acetinado cor branco gelo conforme projeto

executivo.

Folha de porta executadas em madeira compensada naval de

35 mm, com miolo tipo colmeia, revestidas com compensado

de 3mm em ambas as faces, fechadura do tipo livre e

ocupado. com acabamento em pintura esmalte sintético

acetinado, cor branco gelo conforme projeto executivo.

b,
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IMA6EM

DESCRTçÃO

IMAGÊM
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Porta em alumínio anodizado com pintura eletrostática

branca. Folha de porta executada com perfil do tipo

veneziana enrúecida. Maçaneta tipo alavanca e miolo para

chave.

Porta em alumínio anodizado com pintura eletrostática

branca. As folhas de porta deverão ser executadas com pertii

do tipo veneziana enríecida. Fechadura tipo roseta

Porta em alumínio anodizado com pintura eletrostática

branca. As folhas dupla de porta deverão ser executadas com

perfil do tipo veneziana enrüecída. Sistema de abertura em

trilhos com fechadura do tipo concha.

Porta em alumínio anodizado com pintura eletrostática

branca. As folhas dupla de porta deverão ser executadas com

perfil do tipo veneziana enrijecida. Maçaneta tipo alavanca e

miolo para chave em apenas 1 das folhas.

Jo,

16. ESqUÂDR E VIDRO

IMAGEM

IMÂGEM

IMAGEM

IMA6EM

DF§
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Porta em vidÍo temperado transparente de 10mm, 1 folha,

tipo Blindex, fixadas em vãos requadrados e nivelados com o

contramarco. Com Puxador em barra vertical de 60cm e mola

para piso-

IMAGEM

Porte em vidro temperado transparente de 10mm, 2 folhas,

tipo Blindex, fixadas em vãos requadrados e nivelados com o

contramarco. Com Puxador em barra vertical de 60cm e mola

para piso.

Janelas do tipo máximo ar, com estrutura em alumínio

anodizado, pintura eletrostática na cor branca, com folhas de

maxim aÍ em viCrc temperado Ce 6mm minibcreal.

IMAGEM

Janelas do tipo guilhotina, com estrutura em alumínio

anodizado com pintura eletrostática na cor branca, com

folhas em vidro temperado de 6mm incolor.

:Gi='*dé"|

,\n,

oescnrçÃo

16.6 PORTÂ VID*O 1 FOIHA

DEscRrçÃoIMÂGEM

16.7 JÂNETÂ MAXIMO AR

DÉscRrçÃoIMAGEMI

15,8 JANETÂ TtPO GUlcllE/CUltHOnI{Â

DF
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Janelas do tipo visor, com estrutura em alumínio anodizado

com pintura eletrostática na cor branca, com folha fixa em

vidro tempêrado de 6mm incolor. Fixado com baguete e

borracha cunha cor branco.

Ducha higiênica com registro.

q

IMAGEM

Janela de Correr estrutura em alumínio anodizado com

pintura eletrostática na cor branca e vidro temperado 6mm

incolor, sistema de abertura em trilho, com fechadura tipo

concha.

Bacia sanitária c/caixa de descarga acoplada, na cor branco,

inclusive assento na cor branco, contendo conjunto de

fixação, anel de vedação e engate plástico.

IMAGEM DESCRIq

DESCRTÇi

I
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IMA6EM

IMAGEM
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Lavatório de parede com coluna suspensa em louça, cor

branco. Com acabamento em coluna suspensa. Incluso

válvula de metalcromado e sifão flexível em pVC.

cuba de embutir redonda ou oval em louça, cor branco,

diâmetro de 30cm ou equivalente. lncluso válvula de metal

cromado e sifão flexível em PVC.

Cuba de embutir em aço inox, dimensão de 46 x 30cm ou

equivalente. lncluso válvula de metal cromado e sifão flexível

em PVC.

Funil para expüígo em aço inox, com sifão ino& íixado enr

bancada de granito, com tampa ê acionamento por Válvula de

Descarga Hydra.

w

::,;il
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IMAGEM

IMAGEM

IMÂ6EM

IMAGEM
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Pia de Higienização em ãço inor, tipo calha, dimensões 2,0 x

0,5m, incluso válvula de metal cromado e sifão flexível em

PVC.

Tanque com coluna em louça, cor branco, 301 ou equivalente,

incluso sifão flexível em pVC, e válvula plástica.

Torneira de mesa para copa ou cozinha, com arejador,

acionamênto de % de volta, bica alta, acabamento cromado

Torneira de mesa, bica baixa, acionamento de pressão,

acabamento cromado.

IMAGEM

IMÂGEM

IMÂ6EM

IMAGEM

JN
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Engates flexíveis PVC com bitola de %" e tlo cm de

comprimento ou equivalente.

IMAGEM

Torneira de parede para tanque e jardim, com adaptador para

mangueira, acionamento de % de volta, acabamento

cromado.

chuveiro com desviador e ducha manual.

IMAGEM

Barra de apoio, reta, fixa, em aço inox, l=40cm, l=70cm,

l=6ocm e l=8ocm, com diâmetro de empunhadura de 30mm.

Deverão ser instaladas conforme projeto.

&-,,

qa"NlOVO
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17.12 CHUVEIRO

IMAGEM

I DEscRrçÃoIMÂGEM
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Corrimão executado em tubo de aço galvanizado de I %

polegadas (38 mm) eom chl,mhadores para fixação no piso

com acabamento em pintura esmalte na cor pronta cinza

médio e fundo anticorrosivo.

Barra de apoio articulável em aço inox, l=70cm, com diâmetro

de empunhadura de 30mm. Deverão ser instaladas conforme

projeto.

Banco articulado nos banheiros adaptados, com estrutura êm

aço inox, assento em polipropileno na cor branco, fixado na

parede com sistema de travamento na vertical, dimensão

70cm x 45cm, com estrutura que suporte até 15okg.

!'i'

.:

E

t.

U

Botoeira áudio visual, com alarme para banheiro pCD, sem

fio.

,/v

IMAGEM

IMAGEM

T

IMÂGEM

IMAGEM
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Divisórias sanitárias tipo cabine, em granilite cinza ou

equivalente, com espessura de 3cm, acabamento polido.

GRADIL FIXO em alumÍnio anodizado na cor branca, com

barras de apoio em alumínio anodizado branco de 2"x2" e

barras intermediárias e verticais em alumínio anodizado

branco de 7" x 112". Objeto não financiável, sugestão pâra o

projeto de lmplantação.

IMÂGEM

GRADIL PORTA DE ABRIR em alumínio anodizado na cor

branca, com barras de apoio em alumínio anodizado branco

de 2"x2" e barras intermediárias e verticais em alumínio

anodizado branco de 1" x LIZ". com maçaneta do tipo

alavanca e fechadura em miolo com chave. Objeto não

financiável, sugestão para o projeto de lmplantação.

)
a

IMAGEM
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19. DrVrSÓRIAS
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20. GRADII

20.1 GRADIT FIXO - MURO FACHADÂ
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20.3 FORTAO

21.1

2,..2

2t.3

DE EMBUNR

OE

GRADIL PORTÃO DE CORRER em alumínio anodizado na cor

branca, com barras de apoao em alumínio anodizado branco

de 2"x2" e barras intermediárias e verticais em alumínio

anodizado branco de f" x 112". Com roldanas e trilhos, além

fechadura em miolo com chave. Objeto não financiável,

sugestão para o projeto de lmplanteção.

l-uminária de embutir aletada, dimensão de 62x62cm ou

eguivalente. Corpo fabricado em alumínio com acabamento

em pintura eletrostática na cor branco ou similar. Montada

com lâmpada tubo LED intêgrado de alta performance 4x10W

branco neutro ou branco frio 4500k - 6500K, 127 V.

Luminária de embutir aletada, dimensão de 63x17,5cm ou 
]

equivalente. Corpo fabricado em alumínio com acabamento I

em pintura êletrostática na cor branco ou similar. ron,.O" I

com lâmpada tubo tED integrado de alta performance 2x1OW

branco neutro ou branco frio 45OOk - 6500K, 127 V. l

Luminária de sobrepor de LED quadrado, dimensão de

22x22cm ou equivalente. Corpo tabricado em alumínio com

acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou

similar. Montada com IED integrado de alta performance

18W branco neutro ou branco frio 4500k - 65OOK, L27 V.

,/v

IMAGEM

IMAGEM

IMA6EM

IMAGEM
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Luminária de sobrepor aletada, dimensão de 63x17,5cm ou

equivalente. Corpo fabricado em alumínio com acabamento

em pintura eletrostática na cor branco ou similar. Montada

com lâmpada tubo LED integrado de alta pêrformance 2x10W

branco neutro ou branco frio 4500k - 6500K, 127 V.

Lumináriã de sobrepor aletada, dimensão de 62x62cm ou

equivalente. Corpo fabricado em alumínio com acabamento

em pintura elêtrostática na cor branco ou similar. Montada

com lâmpada tubo LED integrado de alta performance 4x10W

branco neutro ou branco frio 4500k - 6500K, 127 V.

Luminária de sobrepor de LED redonda, dimensão de 30cm

ou equivalente. Corpo fabricado em alumínio e acrílico com

acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou

similar. Fixada através de presilhas para gesso, Montada com

LED integrado de aha performance 24w branco neutro ou

branco frio 4500k - 6500K, 127 v.

írr:\

I
-/

21.4 tUM

IMAGEM DEscRtçÃo

21.5 tuMtNÁRlA AT ETADÂ DE soSREFoR 4{rw

!ilt.4GEM nEsrPraãar

21.6 LUM

IMAGEM DEscRrçÃo
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Poste decorativo para jardim e área externa com estrutura

tubular na cor branca, altura máxima de 3m. Montada com

LED integrado de alta performance 48W luz amarela 3000k. O

fornecimento das luminárias deverá ser completo, ou seja,

deverá contemplar todos os acessórios para â instalação tais

como, lâmpadas e elementos de fixação.

Poste decorativo paÍa iaÍdim e área exteÍna com estrutura

tubular na cor branca, altura máxima de 3m. Montadâ com

LED integrado de alta performance 2x 48W luz amarela

3000k. O foÍnecimento das luminárias deverá ser completo,

ou seja, deverá contemplar todos os acessórios para a

instalação tais como, lâmpadas e elementos de fixação.

I*
t
I
I

II

Luminária Arandela tipo Tartaruga com grade de sobrepor.

Corpo fabricado em alumínio com acabamento em pintura

eletrostática na cor branco ou similar. Montada com lâmpada

de LED performance 25W branco neutro ou branco frio 4500k

- 6500K e driver bivolt, sem reator.

SAIDA
,

Sinalizador de saída de emergência autônomo, com bateria

em lítio, montada com LED integrado de alta performance

15W branco frio 6500K e driver bivolt. Objeto não

financiável, sugestão para o projeto de Combate a lncêndio.

21.7 POS'E DECORATIVO EXÍERHO I PÉTALA

IMAGEM

21.8 POSIE DECORATIVO trTÊRNO 2 PÉÍftÁ§

IMAGEM DESCRTçi

21.9
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Luminária de emergência retangular, dimensão de

6,5x20,5cm. Corpo fabricado em alumínio com acabamento

em pintura eletrostática na cor branco. Com bateria em lítio,

montada com LED integrado de alta performancê 1SW branco

frio 6500K ê driver bivolt.

PANÍOIIE
11-4803 TPG
lce

Pintura de acabamento para interiores e exteriores, aplicado

em 2 demãos ou de acordo com as orientações do fabricante,

acabamento semi-brilho. COR PRONTA BRANCO GELO

PAREDES INTERNAS

PANTONE
18-4004 TCX
Eright White

Pintura de acabamento para interiores ê exteriores, aplicado

em 2 demãos ou de acordo com as orientações do fabricante,

acabamento semi-brilho. COR PRONTA BRANCO NEVE

TETO

b,

IMÂGEM

x2,L INTERNÃS

IMAGEM

IMAGEM
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PAREDES EXTERNAS

Pintura de acabamento para interiores e exteriores, aplicado

em 2 demãos ou de acordo com as orientações do fabricante,

acabamento semi-brilho. COR TARANJA 717 C

FAIXA PAREDE EXTERNA FACHADA

IMAGEM

IMA6EM

PANTONEO
Cool GrâY 2 C

, ooDocE

IMAGEM

PANTONE6
PMS t86 C

tcr102E

Pintura de acabamento para interiores e exteriores, aplicado

em 2 demãos ou de acordo com as orientações do fabricante,

acabamento semi-brilho. COR VERMETHO 186 C

TAIXA PAREDE EXTERNA FACHADA, GARAGEM AMBUúNCIA

Pintura de acabamento para Interiores e exteriores, aplicado

em 2 demãos ou de acordo com as orientações do fabricante,

acabamento semi-brilho. COR CINZA PANTONE COOL GRAY

2C

22.1

22.'

DESCR(

lu.5P
DESCRI(
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Pintura esmalte de acabamento para madeira e metal,

aplicado em 2 demãos ou de acordo com as orientações do

fabricante, acabamento semi-brilho. COR CINZA PANTONE

COOL GRAY 2C

CORRIMAO
PANTONEO
Cool Gray 2 C

t ooDocE

Pintura esmalte de acabamento para madeira e metal,

aplicado em 2 demãos ou de acordo com as orientações do

fabricante, acabamento semi-brilho. COR PRONTA BRANCO

GELO

PORTAS INÍERNAS, CAIXÃO E ATISARES

PÀt$oltÉ
11-4803 TPG
lce

PANTONE@
PllS íA5 C

tca10?'É

Pintura esmâlte de acabamento para madeira e metal,

aplicado em 2 demãos ou de acordo com as orientações do

fabÍicante, acabamento semi-brilho. COR VERMETHO 186 c

FAIXA EM MEIA PAREDE ESPAçO INTERNO DA GARAGEM DA

AMBUúNCIA. INCLUSIVE DECK DE LAVAGEM.

\

I

I

I

I

V

22.6 PIiITURA ESMATTE

IMAGEM DESCRTçÃO

22.7 PINTURA E5MÂITE

IMAGEM DESCRrcÃO

ZI.8 PINTURA E§MÂTTE

IMAGEM DESCRTçÃO
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Pintura acrílica de acabamento para piso, eplicado em z

demãos ou de acordo com as orientações do fabricante,

acabamento fosco. COR PRONTA CTNZA MÉDtO

PAVIMENTAçÃO EXTERNA CONCRETO DESEMPOLADO

Pintura acrílica de acabamento para piso, aplicado em 2

demãos ou de acordo com as orientações do fabricante,

acabamento fosco. COR PRONTA BRANCO NEVE

MEIO FIO, MARCAçÃO DE VAGAS E RAMPA DE

ACESSIBILIDADE

Pintura acrílica de acabamento pâra piso, aplicado em 2

demãos ou de acordo com as orientações do fâbricante,

acabamento fosco. COR AZUI PANTONE 2945 c

RAMPA DE ACESSIBILIDADE

PANTONE@
í7-51üÍÍCX
Ultlmrll Grãy

PAiITOI{E
l8-4OO,l TCx

PANIOI{É
2945 CP

4..9

IMAGEM I DESCRTCÃ

22.10 PTiITURA ACRíttCÂ

IMAGEM
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Textura acrílica do tipo bico de jaca, aplicado em 2 demãos ou

de acordo com as orientações do fabricante. COR PRONTA

BRANCO GELO. Objeto não financiável, sugestão para

aplicação nos muros de divisa do projêto de lmplantação.

D€scRrçÃo

Brise vertical metálico fixado em alvenaria, dimênsões

conforme projeto executivo.

Na cor veÍmelho PANTONE 186 C.

Placa de ACM com adesivagem de logo SAMU (conforme

Manual de ldentidade Visual do SAMU), dimensões

especificadas em projêto.

SAMU

192

"NCVC

I

I

z.rz *xruna ncníuca

IMAGEM DEscRrçÃo

23. BRTSES

23.1 ER|SE MÊTAUCO

IMAGEM

DEscRrcÃoIMAGEM
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Placa em chepa de aço com pintura fotoluminescentê,

dimensão 60x 80cm fixado em parede para o estacionamento

reservado PCD.

Letra caixa em ACM com altura de 6ocm na cor azul - logo

SUS (Pantone 2945-CP).

J

?0

rlERGR^vi§ta -ÂRI 131 CtB

coM

35.7

?

Letra caixa em ACM com altura de 25cm na cor vermelho

(Pantone 186-C).

DESCRTçÃO
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IMAGEM

IMAGEM

IMAGEM



r )aç
v EMTSSAO 0t - 24/0s/2024oa NVOtVtraENtO I SV5ÍEXlAStLttAO€

NOTA: substituir por espécie de gramínea similar a depender

da região.

Grama esmeralda em olacas.

DEscRtçÃOIMAGEM

Placa de inauguração em chapa acrílica branco leitoso duplo,

tipo sanduíche, com impressão em cores e proteção em

chapa de PVC 3mm, para fixação em estrutura de concreto

atrevés de parafusos de acabamento inox esféricos.

consultar Fiscalização da obra para inserção de dados na

placa.
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25. PAISAG|SMO

26.1 PTACAS GRAMA

IMÀGEM I DEscRrÇÃo
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MINISTÉRIO DA SAÚDE

SECRETARIA DE ATENçÃO ESPECIALIZADA À SAÚDE

Departamento de Atenção Hospitalar, Domiciliãr e de Urgência.

CENTRAL DE REGUTAçÃO DAS URGÊNC|AS DO SAMU 192 - CRU

PROJETO DE REFERENCIA

PORTE I

ANEXO II

QUADRO DE ACABAMENTO POR AMBIENTE

,7

,ú,

íG,.G*\\

ii
iI

,

-il



§r)
uo ÉSttavoLvtltENto E 5 u § 1'a x Í A 6 I I I D t D Ê

EMTSSAO Ot-24/05/2024

saNrrÁRro PcD FEMtNtNo

sANtÍÁRto PcD MAscuLlNo
(REcuLAçÃo)

grani,ite clnla claro polldo +
rodapé de granilite 10cm de
altura

graoi!ite ci.za.laro pslldo +

rodapé de tranilite 10cm de
altura

k

AMBIENTE Plso PAREDE TETO

REcEPçÀo E EsPERA
Sranilite rlnÉ claro polldo +

rodapé de granilite 10cm de
âlture

pintura acrílica.or bran.o gelo 8esÍ, acartonado com
pintura acrílica coÍ branco
ner€

reveíimeato cerâmico
esmaltado Br..Go dimensão
60x50cm

forro de pr,c branco llso
200mm em réguas

sANiÍÁRro PcD i4AscuuNo
granilite cltlra daro polido +

rodapé de granilite 10cm de
altuÍa

revestimento cerámico
esmaltado granco dimensão
6ox60cm

forro dê Frc branco liso
20omm em réguas

cooRDENAçÃo GERAL
Branilite clnta daÍo polido +

rodapé de granilite 10cm de
altura

pintura acrílica cor branco gelo
gess{, acartonado com
pintu.a acrílica coÍ brônco
neYe

5ALA MULTIUSO

granilite clnra cla.o polldo +

rodapé de granilite 10cm de
allurâ

pintura acrílica cor bránco telo
gesso acartonado com
pintura acrílicâ (or branao
nGtl

cooRDENAçÂo ADMtNISTRATtvA

granilite clnra claro polÍdo +

rodapé de granilite 10cm de
altura

pintura acrílica cor brãnco gelo
gesso acanonado com
pintura acrílica cor brônco
ng9e

cooRDENAçÃo oE ENFERMAGEM

granilite cinta daro polido +

rodapé de granilite 10cm de
altura

piotura acrílica cor bran(o gelo
tesso acartonado com
pintura acrílica aor branco
nêYc

cooRDENAçÃo DE FRoTA

granilite clnta dôro polldo .r

rodaÉ de gÍanilite 10cm de
altura

pintura acríicâ cor brán@ gelo

ges5o acârtôôado eom
pintura acÍílica cor branco
neve

grani!ite cin,, cla,o Bolldo +

rodapé de granilite 10cm de
altura

pinturã acríica aor branco gelosAt-A DE REUNTÂo

pintura acrílica cor bránco gelo

gesso acartonado com
pintura acrflica cor branco
nevê

granilite cinra claro polldo +

rodapé de granilite 10cm de
altura

sÉRVrço DE AReurvo MÉDrco - sAME

pintura acrílica coí brànco telo
+ parede da bancada com paa

em íevestimento cerâmico
esmaltado Brdnco dimênsão
60x6Ocm

gesso acartonado com
pintura acrílica co. branco
TEYE

granilite cinta claro polido +

rodapé de BÍanilite 10cm de
alturâ

COPA

pintura acrilica cor branco telo
granilite cinza claro polldo +

rodapé de graniljte 10cm de

altura
cooRDENAçÃo MÉDrcA

gesso acartonado com
pintura acrílica coa bÍanco

granilite cinra daro polldo +

rodãpé dê tranilite 10cm de
allurã

pintura acrílicá co. brônco teloSALA DE REGULAç,ÃO

forro de prrc brán.o llso
20Omm em régua5

revedimento cerâmico
esmâltado Branco dimensão
6Ox6Ocm

granilite cima claro polldo +

rodapé de granilite 10cm de
altura

sANtrÁRto PcD FEMtNtNo
(REGUTAçÃo)

revestimellto cêrâr!!ieo

esmaltado Br.nco dimensão
60x6Ocm

tesso acartonado com
pintura acrílica cor branco
neve

pintura acrílica cot branco gclo
granilite clm. daro polido +

rodapé de granilite 10cm de

altura

forro de plrc bràncg lllo
200mm em réguas

I

CENTRAT DE REGUTAçÃo

gesso acârtonado com
pintura acíílica coÍ branco
neat

gesso acanonado com
pintura ãcrílica coÍ branco
net€

SALA DE TI
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TETO
gesso acartonado com
pintura acrílica coÍ branco
neve

granilite cinza daro polido +

rodapé dê granilite 10cm de

altuía

pintura acrílica cor branc. geloSALA DE EQUIPAMENTOS TI

gesso acartonado com
pintura acrílica cor branco
nevê

granilite.inza clôro polido +

rodapé de granilite 10cm de
altura

pintura acrílica cor branco geloALMOXARIFADO

pintura acrílica cor branco gelo
gesso acartonado com
pintura acrílica cor branco
neve

granilite cinza claro polido +

rodapé de granilite 10cm deQUARTO CRU MASCULINO

granilite cinza claro polido +

rodapé de granilite 10cm de

altura

gesso acartonado com
pintura acrílica cor bránco
neve

QUARTO CRU FEMININO

granilite cinza claro polído +

rodapé de granilite 10cm de

altura

revestimento cerâmico
esmáltado Branco dimensão

60x60cm

Íorro de pva branco liso
200mm êm réguâs

BANHEIRO PCD FEMININO

BANHEIRO PCD MASCULINO

granilite cinza claro polido +

rodapé de granilite 10cm de
áltura

revestimento cerâmico
esmaltado Branco dimensão
60x60cm

forro dê pva bránco liso
200mm em réguas

Íorro de pvc branco liso
200mm em régua§

VESTIÁRIO FEMININO

granilite cinza claro polido +
rodapé de granilite 10cm de
altura

revestimento cerâmico
esmaltado Brãnco dimensão
6Ox60cm

revêíimênto cerâmico

esmaltado Branco dimênsão

6Ox50cm

forro de wc branco liso
20Omm em réguas

VESTIARIO MASCULINO

granilite cinza claro polldo +

rodapé de granilite 10cm de

altura
granilite cinza claro s€m
polimento

pintuÍa acrílica cor cinza
Pantone CoolGray 2-C

pintura acrílica aor branco
neve

VARANDA COBERTA

gesso acartonado com
pintura acrílica cor branco
neve

SALA DE ESTAR

grânilite cinza claro polido +

rodâpé de granilite 10cm de pintura âcríica cor branco gelo

pintura acrÍlica cor branco gelo

gesso acartonado com
pinturc acríica cor brânco
neve

CIRCULAçÃO

granilite cinza claro polido +

Íodapé de gíanilite 10cm de
âltura

Pt50

GARAGEM COEERTA AMBUúNCIA
granilitê cinza claro polido +

rodapé de granilite 10cm de
alturâ

forro de pvc bran.o liso
200mm em réguas

granilite cinza claro polido +

rodapé de gÍanilite 10cm dê
altura

pintura acríica cor brânco gelo
+ pintura esmalte em meia
parede corvennelho Pantone

186 C

forÍo de pvc branco liso
200mm em réguâsDECK DE HIGIENIZAÇÃO DE

AMBUúNCIA

revestimênto cerâmico
esmaltado Branao dimensão
60160cm

pintura acrílíca cor branco
neveSALA DE UTILIDADES

grãnilite cinza claro polido +

rodapé de granilite 10cm de
altura

ESTERILIZAçÃO

gÍaniiite cinza claro polldo +

.odapé de granilite 10cm dê
altura

pintura acríiica coÍ bra co

neve

granilite cinza claro sêm
polimento

pintura acríica cor cinza
Pantone CoolGray 2-C

pintura acrílica cor branco
neve

,/i,

-;.--:-

PATEDEÁMBIENTE

pintura acrílica cor bran.o telo

PARIDE TETOAMBITNIE
pintura acríica cor branco gelo
+ pintura esmalte em meia
parede cor veamelho Pantone

186 C

revestimento cerámico
esmaltado Branao dimensão
6Ox60cm

ctRcuLAçÃo coBERTA
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euARTo PrANÍÃo AMBUúNcrA
FEMININO

LIXO COMUM

granilite cinra claro polldo +
rodapé de graniiite 10cm de
altura

granilite cinza daro polldo +
rodapé de granilite 10cm de

altura

gesso acartonado com
pintuía acriiica coÍ branco
nÉre

NÚcLEo DE EDUcAçÃo PERMANENTE

granilite clnzr daro polldo +

rodapé de granilite 10cm de
altura

pintura acríica cor br.nco gelo
8es§o acanonado com
pirÍtura acíÍica coí branco
neve

saNtrÁRro PcD NEP

gÍanilite clnta daro polldo +
rodapé de granilite 10cm de
altura

revestimeírto cerâmico

esmaltado Brônco dimênsão
60x6Ocm

forÍo de pvc brdnco liso
20omín em réguas

CENTRAL DE 6ASES
granilite clnsa daro rêm
polimento

pintuÍa acrílica cor brdnco gelo
forro de plrc branco liso
20omm êm régua5

DEPóstro DE MATERIA|S E

EQU IPAM ENÍOS

granilitê cinza clarg polldo +
rodapé de granilite 1(km de
altura

pintura acrílica cor bránco gelo
gesso acartonado com
pintura acrílica cor branco
neYe

pintura acrÍíca cor branao geio

pintura acrílica cor brànco telo
gesso acartonado com
pintura acrílica cor branco
NêYê

euARTo PTANTÃo AMBUúNcrA
MASCULINO

granilite cinta claro polido +
rodapé de granilite 10cm de
altura

cENTRAL DE APoto FARMAcÊunco -
CAF

granilite cinta claro polldo +

rodapé de granilite 10cm de
altura

pintura acrílica cor branco gelo
gesso acartonado com
pintu.a acrílica cor b.ânco
nêue

revestimento cerámico
esmaltado Brancp dímensão

6ox6ocm

forro de pvc b.anco liso
20omm em réguas

DEPós[o DE MATERTAL DE LTMPEZA -
DML

granilite clnra claro polido +
rodapé de g.anilite 10cm de
altura

pintura âcrílica coa branao g€lo
gesso acartonado com
piatura acrílicâ coa bránao
ncse

crRcutaçÃo
granilite cinta daro polldo +

rodapé de granilite 10cm de
altura

ABRtGo DE REsíDUos
TETOPtso PARED€AMBIÊNTE

reveíimento c€râmíco
esmaltado Branco dim€nsão

mx6Ocm

pintura acrílicã aor bíancc
nevê

pintura âc.ílica coÍ branco
neve

re\reíimento cerâmico
esmaltado Br.nco dimensão

60x6Ocm

granilite cinta d.ro polHo +
rodapé de granilite 10cm d€

altura
LIXO INFECTANTE

TETOPAREDEPtsoAMBIENTE

Telha fibrocimentopintuía acr'ílica cor branco gelo
concreto derempolado com
pintura tinta piso na coÍ dn2a

médlo
CASA DE EOMBAS

qUADRO DE ÁI}BâIT:EIiITS POR Â*I8IEN?É
BÀsE DESCENTiALIZADÃ - continua

AMBIENTE Ptso PAREDE TÉTO

QUADRO DÊ ÂCÂBÂIiIITNTO POR AMSIETIIT

QUADRO DE À(ABAÀáII'ITO POR AnáSlENrE

ABRIGO DE

h,
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MINISTÉRIO DA SAÚDE

SECRETARTA DE ATENçÃO ESPEC|ALIZADAÀ SAÚDE )
Departamento de Atenção Hospitalâr, Domiciliar e de Urgência.

CENTRAL DE REGULAçÃO DAS URGÊNCIAS DO SAMU 192 - CRU

PROJETO DE REFERENCIA

PORTE I

ANEXO ilr
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1. Placa em ACM BFÁNCO eom logomarca adesivada CRU SAMU 192

Deve ser resguardado um espaço ao redor da marca. livre de interferência de outros

elementos gráficos para preservar sua integridade e legibilidade. A este espaço atribuímos o

nome de "arejamento". O espaço mínimo recomendado de arejamento da marca é igual à

altura do número "1" do logotipo SAMU 192. Ou seja, para saber qual o arejamento mínimo

da marca, meça a altura do número "1" do logotipo SAMU 192. Esse valor é igual a ")1",

distância que determina o arejamento da marca.

FltuÍe 01: LotomaÍca SAMU

1,
x I
i

SAMU

192

SAMU

192

x

x

x

S-/

t

t

Fontê: Ministério da saúdê, 2024'
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A família tipográfica escolhida para ldentidade Visual do SAMU 192 foi a Agenda,

uma tipografia moderna e de boa legibilidade. O uso dessa família tipográfica está previsto

também para aplicações nos demais textos (anúncios publicitários, cartas, endereços de

papelaria institucional, títulos e textos de formulários, etc.).

Figura 02: Tipografia SAMU

:, -:..,,,- r-r:r --rr..r i : : :._:rr....

abcde 01 23
Àb.D§.FGHULMNO(PQRsT'UV XZ
abcdefghillmnokpqrstu"xr 127456189 +-*,/ =

ÀBCDEFGHULfuINOKPQRSTUVXZ
abcdefghijlmnokpqrstuvxz'123456789 +-*,/ =

AECD§G}|U LM§ Õ{PQR5?I,YXZ
abcd*fghiitmnokp{r:tuvxz 11}4§ó789+-*/=

ÀtrDErGilt&mxôfi PQR§?rÂÍxr
údcfghiilnmkpqr*tu*:: tllrÍ56trâtr-*/ =

Fonte: Ministério da Saúde, 2024.

NOTA: Utilizar a mesma tipografia para a confecção das LETRAS CAIXA em ACM

localizada na platibanda da fachada principal. Estas devem possuir altura de 35cm e ser

confeccionada em Chapa de Alumínio Composto com pintura automotiva na cor vermelho

Sunburst 84.

lP
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Ér<rtê Ptntonê

n§B

Pcll€ü[ãa leílclaYla

Fontê: Ministério da §aúde,2024.

1.3 coR PADRÃo

As cores empregadas na identificação do SAMU 192 são: o vermelho PANTONE 186 e

o laranja PANTONE 717.

Dependendo da peça a ser confeccionada e da sua natureza (papel, cartão, película

adesiva, metal, etc.), outras referências de cores serão necessárias. Caso não existã uma

especificação estabelecida, a conversão deve ser feita por aproximação, tomando-se a escala

Pantone como base para comparação. Na tabela ao lado estão as referências dos materiais

usados com maior frequência.

Figura 03: Pantone SAMU

17',1

Eltú Gt3 Bó7

Verme(no á80-72

vÊrmelho Sxnburtt 8{

R221 Ê1r1 Bt2

LâÍeniâ á80-1Í

Larsnia eFtt 72 FORo

&
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2. LOGOSUS

Deverá ser confeccionado LETRAS CAIXA e LOGO SUS em ACM, a ser instalado em

parede da fachada principal, conforme indicado em projeto executivo. Estas devem possuir

altura máxima de 60cm e ser confeccionada em Chapa de Alumínio composto com pintura

automotiva na cor Pantone 2945 CP

Figura @: LOGO SUS

EMTSSAO 01- 24lOs/2O24

'a*
)

20cm

20cm

Fonte: Ministério da §aúde, 2024.

NOTA: Deverão ser seguidas as oÍientações pÍesentes no iviani..ial de identidade Visuãl SÂiúU

192, disponível em: httos .eov.brlsaude/ot-br/assuntos/ saude-de-a-a-z/s/samu-

192loublicaco es-samu-192/manual-de-identidade-visual.pdf .

U§

&

20cm
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MINISTÉRIO DA SAÚDE

SECRETARIA DE ATENÇÃO ESPECIALIZADA À SAÚDE

Departamento de Atenção Hospitalar, Domiciliar e de Urgência.

CENTRAL DE REGULAçÃO DAS URGÊNC|AS DO SAMU 192 - CRU

PROJETO DE REFERÊNCIA

PORTE I

MEMOR!At ASSISTENCIAL
* Este documento deverá ser complementado e adaptado para implantação do projeto de Referência desta
tipologia ao local onde sêrá construído. sob â responsâbiridade do tomador do recurso.

*ro Projeto de imprantação será de responsabiridade do Município onde a centrar de Reguração será
implantada e deverá conter todas a5 informações neces#rias para que a edificação funcione de maneira
completa, assim como apresentar os projetot memoriais e detarhamentos parâ a perfeita rearização das
movimentações de terra necessárias (terraprenagem), compactaÉo de terrêno, adequação das fundações
conforme a sondagem que deverá ser realizada in loco, acessiúilidade, eíacionamentos e vias externas,
iiumrnação externe, de acesso ao rote, entre outroi atendefldo os códigos e normas municipais; bem como aadaptação do projeto executivo à regisração do Município onde seã construído. caberá ao convenente
implantar o pro.ieto de referên€ia ao terreno escorhido para a construção, comprementando o caderno de
encerSos e projetos com as informações necessárias e suficientes ao processo licitatório do empreendimento
como um todo.

'**Este documento deve ser usado em conjunto com as demais pranchas de engenharia e pranirha
orçamentárie correspondente.

Em caso de dúvida procurar o Departamento de Atenção Hospitalar, Domicilier e de Urgência. (DAHU)

E-mail: dahu@saude.gov.br

"cg4
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RDc n" 50/2002 ANVISA - Díspõe sobre o Regulamento Técnico para planejamento, programação,

elaboração e avaliação de proietos físicos de estabelecimentos assistenciais de saúde;

DIMENSIONAMENTO TÉCNICO PARA A ESTRUTURAÇÃO FíSICA DAS CENTRAIs DE REGULAÇÃO MÉDICA

DE URGÊNCIAS - CENTRAIS SAMU-192 conforme o e.t. SS. Oa Portaria de Consolidação GM M5 ne

6/2077;

Resolução ne 222/2OL8 ANVISA - Regulâmenta as Boas Práticas de Gerenciamento dos Resíduos de
serviços de Saúde e dá outras providências;

NBR 9050/2021 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos;

NR 24/2019 - Condições higiene e de conforto nos locais de trabalho

"?q3

REcÊPçÃo E ESPERA
pRopoRc,oNAR coNDrçÕEs DE coNFoRTo Ao púBltco EM GERAL, REcEpctoNAR, tNFoRMAR E

CONTROLAR O ACESSO A UNIDADE.

SANIÍÁRIO PCD FEMININO
pRopoRctoNAR coNDlçôEs DE coNFoRTo E HIGIENE pEssoAL Aos FUNctoNÁRtos E púBLtco

EM GERAL Do sÉxo FEMtNtNo E pEssoAs coM DEFrcrÊNcrA.

SANITARIO PCD MASCULINO
pRopoRctoNAR coNDlçÕEs DE coNFoRTo E HtGtENÊ pESsoAt Aos FuNcloNÁRtos E púBLtco

ÊM GFRÁL DO SEXO MASCULINO I PFSSOAS COM DEFICIÊNCIA.

cooRDENAçÃo GERAL
ÊXECUçÃO DOS SERVIçOS ADMINISTRATIVOS; E EXECUçÃO DE

MENTÁRIA, FINANCEIRA, CONTÁBIL E FATURAMENTOoADMINIS
PROPORCIONAR A

SAIA MULTIÚSO
PROPORCTONAR ATENDTMENTO DE SÊRVIçO SOCTAL E/OU pSrCO

PODENDO TAMBÉM EXECUTAR SERVIçOS ADMINISTRATIVOS A DEPENDER DA GESTÃO DO
ESTABELECIMENTO.

Glco Aos FUNcroNÁRtos

PROPORCIONAR A EXECUçÃO DOS SERVIçOS ADMINISTRATIVOS, MANUTENçÃO E LOGISTICA DA
EDTFTCAçÂO.

COORDENAÇÃo DE ENFERMAGEM

COORDENAçAO DE FROTA
PROPORCIONAR A EXECUçÃO DOs SERVIçOS ADMTNTSÍRAT|VOS DA FROTA; E EXECUÇÃO DC
PLANE]AMENTO E SUPERVISÃO DA FROTA.

SALA DE REUNIÃO
PROPORCIONAR O PLANE.IAMENTO DAs ATIVIDADES E DA POL

RECURSOS HUMANOS, FÍS|COS, TÉCNICOS E TECNOLóGtCOs; EXECUçÃO DO PLANE.|AMENTO E

suPÊRVisÃo DA A55i5TÊruCtn; rXiCi.;

ICA DE INVESTIMENTOS EM

DE REUN'ÕES

sERVrço DE AReurvo MÉDrco -sAME
PROPORCIoNAR os sERvIços DE RECEBIMENTo E ARQUIVAMENTo Dos PRoNTUÁRIos DA
REGULAçÂo.

COPA PROPORCIONAR CONDI S DE REFEI AO5 FUNCIONÁRIOS

COORDENAçÃO MÉDICA
PROPORCIONAR A EXECUçÃO DOs SERV|çOS ADMtNISTRATTVOS;
ADMtNTSTRAçÀo DE pÊssoAl DE MEDtclNA.

E ExEcUçÃo DE

sArA DE RÊGUrAçÀo

pRopoRcroNAR a REcutAçÂo DÀs URGÊNctAs MÉDlcAs, coNsITUÍDA poR pRoFlsstoNAts

CAPACITADOS EM REGULAçÃO DOs CHAMADOS TELETÔNICOS QUE DEMANDAM ORIENTAÇÃO
E/OU ATENOIMENTo DE URGÊNCIA, PoR MEIo DE UMA ctAssIFIcAçÃo E PRIoRIzAçÃo DAS
NECESSIDADES DE ASSISTÊNCIA EM URGÊNCIA, ALÉM DE ORDENAR O FLUXO EFETIVO DAS

.&/

EMTSSAO 0L - 24l,sl2Ü24

1. TNTRODUçÃO

Para a realização do Programa de Necessidades e descÍição das atividades do projeto de referência da

Central de Regulação de Urgências do SAMU 192 - CRU foram âdotadas as seguintes normativas:

I ÁÁrDrEürE

CooRDENAçÃo ADMINISTRAÍIVA

PROPORCTONAR A EXÉCUçÃO DOS SERVTçOS ADM|NISÍRAT|VOS; E EXECUçÃO DE

AOMINISTRAçÃO DE PESSOAL DE ENFERMA6EI\'.
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QUARTO CRU FEMiNÍI\O

SALA DE UTILIDADES

REFERÊNCIAs E CONTRARREFERÊNCIAS DENTRO DA REDE DE ATENçÃO.

SANITÁRIO PCD FEMININO
(REGULAçÃO)

pRopoRcroNAR coNDrçÕEs DE coNFoRTo E HTGTENE PESSOAL AOS ÊUNCTONÁRrOS DO SEXO

FEMININO.

SAN|TÁRIO PCD MASCULINO
(RÊCULAçÃO)

pRoPoRctoNAR coND|çÕES DE CONFORTO E HTGIENE PESSOAL AOS FUNCTONÁR|OS DO SEXO

MAÍULINO.

SALA DE TI
PROPORCIONAR A ADMINIsTRAçÃO, CONTROLE E SUPORTE TÉCNICO DOs EQUIPAMENTOS E

DEMAIS SISTEMAS PRESENTES NATECNOLOGIA DE INFORMAÇÂO DO ESTABELECIMENTO.

PROPORCIONAR A GUARDA E CONTROLE DOS EQUIPAMENÍOS DE ÍI (SERVIDORES DE REDE,

CENÍRAL TELEFÔNICA, NO BREA(, ESTABILIZADOR).
SALA DE EQUIPAMENTOS TI

ALMOXARIFADO
PROPORCTONAR O RECEBTMENTO, GUARD4 CONTROTE E DISÍR|BUlçÃO DO MAÍERlAt
NECESSÁRIO AO FUNCIONAMENTO DO ESTABEI. ECIMENTO DE 5AÚDI.

QUARTO CRU MASCULINO
PROPORCTONAR CONDTçÕES DE CONFORTO E DESCANSO AO5 FUNCTONÁRtOS DO SEXO

MASCULINO DA CENTRAL DE REGUTAçÃO.
pRoPoRcroNAR coNDrÇÔEs DE CONFORTO E DESCANSO AOS FUNCTONÁRrOS DO SEXO

FEMININO DA CENÍRAL DE REGULAçÃO.

BANHEIRO PCD FEMININO
PROPORCTONAR CONDrçÕE5 DE CONFORTO E HTGTENE A PESSOA COM DEFtCtÊNCIA DO SEXO

FEMININO.

PROPORCTONAR CONDrçÕÊS DE CONFORTO E HTGTENE A PESSOA COM DEFtctÊNCtA DO SEXO

MASCULINO.

VEsTIÁRIO FEMININO
PROPORCTONAR CONDTçÕE5 DE CONFORTO, HtG!ENE PESSOAL E TROCA DE ROUpA AO5
FUNCIONÁRIOS DO SEXO FEMININO.

VESTIÁRIo MAScULINo
PROPORCIONAR CONDIçÕE5 DE CONFORTO, HIGIENE PESSOAL E TROCA DE ROUPA AOS

FUNOONÁRIOS DO SEXO MASCULINO.
SATÂ DE ESTAR PROPORCTONAR CONDrçÔES DE CONFORÍO Ê DESCANSO AOS FUNCTONÁRrO5

GARAGEM COBERTA AMBUúNCIA PROPORCIONAR A GUARDA DE cuLos (AMBUúNCrA5

PROPORCIONAR A EXECUçÂO DOS SERVIçOS DE RECEPçÂO, LAVAGEM, DESINFETAçÃO E

DOS MAÍERIAI5.SEP

ESTERILIZAçÃO PROPORCTONAR A ESTERTLTZAçÃO DOS MAÍERtAts.

NÚCLEo DE EDUcAçÃo PERMANENTE
PROPORCIONAR AçÕEs DE EDUCAçÃO PARA A SAÚDE,

DEMONÍRAÇÕES E ÍREINAMENTO "IN LOCO".
S DE PALESTRAS.

SANIÍÁRIo PcD NEP

CENTRAT DE GASES PROPORCIONAR COND S DE GUARDA DE CILINDROS DE GASES MEDICINAIS.
DEPÓ5ITo DE MAT€RIAIs E

EQUIPAMENTOS
PROPORCIONAR A EXECUçÃO
EQUIPÂMENÍO5.

DOS SÊRVIçOS DE ARMAZENAGEM DE MATERIAIS E

QUARTO PIANTÂO AMBUIÂNCIA
FEMININO

PROPORCIONAR CONDIçÕ E5 DE CONFORTO E DESCANSO AOS ÊUNCIONÁRIOS SAMU 192 EM

QUARTO PLANTÃO AMBUúNCIA
MASCULINO

ES DE CONFORTO E DESCANSO AOS FUNCIONÁRIOS SAMU 192 EM
PLANTÂo Do SExo MASCULINo.

PROPORCTONAR CONDTçÔ

PROPORCIONAR A EXECUçÂO DOS SERVIçOS DE ARMAzÊNAR E CONTROLAR PRODUÍOS
FARMACÊUTICOS; DISPÊN5AR MEDICAMENTOS.

ITO OE MATERIAL DE LIMPEZA _DEPÓS

DML
PROPORCIONAR A LIMPEZA E HIGIENE DO EDIFÍCI O E ÁREAS ETTERNAS; GUARDA DE MÀiERIAL
OE LIMPEZA.

LIXO COMUM PROPORCIONAR CONDIçÔE
RESíDUo sÓLIDo CoMUM.

S DE INFRA-ESTRUTURA PREDIAL DE GUARDA TEMPORÁRIA DE

lr)

,§sExvotvta.Earto Ê §t 3TlllÍâ§rl"loÀ01

BANHEIRO PCD MASCULINO

ÂMATE TE.

DECK DE HtctENrzAçÃo DE

aMBUrÂNcra
pRopoRctoNAR A TAVAG EMIH tG lE N rzAçÃo DAs AMBUúNctAs.

pRopoRctoNAR coNDrÇÕEs DE coNFoRTo E HtGtENE pEssoAl Aos ruNcroilÁnros, púsLtrc
EM GERAL E pEssoAs coM DEFtctÊNclA.

PIÀNÍÃo Do sExo FEMININo.

cENTRAL DE Apoto FARMACÊuTlco -
CAF

f)F§Í

AMBIENTE
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tIXO INFECÍANÍE
pRopoRctoNAR coNDtçÕEs DE rNFRÂ-ESTRUTURA pRED|AL DE GUARDA TEMpoRÁRtA DE

REsÍDUo sóuDo rNtÊcrANTE.

CASA DE BOMEAS PRoPoRctoNAR coNDrçÕ Ês DE TNFRA-ESTRUÍuRA pRED|AL PARA o ABAsÍEctMENTo oE ÁGUA.

dJ

.QUÂDiO DE ATTVTBAOES POR ÁMBIfII'TE
ABRIGO

AMBIENTE DEscRrçÃo
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MEMORIAL DESCRITIVO

* Este documento deverá ser complementado e adaptado para implantãção do Projeto de Referência desta

tipologia ao local onde será construído- Sob a responsabilidade do tomador do recurso.

**O Projeto de implantâção será de responsabilidade do Município onde a Central de Regulação será

implantada e deveÍá conter todas as informações necessárias para que a edificação Íuncione de maneira

completa, assim como apresentar os projeto' memoriais e detalhãmentos para a perfeita realização das

movimentações de terra necessárias (terraplenagem), compactação de terreno, âdequação das fundações

conforme a sondagem que deverá ser realizada in loco, acessibilidade, estacionamentos e vias externas,

iluminação externa, de acesso ao lote, entre outros, atendendo os códigos e normas municipais; bem como a

adãptâção do projeto executivo à legislação do Município onde será construído. Caberá ao Convenente

implantar o proieto de referência ao terreno escolhido pâra a construção, complementando o caderno de

encargos e proietos com as informações necessárias e suficientes ao processo licitatório do empreendimento

como um todo.

***Este documento deve ser usado em conjunto com as demais pranchas de engenharia e planilha

orçamentáría correspondente.

Em caso de dúvida pi'ocuiaí o DêpaÍtamento dê Atenção Hospitâlaí, Domiciliôi e dê UrEênc;a. (DAHU)

.r;
4

MINISTÉRIO DA SAÚDE

SECRETARIA DE ATENçÃO ESPECIALIZADA À SAÚDE

Departamento de Atenção Hospitalar, Domiciliar e de Urgência.

CENTRAL DE REGULAçÃO DAS URGÊNCNS DO SAMU 192 - CRU

PROJETO DE REFERÊNOA

PORTE I

E-mail; dahu@saude.gov.br
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1. DIRETRIZES PROJETUAIS

O projeto da Central de Regulação de Urgências - CRU Porte I deverá ser implantado

em terrêno mínimo de 50m x 36m, resultando em uma área total de terreno de 1.800,00m'z

e área constÍuída de 791,63m'z. Ressalta-se que devem ser seguidas todas as medidas do

projeto, garantindo a execução adequada dos espaços e demais elementos aÍquitetônicos.

Os acessos à edificação devem acontecer pela fachada principal, sendo um acesso

exclusivo para o estacionamento, um acesso principal para pedestres e um acesso para

ambulância. A Central de Regulação das Urgências - CRU possui 04 áreas distintas, são elas:

Central de Regulação, Base Descentralizada do SAMU, ambas compartilhando vestiários e

banheiros mais Abrigos de Resíduos e Maquinário.

FituÍe 01: SetoÍização e Acessos.

: drt-oÉE ri{rô
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Fonte: MlnistéÍio da saúde, 2024.

Para a resolução do projeto foram levadas em consideração as reuniões com as

equipes responsáveis pelo funcionamento das Centrais de Regulação de Urgências, além das

normas e legislações vigentes. De modo a propiciar ambientes viáveis aos serviços

realizados pela CRU e SAMU. Aliando as características dos ambientes internos e externos as

funções e atividades reairzadas no lugar.

Este projeto se trata de uma referência para as edificações de CRU e SAMU192 do

Ministério da Saúde e que, portanto se recomenda que toda e qualquer divergência e/ou
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_alteração 
(redução ou ampliação) para a sua execução deverá ser oficializada junto ao

Departamento de Atenção Hospitalar, Domiciliar e de Urgência (DAHU) do Ministério da

Saúde - MS.

Por se tratar de um projeto de referência ficará a cargo do proponente (Estados e

Municípios) o projeto de locação com a melhor solução de implantação da edificação no

terreno. Assim como o atendimento às normas, planos diretores e códigos edilícios de cada

local.

2. RECOMENDAçÃO AOS TOMADORES DE RECURSOS

Para licitar a obra o proponente deverá providenciar topografia da área contendo

poligonal e curvas de nível de a cada 1,00m.

Deverá ser providenciado estudo do solo executado através de sondagem do tipo

Standard Penetratíon Test - SPT.

Deverá ser contratado projeto executivo padrão para adaptação do projeto de

referência ao local, contendo os seguintes elementos:

. Projeto executivo de fundação, em função do estudo realizado do spt;

. Projeto executivo de entrada de água potável, entrada de energia, saída de esgotos,
saídas de águas pluviais;

. Projeto executivo de terraplenagem caso necessite;

. Projeto de urbanização - calçadas de acesso, estacionamento, muros de divisa e
iluminação externa, Portões externos;

ê Projetc dc accssibi!ídade;

. Projeto de sinalização de incêndio;

. Atualização e adaptação das planilhas de custos às normas da prefeitura e
concessionárias local.

. A locação da casa de bombas e do castelo d'agua tipo taça deverá ser definida no
projeto dê implantação a ser desenvolvido pelo tomador.

. Aprovação e licenças necessárias para aquisição de alvará de construção, nos órgãos

reguladores, ambientais e concessionárias locais.

3. PREMISSAS PROJETUAIS PARA CUMPRIMENTO DOS OUETIVOS DE

DESENVOIVIMENTO SUSTENTÁVEI . ODS

8
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)Em fortalecimento dos compromissos fÍrmados pelo governo federal junto a ONU

que fazem parte dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS, articulados através

da agenda 2030, este projeto promove a utilização de estratégias para construção de

edificações sustentáveis, como forma de garantir a sua resiliência e adaptabilidade em meio

às mudanças climáticas. sendo assim o mesmo foi desenvolvido com a utilização de sistemas

construtivos capazes de contribuir para a preservação e conservação do meio âmbiente,

diminuindo o uso e o esgotamento dos recursos naturais, a produção de resíduos e o

consumo de energia.

Fiturã 02: Obietivos de Desenvolvimento Sustêntávêl

Fonte: Naçõês Unidas do Brasil, 2024.

3.1 VENTILAçÃO E ILUMINAçÃO NATURAL

Todos os ambientes com permanência prolongada possuem iluminação e ventilação

natural para reduzir a climatização e iluminação artificial.

3.2 ESTRÂTÉGIÂS DE USO E REUSO RAC|ONAL DA ÁGUÂ

Recomenda-se que sejam implementadas técnicas de reuso da água descartada

através da captação dos drenos de ar condicionado e água da chuva para utilízação nas

torneirãs do jardim e limpeza. Além disso, foram selecíonados acessórios com

temporizadores como torneiras de pressão e com sensor, com o intuito de reduzir o

desperdício de água.
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"v 3.3 ENERGTA RENovÁvEL

A recomendação de utilização de placas fotovoltaicas paÍa a captação e geração de

energia solar, cujo projeto deverá ser desenvolvido por técnicos habilitados e de acordo com

as condições climáticas e orientação solar de cada localidade.

3,4 SISTEMA CONSTRUTIVO

A utilização de um sistemã construtivo enxuto (Lean Construction) para as vedações

o que reduz signiÍicativamente a geração de resíduos de obra, otimizando o tempo e

agregando valor a esta edificação. Assim como a recomendação de uso de materiais

certificados com baixa emissão de carbono ou Zero Carbono, minimizando o efeito estufa.

lp
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4. QUADRO DEÁREAS

os ambientes da Central de Regulação de Urgências Porte I foram dimensionados

levando em consideração a equipe necessária para a realização dos serviços ofertados. Para

a Central de Regulaçãc foi ccnsiCerado: Estacionamento com 09','agas + 02 vagas para PCD,

Recepção, Sanitários PCD Masculino e Feminino, Coordenação Geral, Sala Multiuso,

Coordenação Administrativa, Coordenação de Enfermagem, Coordenação de Frota, Sala de

Reunião, SAME, Copa, Coordenação Médica, Sanitários PCD Masculino e Feminino para a

Central de Regulação, Sala de Regulação para 11 profissionais, Sala de Tl, Sala de

Equipamentos paÍa Tl, Almoxarifado, Sala de Estar e varanda Coberta, Descanso Feminino e

Masculino CRU, Banheiro PCD Mãsculino e Feminino com acesso a Vestiários Masculinos e

Femininos. Para os ambientes da Base Descentralizada foi considerado: Garagem Coberta

para 01 vaga de Ambulância, Deck de Higienização de Ambulância, Sala de Utilidades, Sala

de Lavagem e Esterilização, Núcleo de Educação Permanente (NEP) para aproximadamente

13 pessoas com Sanitário PCD, Central de Gases, Depósito de Materiais e EquiDamentos,

Plantão Feminino, Plantão Masculino, Central de Apoio Farmacêutico, Depósito de Material

de Limpeza, com acesso a Banheiros e Vestiários Masculino e Feminino. Para o abrigo de

resíduos foi considerado: Um abrigo de lixo comum e um abrigo de lixo infectante. Além de

casa de Bombas, Caixa D'água e espaço para Gerador'
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A Central de Regulação de Urgências Porte I possui todos os ambientes com

dimensionamento adequado para seu porte específico, logo a área de seus ambientes não

pode ser aplicada nos demaís portes (Porte ll, Porte lll). A Base Descentralizada do SAMU
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anexa a esta Central compartilha os ambientes de Banheiro e Vestiários com circulação

restrita para estes ambientes.

5. ADMTNTSTRAçÂO E SERVTçOS PREUMTNARES

5.1 ADMINISTRAçÃO DA OBRA

Antes do início da obra deverá ser providenciado o recolhimento da ART/RRT dos

responsáveis técnicos pela execução da obra, a matrícula no INSS, emissão do alvará de

construção e instalação da placa da obra.

Deverão ser fornecidos à construtora todos os projetos executivos e

complementares, assim como os respectivos memoriais.

5.2 NORMAS E ESPECIFICAçÔES

Todos os projetos complementares deverão ser desenvolvidos por empresa e

profissionais habilitados com o devido preenchimento das anotações de responsabilidade

técnica, atender as normas vigentes da ABNT e outras específicas e pertinentes a cada

disciplina, assim como respeitar rigorosamente o Projeto de Referência de Arquitetura.

Todos os servíços executados deverão obedecer aos seus respectivos projetos

executivos e seus complementos, as normas técnicas da ABNT e outras cabíveis sempre

primando pelo rigor e segurança. Assím como atender as normas e especificações contidas

neste caderno.

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser de primeira qualidade,

isentos de quaisqueÍ defeitos de fabricação, transporte ou manuseio inadequados,

produzidos de modo a atenderem integralmente, no que lhes couber, as especificações da

ABNT, dos projetos e deste caderno.

A substituição de materiais especificados por similares, só poderá com justificativa e

autorização prévia expressa pela empresa responsável pelo Gerenciamento e Fiscalização da

obra, a qual poderá exigir, quando houver dúvidas quanto à qualidade ou similaridade, a

apresentação prévia de amostras dos materiais que serão utilizados, assim como de

resultados de testes de composição, qualidade e resistência desses materiais, fornecida por

t2
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entidade de reconhecida idoneidade técnica. A obtenção de tais atestados será de

responsabilidade da empresa contratada para a execução da obra.

Todos os materiais cujas características e aplicação não sejam regulamentadas por

disposiçôes normativas da ABNT, deste Memorial, ou dos projetos, especialmente aqueles

de fabricação exclusiva, deverão ser aplicados estritamente de acordo com as

recomendações e especificações dos respectivos fabricantes, sendo sua utilização

previamente autorizada pela fiscalização da obra.

5.3 INS-IALAçAO DO CÂtiTElRO DE OBRAS E SEGURAiIçA

O canteiro de obras deverá ser instalado em local autorizado previamente, prevendo-

se minimamente sanitários, vestiários, área para refeições, depósito de ferramentas e

materiais, área para trabalho de carpintaria, ferragem, escritório e porteria. O canteiro

deverá ser mantido sempre limpo, organizado e seguro.

A construtora contratada será responsável pela segurança da obra e de seus

trabalhadores contratados diretos e /ou subcontratados, devendo observar todas as normas

regulamentadoras do Ministério do Trabalho ê da Engenharia de Segurança e Medicina do

Trabalho, assim como disponibilizar e fiscalizar o uso dos equipamentos de proteção

individual (EPl)garantindo a segurança e integridade física de todos os trabalhadores.

A placa de obra deve ser fixada em local visíve! e de destaque à frente da obra,

preferencialmente no acesso ao Canteiro voltado para a via que favoreça a melhor

visualização. As informações deverão estar em material plástico (poliestireno), para

adesivação nas placas.

Atentar para que a placa e o canteiro de obra fiquem até o seu término. Além disso, a

definição da localização do canteiro será realizada no início da obra pelo responsável técnico

de execução da obra.

5.4 INSTALAçÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA POTÁVEL E REDE DE ENERGIA

O projeto deverá obedecer às Normas da Concessionária Local, com instalação

provisória de água em mureta de concreto e instalação elétrica aérea em poste galvanizado.

Serão de responsabilidade do Construtor as providências e eventuais ônus quanto a

fiscalização, vistorias e recebimento do serviço.

13
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s.s srrualrzaçÂo E TAPUMES

Deverá ser instalado em todo o entorno da obra isolada placas de sinalização em

chapa de aço galvanizado nas dimensões 70 x 50cm com aplicação de fundo anticorrosivo,

02 demãos de esmalte e aplicação de película refletiva auto-adesiva.

Deverá ser executado o fechamento de todo o perímetro da obra através de tapumes

em telha trapezoidal em aço zincado sem pintura.

6. INFRAESTRUTURA

6.1 MOVIMENTAçÂO DE TERRA

5.1.1 PREPARAçIiO DO TERRENO

A CONVENENTE executará todo o movimento de terra necessárío e indispensável

para a preparação do terreno nas cotas fixadas pelo projeto arquítetônico. A considerar o

terreno e suas especificidades todos estes serviços de movimentação de terra ficarão sob

inteira responsabilidade do convenente, podendo a mesma realizar contratação específica

para isto.

6.1.2 ESCAVAçÕES

As cavas para fundações, pisos, poços e outras partes da obra previstas abaixo do

nível do terreno serão executadas de acordo com as indicações constantes de projeto de

fundações e os demais projetos da obra e com a natureza do terreno encontrado e volume

de trabalho encetado.

As escavações, onde necessárias, serão convenientemente isoladas, escoradas e

esgotadas, adotando-se todas as providências e cautelas aconselháveis para a segurança dos

operários, garantia das propriedades vizinhas e intêgridade dos logradouros e redes

públicas.

A execução dos trabalhos de escavação obedecerá naquilo que for aplicável, ao

código de Fundações e Escavaçôes, bem como às normas da ABNT atinentes ao assunto.

Os taludes, caso necessário, receberão um capeamento protetor, a fim de evitar

futuras erosões.

74
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5.1.3 ATERROS E REATERROS

Os trabalhos de aterro e reaterro de cavas de fundações, subsolo, fossas sépticas,

camada impermeabilizada, passeios, etc., serão executados com material escolhido, em

camadas sucessivas de altura máxima de 20 cm, copiosamente molhadas e energicamente

apiioadas, de modo a serem evitadas ulteriores fendas, trincas e desníveas por recalq ue, das

camadas aterradas. Os trabalhos de aterros e reaterros de partes escavadas serão

executados com cuidados especiais, tendo em vista resguardar as estruturas de possíveis

danos causados, que por carregamentos assimétricos e/ou exagerados, quer por impactos

mecânicos causados pelos equipamentos.

5.1.4 COMPACTAçÃO

Antes de lniciar aterros de grande porte, a CONTRATADA deverá submeter o plano de

lançamento e método de compactação à apreciação da FISCALIZAÇÃO, informando número

de camadas, materiais a serem utilizados, tipo de controle, equipamento etc. Seguir as

premissas da NBR 7182 - Ensaios de compactação de solos para obter a densidade máxima

do maciço terroso, condição que otimiza o empreendimento com relação ao custo e ao

desempenho estrutural e hidráulico, no qual consiste em se compactar uma amostra dentro

de um recipiente cilíndrico, com aproximadamente 1.000 cm3, em 3 camadas sucessivas, sob

a ação de 25 golpes de um soquete pesando 2,5 kg, caindo de 30,5 cm de altura.

6.2 LOCAÇÃO DA OBRA

Com origem na topografia do teríeno, será implantada uma rede de marcos

auxiliares ao redor da área de trabalho, os quais serão utilizados na locação dos diversos

serviços.

Para locação das estruturas, proceder-se-á um trabalho básico de locação pôr

espelho, cnde serãc determinadcs eixos e níveis indlcados no projeto e ern relação ao RN

adotado.

A CONTRATADA procederá à aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos

e de quaisquer outras indicações constantes do projeto com as reais condições encontradas

no local. Havendo discrepância, a ocorrência será comunicada à FISCALIZAçÃO, que decÍdirá

15
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a respeito. Após a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível, a CONTRATADA

comunicará à FISCALIZAçÃO que procederá às verificações e aferições que julgar oportunas.

A ocorrência de erro na locação da obra projetada implicará, para a CONTRATADA, a

obrigação de procecler, por sua conta e nos prazos estípuiados as mociificações, demoliçôes

e reposições que se fizerem necessárias, ficando, além disso, sujeito às sanções, multas e

penalidades aplicáveis, de acordo com o documento de contrato.

A CONTRATADA manterá em perfeitas condições todas as referências de nível e de

alinhamento, o que permitirá reconstituir ou aferir a locação em qualquer tempo e

oportunidade.

A locação será feita sempre pelos eixos dos elementos construtivos.

7. FUNDAçÕES

7.1 ESCAVAÇÕES

Todas as escavações necessárias para a execução rigorosa do projeto arquitetônico e

estrutural, obtendo-se os níveis e dimensões exigidas, serão de responsabilidade da empresa

executora.

7.2 FUNDAÇÃO DIRETA

Entende-se por fundação direta para fins destas especificações aquela em que as

tensões são transmitidas diretamente às camadas superficiais inferiores do solo. A

profundidade para fins de assentamento da fundação será fixada pelo projeto e verifícada

no local pela fiscalização antes de qualquer execução. O fundo das cavas da fundação será

isento de: pedras soltas, detritos orgânicos, êtc, e será abundantemente molhado, com a

finalidada r{o lnralizar nn<<ívaic êlêrrrênf ír< êsf rãnhô( Ír:ízps fnrmigr rpirn( êf. I sendn

posteriormente apiloado. Dar-se-á especial atenção à colocação dos arranjos dos pilares

quanto aos posicionamentos, bem como sua verticalidade (prumo).

7.3 PROCEDIM ENTOS EXECUTIVOS DE CARÁTER ESPECíFICOS

Generalidades: Será levada em conta, que os projetos estruturais estarão

obedecendo às normas específicas da ABNT, em sua forma mais recente, aplicável ao caso,

quando de sua leitura e interpretação, embora que qualquer parte da estrutura executada

16
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pelo construtor, implique em sua total e integral responsabilidade, quanto a sua estabilidade

e resistência. Cumpre em vista do exposto anteriormente ao construtor, examinar o projeto

estrutural e apresentar por escrito à fiscalização, qualquer observação sobre ele ou parte

dele, com que não concorde ou iniba da responsabilidade de executar, sugerindo as soluções

que julguem adequadas ao caso. O construtor locará a estrutura rigorosamente, sendo

responsável por qualquer desvio de alinhamento, prumo ou nível, cabendo-lhe por sua

própria conta, qualquer correção ou demolição, decorrentes, julgadas, comprovadamente

impeÍfeitos pela fiscalização. Antes de iniciar os serviços, o construtor deverá verificar as

cotas referentes ao nívelamento e locação do projeto, sendo que a referência de nível (RN)

quando não indicada expressâmente no projeto, ou não aceito por motivo justificado pela

fiscalização, será escolhido em acordo com ela.

7.4 MATERIAIS E COMPONENTES

As barras de aço utilizadas para a armadura bem como sua montagem se regerão e

etenderão às prescrições das normas brasileiras sobre a matéria. De modo geral, as barras

de aço não deverão apresentar defeitos prejudiciaís, tais como bolhas, fissuras, esfoliações e

corrosão.

Serão utilizados agregados mínerais logicamente inalteráveis. Possuirão partículas de

dimensões o mais uniforme possível e dura, com distribuição granulométrica, de pureza e

presença de finos adequados ao amassamento e mistura para concreto de alta qualidade. Os

agregados serão fornecidos obedecendo às condições fixadas nas especificações brasileiras

da ABNT e NBR 6118.

A água utilizada, no amassamento do concreto, será limpa e isenta de siltes, sais,

álcalis, ácidos, óleos, materiais orgânicos ou quaisquer outras substâncias prejudiciais à

mistura.

O cimento empregado no preparo do concreto satisfará as especificações e ensaios

da ABNT. De maneira geral, a marca e procedência do cimento deverão ser os mais

unlformes possíveis, no entanto, para concretos aparentes, será obrigatório o uso de uma

única marca e de mesma procedência. O consumo será de, no mínimo,3OO Kg,/m3, para

qualquer concreto estrutural.
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O construtor providenciaÍá indicações adequadas eo preparo de todos os concretos

necessários à obra, nas suas diferentes condições de qualidade fixadas em projeto e para

garantir o cumprimento do Cronograma de Construção.

lndicações particulares poderão ser feitas pela fiscalização no que se refere às

características de operação de betoneiras, tempo de mistura e outros aspectos correlatos,

no caso de não usar o concreto usinado.

7.5 LANçAMENTO DO CONCRETOARMADO

Toda a estrutura da edificação será em concreto armado, FCK mínimo 30MPa e

deverá ser executada conforme proieto estrutural apresentado.

O recobrimento mínimo da armadura deverá seguir o recomendado através da NBR

6118. Será obrigatória a utilização de espaçadores de concreto ou plástico.

Durante o lançamento do concreto será obrigatória a utilização de vibrador, sendo

obrigatório manter no local dois vibradores, sendo um de reserva'

Qualquer alteração do projeto durante a fase de execução dos serviços deverá ser

comunicada ao Autor dos projetos e/ou fiscal da obra, devendo-se efetuar a anotação das

ocorrências, as recomendações e soluções adotadas nas fichas de diário da obra com

assinatura do responsável técnico.

7.7 ATERRO APILOADO

Após a execução das vigas baldrames deverá ser executado aterro apiloado para

posteriormente ser executado o contrapiso de concreto magro de espessura e=scm e

concreto armado com e=10cm conforme indicado em projeto executivo. Esse aterro deverá

ser executado com material de 13 categoria, perfeitamente compactado, utilizando-se para

isso as melhores técnicas de compactação. Essa compactação deverá ser feita em camadas

de no máximo 2ocm, utilizando-se preferencialmente a compactação mecânica ("sapo").

18

7.6 IMPERMEABILIZAçÃO DAS FUNDAçÕES

As faces superiores e laterais das vigas baldrames deverão receber

impermeabilização. Não será admitido o assentamento da alvenaria sem a prévia

lmpermeabilização. Essa impermeabilização deverá ser feita com a aplicação de

impermeabilizante betuminoso nas faces das vigas baldrames.
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A superfície compactada deverá ser totalmente plana, em nível, de forma a ser obter

posteriormente uma camada de concreto com espessura constante.

7.8 LASTRO DE CONCRETO MAGRO

Após a execução do aterro apiloado e antes da execução do piso em concreto

armado, deverá ser executado lastro de concreto magro, com espessura mínima de 5cm.

7.9 CONTRAPISO ARMADO

Após a execução do lastro de concreto magro e antes da execução do piso de alta

resistência granilite, deverá ser executado laje de piso em concreto armado, com espessura

mínima de 10cm. Conforme indicada em projeto executivo

8. ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO

8.1 PROJETOS

Na leitura e interpretação do projeto de Estrutura de Concreto Armado e respectiva

memória de cálculo será sempre levado em conta que tais documentos obedecerão às

normas estruturais da ABNT apllcáveis ao caso.

Será observada rigorosa obediência a todas as particularidades do projeto

arquitetônico. Para isto, será feito estudo das especificações e plantas, exame de normas e

códigos.

Na hipótese da existência de fundações em profundidade com projeto respectivo a

cargo do CONVENENTE, a ela competirá prever, também, os elementos de compatibilização

com o projeto estrutural desta referencia.

8.2 AÇO

Conforme NBR-6118/2023 - ABNT, item 8.3:

As barras de aço não aprêsentarão excesso de ferrugem, manchas de óleo,

argamassa aderente ou qualquer outra substância que impeça uma perfeita aderência ao

concreto. Caso apresentem algum dos "danos" citados, deverá ser feita limpeza adequada e

a sua deverá ser avaliada e liberada pela FISCALIZAçÃO.

19
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Antes e durante o lançamento do concreto as plataformas de serviço estarão

dispostas de modo a não provocar deslocamentos das armaduras. Deverá fazer uso de

espaçadores de armadura para manter os cobrimentos necessários pedidos em projeto.

A armadura não deverá ficar em contato direto com a fôrma, observando-se, para

isto, o cobrimento previsto pela NBR-6118/2023, indicado na tabela 7.2 da Norma.

Serão adotadas providências no sentido de evitar a oxidação excessiva das barras de

espera. Antes do reinício da concretagem deverão estar limpas e isentas de quaisquer

impurezas. A FIScALIZAçÃO deverá avaliar as esperas antes de sua reutilização.

O aço comum destinado a armar concreto, vulgarmente denominado ferro,

obedecerá ao disposto na E83/85 (NBR-7480).

As barras de aço torcidas a frio para concreto armado obedecerão tãmbém à EB-3 /
ABNT.

O aço será do tipo cA50 e cA60.

8.3 AGLOMERANTES

De cimento, tipo:

Portland lll - Alto forno,30MPa; Branco; Comum; De alta resistência inicial.

Serão de fabricação recente, só podendo ser aceito na obra com a embalagem e a

rotulagem de fábrica intêctas. O cimento Portland comum para concretos, pastas e

argamassas, satisfará rigorosamente à EB-1, MB-1 e MB-515 / ABNT e ao T8-76 / ABNT.

8.4 AGREGADOS (AREIA E BRITA)

AREIA - Será quartzosa, isenta de substâncias nocivas em proporções prejudiciais, tais

como: torrões de argila, gravetos, grânulos tenros e friáveis, impurezas orgânicat cloreto de

sódio, outros sais deliquescentes etc. A areia para concreto satisfará à EB-4 I ABNT e às

necessidades da dosagem para cada caso.

BRITA - A pedre britade para confecção de concreto deverá satisfazer à EB-4 / ABNT -

Agregados para Concreto - e às necessidades das dosagens adotadas para cada caso. Deverá

ser evitado o uso de seixo rolado na execução do concreto.
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8.5 ARAME

De Aço Galvanizadb: Será o fío de aço estirado, brando e galvanizado a zinco, de

bitola adequada a cada caso.

De Aço Recozido: O arame para armaduras de concreto armado será fio de aço

recozido preto n.e 15 ou 18 SWG.

8.5 CONCRETO

O concreto será o produto resistente e artificialmente obtido pela mistura racional

dos seus componentes. Todo concreto estrutural será, de preferência, usinado. Neste caso, a

dosagem ficará sob responsabilidade da concreteira. No caso de o concreto ser preparado

na concreteira, deverá ser observado:

A concreteira apresentará, obrigatoriamente, guias e Notas Fiscais dos materiais

fornecidos e dos serviços executados explicitando, além da quantidade de concreto, a hora

do seu carregamento, a tensão (mínima 30 Mpa) e sua consistência, está expressa pelo

abatimento do Tronco de Cone.

Não será permitido qualquer tipo de concreto ou argamassa preparado

manualmente;

A concreteira deverá apresentar laudo com as resistências características do concreto

e suas respectivas idades (usualmente 7,14 e 21 dias). para isso será necessária a retirada de

corpos de prova para estudo em laboratório especializado.

A compactação será obtida pôr vibração esmerada.

A agulha do vibrador será introduzida rapidamente e retirada com lentidão, sendo de

três para um até cinco para um, a relação entre as duas velocidades.

O período mínimo de vibração é de 20 min/m3 de concreto.

As fôrmas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento

do concreto e protegido da ação dos raios solares com sacot lonas, ou filme opaco de

polietileno. Na hipótese de fluir aguada de cimento pôr abertura de junta de fôrma e que

essa aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata,
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o que se processará pôr lançamento com mangueira de água sob pressão. O endurecimento

da aguada de cimento sobre o concreto aparente acarretará diferenças de tonalidades.

8.7 DOSAGEM

O estabelecimento do traço do concreto será função da dosagem experimental,

conforme preconizado na NBR-6118/2023 ABNT.

Caso não haja conhecimento do desvio padrão Sn, a CONTRATADA indicará, para

efeito da dosagem inicial, o modo como pretende conduzir a construção de acordo com o

qual será fixada a resistência média à compressão FCK, seguindo um dos três critérios

estabelecidos no item 8.3.1.2 da NBR-6118/2023 ABNT.

8.8 PROCESSO EXECUÍIVO

A execução de qualquer parte da êstrutura implica a integral responsabilidade da

CONTRATADA pôr sua resistência e estabilidade. A execução das fôrmas, dos escoramentos

e da armadura, as tolerâncias a serem respeitados, o preparo do concreto, a concretagem, a

cura, a retirada das fôrmas e do escoramento, o controle da resistência do concreto e a

aceitação da estrutura obedecerão ao estipulado na 3.e parte da NBR-5u8/2023/ABNT'

8.9 DTSPOSTçÕES GERATS

Nenhum conjunto de elementos estruturais - cintas, vigas, pilares, etc., poderá ser demolido

ou concretado sem primordial e minuciosa verificação, pôr parte da CONTRATADA e da

FISCALIZAçÃO, da perfeita disposição, dimensões, ligações e escoramentos das fôrmas e

armaduras correspondentes, bem assim como sem prévio exame da correta colocação de

canalizações eiétricas, hidráulicas e outÍas, que devam ficar enibutidas na massa do

concreto;

As furações para passagem de canalizações através de vigas ou outros elementos

estruturais, quando inteiramente inevitáveis, serão asseguradas pôr buchas ou caixas,

adrede localizadas nas fôrmas, de acordo com o projeto. A localização e dimensões de tais

furos serão de atento estudo pôr parte da CONTRATADA no sentido de evitar-se

enfraquecimento prejudicial à segurariça da estrutura;
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Não deverão sêr executados furos para passagem de tubulaçôes superiores a 10cm,

previsão em projeto.

8.9.1 REPAROS NO CONCRETO

e Toda e qualquer concretagem somente será levada a efeito após expressa liberação

da FISCALIzAçÃo.

. A CONTRATADA não iniciará a concretagem sem que, previamente, a FISCALIZAçÃO

tenha procedido à verificação da conformidade das formas, armaduras, peças

embutidas e superfícies das juntas de concretagem.

o Não será permitido o lançamento de concreto de altura superior a dois metros. para

evitar segregeção em quedas livres maiores que a mencionada, utilizar-se-ão calhas

apropriadas. Em peças de alta densidade de armadura o lançamento do concreto

diretamente de encontro às mesmas será evitado. Neste caso o lançamento será

efetuado pela parte lateral das formas, através de aberturas executadas com tal

finalidade.

. O concreto será aplicado em lances contÍnuos com espessura em torno de 30 cm.

. O concreto será lançado próximo à sua posição definitiva evitando-sê, desta forma,

transportá-lo no interior da forma pôr meio de vibradores ou outro meio qualquer.

21
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. Correrão pôr conta da CONTRATADA as despesas pÍovenientes de reparos que se

façam necessários em concreto endurecido provocados pôr erros ou inobservância

das normas aplicáveis à espécie.

. Na ocorrência de falhas de concretagem, o reparo consistirá na remoção do concreto

defeituoso até que se atinja a parte em bom estado. As cavidades eventualmente

formadas serão limpas e tratadas com adesivo estrutural após o que, sob a

supervisão da FISCALIZAçÃO, os vazios serão preenchidos com argamassa adequada.

. A argamessa a ser utiiizada (DRY PACK), consiste em uma rnistura de cinlento e aíeia,

traço 1:2:5 ou 1:3, feita a seco com cimento portland pozolâmico. No concreto

aparente a argamassa será acrescida de cimento branco, em proporções ideais, de

modo a se proporcionar a aparência uniforme com o concreto antigo.

8.9.2 LANçAMENTO DE CONCRETO
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8.9.3 ADENSAMENTO DO CONCRETO

Deverão ser utilizados vibradores de imersão, com energia suficiente para o rápido

adensamento do concreto. o adensamento será cuidadoso, de forma que o concreto ocupe

todos os rêcantos da fôrma.

8.9.4 CURA DO CONCRETO

Qualquer que sejã o processo empregado para cura do concreto, a aplicação iniciar-

se-á tão logo termine a pega. A superfície do concreto deverá ser mantida

permanentemente úmida, inclusive as fôrmas de madeira, com água de qualidade

igual à utilizada no preparo do concreto.

Para o concreto preparado com cimento portland comum, o período de cura não

deverá ser inferior a 7 (sete) dias.

a

8.9.5 DESFORMA

. A retirada das fôrmas obedecerá ao disposto na NBR-6118/2014, devendo-se atentar

para os prazos recomendados:

. Faces laterais:03 dias;

. Faces inferiores: 14 dias;

. Faces inferiores sem pontaletes:21 dias.

. A CONTRATADA apresentará, para aprovação da FISCALIZAçÃO, um plano de

desforma.

. Após a desforma, as superfícies do concreto serão inspecionadas visando a

identificação de defeitos de concretagem, tais quais: "ninhos de abelha", ausência de

argamassa, rugosidades, entre outros. Na inspeção, a FISCALIZAçÃO verificará, ainda,

a ocorrência de trincas, fissuras e outras lesões provocadas por cura mal processada

ou recalques de fundação. Qualquer tratamento destinado às superfícies do concreto

desmoldado somente será permitido após este exame.

24
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8.9,6 FORMAS E ESCORAMENTO

- ,,)EMISSÃO OL -24105/2024 Lr
)

o As fôrmas serão de tábuas de madeiras resinada, com espessura de 2,50 cm, com

reuso recomendado de cinco vezes, conforme EM-13/01.1. As fôrmas poderão

igualmente ser confeccionadas em madeira compensada;

o A posição das fôrmas - prumo e nível - será objeto de verificação riSorosa e

permanente, especialmente durante o processo de lançamento do concreto.

Quando necessário, a correção será efetuada imediatamente, com o emprego de

cunhas, escoras etc. Deverão ser previstas aberturas convenientemente

dimensionadas para o lançamento eficaz e vibração do conci'eto. Quando for o caso,

estas aberturas serão fechadas imediatamente após o lançamento e vibração do

concreto, de modo a assegurar a perfeita continuidade do perfil desejado para a

peç4.

. Para garantir a estanqueidade das juntas poderá ser empregado o processo de

sambladuras, do tipo mecha e encaixe. Esse processo só se recomenda quando não

estiver previsto o reaproveitamento de fôrma.

. A abertura correta das formas será mantida, preferencialmente, com a utilização de

esticadores de concreto executados com a mesma dosagem do concreto que será

lançado.

. Caso contrário, a estanqueidade das juntas ser'á o!:tida com o ar e,/ou

preferencialmente elastômero, do tipo silicone, conforme EM-05/01. E. O emprego

de gesso, para esse fim, não será permitido.

. Para obter superfícies lisas, os pregos serão rebatidos de modo a ficarem embutidos

nas fôrmas, sendo o rebaixo calafetado com o elastômero referido no item anterior.

o Para paredes armadas, a ligação das fôrmas internas e externas será efetuada por

meio de tubos separadores e tensores atravessando a espessura do concreto.

. Os tubos separadores, preferencialmente de plástico PVC, garantirão a espessura da

parede sob o efeito da compressão e os tensores. preferencialmente metálicos, terão

a mesma finalidade na hipótese de esforços de tração.

o A localização dos tubos separadores e dos respectivos tensores será definída pelo

arquiteto e pelo autor do projeto de estrutura, com a intervenção da FISCALIZAçÃO.

25
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' como regra geral, os tubos separadores serão dispostos em alinhamentos verticais e
horizontais, sendo de Smm o erro admissíver em sua rocarização. sempre que possíver

estarão situados em juntas rebaixadas (2 cm no mínimo), o que contribuirá para
disfarçar a sua existência na superfície do concreto aparente.

o Na hipótese de composições plásticas, a matriz negativa das esculturas será
executada em gesso, em poliestireno expandido ou ainda em fibra de vidro,
procedendo-se em seguida a sua íncorporação à forma.

8.9.7 ARMADURA

o recobrimento das armaduras será iguar a 25 mm, no caso de exposição ao ar rivre e
a 20mm, no caso contrário. Vide NBR 6flg/21L4,Íabela 7.2;

Para garantir os recobrimentos recomendados, serão empregados afastadores de
armadura do tipo "crips" plásticos, ou simirares, cujo contato com as formas se reduz

a um ponto;

o emprego de "clips" plásticos será objeto de exame prévio, caso o concreto venha a
ser submetido a tratamento de vapor, pois a erevada temperatura poderá acarretar a

sua fusão;

como os sinais de óxido de ferro nas superfícies de concreto aparente são de difícir

remoção, as armaduras serão recobertas com aguada de cimento ou protegidas com

Íilme cie poiietileno, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a sua

colocação na fôrma e o lançamento do concreto;

No desenho das armaduras serão previstos "canais" que possibilitem a imersão do

vibrador;

os furos abertos para a colagem das ferragens nas paredes deverão ser

rigorosamente limpos e isentos de poeira;

o produto recomendado para a colagem dos ferros nas paredes estruturais é da SrKA

ou VEDACIT ou similar e de acordo com os critérios de construção deverá ser

escolhido entre o mais fluido ou mais pastoso.

a

a

a

a

a

a

a
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Todos os pilares serão retangulares, executados em concreto armado de fck = 30Mpa

e moldados in loco conforme dimensões especificadas em projeto estrutural, utilizando-se

de aço CA 50 e/ou CA 60, montagem e desmontagem de fôrma em chapa de madeira

compensada e resinada de 18mm, inclusive escoramento.

8.11 VIGAS

As vigas serão executadas em concreto armado de fck = 30Mpa e moldados in loco

conforme dimensões especificadas em projeto estrutural, utílizando-se de aço cA 50 e/ou

cA 60, montagem e desmontagem de fôrma em chapa de madeira compensada e resinada

de l8mm,através de escoramento com pontalete de madeira, pé-direito simples, em

madeira serrada.

8.12 LA,E PRÉ MOLDADA

As lajes pré-moldadas em concreto armado deverão seguir fabricação e montagem

conforme dimensões especificadas em projeto estrutural. As vigotas serão do tipo treliçado,

dimensionadas de acordo com vãos e carregamentos, utilizando blocos de enchimento em

EPS, com armadura negativa, capa em concreto com espessura mínima de 5 cm e fck =

30Mpa.

9. VEDAçÕES

9.1 PAREDES BLOCO DE CONCRETO

As parêdes serão em alvenaria com blocos vazados de concreto na dimensão de

14x19x39cm, conforme alinhamento, distâncias e alturas indicadas no projeto. os tijolos

deverão ser bem cozidos, com faces pranas e arestas vivas, assentados com argamassa. os

tijolos deverão ser molhados previamente, com assentamento formando fiadas

perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas de modo a evitar revestímentos com

excessiva espessura. A espessura das juntas não deve ultrapassar a 15 mm, depois da

compressão dos tuolos contra a argamassa, tomando-se o devido cuidado para se evitar
juntas abertas ou secas. os vãos de portas e janelas deverão levar vergas ê contravergas (nas

janelas) pré-moldadas de concreto armado. As contravergas, sob os vãos das janelas, terão a

função de distribuir uniformemente as cargas concentradas sobre a alvenaria inferior. Nâ
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\_/ execução das alvenarias deve-se cuidar dos detalhes de esquadrias a fim de que as mesmas

. -'possam ser pei-feitamente assentadas sem cortes po5teriores e prejudiciais à alvenaria.

9.2 PAREDES DRYWALL

Deverá ser executado conforme indicado em projeto executivo paredes em sistema

drywall com chapas do tipo standart. Para as paredes que receberão proteção térmica e

acústica será realizado o preenchimento interno com lã de vidro'

No caso de paredes no alinhamento de pilares, vigas ou alvenarias, deverá ser

executada a colagem da placa sobre o elemento estrutural ou um desnível de no mínimo 25

mm, ou ainda criar um friso para evitaÍ o surgimento de trincas ou fissuras no encontro de

diferentes materiais. Tratamento das juntas: deverão ser realizadas com fita de papel

micropeíurado, massas específicas e cantoneiras especiais, de acordo com as técnicas

especificadas peio fabricante.

9.2,1 DRYWALLVERDE

Deverá ser executado conforme indicado em projeto executivo paredes em sistema

drywall com chapa verde do tipo RU (Resistentes a Umidade)' Para as paredes que

receberão instalações hidrossanitárias.

9.3 ELEMENTOS VAZADOS - COBOGÓ

As alvenarias com elementos vazados deverão ser executadas em Cobogó de

concreto de dimensão 50x50x7cm com acabamento polido em ambos os lados, assentados

através de argamassa preparada em betoneira. O assentamento será iniciado pela

extremidade (cantos), colocando a primeira fiada do cobogó sobre uma camada de

argamassa previamente executada.

Deverão ser assentados em fiadas horizontais consecutivas até o preenchimento do

espaço determinado no projeto. Entre dois cantos ou extremos já levantados, será esticada

uma linha que servirá como guia, garantindo-se o prumo e a horizontalidade de cada fiada.

10. REVESTIMENTOS ARGAMASSADOS

10.1 CHAPTSCO

Íodas as paredes de alvenarias internas e externas deverão receber chapisco

aplicado com colher de pedreiro em alvenaria (com e sem presença de vãos) com traço de

lv
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1:4. Todas as argamassas deverão ser preparadas em equipamento de mistura - misturador

por bartelada ou contínuo.

7O.2 EMBOÇO

Deverá ser aplicado camada de emboço, para recebimento de revestimento

cerâmico nas áreas que irão ser revestidas, executado em argamassa de traço 1:2:8, preparo

manual, aplicado manualmente em faces internas de paredes, com espessura de 20mm e

execução de taliscas.

10.3 REBOCO

Para recebimento da pintura nas alvenarias deverá ser executada massa única com

argamassa de traço 1:2:8, preparo manual, aplicado manualmente nas paredes internas com

espessura de 20mm e nas paredes externas com espessura de 25mm. Conforme

especificado em projeto executivo.

11. COBERTURA

II.2 ESTRUTURAMETÁLICA

A estrutura das coberturas em telha metálica deverá ser do tipo treliça metálica,

com ligações soldadas, inclusos perfís metálicos êm aço, com todos os acessórios conforme

projeto estrutural e recomendação do fabricante. Todas as peças devem ter acabamento em

,iateamento com granalha de aço e fundo anticorrosivo.

11.3 TELHA DE FIBROCIMENTO

Para as coberturas indicadas em projeto, serão utilizadas telhas de fibrocimento

ondulada e=6mm, com inclinação de 9% a L5%, de acordo com as recomendações do

fabricante. A montagem deverá ser executada por mão de obra especializada, seguindo as

29

11.1 ESTRUTURA DE MADEIRA

A estrutura das coberturas em telha de fibrocimento deverão ser de madeira

massaranduba, angelim ou equivalente da região que contenham certificação do tNMEÍRO e

deverá possuir pontaletes, caibros, ripas e terças em madeira serrada e não aparelhada com

fundo anticupim, devidamente presos com parafusos de aço inoxidável. Os cálculos da

estrutura de sustentação dos telhados fícam a cargo do executor.
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orientações e detalhes do fabricante. Os rufos, cumeeiras e demais acessórios seguirão os

modelos recomendados pelo fabricante. A fixação deve ser realizada perfurando a telha

ondulada e também a estrutura, sempre com o cuidado de utilizar as brocas apropriadas

para cada superfície. Ao fixar os parafusos galvanizados com conjunto de vedação, deve-se

certlficar de nãc epertá-los excessivemente, evitando assim trincaÍ as telhas.

L1..4 TELHA METÁLICA

Para as coberturas indicadas em projeto, serão utilízadas telhas metálicas

termoacústicas do tipo trapezoidal E=30mm, em Aço com preenchimento de EPS ou similar.

A montagem deverá ser executada por mão de obra especializada, seguindo as orientações e

detalhes do fabricante. Os rufos, cumeeiras e demais acessórios seguirão os modelos

recomendados pelo fabricante. A fixação deve ser realizada perfurando a telha e também a

estrutura, sempre com o cuidado de utilizar as brocas apropriadas para cada superfície. Ao

fixar os parafusos galvanizados com conjunto de vedação, deve-se certificar de não apertá-

los excessivamente, evitando assim danificar as telhas.

11.5 CALHA

Para a drenagem de águas pluviais deverá ser implantado, entre cobertura em telha

de fibrocimento ou telha metálica e platibanda, calhas produzidas em chapa de aço

galvanizado ou aço galvalume, na cor natural, com suportes e bocais. os rufos deverão ser

feitos com chapa metálica e fixados com rebites ou pregos.

12. INSTALAçÕES HIDROSSANITÁRIAS E DRENAGEM

Todos os serviços hidrossanitários e de drenagem deverão ser executados de

acordo com o pro.ieto de instalações e as especificações de materiais nele contido. A

alimentação de água fria será interligado na rede de distribuição da concessionária local

existente, conforme recomendações e exigências locais. Íodas as tubulações devem ser de

PVC rígido com dimensões e locação conforme indicada em projeto executivo.

T2.L REGISTROS E CANOPLAS

lnstalação de registros e canoplas em Latão Roscável, dimensões e locação conforme

projeto Hidrossanitário, acabamento cromado.
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L2.2 CAIXA DE GORDURA

EMISSÃO OL-24/0s12O24

lnstalação de Caixas de Gordura com capacidade: 191 ou equivalente, formato

circular em PVC ou similar.

r23 CATXA DE INSPEçÃO

lnstalação de Caixa de lnspeção ou ligação executada em concreto fck= 15Mpa com

tampa, conforme dimensão especificada em projeto.

L2.4 RALOS

lnstalação de Caixas e Ralos Sifonados com tampa, dimensões e formatos conforme

indicado em projeto hidrossanitário.

L2.5 GRELHA LINEAR

lnstalação de calha em concreto com grelha linear em ferro fundido. A ser instalado

na entrada do Deck de Higienização de Ambulâncias, na entrada das casas de lixo e subida

da rampa de acesso lateral.

L2.6 RESERVATÓRIO TAçA METÁLICA

Deverá ser previsto a instalação de Reservatório do Tipo Taça Metálica com coluna

seca, volume de 12.000 litros.

L2.7 RESERVATÓRIO DE ÁGUAS PLUVIAIS

Deverá ser prêvisto a instalação de Reservatório para retardo de águas pluviais em

concreto pré-moldado dímensões e formatos conforme indicado em projeto hidrossanitário.

13. ELÉTRICA

Todos os serviços deverão ser executados de acordo com o projeto de instalações

elétricas e as especiÍicações de materiais nele contido. O padrão de entrada será executado

em mureta (conforme local indicado em projeto) onde também será instalada a caixa para

medição e o disjuntor geral. O Padrão será interligado na rede de distribuição da

concessionária local existente, seu ramal de ligação será aéreo, com fornecimento bifásico

em condutores isolados de cobre e tensão nominal de 22O/t27V. Os aterramentos da caixa

de medição e proteção, do neutro, das luminárias e equipamentos devem ser enterrados

verticalmente em solo segundo determinado pelas normas da concessionária-
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L3.L CABEAMENÍO, FIAçÃO E COMPONENTES

As especificações e execução das instalações elétricas e seus devidos componentes

deverão acompanhar o recomendado em projeto elétrico. As tomadas. interruptores e

Espelhos deverão ser na cor BRANCA, deverá ser dada preferência para a utilização da

mesma linha para os diversos itens, e em caso de não ser possível utilizaÍ a mesma linha,

deverá ser mantido o mesmo padrão estético a seÍ aprovado pela FISCALIZAçÃO.

14. FORRO

T4.L FORRO DE GESSO ACARTONADO

Deverá ser utilizado forro em placas de gesso acartonado, com acabamento liso, em

altura e ambientes conforme especificado em projeto executivo.

O forro de gesso acartonado será executado com painéis de gesso acartonado de

espessura 12,5 mm. Esses painéis são pré-fabricados e produzidos a partir da Sipsita natural

e cartão duplex. Eles devem ser fixados em perfis longitudinais que são constuídos de chapas

de aço galvanizado, espaçados a cada 60 cm, sustentados por pendurais próprios reguláveis

e devem ser fixados à estrutura existente. Os parafusos utlizados são auto-perfurantes e

autoatarrachantes, zincados ou fosfatizados aplicados com parafusadeira. Parafusar as

placas de 30 em 30 cm no máximo e no mÍnimo a 1cm da borda das placas. A instâlação

dessas placas deve seguir as recomendações do fabricante.

Os serviços devem ter a coordenação do responsável da obra para não ocorrer

nenhum dano ao produto no momento da instalação. Goteiras, vazamentos, vibrações,

produtos químicos ou vapores podem danificar as placas do forro. serão executadas

aberturas para instalação de equipamentos tais como luminárias, difusores, sonofletores,

detectores.

As portas de inspeção (alçapões) serão instaladas com reforços próprios, com

modulação 625 x 625 mm. Nas ãberturas os perfis estruturais serão cortados por inteiro na

extensão da abertura e as rebarbas serão limadas. O forro deverá ser pintado com tinta

acrílica acabamento fosco cor bía ca SObre massa corrida. Quando não for possível adequar

a modulação das luminárias com as guias de sustentação do forro, as guias serão

interrompidas nos limites da luminária e arrematadas por perfis de reforço (transversais),
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sem dobras ou arestas vivas. Serão utilizadas guias metálicas transversaís às existentes, para

reforço, apoiadas entre as guias longitudinais. Serão executados alçapões de manutenção no

forro de gesso com dimensão de 1,00x1,00m em locais demarcados na planta de forro da

arquitetura. Nos encontros de parede de gesso acartonado com forro de gesso acartonado

deverá ser utilizado tabicas metálicas para movimentação.

15. REVESTIMENTOS DE PAREDE

15-1 REVESTIMENTO CERÂMICO BRANCO 6OXSOCM

Deverá ser aplicada nas paredes indicadas em projeto revestimento cerâmico branco,

com dimensão de 60x60cm ou equivalente, borda retificada, superfície polida ou acêtinada.

Aplicado com argamassa industrializada ACl, com rejuntamento de 1mm a smm, conforme

especifi cado pelo fabricante.

16. REVESTIMENTOS DE PISO

T6.L ALTA RESISTÊNCIA - GRANITITE POLIDO

Deverá ser aplicado no piso dos ambientes internos revestimento do tipo granilite,

marmoritê ou granitina em ambientes internos, com espessura de g mm ou equivalente, na

cor cinza, incluso mistura em betoneira, colocação das juntas, aplicação no piso com 4

33

L4.2 FORRO DE PVC

lnstalação de forro de PVc com réguas de 20cm acabamento liso de lsqualidade nas

áreas indicadas no projeto dotado de todos os acessórios como roda forro, arremates,

centoneiras. o forro deverá ser fixado em estrutura metálica tipo Metalon (gradeamento),

suspênso na estrutura existente e com quadros de no máximo goxgocm em metalon

galvanizado ou zincado, chapa 18 ou de acordo com recomendações do fabricante, incluído

no item, com perfis compatíveis com o peso a ser suportado. As peças da estrutura metálica

deverão ser espaçadas de modo a não propíciar a deformação das réguas de pVC.

Os arremates das réguas junto às paredes deverão ser perfeitos, sem gretas ou

aberturas, sendo as linhas de coíncidêncía perfeitamente alinhadas e niveladas. os serviços

de fornecimento e instalação do forro suspenso deverão ser executãdos, conforme

orientação do fabricante.
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' -/ polimentos com poiitriz, estucamento, seiador e cera. inclusive RODAPÉ meia cana do

mesmo material com altura de 10cm-

L6.2 ALTA RESISTÊNCIA - GRANILITE SEM POLIMENTO

Deverá ser aplicado no piso dos ambientes Varanda Coberta, Circulação coberta e

Central de Gases, revestimento do tipo granilite, marmorite ou granitina, com espessura de

8 mm ou equivalente, na cor cinza, incluso mistura em betoneira, colocação das juntas,

aplicação no piso sem polimento. Sem rodapé. Conforme indicado em projeto executivo.

17. PAVIMENTAçÃO

L7.I ESÍACIONAMENTO

O piso do estacionamento deverá ser executado após nivelamento e regularização do

terreno natural, conforme níveis indicados em projeto, em lajota de concreto intertravado

35 MPa, espessura 8 cm, cor natural, tipo retan8ular, com assentamento do tipo TRAMA e

rejunte em areia. Ressaltamos que o custo e quantidade desse serviço deverão ser

levantados junto ao projeto de implantação no local e, portanto não é objeto financiável

para este produto, ficando a cargo do convenente.

L7.2 PASSEIO EXTERNO

o piso dos passeios deverá ser executado após nivelamento e regularização do

terreno natural, conforme níveis indicados em projeto, em concreto simples desempolado

(Fck = 20 Mpa) moldado in loco, com espessura de 8cm. Deve-se realizar a construção de

juntas de dilatação seca de pelo menos 5 mm espaçadas a uma distância máxima de 2 m

entre si, nas duas direções.

L7.3 MEtO FIO

os meios-fios deverão ser executados em concreto simples pré-fabricado com altura

de 30cm, base de 15cm e comprimento de 1,00m. O alinhamento deve ser mantido

garantindo seu alinhamento, nível e cotas. Os passeios devem ser executados previamente,

à plataforma da via a ser implantada.

34
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17.4 CALçADA

O piso das calçadas deverá ser executado sob responsabilidade da CONVENENTE de

acordo com a adequação ao lote, entorno implantado e legislação local, após nivelamento e

regularização do terreno natural, conforme níveis adequados a via existente, em concreto

simples desempolado (Fck = 20 Mpa) moldado in loco, com espessura mínima de gcm. Deve-

se realizar a construção de juntas de dilatação seca de pelo menos 5 mm espaçadas a uma

distância máxima de 2 m entre si, nas duas direções. Deve ser realizado o rebaixamento

adequado para os acessos de veículo e pedestre além de instalação de piso tátil conforme

níveis e orientações da NBR 9050/2020. Ressaltamos que o custo e quantidade desse serviço

deverão ser levantados junto ao projeto de implantação no local e, portanto não é objeto

financiável para este produto, ficando a cargo do convenente.

18. GRANITOS

18.1 PEITORIL

Todas as.ianelas deverão receber sob vão, peitoril em granito polido, tipo Branco

siena ou equivalente. Com acabamento para pingadeira externa de 2cm passando da parede

acabada.

18.2 BANCADAS

As bancadas deverão ser executadas em granito polido Branco siena ou equivalente,

contendo testeira de locm e rodopia de 10cm ou similar, nos ambientes indicados,

conforme dimensões do projeto.

19. ESQUADRIAS DE MADEIRA

Lg-T PORTAS DE MADEIRA SE},4I.OCAS

Deverá ser utilizada madeira de rei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser

executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca,

revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.

os marcos e alisares (rargura 7cm com acabamento reto) deverão ser fixados por

intermédio de parafusos, sendo no mínimo g parafusos por marco.
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As maçanetas deverão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechadura

do tipo roseta com chave simples.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.

As portas de madeira simples também receberão a instalação de mola hidráulica

aérea com sistema de braço deslizante em sua parte superior.

Todas as portas deverão receber selador acrílico e massa a óleo, antes da pintura. o

acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo.

L9.2 PORTAS DE MADEIRA SEMI-OCAS COM CHAPA ANTI-IMPACTO

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser

executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca,

revestidas corn cor,npensado de 3nnnn eÍn annbas as faces.

Os marcos e alisares (largura 7cm com acabamento reto) deverão ser fixados por

intermédio de parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco.

As maçanetas deverão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechadura

do tipo roseta com chave simples.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. o acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.

As portas de madeira simples também receberão a instalação de mola hidráulica

aérea com sístema de braço deslizante em sua parte superior.

Todas as portas deverão receber selador acrílico e massa a óleo, antes da pintura. o

acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo'

Está inclusa a instalação de chapa em aço inox (ANTI IMPACTO) 1mm de espessura,

na parte inferior (nas duas Íaces), com 40cm de altura.

19.3 PORTAS DE MADEIRA SEMI.OCAS. SANITÁRIOS DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

Dêverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser
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executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca,

revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (largura 7cm com acabamento reto) deverão ser fixados por

intermédio de parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco.

As maçanetas deverão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechadura

do tipo roseta com acionamento abre e fecha interno.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas,

Todas as portas deverão receber selador acrílico e massa a óleo, antes da pintura. O

acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo.

Está inclusa a instalação de chapa em aço inox, 1mm de espessura, na parte inferior

(nas duas faces), com zlocm de altura, bem como puxador horizontal em aço inox, com

largura de 40cm, seguindo dimensões e padrões determinados pela NBR 9OSO/2020.

20. ESQUADRIAS DE ALUMíNIO E VIDRO

20.1 PORTAS DE ALUMÍNIO

Deverá ser utilizado alumínio anodizado na cor branca, em vãos requadrados e

nivelados com o contramarco, Não deverão apresentar variações dimensionais,

empenamentos nem ranhuras e rebarbas. As folhas de porta deverão ser executada com

perfil do tipo LAMBRI enrijecida. A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento,

prumo e fixação, verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes

para a ampla liberdade dos movimentos.

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser

preenchida com argamassa de areia e cimento. utilizar réguas de alumínio ou gabarito,

amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a execução do chumbamento.

No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver vedação com

mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos.
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As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. O acabamento deverá ser branco. As dobradiças e/ou trilhos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.

O acabamento dos perfis de marcos e folhas será anodizado na cor branca. A camada

anódica é da classe A13, que compreende o intervalo de 11 a 15 mícra. Com o objetivo de

evitar a corrosão eletrolítica, as superfícies de contato entÍe o alumínio e o aço galvanizado,

caso aconteçam, deverão ser protegidas com fitafilme isolante scotch rap ou manta de

borracha em EPDM em toda extensão onde existir o contato.

As maçanetas deverão ser do tipo alavanca na cor branca e a fechadura do tipo

tambor de Pino com chave. Para as portas das cabines dos vestiários deverão ser instalados

fechadura tipo tarjeta cromada livre e ocupado. Para as portas com folha dupla deverá ser

instalado além da fechadura em tâmbor de Pino, ferrolho interno na folha oposta a que for

receber a fechadura. Para as portas de correr deverá ser instalado fecho tipo concha com

chave na cor branca.

2O.2 PORTAS DE VIDRO DE ABRIR

Deverá ser utilizado vidro temperado transparente de 10mm, tipo Blindex, fixadas

em vãos requadrados e nivelados com o contramarco. A colocação das peças deve garantir

perfeito nivelamento, prumo e fixação, verificando se as alavancas ficam suficientemente

afastadas das paredes para a ampla liberdade dos movimentos.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. As dobradiças e/ou trilhos devem suportar, com folga, o peso das portas

e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os puxadores deverão ser verticais,

em aço inox dimensão mínima de 60 cm, com acabamento cromado.

Para garantir a segurançã do uso e impactos as portas devem receber mola

hidráulica de piso para porta de vidro.

20.3 PORTAS DEVIDRO DE CORRER

Deverá ser utilizado vidro temperado transparente de 10mm, tipo Blindex, fixadas

em vãos requadrados e nivelados com o contramarco. A colocação das peças deve garantir

perfeito nivelamento, prumo e fixação, verificando se as alavancas ficam suficientemente

afastadas das paredes para a ampla liberdade dos movimentos.
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. As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço na cor Branca. Os trilhos devem suportar, com folga, o peso das portas e

o regime de trabalho que venham a ser submetidas e deverão ser de aço inox.

Os puxadores deverão ser verticais, em aço inox dimensão mínima de 60 cm, com

acabamento cromado.

2O.4 JANELA DE ALUMíNIO COM VIDRO. MAXIM AR

Deverá ser utilizado alumínio anodizado na cor branca, com fechamento em vidro

temperado 6mm transparente. Não deverão apresentar variações dimensionais,

empenamentos nem ranhuras e rebarbas. A colocação das peças deve garantir perfeito

nivelamento, prumo e fixação. o vidro deve ser fixado com baguete mais borracha cunha cor

branco, com abertura tipo Maxim Ar.

o acabamento dos peÉis de marcos e folhas será anodizado na cor branca. A camada

anódica é da classe A13, que compreende o intervalo de 11 a 15 mícra. com o objetivo de

evitar a corrosão eletrolítica, as superfícies de contato entre o alumínio e o aço galvanizado,

caso aconteçam, deverão ser protegidas com fita/Íilme isolante scotch rap ou manta de

borracha em EPDM em toda extensão onde existir o contato. As ferragens deverão ser de

acabamento branco e devem suportar o regime de trabalho que venha a ser submetido.

A fixação dos braços será com rebites reforçados e com parafusos nos pontos

críticos, todos em aço inoxidável Atst 304, não magnéticos. No caso da utilização de rebites

PoP para a fixação de braços de janelas maxim ar estes deverão ser de liga especial. para a

definição do comprimento dos braços verificar a tabela do fornecedor levando em conta a

altura da báscula, a carga máxima admitida, a espessura do vidro e a carga de vento que

exercerá sobre a báscula. Para as janelas maxim ar usar Íechos tipo alavanca. para as folhas

com largura maior e igual a 800 mm utilizar dois fechos sendo um à direita ê outro à

esquerda.

20.5 JANELA DE ALUMÍrrrrO COv vtDRo - GUTLHOTTNA/GUtCHÊ

Deverá ser utilizado alumínio anodizado na cor branca, com fechamento em vidro

temperado 6mm transparente. Não deverão apresentar variações dimensionais,

empenamentos nem ranhuras e rebarbas. A colocação das peças deve garantir perfeito
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-- -hivelamento, prumo e fixação. O vidro deve ser fixado com baguete rnais borracha cunha cor

branco, com abertura tipo Guilhotina ou Guichê.

O acabamento dos perfis de marcos e folhas será anodizado na cor branca. A camada

anódica é da classe A13, que compreende o intervalo de 11 a 15 mícra. Com o objetivo de

evitaÍ a corrosão eletrolítica, as superfícies de contato entre o alumínio e o aço galvanizado,

caso aconteçam, deverão ser protegidas com fitafilme isolante scotch rap ou manta de

borracha em EPDM em toda extensão onde exístir o contato. As ferragens deverão ser de

acabamento branco e devem suportar o regime de trabalho que venham a ser submetido.

Para as janelas tipo guilhotina usar fechos tipo alavanca e trava borboleta na cor branca.

20.6 JANELA DE ALUMiNIO COM VIDRO. CORRER

Deverá ser utilizacio aiumínio anodizado na cor branca, com fechamento em vidío

temperado 6mm transparente. Não deverão apresentar variações dimensionais,

empenamentos nem ranhuras e rebarbas. A colocação das peças deve garantir perÍeito

nivelamento, prumo e fixação. O vidro deve ser fixado com baguete mãis borracha cunha cor

branco, com abertura tipo correr-

O acabamento dos perfis de marcos e folhas será anodizado na cor branca. A camada

anódica é da classe A13, que compreende o intervalo de 11 a 15 mícra. Com o objetivo de

evitar a corrosão eletrolítica, as superfícies de contato entre o alumínio e o aço galvanizado,

caso aconteçam, deverão ser protegidas com fita/filme isolante scotch rap ou manta de

borracha em EPDM em toda extensão onde existir o contato. As ferragens deverão ser de

acabarnento branco e devem supcrtar o regirne de trabalhc que venha a ser subrnetiCo.

lncluso fecho tipo concha com trava na cor branca.

20.7 JANELA DE ALUMÍntO COttl VIDRO - FIXA/VISOR

Deverá ser utilizado alumínio anodizado na cor branca, com fechamento em vidro

temperado 6mm transparente. Não deverão apresentar variaçôes dimensionais,

empenamentos nem ranhuras e rebarbas. A colocação das peças deve Sarantir perfeito

nivelamento, prumo e fixação. O vidro deve ser fixado com baguete mais borracha cunha cor

bra nco.

o acabamento dos perfis de marcos e folhas será anodizado na cor branca. A camada

anódica é da classe A13, que compreende o intervalo de 11 a 15 mícra. Com o objetivo de
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21. LOUçAS E METATS

2L,L BACIA SANITÁRIA

Bacia sanitária c/caixa de descarga acoplada, na cor branco, inclusive assento na cor

branco, contêndo conjunto de fixação, anel de vedação e engate plástico.

2I.2 DUCHA HIGIÊNICA

Deverá ser instalado em todos os banheiros ducha higiênica com registro, instalado a

uma distancía de 40cm do eixo da bacia.

2I.3 LAVATÓRIO DE PAREDE

Lavatório louça branca suspensa, para torneira de mesa, incluso válvula de metal

cromado, sifão flexível e engate em pVC.

21..5 CUBA REIANGULAR INOX

cuba de embutir em aço inox, dimensão de 45 x 30cm ou equivalente. rncluso válvula

de metal cromado e sifão flexível em pVC.

2I.6 FUNIL PARA EXPURGO EM INOX

Funil para expurgo em aço ino4 com sifão inox, fixado em bancada de granito, com

ta!'npa e acionamento por Válvula de Descarga Hydra.

2L.7 LAVATÓRIO TIPO CALHA EM INOX

Pia de HigÍenização em aço inox, tipo calha, dimensão de 2,0 x 0,5m, incluso válvula

de metal cromado e sifão flexível em pVC.

2L.8 TANQUE EM LOUçA - DML

Tanque com coluna em louça, cor branco, 30r ou equivarente, incluso sifão flexível

em PVC, e válvula plástica.

3l€
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evitar a corrosão eletrolítíca, as superfícies de contato entre o alumínio e o aço galvanizado,

caso aconteçam, deverão ser protegidas com fita/filme isolante scotch rap ou manta de

borracha em EPDM em toda extensão onde existir o contato.

2L.4 CUBA REDONDA DE EMBUTIR

Cuba de embutir redonda ou oval em louça, cor branco, dimensão de 30cm de

diâmetro ou equivalente. lncluso válvula de metal cromado e sifão flexível em pVC.

w



NCVCÍ'le yv 0!s§r vo!vtN Er to E §usTÉilr^gttto^oE EMrssÃo oL-24los/2024

zL.g ToRNEtRA DE pREssÃo - BtcA BAtxA

Torneira de mesa, acionamento de pressão, bica baixa, acabamento cromado. A ser

instaladas nos lavatórios suspensos de parede e bancadas com lavatório.

21.10 TORNEIRA DE MESA. BICA ALTA

Torneira de mesa com arejador e acionamento de % de volta ou similar, bica alta,

acabamento cromado. A ser instaladas na bancada da copa, sala de utilidades e

esterilização.

21.11 TORNEIRA DE PAREDE

Torneira de parede para tangue e jardim, com adaptador para mangueira,

acionamento de % de volta ou similar, acabamento cromado.

21.12 CHUVEIRO

Chuveiro com desviador e ducha manual.

21.13 ENGATE FLEXíVEI

os enÊatês flexíveis que sêíão utilizados para fazer a ligação entre o ponto de

consumo de água na parede até a peça sanitária deverá ser de PVC com bitola de %" e 40 cm

de comprimento.

22. METAIS E ACESSÓRIOS DE ACESSIBIIIDADE

22.L BARRA DE APOIO FIXA

Barras de apoio, reta, fixa, em aço inox, l=40cm, l=70cm e l=80cm, com diâmetro de

empunhadura de 30mm. lnstaladas conforme projeto.

22,2 BARRA DE APOIO ARTICUúVEL

Barras de apoio, reta, articulável, em aço inox, l=70cm, com diâmetro de

empunhadura de 30mm. lnstaladas conforme projeto.

22.3 CORRTMAO

Deverá ser instalado corrimão executado em tubo de aço galvanizado de t %

polegadas (38 mm) com chumbadores para fixação no piso com acebamento em pintura

esmalte na cor pronta cinza médio e fundo anticorrosivo. Barras de apoio e corrimão devem

ter seção circular com diâmetro entre 30 mm e 45 mm, ou seção elíptica, desde que a
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dimensão maior seja de 45 mm e a menor de 30 mm. Os corrimãos devem ser instalados nas

rampas conforme indicado em projeto a 0,92m e a 0,70m do piso, medidos da face superior

até o patamar, acompanhando a inclinação da rampa. Devem prolongar-se por, 30cm nas

extremidades. As extremidades dos corrimãos devem ter acabamento recurvado.

22,4 BANCO ARTICULADO

Banco articulado nos banheiros adaptados, com estrutura em aço inox, assento em

polipropileno na cor branco, fixado na parede com sistema de travamento na vertical,

dimensão 70cm x 45cm, com estrutura que suporte até 15okg.

22,5 BOTÃO DE EMERGÊNCIA

Deverão ser instalados conforme recomendado pela NBR 9050:2020, botões de

alarme nas instalações sanitárias com acessibilidade a pessoas com deficiência, com

acionador e sirene áudio visual.

23. DtVtSÓRtAS SANTTÁRtAS

Deverá ser executado divisórias sanitárias tipo cabine, em granilite na cor cinza ou

equivalente, com espessura de 3cm, acabamento polido.

24, GRADIL

24.L GRADIL FIXO - MURO

sugerimos a instalação de GRADIL em alumínio anodizado na cor branca, com barras

de apoio em alumínio anodizado branco de 2"x2" e barras intermediárias e verticais em

alumínio anodizado branco de t" x L/2". Não deverão apresentar variações dimensionais,

empenamentos nem ranhuras e rebarbas. A colocação das peças deve garantir perfeito

nivelamento, prumo e fixação. Ressaltamos que o custo e quantidade desse serviço deverão

ser levantados junto ao projeto de implantação no local e, portanto não é objeto financiável

para este produto, ficando a cargo do convenente,

24.2 GRADIL _ PORTA DE ABRIR

Sugerimos a instalação de porta tipo GRADIL em alumínio anodizado na cor branca,

com barras de apoio em alumínio anodizado branco de 2"x2" e barras intermediárias e

verticais em alumínio anodizado branco de L" x t/2" . Ressaltamos que o custo e quantidade
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\l desse serviço deverão ser levantados junto ao projeto de implantação no local e, portanto

- não é objeto financiável para este produto, ficando a car8o do convenente.

Não deverão apresentar variações dimensionais, empenamentos nem ranhuras e

rebarbas. A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação'

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do peÚil deve ser

preenchida com argamassa de areia e cimento. Utilizar réguas de alumínio ou Sabarito,

amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a execução do chumbamento.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínic, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. o acabamento deverá ser branco. As dobradiças e/ou trilhos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.

As maçanetas deverão ser do tipo alavanca na cor branca e a fechadura do tipo

tambor de Pino com chave.

24.3 GRADIL - PORTA DE CORRER

Sugerimos a instalação de porta tipo GRADIL em alumínio anodizado na cor branca,

com barras de apoio em alumínio anodizado branco de 2"x2" e barras intermediárias e

verticais em alumínio anodizado branco de f" x L/2". Não deverão apresentar variações

dimensionais, empenamentos nem ranhuras e rebarbas. A colocação das peças deve garantir

períeito nivelarneÍito, pÍuÍrro e iixação. Ressaltamos que o custo e qrlantidade desse serviço

deverão ser levantados junto ao projeto de implantação no local e, portanto não é objeto

financiável para este produto, ficando a cargo do convenente.

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do peíil deve ser

preenchida com argamassa de areia e cimento. utilizar réguas de alumínio ou gabarito,

amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a execução do chumbamento.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. o acabamento deverá ser branco. As dobradiças e/ou trilhos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.

o trilho de piso e superior deve ser resistente a movimentação e peso da porta, com

fechadura do tipo tembor Ce Pino ccm chave.
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2s. rruMtNAçÃo

25.L LUMINÁRIA EMBUTIR ALETADA 4OW

Luminária de embutir aletada, dimensão de 62X62cm ou equivalente. Corpo

fabricado em alumínio com acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou similar.

Montada com lâmpada tubo LED integrado de alta performance 4x1ow branco neutro ou

branco frio 4500k - 6500K, t27 v. o fornecimento das luminárias deverá ser completo, ou

seja, deverá contemplar todos os acessórios para â instâlação tais como, lâmpadas e

elementos de fixação.

25.2 LUMINÁRIA EMBUTIR ALETADA 2OW

Luminária de embutir aretada, dimensão de 63x17,scm ou equivarente. corpo

fabricado em alumínio com acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou similar.

Montada com lâmpada tubo LED integrado de alta performance 2x1ow branco neutro ou

branco frio 4500k - 6500K, t27 v. o fornecimento das luminárias deverá ser completo, ou

seja, deverá contemplar todos os acessórios para a instalação tais como, lâmpadas e

elementos de fixação.

25.3 LUMINÁRIA QUADRADA DE SOBREPOR 18W
Luminária de sobrepor de LED quadrado, dimensão de 22x22cm ou equivalente.

corpo fabricado em alumínio com acabamento em pintura eletrostátíca na cor branco ou

similar. Montada com LED integrado de alta performance 1gw branco neutro ou branco frio

4500k - 6500K, L27 v. o fornecimento das ruminárias deverá ser compreto, ou seja, deverá

contemplar todos os acessórios pãra a instalação tais como, lâmpadas e elementos de

fixação.

25.4 LUMINÁRIA SOBREPOR ALETADA 2OW

Luminária de sobrepor aretada, dimensão de 63x17,5cm ou equivarente. corpo
fabricado em alumínio com acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou similar.
Montada com lâmpada tubo LED integrado de alta performance 2x1ow branco neutro ou

branco frio 4500k - 65ooK, L27 v. o fornecimento das ruminárias deverá ser compreto, ou

seja, deverá contemprar todos os acessórios para a instaração tais como, râmpadas e

elementos de fixação.
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2s.s t-uNatNÁRta soeREpoR ALETADA 4ow
Luminária de sobrepor aletada, dimensão de 62x62cm ou equivalente. Corpo

fabricado em alumínio com acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou similar.

Montada com lâmpada tubo LED integrado de alta performance 4x10w branco neutro ou

branco frio 450Ok - 6500K, L27 v. O fornecimento das luminárias deverá ser completo, ou

seja, deverá contemplar todos os acessórios para a instalação tais como, lâmpadas e

elementos de fixação.

25.6 LUMINÁRIA SOBREPOR 24W

Luminária de sobrepor de LED redonda, dimensão de 30cm ou equivalente. Corpo

fabricado em alumínio e acrílico com acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou

similar. Fixada através de presilhas para gesso. Montada com LED integrado de alta

performance 24W branco neutro ou branco frio 4500k - 6500K, L27 v. O fornecimento das

luminárias deverá ser completo, ou seja, deverá contemplar todos os acessórios para a

instalação tais como, lâmpadas e e!ementos de fixação.

25.7 LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA

Luminária de emergência retangular, dimensão de 6,5x20,5cm' Corpo fabricado em

alumínio com acabamento em pintura eletrostática na cor branco. Com bateria em lítio,

montada com LED integrâdo de alta performance 15W branco frio 5500K e driver bivolt.

25.8 SINALIZADOR DE EMERGÊNCIA

Sinalizador de saída de emergência autônomo, com bateria em lítio, montada com

LED intêgrado de alta pe;formance 15\J branco frio 65c0K e driveí bivolt. Ressaltamos que

o custo e quantidade desse serviço deverão ser levantados junto ao projeto de combate a

incêndio e, portanto não é objeto financiável para este produto, ficando a cargo do

convenente.

25.9 ARANDELA

Luminária Arandela tipo Tartaruga com grade de sobrepor. Corpo fabricado em

alumínio com acabamento em pintura eletÍostática na cor branco ou similar. Montadã com

lâmpada de LED performance 25w branco neutro ou branco frio 4500k - 6500K e driver

bivolt, sem reator.O fornecimento das luminárias deverá ser completo, ou seja, deverá
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contemplar todos os acessórios para a instalação tais como, lâmpadas e elementos de

fixação.

25.10 POSTE DECORATIVO EXTERNO PETALA

Poste decorativo para jardim e área externa com estrutura tubular na cor branca, 1

pétala, altura máxima de 3m. Mont a com LED integrado de alta performance 48W luz

amarela 3000k. O fornecimento da luminárias deverá ser completo, ou seja, deverá

contemplar todos os acessórios pa a instalação tais como, lâmpadas e elementos de

fixação. O fornecimento das luminári s deverá ser completo, ou seja, deverá contemplar

todos os acessórios para a instalação is como, lâmpadas e elementos de fixação.

25.11 POSTE DECORATIVO EXTERNO PÉTALA

Poste decorativo para jardim área externa com estrutura tubular na cor branca,2

pétala, altura máxima de 3m. Montad com LED integrado de alta performance 2x 48W luz

amarela 3000k. O fornecimento da luminárias deverá ser completo, ou seja, deverá

contemplar todos os acessóríos par a instalação tais como, lâmpadas e elementos de

fixação- O fornecimento das luminá s deverá ser completo, ou seja, deverá contemplar

todos os acessórios para a instalâção is como, lâmpadas e elementos de fixação.

26. PINTURA

26.t SELADOR ACRíLICO

Aplicação de fundo selador a ico para as paredes e teto em 1 demão.

26.2 Massa Acrílica

Preparação de superfície de al

demãos.

26.3 Fundo Nivelador

Aplicação de fundo nivelador

nas portas de madeira, conforme indi

narias e concreto para pintura, em massa acrílica 2

lquídico branco para superfícies amadeiradas, aplicar

do em projeto e caderno de especificação.

26.4 Massa Acrílica para Madeira
Preparação de superfície de m deira para pintura com aplicação 1 demão de Massa

Acrílica para madeira.
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26.s ptruruRa ncRírtcA - coRES coNVENctoNAts E MISTURADAS

Pintura de acabamento para interiores e exteriores, aplicado em 2 demãos ou de acordo

com as orientações do fabricante, acabamento semi-brilho, nas cores: Branco Gelo (paredes

internas), Branco Neve (teto), Cinza (Fachada), Vermelho e laranja, cores conforme Manual

de ldentidade Visual do SAMU. Verificar aplicação de cores indicada em projeto executivo.

Referencia: Cinza (Pantone Cool Gray 2-C)

Vermelho (Pantone 186-C)

Laranja (Pantone 717-C)

26.6 PINTURA ESMALTE - CORES CONVENCIONAIS E MISTURADAS

Pintura esmalte de acabamento para madeira e metal, acabamento semi brilho, nas

cores: Cinza (corrimão), Branco Gelo (portas), Vermelho aplicado a meia parede na garagem

e deck de higienização de ambulâncias, cores conforme Manual de ldentidade Visual do

SAMU. Verificar aplicação de cores indicada em projeto executivo.

Referencia: Cinza (Pantone Cool Gray 2-C)

Vermelho (Pantone 186-C)

26,7 PINTURA PARA PISO - CORES CONVENCIONAIS

Pintura de acabamento para exteriores, aplicado em 2 demãos, látex, Suvinil ou

similar, na cor: Cinza Médio, Branco Neve e Azul. Deverá ser aplicada na pavimentação de

concreto desempolado da área externa assim como nas demarcações de vagas do

estacionamento e rampa de acesso PCD, cores conforme recomendação do DNIT para

sinalização viária e NBR 9050:2020 para acesso PCD.

26.8 TEXTURA-TIPO BICO DEIACA

Sugerimos a aplicação de textura acrílica do tipo bico de jaca na cor Branco Gelo,

aplicado em 2 dei-r-rãos, em todas as faces do muío externo, inciusive mureta da fachada

principal. Ressaltamos quê o custo e quantidade desse serviço deverão ser levantados junto

ao projeto de implantação no local e, portanto não é objeto financiável para este produto,

ficando a cargo do convenente.
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27. BRISES METALICOS

Deverá ser executado na fachada principal brise vertical metálico fixo na cor

vermelho (conforme Manual de ldentidade Visual do SAMU), acabamento em pintura

eletrostática, dimensões especificadas em projeto.

Referencia: Vermelho (Pantone 186-C)

28. STNALTZAçÃO

Deverá ser executado na fachada principal placa em ACM com adesivagem de logo

sAMU (conforme Manual de tdentidade Visual do sAMU), dimensões especificadas em

projeto.

Deverão ser instalados placas de sinalização fotolumínescente, dimensão 60x gocm

para o estacionamento reservado pCD.

29. TETRA CAIXA

Deverá ser instalado na fachada principal letras caixa em ACM com altura de 25cm

nas cores vermelho (Pantone 196-c) e azul - logo sus (pantone 2945-cpl, a quantidade

deverá ser verificada em projeto. Atentar para orientações de comunicação visual do

Ministérío da Saúde para utilização da Logo SUS

30. PATSAGTSMO

Deverá ser instalado em todas as áreas verdes indicadas em

esmeralda em placas, inclusive com preparação de solo.

projeto grama

31. MARCO INAUGURAL

Deverá ser fornecído e instalado praca de inauguração em chapa acrílica branco

leitoso duplo, tipo sanduíche, com impressão em cores e proteção em chapa de pvc 3mm,
para fixação em estrutura de concreto através de parafusos de acabamento inox esféricos.

lnformações para a impressão e instalação da placa deverão ser solicitadas à gestão quando

no momento de sua instalação.
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32. TIMPEZA GERAL

32.t r-rvprza otÁRta

Será removido todo entulho, conforme as normas do Órgão Público responsável. Não

poderá haver acúmulo de entulho na obra, sendo que sua retirada ocorrerá periodicamente.

Não poderá haver acúmulo de entulho e/ou material nas áreas externas. Todo entulho deve

ser retirado em horário estabelecido pela fiscalização.

Diariamente a obra deverá ser limpa de forma a garantir condlções de trabalho nas

áreas adjacentes à obra. Durante a execução dos serviços, todos os equipamentos e

mobiliário deverão estar devidamente protegidos contra sujeiras provenientes da obra.

Qualquer dano causado ao mobiliário e equipamentos porventura depositados ou existentes

na obra durante o período da obra serão de inteira responsabilidade da Contratada.

32.2 LIMPEZA FINAL

Todas as alvenarias, revestimentos, pavimentaçôes, vidros, etc, serão limpos

abundantemente e cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras

partes da obra por estes serviços de limpeza.

A lavagem de mármores e granitos será precedida com sabão neutro, perfeitamente

isento de álcalis cáusticos. As par.,innentações e revestimentos destinados a polimento e

lustração serão polidos em definitivo e lustrados. As superfícies de madeira serão lustradas,

envernizadas ou enceradas em definitivo, se for o caso.

Deverão ser removidos salpicos de argamassa, manchas e salpicos de tinta em todos

os revestimentos, inclusive vidros. Todos os produtos de limpeza que serão aplicados nos

revestimentos deverão ser testados na superfície antes de sua utilização, verificando se não

haverá alterações e danos aos seus acabamentos.

33. OBSERVAçÔES FINAIS

As obÍas obedecerão à boa técnica, atendendo às recomendações da ABNT e das

Concessionárias locais.

Havendo divergências entre projeto e orçamento deverá ser consultado o engenheiro

de fiscalização da obra. O convenente se responsabiliza pela execução e ônus financeiro de
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eventuais serviços extras. indispensáveis ao perfeito uso do Obieto, mesmo que não

constem no projeto, memorial e orçamento.

Será disponibilizada em canteiro a seguinte documentação: todos os projetos

(inclusive complementares), orçamento, cronograma, memorial, diário de obra, alvará de

construção e documentação do Programa de Qualidade.
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Dados da proposta

Entidadê
FMS ITAPECURU MIRIM/MA

Programa
Rede de Atenção à Urgências

Tipo de Obra
Construção

Porte
CRU I

slJS

,ral

+
TNFORMAçÕES Oe PROPOSTA E DA OBRA

pRoposTA N''t 1 1 29.9380001/24-003

CNPJ
11 .'129.938t0001-22

Componente
Central de Regulação das Urgências

Tlpo de Recurso
Programa

Valor da Proposta
Rs 2.785.651,00

Situação da Proposta
Favorável

Número da Portaria de Habilitação
4724

Situação da obra
Em ação preparatória

Sltuação do monitoramento
Atualizado

4

Justificativa
. Aprimorar a assistência é crucial, necessitando de uma reestruturaÉo em todos os níveis de atenção, desde o
V acothimenlo de pacientês com quadros agudos variados, como condiçóes clínicas, traumáticas, psiquiátícas e

pediátricas - onde sequelas ou óbitos podem oconer - até o tratamento de alta complexidade. Essa necessidade busca

um atêndimênto rápido e criterioso, estrulurado em uma rede hierarquizada e eÍiciente.

A solicitação da CRU (Central de Regulação de Urgência) pelo Municipio de ltapecuru Mirim é essencial devido à

distância e dificuldades de comunicaÉo com outras regiões, acentuando o vazio assistencial da nossa área. A
intervenÉo é crucial para otimizar a rede de saúde, garantindo qualidade e humanizaÉo no atendimento das urgências

e emergêncras na Região de Saüde de ltapecuru Mirim.

valor Empenhado
R$ 2.785.651,00

Valor Pago
RS 0,00

Data do Cadastro
2010512024

Data da Portaria de Habititação
44t0712024

Situação da proposta no SISPAG
SOLICITADO

Útimo monitoramento
0510212025 17:02

Prazos

Prazos previstos

Descrição

Superação de lnício de Execução

SuperaÉo de ExecuÉo e Conclusáo

Entrada em funcionamento

Previsão

90 Dias

270 Dias

90 Dias

lmpresso em '10/0212025 às 1 3:04 por lury Gustavo l\,lendonca De sousa PáB 1/11
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Prazos em progresso

D€scÍição

Monitoramento da obra

SuperaÉo de Ação Preparatória

CNES Nome do Estabelecimento
CENTRAL DE REGULAÇÃO DE URGÊNCN ITAPECURU
MIRIM

UF
Maranhao

Endereço
Avenida Professor Antônio Olívio, S/n - Baino Piçana

Latitude e Longitude
-3.4039 / -44.35339

Data limitê

06104t2025

15t04t2025

Observações
Como não esta sendo possivel, inÍormar a localidade exata, no campos latitude e longitude , pelo que justiÍico e informo
que a localidade exata da Central de Regulação de Urgência - porte CRU I , segue descrita abaixo :

Avenida Professor Antônio Olivío Rodrigues, s/n, Bairro: Piçanra, Cep.: 65485-000 - ltapecuru Mirim
Coordenadas Georeferenciada : * Latitude: -3.405117" " Longitude: -44.35í439"

Ambientes mínimos

Am bientes

Ambiento

Quarto PlantÊio Ambulâncie Masculino

Sala de CoordenaÉo Geral

Sala de CoordenaÉo Medicã

Sala Multiuso

Almoxarifado

Área Construída (Paredes)

Área para Central de gases (cilindros)

Área para HigienizaÉo de Ambulâncias

Quantidade

1

1

1

1

1

1

1

,|

Área mínima (m2)

10,8

11,2

12,5

1'1,2

8,6

74,9

7,8

3í,8

Pâ8. zt11lmpresso em 1010212025 às 13:04 por lury Gustavo Mendonca De Sousa

Localização

Município
Itâpecuru Mirim

Bairro
Piçana

CEP
65485-000
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Amblente

Banheiro PCD Feminino

Banheiro PCD Masculino

Central de Abastecimento Farmacêutico (CAF)

CirculaÉo

Circulação Coberta

Copa/ReÍeitório

Depósito de MateÍiais e Equipamentos

Depósito de Material de Limpeza (DML)

Esteriiização

Garagem Coberta Ambulância

Lixo Comum

Lixo lnfectante

NEP (Núcleo de EducaÉo Permanente)

Quarto CRU Feminino

Quarto CRU Masculino

Quarto Planlão Ambulância Feminino

Sala de Coordenação Administrativa

Sala de Coordenagão de Enfermagem

Sala de Coordenação de FÍota

Sala de Equipamentos (CPD)

Quantidade Area mínima

9,5

103,5

1

1

'I

,|

1

1

,|

1

I

1

1

1

1

1

í

1

1

I

'I

1

1

1

1

1

1

1

1

1

41,8

í6,3

16

3,3

o

63,8

6,8

6,8

25,9

15,'t

13,4

10,8

27 ,7

14,'l

14,1

6,6

22

10,5

59,9

20,9

5,8

6

3,9

3,6

5,3 xÉ
)

Sala de

Sala de

Sala de

Sala de

Sala de

Espera/Recepção

Estar

Regulação

Reunião

TI

Sala de Utilidades com Pia de Despejo

SAME

SanitáÍio PCD - NEP

lmpresso em 10102/2025 às 13:04 por lury Gustavo Mendonca De Sousa Pá9. 3t11
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Ambiente

Sanitário PCO Feminino - Recepção/Espera

Sanitário PCD Feminino - Sala de RegulaÉo

Sanitário PCD Masculino - Recêpção/Espera

Sanitário PCD Masculino - Sala de Regulação

Varanda Coberta

Vestiário Feminino

Vestiário Masculino

Responsáveis

Fiscalização de obras

lnformações Pessoais

Nome do responsável
AMALIA MARIA BEZERRA DE ARAUJO PEDROSA

Data dê nascimento
05/09í 997

lnformaçÕes de contato

Telefones
(98) 98178-1493

lnformações de endereço

CEP
65485-000

Município
ITAPECURU MIRIM

Endereço
Íua iosé paulo borgea , 21

lníormações profissionals

Profissão
ENGENHEIROS CIVIS E AFINS

Cargo/Função

Quantidade

CPF
045.868.613-12

Sexo
FEMININO

E-mails
amaliamaria9T@yahoo.com.br

UF
MARANHÃO

Bairro
CENTRO

Registro Profissional
111992254-2 CREA,/|VA

d;§r,

,|

1

0

Área mínima (m')

3,7

4,6

36,8

1 1,9

11 ,91

Responsabilidade técnica

Número do ART/RRT
111992254-2 CREA /MA

Pâ9. 4t11lmpresso em 1010212025 às 13:04 por lury Gustavo Mendoncã De Sousa
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Projeto

Situação do projeto
Concluído

Data de conclusão
16t09t2024

Projeto submetido à VISA local
Sim

Número do protocolo
26518t2024

Fotografias

Fotografia

Terreno

Folografias constantes no Anexo í

Documentos

Documento

Documento da Grade de Referência, com discdminaÉo de

todos os pontos de atenção da rede que deverão se articular
com o componente SAMU 'Í92 incluindo unidades de saúde
de ÍeÍeÍência por especialidades, de maneira regionalizada

Ata de aprovação do SAMU 192 pelo Comitê Gestor de
Atenção às Urgências (se ativo)

Plano de Ação Regional de Atênção lntegral às Urgências ou,
na sua ausência, compromisso Íormal do gestor de que o
componente SAMU 192 estará inserido dentro do Plano

Data de início
24t0712024

Aderiu ao projeto padrão
Não

Data do protocolo de entrada da VISA
24t0712024

Data da aprovação da vlSA
17 t09t2024

ír§+

- 'rO: ':-\

24t05t2024

24t05t2024

2310512024

24t05t2024

(96
)

Ultima atualização

11t06t2024

MAURIE ANNE
MENDES MOURA

Ú[ima atualização Anêxado por

MAURIE ANNE
MENDES MOURA

MAURIE ANNE
MENDES MOURA

lnÍormações dos municípios abÍangidos pelo componente
SAMU 192 e do município da Central de Regulação das
Urgências, com as seguintes exigências mínimas: a) CEP e o
complemento do endereço da CRU; e b) iníormação dos
Municípios que terão Bases Dêscentralizadas e as
ambulâncias a serem distribuÍdas

MAURIE ANNE
MENDES MOURA

Documento dê adesão ao SAMU í92 dos Municípios
integrantes

DeclaraÉo do chefe do poder execulivo de comprovação de
posse 20t05t2024

Resolução da CIB que aprova o detalhamento técnico do 2310512024

MAURIE ANNE
MENDES MOURA

MAURIE ANNE
MENDES MOURA

MAURIE ANNE

lmpresso em 10/02/2025 às '13:04 por lury Gustavo [4endonca De Sousa 5111
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Projetos mmplementares - Projeto hidrosanitário 27t12t2024

Projeto arquitetônico - lmplantaÉo 27112t2024

Projeto arquitetônico - Cortes 27 t1212024

Projeto aprovado pela VISA 19t09t2024

Planilha orçamentária 27t1212024

Projeto arquitetônico - Fachadas ou elevações 27t12t2024

Documento comprobatório de aprovação do pro.ieto na VISA lgt}gla124

Projeto arquitetônico - Planta de cobertura 27 t12t2024

Documento

componente SAMU 192;

Oocumento contendo georreferenciamento das principais
Unidadês de Saúde Fixa e unidades móveis do SAMU 192 da
região, com a disposição das principais unidadês de saúde,
CRU e Ambulâncias do SAMU 192 dentro de um mapa da
malha viária da região, contendo a indicação das distâncias
intermunicipais

Termo de Compromisso de aplicação de recursos fnanceiros
e descrição da localidade de repasse de recursos financeiros

Documento comprobatório da solicitação de aprovaÉo do
projeto na VISA

Regularização formal da propriedade (certidão emitida por
cartório de imóveis)

Outros

Última atualização

23t05t2024

23/05t2024

19tqgt2024

06111/2024

27 t12t2024

Anexado por

MENDES MOURA

MAURIE ANNE
MENDES MOURA

MAURIE ANNE
MENDES MOURA

MAURIE ANNE
MENDES MOURA

MAURIE ANNE
MENDES MOURA

MAURIE ANNE
MENDES MOURA

MAURIE ANNE
MENOES MOURA

MAURIE ANNE
MENDES MOURA

MAURIE ANNE
MENDES MOURA

MAURIE ANNE
MENDES MOURA

MAURIE ANNE
MENDES MOURA

MAURIÊ ANNE
MENDES MOURA

MAURIE ANNE
MENDES MOURA

MAURIE ANNE
MENDES MOURA

I\4AURIE ANNE
i/ENDES I\,4OURA

MAURIE ANNE
MENDES MOURA

MAURIE ANNE
MENDES MOURA

Projeto arquitetônico - Planta de situação 27t12t2024

Documento comprobatório de planejamento da obra 15109t2024

Projeto arquitetônico - Planta baixa de todos os pavimentos 27 \AZO24

lmpressoem 1010212025 às 13:04 por lury Gustavo lvlendonca DeSousa Pág 6/11
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Pareceres

proposta - Para adequação

Data de envio para análise
24t05t2024

Oata do parecer
28t0512024

lnformações da localização

. A localizaÉo inÍormada não conesponde ao endereço informado

Regularização formal da propriedade (certidão emitida por cartório de imóveis)

. Outros

\- por Íavor, atender as diligências a seguir:

Item 1: declaraçáo de posse deve eslar autenticada em cartório.
Item 3: apresentou documento diverso. Documento anexado Íoi o de compromisso dê aplicação de recurso.

Por fa,/or, neste ite!.n o terÍno de adesão assinado por todos os !'nunicipios que Ía!'ão pa!'te do SAMU regional

(municípios regulados pela central). Este documento deve estar assinado pelos gestores dos municípios.

proposta - Para adequação

Data de envio para análise
10t06t2024

Data do parecer
1',t 1o6t2024

lnformações do endereço

. Outros

Ajustar informações Lat'ttude: -3.405117" - Longitude: -44.351439

proposta - Favorável

Data de envio para análise
11t06t2024

Obse rvação{ ustifi cativa

Considerando que os documentos apresentados estão em acordo com os requisitos necessários à Central de

Regulaçáo das Urgências - ConstruÉo, estabelecidos na Portaria de ConsolidaÉo n' 6, de 28 de setembro de

2017, fica aprovada a proposta 11129.9380001124-003 do município de ltapecuru Mirim/MA.

Pagamentos

\2\
J
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Situação
Aguardando superação da etapa de Ação preparatória

Prorrogação de prazo

Prorrogar prazo para superação da etapa de ação preparatória

Solicitante
IURY GUSTAVO MENDONCA DE SOUSA
Prazo proposto para solucão
1510412025

Data da solicitacão
05102t2025

JustiÍicativas

Documentos

Documento

Llcitação da Obra. Mudança de gestaio

Outros

o projeto foi aprovado pela vlsA em 07 togl2o24, porém a gestão anterior não licitou o projeto básico,solicitamos a prorrogação para conclusáo do processo ftiútãrlo.

Útima atualização Anexado por

05t02t2025
IURY GUSTAVO
MENDONCA DE
SOUSA

05t02t2025
IURY GUSTAVO
MENDONCA DE
SOUSA

Parecer - Favorável

Data de envio para análise
05t022025

N_úmero dê dias de prorrogação
15

Data do parecer
05t02t2025

Obsêrvação/Justificatlva
Considerando a publicação do Ministério da Saúde que estabeleceu que quaisquer pronogações solicitadas
teráo como limite geral a data de 15 de abril para superação de aÉo preparatória.

Considerando a documentaÉo anexada: Documenlo comprobatório de solicitação de prorÍogação de pÍazo e
Cronograma de execução da obra, que apresentam data de término das documentações obrigatórias para
superação da etapa até dia 1510412025.

Manifesta-se parecer favoÍável para a pronogação de prazo para superação da etapa de aÉo preparatória
paÍa a dala limite de 15/04/2025.

Oocumênto comprobatório de solicitaÉo de proÍrogação
de prazo

lmpresso em 10/0212025 às 13:04 por lury Gustavo Mendonca De Sousa Pág 8/11
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ANEXO í

Fotografias

Terreno

Data da última atualizaÉo: 11106t2024

Pá9. 10t11

]
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Data da última atu alização: I110612024
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPECURU.MIRIM

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE r»

OÍrcio no 9712025 - SAMUS

Ao
llmo. Sr.

Allyson Feneiro Pereiro

Secrelório Municipol de Receilq, Orçomenlo e Geslõo.

ASSUNIO: Aberluro de processo licitotório poro Controtoçôo de pessoo iurídico

especiolizodo poro o consiruçõo de Centrol de Reguloçõo de Urgêncio {CRU PORTE

1) no Município de ltopecuru Mirim/MA.

Senhor Secretorio,

Encominhomos ô Vosso Senhorio, poro ciêncio, os outos do processo

licitotorio referente à Controtoçõo de pessoo jurídico especiolizodo poro o

construçôo de Centrol de Reguloçôo de Urgêncio (CRU PORTE l) no Município

de ltopecuru Mirim/MA. O processo em questôo inclui o Documento de

FormolizoçÕo de Demondo (DFD), o Estudo Técnico Preliminor (EfP), o Mopo de

Gerenciomento de Riscos (MR) e o Projelo Bósico, composto pelo memoriol

descritivo e pelos plonilhos orçomentórios. Estes documentos integrom o

cocierno processuoi, com visios ô execuçôo cio objeto supromencionodo, que

seró controtodo pelo Administroçõo Público.

Itopecuru Mirim/MA, l3 de Íevereiro de 2025

J orcelo Fo Silvo
ec orio Municipol de Soúde

+



ESTÂDO DO MÂR.ÀNHÃO
PREFEITURÂ MUNICIPAL DE ITAPECURU MIRIM

SECRETÁRIO MUNICIPÁI DE SÁUDE
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Ao

Depaúamento de Contabilidade do Município de Itâpecuru Mirim/MA.
Sr. Sérgio Murilo Cruz de Oliveira Filho

Considerando a necessidade justificada de se realizar procedimento licitatório. visando a

contratação de pessoa jurídica especializada para a construçào de central de Regulação de
Urgência (CRU PORTE l) no Município de Itapecuru Mirim/À4A, solici{amos informações de
disponibilidade orçamentária para realização de deste objeto, e, para tanto, justificamos abaixo, conforme
segue:

A construção da Cenhal de Regúação de lJrgência (CRU Porte l) em Itapecuru
Ilirir"/l,ltA dcmanda a contiatâção de empresa especializa<Ia pffa asseguraÍ eficiência técnica.
qualidade na execução e cumprimento dgoroso de prazos. A complexidade da obra - 

que
envolve infraestrutura de saúde, conformidade com normas saniNárias (como a RDC 5012002 da
ANVISA) e integração de tecnologias médicas - exige expertise comprovada. garantindo que
o projeto atenda às diretrizes do SUS e padrões nacionais de segurança- A especialização evita
custos extras com retÍabalho e falhas operacionais. otimizando recursos públicos em liúa com
o aÍ. 37 da Constituição Federal e a Lei no 14.133/2021. que priorizam eficiência e transparência
na gestão.

Atualmente, a ausência de um sistema eskuturado de atendimento pré-hospitalar no
municipio resulta em desafios cíticos: demora no socorlo a emergências (como acidentes e
traumas graves), aumento de mortalidade evitál'el e sobrecarsa das unidades hospitalares, que
enfrentam superlotação e custos operacionais elevados. A CRU Porte I resolverá essas lacunas
ao integrar serviços de saúde, permitindo triagem eficaz e resposta ágil a oconências. o que
reduzirá em alé 30oÁ o tempo de espera por atendimento, conforme proj eções técnicas.

Além dos gaúos operacionais, a iniciativa fortalecerá a rede pública de saúde local.
garantindo acesso equitativo a servigos de urgência para mais de 50 mil habitantes. A contratação
via licitação assegura ainda alinhamento a práticas sustentáveis. como gestão de resíduos e uso
de materiais ecoeficientes, mitigando impactos ambientais. Em síntese. a especializaçâo na
implementação da CRU não apenas cumpre exigêncías legais. mas transforma-se em instrumento
vital para salvar vidas, elevar a qualidade do ater.rdimento mcdico e promover justiça social em
Itapecuru Mirim,MA.

Assim, ENCAMINHAMOS o presente processo com Projeto Básico- etn ane\o, presente neste
orçamento detalhado em planilhas que expressam a composição de todos os seus custos unitários. e

solicitamos ao Departamento de contabilidade deste Município para que indique os recursos
orçamentários que assegurem o pagamento das obrigações a serem assumidas. conforme valor orçado de
R$ 2.785.650,99 (dois mílhões setecentos e oitentâ e cinco mil seiscentos e cinquenta reais e novenra e
nove centâvos).

DESPACHO
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_.,ESTADO DO NIARÀNHÂO

PREFEITURÂ MUNICIPAL DE ITAPECURU MIRIM
SECR.ETÂR]O MUNICIPAL DE SÁUDE

da LRF.

Esta solicitação fundamenta-se nos Arr. 6. § 2'. XXIII: "i" da Lei n' 14.133/2021 e art. 16.

Logo após, devolva-se os autos a este Olgão- para que sejam tomadas as medidas pertinentes.

Itapecuru- lirim/MA. l7 de fevereiro de 2025

rcelo Fí! lra
a Municipal de SaúdeS

Secretaria Munic R

ira Pereira

eita. Orçamento e Gestãod
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A
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ESTADO DO MARÁNHAO

PREFEITURÂ MUNICIPAL OE IÍAFEI:URU 
',IRII,CNPJ: 05.64E.6951000" -8r)

pEPÂRTArrÊNTO OE CONTA9!:_]EApE

Yr;, tl-Ç t,a le 0l44--l/C
Sérgio Murilo Cruz de Oli',,eira Filhc,

(.ontador Geral
CRC 1.163 6

J

DOTAÇ iO ORÇA\{t;.\rt ÁRI\

Ao

Ilmos (a) . Srs. (a)

Allyson Ferreira Pereira
Secretiírio Municipal rle Administração e Finanças

João Marcelo Fons&a Silva
Secretário Municipal de Saúde

Prezado (a) Senhor (a)

Estâmos âtral'és da presente comttnicação. intirmandc à V.S. ".. para et'eitrr

de disponibilidade quanlo a limites para processos de iicitacào púb lii:a- o saldo existente. aPurado

nesta data- pela divisão de contabilidade da verba orçatnr:ntária ab.r i.to destacada:

ORGÃO: I3 T'UNDO \,lTJN. DE SAUDE
UNID. ORÇ.{M: 0:13 FLNDO MLN. DF SAÚDE
PROJETOiATMDADI:10.302.0025.i06i.0000 - coNSrRUÇÀo. AMPLIAÇ,\O.
REFORMA E REQLI,\[-IFICAÇÃO DE IJNIDADT DE Ti:DIA I ,\LTA COMPLEXIDADE
ELEMENTO DE DESPf,SA: 4.4.90.51 C0 OBRAS i- INSTAL.\(ÔES
FONTE DE RECT]RSO: I.60I _ TR.{NSF. FUNI)() A FUNI)O COVERNO FEDLIiAI
BLOCO DE ESTRLITURAÇÃO
VALOR: RS 2.785.650,99

Atetciosamente .

1ta;',:.: , -\lii in \,. :; ,ie 19\crtiro de l rlj
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PREFEITURÂ MUNICIPÂL DE ITÂPECURU MIRIM
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Ao Selor de liciloçôo
Sro. Joinne lopes Mogolhões
Agente de Conlrotoçõo

Assunlo: Solicitoçõo de Definiçôo do Modolidode Licilotório

Considerondo o necêssidode de dor início oo processo licitotório referente o

Coniroloçôo de pessoo jurÍdico especiolizodo poro o construçõo de Centrol de

Reguloçôo de Urgêncio (CRU PORTE I ) no Município de ltopecuru Mirim/MA,

solicitomos oo setor de licitoçôo que, em conformidode com o legisloçôo perlinente,

em especiol o Lei no 14.13312021, defino e informe quol o modolidode liciiotório o ser

odotodo poro o reolizoçõo do referido processo, Ievondo em consideroçôo o volor

estimodo e os corocterísticos do obielo.

No condiçôo de ente público todos os processos de controtoções e reolizoções

de despesos relolivos às olividodes do Município de llopecuru Mírim/MA, devem ser

proticodos esiritomente sob o égide do regime do Direito Público, em que se oplico
em especiol o Lei 14.133/2021 , LC 123106, o Leí 4.3201ó4, o Lei de Responsobilidode

Fiscol e normos específicos do Tribunol de Contos do Eslodo do Moronhõo, Tribunol de
Conlos do Uniõo e demois órgôos de controle interno e exierno.

No quolidode de ordenodor de despesos, decloromos, poro os efeiios do inciso

ll do ortigo I ó do Lei Complemenlor n. lOl - Lei de Responsobilidode Fiscol, que o
despeso especificodo pelo objeto ocimo tem odequoçôes orçomentorio e finonceiro

com o Lei orçomenlorio Anuol (LoA) e compotibilidode com o plono plurionuol [ppA)
e com o Lei de Diretrizes Orçomentorio (LDO).

Fico à disposiçôo poro evenluois esclorecimentos e ogrodecemos o
coloboroçõo.

Atenciosomente,

llopecuru-Mirim/MA, i8 de fevereiro de 2025.

Morcelo Fo o Silvo
torio Municipol de Soúde

X Rua Senador Benedito Leite, 328, Centro - ltapecuru-Mirim/MA, CEp: 65.485-000

J

E-mail: qoverno(ôitaoecurumirim ma.qov.br

DESPACHO
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DESPACHO

ASSUNT0: lntenção de Modalidade Licitatória

EMENTA: Direito Administratiw. Licitaçtus e Contratos. Definição de
Procedinento a ser adotado. Modalidade de Licitação. Conconência.

REFiRENTE: PROCESS0 ADMINISTRATIVO: 2025.02.06.0019

02012025..

CONSIDERANDO as atribuiÉes que me Íoram conferidas a legislação municipal vigente, e a Portaria no

C0NSIDERAND0 que chegaram a esta Comissão autos do Processo Administrativo no 2025.02.06.0019.

CONSIDERAT{DO que fora definido de forma clara e conclusiva o obieto e quantitativo a ser licitado,
coníorme Projeto Básico, em anexo nos autos;

CONSIDERANDO que o Proieto Básico já compreende requisitos exigidos na legislação vigente, ao que
conceme a Lei Geral de Licitações e Contratos Administrativos;

Segue relatóno abaixo:

1. O Setor de Licihçoes por meio de seu Agente de Contrataçã0, da Preíeitura Municipal de ltapecuru-Mirim,
Estado do Maranhã0, declara para os devidos fins de fatos e dê direito, teÍ cÍência do disposto no arl. 6', XVlll, que diz:

"t...1

XXXVIll- conconência: modalidade de licitação para contratação de bens
e serviços especiais e de obras e serviços comuns e especiais de
engenhana, cujo critério de julgamento poderá ser:

a) menor prcço;

b) melhor têcnica ou conteúdo aÍtÍstioo;

c) técnica e preço;

d) maior retomo econômico:

e) maior desconto;

2. Assim sendo, este ente Íederado, no Processo n" 2025.02.0ô.0019, uülizará a modalidade licitatória
conconência em sua forma eletrônica, facilitando o processo de contrataÉo com o poder público por conÍerir celeridade
e desburocratização ao procedimento licitatório, bem como sem perder a qualidade nas popostas, uma vez que a
competitividade nesta modalidade de licitação possui como uma grande caracterísüca. Sendo assim, a tecnologia da
informação contemporânea lrouxe a evolução âo procedimento Iicitatório por meio da conconência eletrônica.

3. A modalidade de licitaçáo Concorrência em sua forma eletónica, trouxe notáveis melhorias para o
processo de contratação da administração pública, tornando-o multo mais dinâmico e aplicando com de forma mais
sistemática alguns dos principios norteadoÍes da administração pública, tais como economicidade, celeridade, eficiência.
celendade, dentre outros.

4. Ressalte-se que uma característica muito peculiar dessa modalidade que a diferencia das demais ê a
grande economicidade proporcionada pelo longo alcance de fomecedores e prestadorês de serviços, aumentando desta

1
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forma a competitividade, e ao mesmo tempo movimenta dê Íorma signiÍicativa a economia do pais, e pôr Íim vá-se ao
encontro da proposta mais vantajosa pala administração púb[ca, que por vezes não se trata apenas de êncontrar o menor
preço para o ob.ieto licitado, mas sim melhor atendimento as necessidades da administração.

5. Outra imporhnte vantagem e peculiaridade da Cgnconência Eletrônica estão na possibilidade de os
participantes não estarem presêntês Íisicamente, bastando que estes tenham acesso à internet e ao sistema de compras
utilizado pelo ôrgão licitante, o que acaba diminuindo o custo que os participantes teriam para se |ocomover até a sede
onde se realizaria o certame-

6. Por todo o exposto supracitado, a modalidade licitatória Concorrência em sua forma eletrônica é sem
dúvida a mais celere e econômica modalidade de licitação que possui até a presente dala está disponível para
Administiação Púbiica, con'rribuindo demasiadameflte para uma desbi.:rociatização do sístema e Euârdando i.ima relação
intrínseca com o principio da efciência, constifucionalmente pÍevisto.

7. Considerando ainda o disposto no aÍt. í8, da Lei n' 14.13312021, ao dispor que:

Art. 18. A fa§e preparatória do processo licitatório é caracterizada pelo planejamento e deve
compâtibilizar-se com o plano de contrâtações anual dê que trata o inciso Vll do caput do art.
12 desta Lei, sempre que elaborado, e cúm as leis orçamentárias, bem mmo abordar todas as
consideraFes técnicas, mercadológicas e de gestão que podem interfêrir na contralação,
compreendidos;

L Ainda sobre o procedimento a ser para a formalização do contrato ou de outro instrumento hábil.

Por todo o exposto, decidiu-se;

Empregar no presente Processo Administrativo de contrataçã0, Licitação de Modalidade Concorrência em
sua Íorma eletrônica,

E neste diapasão que autuo o presente processo licitatório da seguinle íorma:

o Conconência Pública fi14/2025
o Proc. AdministÍativo. No 2025.02.06.0019.

E nesle entendimento que versa a Agente de contratação Municipal juntamente com sua equipe de apoio
sobre tipo de procedimento e modalidade a ser empregado na contrataçâo pretendidâ, desta forma daÊse prosseguimento
ao PÍocesso Administrativo com a finalidade anteriormente descrita.

Em razão disso, este despacho está sendo devolvido ao Sr. Secretáno para ciência ê prosseguimento
conÍorme as diretrizes aqui estabelecidas.

Aproveitando o ense.jo para anexar a PORTARIA, a qual nomeia a Agente de Contratação das Licitaçôes na
sua modalidade Conconência Eletrônica do Município de ltapecuru-Mirim/MA.

Itapecuru-Mirim/MA, em 18 de Íevereiro de 2025

Jain Lopes hãesr!e

Agente de CoitíataÇãc
Matricula: 7529-1

2
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PORTARIT/20?5
DISPÔE SOARE A DESIGNAçÃO DO AGENTE DE CONTRÂTAçÃO, IN§NTUI A EQU-IPE DE
APO|O E DÁ OUTRAS PROVTDÊNCüÀS. )

O PREFEITO iIUNICIPAL DE ITAPECURU MlRltl, ESÍADO OO IiÂRANHÃO , no uso de suas alribuiçÕes legais. que the conbre o aÍl.
55 da Lei Orgâica do Municípjo (LOM) .. 1ql

RESOLVE > , T

An. 1' - Designar a servidora eÍetiva JAíNNE LOPES ilIAGALHÂES para exerceÍ a funÉo dê Ag€nte de ContraraÉo. )
Art. 2o - Ficam designados para comporem a Equipe de Apoio os seguintes servidores:

I - IANE MARIÂ PINHEIRO RIBEIRO

II - LINDA MELO FRANçA FONTELES

III . RODRIGO DE ALMEIDA AAREU
Arl. 30- Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação, retroagindo os efeitos a 02 dejanêiro de 2025. Revoga-se as
djsposiçÕes em contrário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE TTAPECURU MIRIÍÚ -MA, E 03D E J A N E ET2O D E

LUIS FILLIPE TORRES FILGUEIRA
Preíeito Municipal

SEG. MUN. DE GOVERNO
- PORTARIAS - DESIGNAR: 20/2025

SEC. MUN, DE GOVERNO
- PORTARTAS - NOMEÂÇÃO: 2112025

PORTARIA NO 2112025

DISPÔE SOBRE A NOMEAçÃO DE SERVIDOR DA SECRETARIA MUNICIPAL DE RECEITA,
ORçAMENTO E GESTÃO É DÁ OUTRAS PROUDÊNCIAS.

O PREFEITO iTUNICIPAL DE ITAPECURU MlRlM, ESTADO DO iTARANHÃO , no uso de suas atribuições tegais. que the conbÍe o ad
55 inc. Vl e XIX dâ Lei Orgâica do MunicÍpio (LOM)

RESOLVE

Art. 1' - Nomêar o Sr. BRUNO DINIZ C,OSTA para exercer o cargo Superintendente Finan@iro da secretaía de Receita, Orçâmento e
Gestáo do Municipio de ltapecuru -Mirim/MA.
Art. 20- Esta portaria entrâ em vigor na dâta de sua publicaÉo, retÍoagindo seus eêitos a 02 de janeiro de 2024.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE ITAPECURU MIRIi' - MA, EM 03 OE JANEIRO DE 2025

LUIS FILLIPE TORRES FILGUEIRA
Prefeito Municipal

SEC, IíUN. DE GOVERNO
. DECRETOS UUNICIPAIS . DECRETO: 1NO25

DECRETO MUNICIPAL O,l, DÊ 03 DE JANEIRO DE 2025

"Dbpóê sobre a desconcentração administrativa no âmbito do poder Execúivo do
município dê ltapecüru Mirim, da debgâÉo dê competGncia ao ordenador de despesa e
dá outras pÍovidências.".

O PREFEITO MUN|CIPAL DE ITAPECURU MlRl , ESTADO DO iIARÂNHÃO, no uso de suas atribuições legais, que lhe @nftre o art.
55, da Lei Orgâica do Municipio (LOM)
CoNSIDERÂNDO o @nceito legal de ordenador de despesas à luz do § 1o do eÍt. 80 do Decreto -Lei n. 200/67, que diz: .o otdenador de
despesa é toda e qualquer autoidade de cuios alos resultarcm emissão de empenho, autotúaçáo de pagamento, suptimento ou
dispêndio de ÊcuÍsos da tlnião ou pela qual esta responda',:

CONSIDERANDO a necessidade de instituir a desconcêntraÇão e a descentralizaÉo de Administraçáo Direta e lndireta e dos Fundo s

Assinâdo eretronicamênte por: Jarrisson sêbasrião Araujo sirva - cpF;r;:r.ffi;":#rríifi*ilr;Íi:ír;ir#r:ir;;lrtr_g 
ffi

C,ickSign f8d4a7a2-Obô5-4Í23-âEàe-1e5de267?62b 10t14
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DESPACHO

A
Procuradoria Geral do Município.
Dr. Luis Fernando Xaüer Guilhon Filho
Procurador Geral do Município

Assunto: Parecer Jurídico referente ao presente Processo Administrativo no 2025.02.06.00l9.

CONSIDERANDO a necessidade justificada de se realizar procedimento licitatório, visando a Contratação de
pessoa jurídica especializada para a construção de Centrai de Regulação de Urgência (CRU PORTb l) no
MunicÍpio de ltapecuru Mirim/MA, de acordo com condições, especificações e quantidades constantes no Projeto
Básico. que ao presente anexamos para a devida apreciaçâo;

CONSIDERANDO que a Minuta do Edital e Contrato referente ao Processo Administrativo n" 2025.02.06.001 9.
foi elaborada de acordo com condições, especificações e quantidades constantes no Projeto B:ásico, Estudo
Técnico Preliminar, análise de riscos e com os preceitos legais;

ENCAMINHA-SE a presente Minuta para a devida apreciação, ao ensejo, dessa Proculadoria apresenlar
PARECER a respeito da regularidade processual apresentada e da Minuta de Edital do processo de Concorrência
Eletrônica e seus ANEXOS.

Logo após. se houver a necessidade de alterações e/ou adaptações devolva-se os autos a este Orgão, para que
sejam tomadas as medidas pertinentes, e caso parecer seja aprovando o procedimento, peço que lal pÍocesso seja
encaminhado para a Controladoria Intema do Município para emissão do parecer deste órgão.

Após a análisejurídic4 o processo deverá ser autuado em conformidade com as normas aplicáveis.

Alenciosamente,

Itapecuru-Mirim/MA, l8 de fevereiro de 2025

Fo
Municipal de Saúde

\
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Contratação de pessoa jurítiica especiali:rada para a construÇào de Central de

Regulagãó de Urgência (CRt) PORTE I ) no 1\'Íunicípio de Itapecuru lVIirinrMA.

I

.br

DATA E

I
O Edital está disponibilizado..na íntggr4 no eridereço eleÍônico: rrrvr.l--licitaitapecurumirimma.com.br. no Portal
Nacional de Cornpras Públisas (PNCP) e também poderào ser lidos ei'ou obtidos no Centro Administrativo da
Prefeilrra Muoicipal de Itapeeunr Mirim,&{A, localizado na Rriâ Sen:rdor B.-nediÍo Leire. 328. Centro - ltapecrrrrr
Mirim/MA, no horáúo das 08hfi)min (oí1o homs) às l2hOOnrin ldoze horas) ou através do e-mail:
licitacao@itapecurumirim-ma.gor,.br no Porta] da Tra::spaiência do \{unicÍpio e tarnbém atlarés do Sistema de

lnformações para Conrrole de Conrratações ftiblicas do lsra,.l:, rio Nlaranhâo (SÍNC-CON'IRATÂ,\{A).

ATENÇÃô,, Recomendamq5- a atenta leitura do instrrrmento con\ ocatório e seus aneros, a fm de evitar a prática
das condulas preyistas nc CAPITULO lJ-B. DO§ t Ê.i\'lFS E\t I-ICIT,,\COES E COr-TRATOS
A Di\I I\ISTR{.I'IvOS, AIéÍn dO TÍT] ;I O I\" DAS IRRLCI, L.\ R;D.\Di S. (',\ PiTI. LO I D,{S NI it,AçOLS L

SANÇÔES ADMllllSTRAirlVAS ambas prcvistas na lei 1.1.1.]-ir'll. quc poderâo acanetar na aplicação das
penalidades previstas nos referidos rêgramenrüs- senr pre_ii,í2..r Cas muitas !rre\istas etr] edital e no contraÍo e das

d.';*,rais cominaçÕes legais.

Rua Senador Benedito Leite, 328, Centro - ltapecuru i\Íirim/MA

\II\ t 1'A DO EDITAL DE LICIT,{ÇÃo

DE ABERTTJRÂ}À§
PROPOJTÀS. .,

SESSÀÚ PÜtsLICA:

PçBLICÂ,
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MINUTA DO EDITAL
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA NO OO4/2025

PROCESSO ADMINISTRATIVO NO 2025.02.06.001 9

O Município de ltapecuru Mirim,MA, através dâ Secretaria Municipal de Saúde, por intermédio da Agente de
Contratação, designada pela Portaria n' 20/2025,levam ao conhecimento dos interessâdos que, na forma da Lei
Lei N" 14.133/2021, Lei Complementar No. 12312006, da Lei Federal N" 12.846/13. dos Decretos municipais
N" l3l/2023, 13312023, 13612023, 138/2023. e de outras nt,rmas aplicáveis ao objeto deste cerrame. fará
rcalização de licitação na modalidade Concorrência Eletrônica. do ripo menor preço global" sob regime de
Empreitada por preço Global, objetivando o Contrataçào de pessoa juridica especializada para â construção de
Central de Regulação de Urgência (CRU PORTE I ) no Município de ltapecuru Mirirn/MA.

Os trabalhos serão conduzidos por servidor designado, denominada Agente de Contratação, mediante a inserção
e monitoramento de dados gerados ou transferidos diretamente para a página eletrônica
}1'ww.licilaitapecurunririnrma.com.br. O servidor terá, dentre outras. as seguintes atribuições: verificar a
regularidade formal e material do edital e seus ânexos. represenlando à autoridade superior a presença de
qualquer indício de irregularidadet analisar solicitações de esclarecimentostjulgar âs proposÍas apresentadas e

verificar os documentos de habilitação; corrigir possíveis irregularidades por meio de decisão devidamente
fundamentada; declarar o vencedor do certamei decidir pedido de reconsideração e recurso; orientar as
atividades da equipe de apoio, dando todo suporte geÍencial aos seus intesrantes e encaminhar o processo
devidamente instruído a autoridade responsável para propor a homologação.

I. DO OBJETO

1 . l. A presente Concorrência Eletrônica tem por objeto a Contratação de pessoa jurídica especializarla para a
construção de Central de Regulaçâo de Urgência (CRU PORTE l) no Município de Itapecuru I\{irim,r,VÍA. em
conformidade com as especificações e quantidades constantes no Projeto Básico (ANEXO l), paÍe integrante

V deste Edital.

1.2. O valor mráximo total objelo desta licitação é de R$ 2.785.650.99 (dois milhões setecenros e oirenra e cinco
mil seiscentos e cinquenta reais e noventa e nove centavos). conforme os lotes abaixo r-specificados:

1.3. O critério de julgam€nto adotado será o menor preço global, observadas as exigências contidas neste Edital
e seus Anexos quanto à especificações do objeto.

1.4' Havendo divergências entre o descritivo do objeto constante no sistema portal de compras do município de
Itapecuru Mirimr'MA r"- rv rv. lic i umirim.com.br e o descritivo do objelo do Projeto Básico deste Edital-
prelalecerá as especiticações constânles no Projeto Básico

2. DA DOTÀÇÀO ORÇAMENTÁRIA

Rua Senador Benedito Leite. 328, Cenrro - hapecuru fvtirim/MA
Pápina2 de l7l
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2.1 . As despesas para esta contÍatação coÍÍerão com a seguinte dotâção orçamentária:
Orgão: 13 - Fundo Municipal de Saúde

Unidade Orçamentaria: l3 01 - Fundo Municipal de Saúde
Projeto Atividade: 10.302.0025.1063.0000 - Construção. Ampliação. Reforma e Requalificação de Unidade de

Média e Alta Complexidade.
Elemento de Despesa: 4.4.90.51.00 - Obras e lnstalações
Fonte de Recurso: 1.601.00.0.1

]. DA PARTICIPAÇÃO NA LICITAÇÃO

l.l . Poderão panicipar desta Concorrência Eletrônica os interessados que estiverem previamente credenciados

no Sistema de Compras do município de Itapecuru Mirim/MA (rvww-liciraitapecurumirim.com.br).

3.2. O licitante responsabilizâ-se exclusiva e formalmente pelas transações efetuadas em seu nome, assume

como firmes e verdadeiras suas propostas e seus lances, inclusive os atos praticados diretamente ou por seu

representante, excluída a responsabilidade do provedor do sistema ou do órgão ou entidade promotoÍa da

licitação por eventuais danos decorrentes de uso indevido das credenciais de acesso. ainda que por terceiros.

3.3. Seá concedido tratamento favorecido paÍa as microempresas e empresas de pequeno poÍe, para as

sociedades cooperativas mencionadas no aíigo l6 da Lei n' 14.133, de 2021. para o agricultor familiar, o

produtor rural pessoa Íisica e para o microempreendedor individual - IVIEI- nos limiles previstos da Lei

Complementar n' 123, de 2006 e do Decreto n.o 8.538. de 2015.

3.{. Não poderào disputar esta licitação:

3.4.1 . i\quele que não atenda às condições deste Edital e seu(s1 anexo(s):

3.4.2. Auror do anteprojeto, do pojeto básico ou do p§eto executivo, pessoa fisica ou jurídica. quando a

liciÍação versar sobre serviços ou fomecimento de bens a ele relacionados:

3.4.3. Empresa. isoladamente ou em consórcio, responsável pela elaboração do projeto básico ou do projeto

executivo, ou empresa da qual o aulor do projeto seja dirigenle. gerente. controlador, acionista ou detentor de

mais de 5olo (cinco por ceoto) do capital com direito a voto. responsável técnico ou subcontratado' quando a

licitaçâo versar sobre serviços ou fomecimento de bens a ela necessários:

3.4.4. Pessoa fisica oujurídica que se encontre, ao tempo da licitação, impossibilitada de paíicipâr da licitação

em decorrência de sanção que lhe foi imposta;

i.-i.5. Aquele que mantenha vínculo de natureza tecnica, comercial, econômica, financeira- trabalhisra ou civil

com dirigente do órgão ou entidade contratante or com agente público que desempenhe Íunção na licitação ou

atue na fiscalização ou nâ gestão do contrato, ou que deles seja cônjuge, companheiro ou parente em linha reta-

colateral ou por afinidade, até o terceiro graü;

gLIL

Rua Senador Benedito Leite. 328. Centro - ltapecüru \'lirim/\'ÍA
Página 3 de l7l
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3.4.6. Empresas controladoras, controladas ou coligadas, nos termos da Lei n'6.404- de 15 de dezembro de

1976, concorrendo entre si;

3.4.7- Pessoa fisica ou jurídica que, nos 5 (cinco) anos anteriores à divulgação do edital. tenha sido condenada

judicialmente, com trânsito em julgado, por exploração de trabalho infantil, por submissão de lrabalhadores a

condições análogas às de escravo ou por contratação de adolescentes nos casos vedados pela legislação

trabalhista:

3.4.8. Agente público do órgão ou entidade licitante;

3.4.9. Organíz:Lções da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP, atuando nessa condição;

\- 3.4.10. Não poderá participar, direta ou indiretamente. da licitaçào ou da execução do conÍato agente público

,Co órgào oii eniidadc contiâiantc, dcvcndo ser obscr',,'adas zu siluaçõc" qüc pojiâm configuiar conflito dc

interesses no exercício ou após o exercício do cargo ou emprego, nos termos da legislação que disciplina a

matéri4 conforme § 1'do ârt. 9'da Lei n" 14.133- de202l.

3.5. O impedimento de que trata o item 3.4.4 será também aplicado ao licitante que atue em substituição a outra

pessoa. fisica ou jurídica, com o intuito de burlar a eletividade da sançâo a ela apiicada, inclusive a sua

controladora, controlada ou coligada, desde que devidamente comprovado o ilícito ou a utilizaçào traudulenta

da personalidade jurídica do licitante.

3.6.AcritériodaAdministraçãoeexclusivamenteaseuserviço,oautordosprojetoseaempresaaquese
referem os itens 3.4.2 e 3.4.3 poderão participar no apoio das atividades de planejamento da contratação. de

erecução da licitação ou de gestão do conhato, desde que sob supen isão exclusiva de agentes públicos do órgão

ou entidade.

3.7. Equiparam-se aos autores do projeto as empresas integrantes do mesmo grttpo econômico

3.8. O disposto nos itens 3-4.2 e 3.4.3 não impede a licitação ou a conlratação de serviço que inclua como

encargo do contratado a elaki,ração do projeto básico e do projeto execulivo, nas contratações integradas- e do

projeto executivo. nos demais regimes de execução.

3.9. Em licitações e côntratações realizadas no âmbito de projetos e proÊÍamas paícialmenle financiados por

agência oÍ-rcial de cooperação estrangeira ou por organismg Íinanceiro internacionai com recursos do

financiamento ou dâ contrapaÍida nacional. não poderá participar pessoa fisica ou jurídica que integre o rol de

pessoas sancionadas por essas entidades ou que seja declarada inidônea nos termos da Lei n' 14-133 7021.

3.i0. A vedaçâo de que trata o item 3.4.8 estende-se a terceiro que auxilie a condução da contratação na

qualidade de integrante de equipe de apoio, profissional especializado ou funcionário ou representaffe de

empresa que preste assessoria técnica.

4. DA APRESENTAÇÁO DA PROPOSTA E DOS DOCTJMENTOS DE HABILITAÇ,ÃO
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4.1 . Na presente licitação, a fase de habilitaçâo antecederá as fase§ de propostas e lances e de julgam€nto.

4.2. Os licitantes encamiúarão, exclusivamente por meio do sistema eletrônico, a proposta com o preço ou o
percentual de desconto, conforme o critério de julgamento adoÍado neste Edital, até a datâ e o horário
estabelecidos para abertura da sessão públicâ.

4.3. Caso a fase de habilitação anteceda as fases de apresentaçào de propostas e lances, os licitantes
encaminhaÍão- na forma e no prazo estabelecidos no item anterior- simultaneamente os documentos de
habilitação e realizar o cadastro da proposta com o preço ou o percentuâl de dêsconto, observado o disposto no
campo específico deste Edital.

4.3.1. Como condição de pré habilitação, as participantes deverão apresentar garanria de proposta não superior
a I 9zc, do valcr estimaCo para esta contratação.

4.3.2. A garantia de proposta será devolvida aos licitantes no prazo de 10 (dez) dias úteis. contado da assinatura
do contrato ou da data em que for declarada fracassada a licitação.

4.3.3. Implicará execução do valor integral da garantia de proposta a recusa em assinar o contrato ou a não
apresentação dos documentos paÍa a contratação.

4.3.4. Caberá ao contratado optar por uma das seguintes modalidades de garantia

I - caução em dinheiro ou em títulos da dívida pública emitidos sob a forma escritural. mediante registro em
sistema centralizado de liquidação e de cusódia autorizado pelo Banco Central do Brasil, e avaliados por seus
valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da Ecorromia:

II - seguro-garantia;

iii - fiança bancária emfuicia por banco ou instituiçâo financeira devidamenre autorizada â operar no Pais peio
Banco Central do Brasil.

IV - título de capitalização custeado por pagamento único. com resqalê pelo \alor totai.

4.'i. r'r"o cadastramento da propostâ inicial. o licitante declarará- em campo prriprio tlo sisiema. que

4.4.1. Está ciente e concorda com as condições contidas no edital e seus anexos, bem como de que a proposta
apresentada compreende a integralidade dos custos para atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na
Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas normas infralegais. nas convenções coletivas de trabalho e nos
termos de ajustamento de condutâ vigentes na data de sua entregâ em definirivo e que cumpre plenamente os
requisitos de habilitação definidos no instrumenlo convocâtório:

4.4.2. Não emprega menor de 18 anos em trabalho noturno- perigoso ou insalubre e não emprega menor de i6
anos. salvo menor, a partir de 14 anos, na condição de aprendiz. nos termos do artigo 7", XXXIII, da
Constihrição;

Rua Senador Benedito Leite.328. Cenrro - Itapecuru MirimlMA
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4-4.3. Não possui empregados executando trâbalho degrâdante ou forçado. obsen,ando o disposto nos incisos

III e lV do art. I o e no inciso lll do art. 5o da Constituição Federall

4.4.4. Cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e para reabilitado da Previdência

Social, previstas em lei e em outras normas específicas.

4.5. O Iicitante organizado em cooperativa deverá declarar. ainda. em campo próprio do sistema eletrônico, que

cumpre os requisitos estabelecidos no artigo l6 da Lei n" l4.ll3, de 2021 .

4.6. O fomecedor enquadrado como microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade cooperativa deverá

declarar. ainda. em campo próprio do sistema eletônico. que cumpre os requisitos estabelecidos no artigo 3" da

Lei Complementar n' 123, de 2006, estando apto a usufruir do Íatamento favorecido estabelecido em seus arts.

42 a 49, observa<io o disposto nos §§ 1" ao 3" do aí.4o, da Lei n.'i4.i33. de 202i.

4.6.1 . No item exclusivo pâÍa participação de microempresas e elnpresâs de pequeno porte. a assinalação do

campo "não" impedirá o prosseguimento no certame, para âquele item:

4.6-2. Nos itens em que a participação não for exclusiva para microempresas e empresas de pequeno porte, a

assinalação do campo "não" apenas produzirá o efeito de o licitante não ter direito ao lratamento favorecido

pÍevisto na Lei Complementar n" 123, de 2006. mesmo que rnicroempresa- elnpresa de pequeno porte ou

sociedade cooperativa-

4.7. A tàlsidade da declaração de que tÍata os itens 4.4 ou 4.6 sujeitará o licitante às sançÔes previstas na Lei n''

I ul.l i3. de 2021. e neste Edital.

,1.8. Os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta ou, na hipótese de a fase de habilitação anteceder as

fases de apresentação de propostas e lancês e de julgamenro, os documentos de habilitacão anteriormente

inseridos no sisÍema, âté â âhertüra da sessão pública.

4.9. l\âo haverá ordem de classificação na etapa de aprescntação da proposta e dos documentos de habilitação

pelo licitante- o que ocorrerá somenle apóS os procedimentos de abellura da sessào pública.

4.9.1 . A licitação será realizada com inversão das làses de habilitaçào e lances- conf-orme disposto no art. I 7-§ l '.
ria t-ei no 14.133/2021 .

4.i 0. Na primeira fase, os licitantos deveÍão apresentar a documentação de habilitação. que será analisada pela

agente de contrâ1ação.

4. i 1. Serão considerados habilitados os licitantes que atenderem a todos os requisitos exigidos no edital.

4-12. Na segunda fase, os licitantes habilitados apresentarão seus lances- em sessão p[tblica.

4.13. Serão disponibilizados para acesso público os documentos que compõem â proposta dos

corrvocados para âpresentação de propostas readequadas, após a íase de errvio de laiiccs.
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4. 14. Desde que disponibilizada a funcionalidade no sistema- o licitante poderá parametrizar o seu valor final

mínimo ou o seu percentual de desconto márimo quando do cadastrâmento da proposta e obedecerá às seguintes

regras:

4.1 4.1- A aplicação do intervalo minimo de diferença de valores ou de percentuais entre os lances- que incidirá

tanto em relaçào aos lances intermediários quanto em relaçâo ao lance que cobrir a melhor oferta: e

4. 14.2. Os lances serão de envio automático pelo sistema. respeitado o valor final mínimo. caso estabelecido. e

o intervalo de que trata o subitem acima.

4.15. O valor final mínimo ou o percentual de desconto final máximo parametrizado no sistema poderá ser

alterado pelo forrrecedor durarte a fase de disputii" sendo vedado:

4.16.1. Valor superior a lancejá registrado pelo fornecedor no sistema, quando adotado o critério de julgamento

por menor preçot e

4.16.2. Percentual de desconto inferior a lance já registrado pelo fomecedor no sislema- quando adotado o

critério dejulgamento por maior desconto.

4.17 . 0 valor final mínimo ou o percentual de desconto final máximo pâramefizado na forma do iÍem 4.1 I

possuirá caráter sigiloso para os demais fomecedores e para o órgão ou enlidade promolora da licitação. podendo

ser disponibilizado estrita e permanentemente aos órgãos de controle externo e interno.

4.18. Caberá ao licitante interessado em participar da licitação acompanlrar as operações no sistema eletrônico

durante o processo licitatório e se responsabilizar pelo ônus decorrente da perda de negócios diante da

inobservância de mensagem emitidas pela Administração ou de sua desconexâo.

4.19. O licitante deverá comunicar imediatâmente ao pÍovedor do sislema qualquer acontecimento que possa

\-, comprometer o sigilo ou a segurança, para imediato bloqueio de acesso.

5. DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA

5.1. O licitante deverá enviar sua proposta mediante O preencltimento- no sistenra eletrônico

5.1. Ao final da disputa, seé solicitada a proposta atualizada com os seguintes docttr]lerltos:

I - Planilhas Orçamentárias;

Il - Cronograma FÍsico - Financeiro:

lll - Composiçâo de BDI:

IV - Composiçào dc Encargos Sociais:

V - Cumposiçào de Custo Unitário:
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5.3. Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais. encargos previdenc iários, trabalhistas,

tributários- comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamenie nâ execução do objelo.

5.,1. Os preços ofertados, tanto nâ proposta inicial. quanto na eÍapa de lances. serão de exclusiva responsabilidade

do licitante. não lhe assistindo o direito de pleitear qualquer alteração. sob alegação de erro. omissão ou qualquer

oulro pretexto.

5.5. Se o regime tributário da empresa implicar o recolhimento de tributos em percentuais variáveis. à cotação

adequada será a que corresponde à média dos efetivos recôlhimentos da empresa nos últimos doze meses.

5.6. Independentemente do percentual de tributo inserido na planilha. no pagamento serão retidos na fonte os

percentuais estabelecidos na legislação vigenle.

5.7. Nâ presente licitação, a Microempresa e a Empresa de Pequeno Porte poderão se beneficiar do regime de

tr.ibutação pelo Simples Nacional.

5.8- A apresentação das propostas implica obrigatoriedade do cumprimento das disposições nelas contidas. em

conformidade com o que dispõe o Projeto Básico. assumindo o proponente o compromisso de executar o objeto

Iicitado nos seus termos, bem como de fornecer os materiais, equipamentos- ferÍamentas e utensiliÕs necessários.

em quântidades e qualidades adequadas à perfeita execução contraÍual. promovendo. quando requerido. sua

substituiçào-

5.8. I . O prazo de validade da proposta não será inferior a 60 (sessenta) dias. a conlar da dâtâ de sua âpresentação

5.8.2. Os iicitantes devem respeitar os preços máxímos estabelecidos nas normas de regência de conlratações

públicas federais, quando paniciparem de licitaçôes públicas:

5.8.3. Caso o critério de julgamento seja o de maior desconto. o preço -iá decorrente da apiicação do desconto

\y ofeÍado deverá respeitât os preços Íniíximos pre! istos no item 4.9.

5.9. O descumprimento dâs regras supramencionadas pela .Administraçâo por parte dos contratados pode ensejar

a responsabilização pelo Tribunal de Contas da União e. após o devido processo legal- gerar as seguintes

consequências: assinatura de prazo para a adoção das medidas necessárias ao exâto cumprimento da lei. nos

termos do a(. 71, inciso IX, da Constituição; ou condenação dos agentes públicos responsáveis e da empresa

contralâda ao pâgamento dos prejuízos ao erário. caso verificada a ocorrência de superfaturamento por

sobrepreço nâ execução do contrato-

6. DÂ ABERTURÁ DA SESSÃO, FASE DE }IABILITAÇÃO, CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS E

FORMULAÇÀO DE LANCES

6.1. A aberturâ da presente licitação dar-se-á automaticanrent.' enl sessâo pública- por meio de sistenla

eletrônrco. na data. horário e local indicados nesle Edital.

Rua Senador Benedito Leite, 128, Cenlro - Ílapecuru Mirim/MA
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6.2. Os licitantes poderão retirar ou substituir a proposla ou os documentos de habilitação. quando for o caso.

anteriormente inseridos no sisÍema, até a abefiura da sessão pública.

6.3. O sistema disponibilizarí campo próprio para troca de mensagens emre a agente de contratação e os

licitantes.

6.:1. Será realizada a inversão de fases, onde a tàse de habilitação anlecederá a fase de proposlas

6.4.1. Serão analisados os documentos de habilitação de todos os participântes e serão de início inabilitadas.

aquelas que apresentarem propostas, valores ou qualquer forma que anlecipe o valoÍ cadastrado na proposta e

que fruste o caráÍer competitivo do certame. Derllre os documentos enviados antecipadamente, fica reslrito aos

documentos de habilitação, presentes no item 8 deste Edital.

6.4.2. Após análise dos documentos de habilitação e divulgação do resultado do julgamento. estará aberto o

prazo de intenção de recorrer desta fase, que deverá ocorrer de forma imediata. sob pena de preclusào desse

direito.

6.4.3. Será divulgada no próprio chat, com antecedência de 24 horas as datas de divulgação do julgamento de

habilitação e de continuidade para início da fase de lances, denlre aqueles que forem declarados habilitados para

o certame.

ó.4. Iniciada a etapa competiÍiva, os licitantes deverâo encaminhar lances exclusivamente por meio de sistema

eletrônico- sendo imediatamente informados do seu recebimento e do valor consignado tro regislro.

6.i. O lance dererá ser ofertado pelo valor global cadastracio

6.6. Os licirantes poderão oferecer lances sucessivos, obsen'ando o horário firado para abenura da sessào e a;

regras estabelecidas no Edital.

6.7. O licitante somente poderá oferecêr lance de valor inferior ou percenluâl de desconto superior ao irltimo por

ele ofertado e registrado pelo sistema.

6.8. O intervalo mínimo'ile diferença de valores ou percentuais entre os lances, que incidirá tanto em relação

aos lances intermeiliarioq quanto em relação à proposta que cobiir a melhor oferta deverá ser de R$ 10.00 (dez)

reais.

6.9. O licitante poderá, uma única vez, excluir seu último lance oÍbrtado. no inten'alo de quinze segundos após

o registro no sistema, na hipótese de lance inconsistente ou inexequível.

6.10. O procedimento seguirá de acordo com o modo de disputa adotado.

6.1 I . Caso seja adotado para o envio de lances na licitação o modo de disputa '?berto", os licitantes apresentarão

lances públicos e sucessivos, com prorrogações.

Rua Senador Benedito Leite- 328, Centro - ltapecuru lv{irimlMA
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6.ll.l. A etapa de lances da sessão pública terá duraçâo de dez minutos e. após isso. será prorrogada
automaticamente pelo sistema quando houver lance ofertado nos últimos dois minutos do período de duração da
sessão pública.

6.1 I .2. A prorrogação automáticâ da etapa de lances. de que rrala o subitem anterior. será de dois minutos e

ocorrerá sucessivamenÍe sempre que houver lances enviados nesse periodo de prorroeaçào, inclusive no caso de
lances intermediários.

6.,ll-3. Não havendo novos lances na forma estabelecida nos itens anteriores, a sessão pública encerrar-se-á
automaticâmente. e o sistema ordenará e divulgará os lances conforme a ordem final de classificaçào.

6.1 I '4. Definida a melhor proposta, se a diferença em relação à proposta classificada em segundo lugar for de
pelo menos 5% (cinco por cento), o Agente de contratação/Comissão. ausiliado pela equipe de apoio, poderá
admitir o reinício da disputa aberta para a definição das demais colocações.

6.11.5. Apos o reinício previsto no item supra, os licitaates serão convocados para apresentar lances
intermediários.

6.12. Após o término dos prazos estabelecidos nos subilens anteriores. o sistema ordenará e divuigará os |ances
segundo a ordem crescente de valores.

6.13. Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que for recebido e registrado
em primeiro lugar.

6.14. Durante o transcurso da sessão públic4 os licitantes serãc informados. em tempo reat. do valor do menor
Iance registrado, vedada a identificação do licitante.

6' I 5. No caso de desconexão com a agente de contratação. no decorrer da etâpa competiliva da Concorrência

ç Eletrônica. o sistema eletrônico poderá permanecer acessível aos licitantes para a recepçào dos lances.

6. I 6- Quando a desconexão do sistema eletrônico para a agente de contratação persistir por tempo superior a dez
minutos, a sessão pública será suspensa e reiniciada somente após decorridas vinte e quatro horas da
comunicação do fato pela agente de contrataçâo aos panicipantes. no sítio eletrônico utilizado para divutgação.

6.1 7. Caso o licitante não apresente lances. concorrerá com o valor de sua prôposla.

6.18. Em relaçâo a itens não exclusivos pâm participação de microernpresàs e empresas de pequeno porte, uma
vez encerrada a etapa de lances, será efetivada a verificaçâo automáticâ. junto à Receita Federal- do porle da
entidade empresarial. O sistema identificará em coluna própria as microempresas e empresas de pequeno pone
panicipanles, procedendo à comparação com os valores da primeira colocada- se esta for empresa de maior
porte, assim como das demais classificadí§, para o fim de aplicar-se o disposro ltos arrs. 44 e,l5 da Lei
Cornplemenlar no 123. de 2006, regulamentada pelo Decreto n. 8.538. de l0l 5.
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6. I 9.1 . Nessas condiqões, as propostas de microempresas e emplesas de pequeno porte que se encontrarem na

faixa de até 50Á (cinco por cento) acima da melhor proposta ou melhôr lance serão consideradas empatadas com

a primeira colocada.

6.19.Z. A melhor classificada nos termos do subitem anterior terá o direito de encaminhar uma última oferta

para desempate, obrigatoriamente em valor inferior ao da primeira colocada. no prazo de 5 (cinco) minutos

controlados pelo sistema- contados após a comunicação âutomática para tanto.

ó.19.3. Caso a microempresa ou a empresa de pequeno porte melhor classificada desista ou não se manifeste no

prazo estabelecido, serão convocadas as demais licitantes microempresa e eÍnpresa de pequeno porte que se

encontrÊm naquele inÍervalo de 50á (cinco por cento), na ordem de ciassificaçào, para o exercício do mesmo

direito. no prazo estabelecido no subitem anterior.

6.19.4- No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de pequeno porte

que se enconÍrem nos intervalos estabelecidos nos subitens anteriores. será realizado sorteio entre elas para que

se identifique aquela que primeiro poderá apresentar melhor oferta.

á.2C. Só podcrá havcr cmpatc cntie prcpcstas ig,rais (nãc seg;idas dc lasccs). cu cntic lances finais da fase

fechada do modo de disputa aberto e fechado-

6.20.1 . Havendo eventual empate entre propOstas ou lances, o critério de desempâte será aquele pÍevisto no art'

60 da Lei n' i4.133, de 202i. nesta ordem:

6-20.1.i. Disputa final- hipótese em que os Iicilantes empaiados poderào apresentar nova proposta em ato

conlínuo à classifi caçào:

6.20.1 .2. Avaiiação do desempenho contrafual pr'évio dos liciiantes. para a qual deverào prelerencialmente ser

utilizados registros cadastrais para efeito de atesto de cumprimento de obrigacões previslos nesta l'ei:

6.20.1 .3. Desenvolvimento peio licitante de ações de equidade entre homens e mttliteres nc, ambienle de Íraball'!o.

conforme regulamentoi

Pág

6.20.1.1

controle

Desenvolvimento pelo licitante de programa de integridarie. conforme orientações dos órgàos de

é.2 i .2. Persistindo o empate, será assegurada preferência, sucessivamente, aos bens e serviços produzidos ou

prestados por:

6-21.2.1. Empresas estabelecidas no território do Estado ou do Distrito Federal do órgâo ou entidade da

Administracâo pública estadual ou distrital licitânte ou. no caso de licitação realizada por órgão ou entidade de

Município, no território do Estado em que este se localize;

6.2 I .2.2. Empresas brasileiras;

6.21.2.3. Empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimenÍo de tecnologia no Pais:

Rua Senador Benedito Leite. 328. Ccnto ltapecutu \'{irimr'MA
PáginatldclTl

:'.



Pág:

Ass:

t50

ESTADO DO M-1,RANHÃO
PREFEITURÀ MUNICIPAL DE ITAPECURT].MIRINi

cNPJ N" 05.648.696/0001-80

6.21.2.4. Empresas que comprovem a prática de mitigação- nos termos da Lei n" i 2.187, de 29 de dezembro de

2009.

6.22. Encenada a etâpa de envio de lances da sessâo pública. na hipótese da proposta do primeiro colocado
permanecer acima do preço mrLximo ou inferior ao desconto definido para a contratação, o agente de contratâção

poderá negociar condições mais vantajosas. após definido o resultado dr, julgamento.

6.22.1. A negociação poderá ser feita com os demais licitantes. segundo a ordem de classificação inicialmente

estabelecida. quando o primeiro colocado, mesnro após a negociação- for desclassificado em razào de sua

proposta peÍÍnanecer acima do preço m:iximo definido pela Adrninistraçâo-

1 6.22-2. A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demais licitantes.

6.22.3. O resultado da negociação será divulgado a todos os licitantes e anexado aos autos do processo

licitatório-

6.22.4. A agente de contratação solicitará ao licitante mais bem classificado que, no prazo de 2 (duâs) horas.

envie a proposta adequada ao último lance ofertado após a negociação realizad,a- acompanhada, se íor o caso.

dos documentos complementares, quando necessários à confirmação daqueles exigidos neste Edital e já
apresentados.

6.22.5. É facultaCc a agente de ccntratação proÍrogar o prazo estebeleeido. a p3rtir de solicitaçâo lundgrnentada

feita no chat pelo licitante, antes de findo o prazo.

6.23. Após a negociação do preço, a agente de contrâtação iniciará a fase de aceitação ejulgamenlo dâ proposta.

7. DA FASE DE JULGAMENTO

7.1. Encerrada a etapa de negociação, a âgente de contÍatação verificará se o licitanle prolisoriamente

classificado em primeiro lugar atende às condiçôes de panicipaçâo no cename. conforme previsto no art. l4 da

Lei n' 14. 133/2021 , legislação correlata e no item 3.5 do edital- especialmente quanto à existência de sançào que

impeça a participação no certame ou a fulurâ contratação, mediante a consuha aos seguintes cadastros:

7.1.i. slcAF:

7.1.2. Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas - CEIS. mantido pelâ Controladoria-Geral da

União (https://www.poÍaltransparencia-gov.brlsancoes/ceis): e

7.1 .3. Cadastro Nacional de Empresas Punidas - Ci.,"EP- mantido pela Controladoria-Geral da Uniào

( https://wrvw.poíallransparencia. gov.br/sancoes,icnep).

7.2. A consulta aos cadastros serâ realizada em nome da empresa licitante e também de seu sócio ma.ioritário.

por força da vedação de que trata o ârtigo l2 da Lei n" 8.429. de I 992.
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7.3. Caso conste na Consulta de Situação do licitante a existência de Ocorrências Impeditivas Indiretas. a asente

de contratação diligenciará para verificar se houve fraude por parte das empresâs apontadas no Relarório de

Ocorrências lmpeditivas Indiretas. (IN n" 3/2018. art. 19. caput)

7.3.1 - ,A tentativa de burla será verificada por meio dos vínculos societários. linhas de fomecimento similares-

dentre outros. (lN n" 3/20i8, aÍ.29, § I).

7.3.2. O lic ilante será convocado para manifestação previamente a uma evefltual desclassilicaÇão. í IN n" 'j i20l 8-

arr. :9, §2').

7.1.3. Constatada a existência de sanção, o licitante será repuÍado inabilitatio. por falla de condiçâo de

parti c ipaç ào.

7.4. Na hipórese de inversão das fases de habilitação e.lulgamento. caso atendidas as condiçÔes de participação.

será iniciado o procedimento de habilitação.

7.5. Caso o Iicitante provisoriamente classificado em primeiro lugar tenha se urilizado de alqur.n tratamento

Íàvorecido às METEPPs, a agente de contratação verificará se faz jus ao beneficio. enr contbrmidade com os

i.tens 3.3.1. e 4.6 deste edital.

7.6. Verificadas as condições de paÍicipação e de utilização do tratâmento favorecido. a agente de contratação

examinará a proposta classificada em prímeiro lugar quanto à adequação ao objeto e à compatibilidade do preço

em relação ao máximo estipulado parâ contratâção neste Editâl e em seus anexos- obsen'ado o disposto no artigo

29 a35 da IN SEGES n" 73. de 3O de setembro de 2022.

7.7. Será desclassificada a proposta vencedora que:

I. Contiver vícios insanáveis;

il. Não obedecer às especificações técnicas contidas no Prcjeto Ba.ico:

lll. AprÊsenlar preços inexequíveis ou perÍnanecerem acima do preço máximo def inido para a contraiação:

lV. Não tiverem sua erequibilidade demonstrada, quando cxigido pela Âdministraçâo:

V. Apresent desccnlormidade com quaisquei outras exigclncias deste Edital ou scris âne\os- desde que

insanár el.

7.8. Para efeito de avaliação da exequibilidade e de sobrepreço, serão considerados o preço global, os

quantitâtivos e os pÍeços uniúrios tidos como Íelevantes, observado o critério de aceitabilidade de preços

unitário e global a ser fixado no edital, conforme as especificidades do mercado correspondente.

7.8. i . Serão consideradas inexequír'eis as propostas cujos valores forem inÍeriores a 75oÁ (setenta e cinco por

cento) do valor orçado pela Administraçào.
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7.8.2. A inexequibilidade, na hipótese de que trata o caput, só será considerada após diligência a agente de
contratação, que comprove:

I. Que o custo do licitante ultrapassa o valor da proposta; e

II. Inexistirem custos de oportunidade capazes dejustificar o vulto da ofena

?.9. Erros no preenchimento da planilha não conslituem motivo para a desclassificação da proposta. A planilha
poderá ser ajustatla pelo fomecedor, no pÍazo indicado pelo sistema, desde que não haja majoração do preço e

que se comprove que este é o bastante para arcar com todos os custos dâ contratação:

7.10. O ajuste de que trata este dispositivo se limita a sanar erros ou falhas que não alterem a substância das
propostas;

7.1 l. Considera-se erro no preenchimento da planilha passível de correçào a indicaçào de recolhimento de
impostos e contribuiçôes na forma do Simples Nacional, quando nâo cabível esse regime.

8. DA FASE DE HABILITAÇÃO

8.1. Os documentos previstos no Projeto Básico- necessários e suficientes para demonstrar a capacidade do
licitante de realizar o objeto da licitação, serão exigidos para fins de habilitação, nos termos dos arts. 62 a 70 da
Lei n' 14.133. de 2021.

8.2. Quando permitida â participação de empresas estrangeiras que nâo funcionem no Pais. as exigências de
habilitaçào serão atendidas mediante documentôs equivalentes- inicialmente apresentadôs em tradução livre.

8.--i. Os documentos exigidos pra fins de habilitação poderão ser apresentados de forma digiral quando solicitada
após a fase de proposta.

8.4. Será verificadc se c licitante apÍesentou declaraçãc de que atendc acs requisitcs de habilitação, e c
declarante responderá pela veÍacidâde das informações prestadas, na forma da lei (art. 63. I. da Lei n"
t4.t33DO2l).

8.5. Será verificado se o licitante apresentou no sistema. sotr pena dc inabilitação. a declaração de oue cumpre
as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e para reabiiitado da Previdência Social. previstas
em lei e em outras normas específicas.

8.6. O licitante deverá âpresentar, sob pena de desclassificação. declaraçào de que suas proposlÍrs econômicas
compreendem a integralidade dos custos parâ âtendimento dos direitos trabalhistas assegurados na Constituição
Federal, nas leis trabalhistas, nas noÍmas infralegais, nas convenções coletivas de trabalho e nos termos de
ajustamento de conduta vigentes na daÍa de entreua das propostas.

8.7. Somente haverá a necessidade de comprovação do preenchimento de requisitos mediante apresentagào dos
documenlos originais não-digitais quando houver dúvida em relação à integridade do documento digital ou
quando a lei expressamente o exigir. (IN n'3/2018. art. 4.. § I ". e art. 6". §4").

Rua Senador Benedito Leite.328, Centro - ltapecuru Mirim/MA
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8.8. A verificaçào pela agente de contratação, em sítios eletrônicos oficiais de orgãos e entidades emissores de

ceftidões constitui meio legal de prova para fins de habilitação.

8.9. C)s documentos exigidos para habilitação serão enviados por meio do sistema. em formato digital-
simultaneamente os documentos de habilitação e a propostà com o preÇo ou o percentual de desconto. observado

o disposto no § l'do art. 36 e no § l' do aÍ. 39 da Instrução Normativa SEGES n'7i. de 30 de setembro de

?0?2.

8.i0. Após a abertura da sessão públic4 não será permitida a substituiçâo ou â âpresentação de novos

documentos, salvo em sede de diligência, para (Lei 14.133121, art. 64. e IN 73,2022, art. 39, §,1'):

8. I 0.1 . Complementação de informações acerca dos documentos já apresentados pelos licitantes e desde que

necessária para apuar fatos existentes à época da abertura do certaÍtrei e

8. ) 0.2. Atualização de documentos cuja validade tenha expirado após â data de recebimento das propostas:

8. i I . Na análise dos documentos de habilitação, a agente de contratação auxiliada pela equipe de apoio poderá

cânar eÍros ou falhas. que não alterem a sutrstân!-ia rios documentos e sua validade jrrrídica. mediante decisão

fundamentada, registrada em ata e acessível a todos, atribuindo-lhes eficácia para fins de habilitação e
classificação.

8. i2. Quando a fase de habilitação anteceder a de julgamento e já tiver sido encerrada. não caberá exclusâo de

iicitante por motivo relacionado à habilitação, salvo em razÁo de fatos supervenientes ou só conhecidos após o

julgamento.

8.13. Para fins de habilitação, deverá o licitante comprovar os seguintes resuisitos

HÁBI I,ITACÂO .IURIDICA

8.14. Pessoa fisica: cédula de identidade (RG) or.r documenÍo equivalenÍe que, por força de lei. tenha r,alidade

para fins de identificação em todo o território nacional;

8.15. Empresário individual: inscrição no Registi'ir Público de Ernpresas l{ercantis. a cargo da Junta Comercial

da respectva sede:

8.16. Microempreendedor Individual - MEI: Ccrtificado da Condição de Microempreendedor

CCMEI, cuja aceiÍagão ficará condicionada à verificação da autenlicidade

https:/7www.gov.brlempresas-e-negocios/pt-br/empreerdedor:

individual -

no sitio

8-17. Sociedade empresária, sociedade limitada unipessoal - Sl.tl ou scrciedade identificada como empresa

individual de responsabilidade limitada - EIRELI: inscricão do ato constitutivo. estatuto ou contÍaro social no

Registro Público de Empresas Mercantis, a cargo da Junta Comercial da respectiva sede, acompanhada de

documenlo comprobatório de seus administradores:
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8. i 8. Sociedade empresária estrangeira: portaria de autorização de funcionamento no Brasil- publicada no Diário

Oficial da União e arquivada na Junta Comercial da unidade federatil'a onde se localizar a filial, agência, sucursal

ou estabelecimento, a qual será considerada como sua sede. conforme lnstrução NoÍmativa DREI/ME n.o 77, de

l8 de março de 2020.

8.19. Sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil de Pessoas Jurídicas do local de sua

sede. acompanhada de documento comprobatório de seus administradores:

8.20. Filial, sucursal ou agência de sociedade simples ou empresária: inscriçâo do âto conslitutivo da filial,
sucursal ou agência da sociedade simples ou empresária- respectivamente. no Registro Civil das Pessoas

Jurídicas ou no Registro Público de Empresas Mercantis onde opera. com avelbaçâo no Registro onde tem sede

a maÍÍiz

8.21. Sociedade cooperâtiva: ata de fundação e estaluto social, com a ata da assembleia que o aprovou.

devidamente arquivado na Junta Comercial ou inscrito no Registro Civil das Pessoas Jurídicas da respectiva

sede. aiém do registro de que trata o art. 107 da l-ei n'5.764,de l6 de dezembro 1971.

8.22- Os documentos apresentados deverão estar acompanhados de todas as aherâções ou da consolidação

respectiva.

HÀBILITAÇÀO FISCAL, SOCIAL f TRABALHISTA

8.23. Prova de inscriçào no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas ou no Cadastt'o de Pcssoas Físicas- conlonne

C CASO:

8.24. Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional. mediante apresentâçâo de certidâo expedida

conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-Geral da Fazenda

Nacional (PCFN), referente a todos os créditos tributários federais e à Dí,vida Ativa da União (DAU) por elas

U administrados, inclusive aqueles relativos à Seguridade Social. nos termos da Portaria Conjunta n" I .751. dc 02

de ourubro de 2014. do Secretírio da Reseita Federal do Brasil e da Procuradora-Geral da Fazenda Nacionai.

8.25. Prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Seniço (FCTS):

8.26. Prova de inexistênciia de débitos inadimplidos peranle a Justiça do Trabalho. mediante a apresentação de

certidão negativa ou positiva com efeito de negativâ, nos lermos do'Iitulo VII-A da Consolidação das Leis do

Trabalho, aprovadâ pelo Decreto-Lei n'5.452,de l'demaiode 1943:

8.27. Prova de inscrição no cadastro de contÍibuinles Estadual ou Municipal relativo ao domicílio ou sede do

fornecedor, pertinente ao seu ramo de atividade e compativel com o ob-ieto contralual:

8.28. A Fazenda Estadual do domicílio ou sede do licitante, mediante apresentação de

8.28.1. CertidAo Negativa de Débitos Fiscais:

8.28.2. Certidão Negativa de Dívida Ativa-

Rua Senador Benediro Leite.328. Cenrro - ltapecuru MirintiMA
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8.29. A Fazenda Municipal do domicílio ou sede do licitante. mediante apresentaçào de

8.29. L Certidào \iegativa de Débitos Municipais:

8.29.2. Certidão Negativâ da Dívidâ Ativa municipal

8.j0. Caso o fornecedor seja considerado isento dos tributos Estadual ou l'lunicipal relacionados aÕ objeto

contratual, deverá comprovar tal condição mediante a apresentação Ce declaração da Fazenda respectiva do seu

domicílio ou sede, ou outra equivalente, na forma da lei.

8.31. O fomecedor enquadrado como microempreendedor individual que pretenda auferir os beneÍicios do

tratamento diferenciado previstos na Lei Complementar n. 123. de 2006, estará dispensado da prova de inscrição

nos cadastros de contribuintes estadual e municipal.

QUALIFICAÇÀO ECONÔMICO-FINAIICE IRA

g.32. Certidão negâtiva de falência expedida pelo distribuidor da sede do fornecedor emitida em prazo não

superior a 60 (sessenta) dias da sessão pública. Lei n' 14.133, de 2021, art. 69, caput. inciso l[):

g.33. Balanço patrimonial e Demonstrações Contábeis (Demonstração dô Resultado do Exercício - DRE) dos

últimos 02 exercícios sociais, com o devido registro na Junta Comercial. já exigíveis e apresentados na forma

da lei. com notas explicativas, acompanhado§ dos Termos de AbeÍurâ e Enceramento do l,ivro Diário ou do

próprio Liwo Diário, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a sua substituiçào por

balanceÍes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados por índices oficiais quando encerrado há mais de i
(trés.) meses da data de apresentação da proposta

8.34. No caso de empresa eosstituída no exercicio social vigente, admite-se a apresenlação de balanço

palrimonial e demonsÍrações contribeis referentes ao período de existência da sociedade.

8.35. É admissível o balanço intermediário, se dccorrer de lei ou contrato/esÍatuto social.

8.36. A participante deverá enviar os indices de capacidade financeira- A comprovaçào da situação fitranceira

da e*pàa será constatada mediante obtenção de índices de Liquidez Geral íLG). Solrência Geral (SG) e

Liquidez Corrente (LC), superiores a I (um) resultantes da aplicação das fórmulas:

Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo Passivo Circulante

I tr
Passivo Circulante * Passivo Nâo Circulante

Ativo Total
SG-

Passivo Circulante + Passivo Não Circulante
Ativo Circulante

LC:
Passivo Circulanle
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8.37- Serão considerados aceitos como na forma da lei o balanço patrimonial e demonslrações contábeis assim

apresentados: Publicados em Diário Oficial ou Publicados em jomal de glande circulação ou por cópia do Livro
Diário, devidamente âutenticado na Junta Comercial da sede ou donricílio da empresa. na forma da lnstruçào

Normativa No 11. de 05 de dezembro de 2013. do Departamento de Registro Ernpresarial e lntegÍação - DREI.
acompanhado obrigatoriamente dos Termos de AbeÍura e de Encerramento do Livro Diário. devidamente

registrados na Junta Comercial da sede ou domicÍlio da licitante. conforme disposto nos Art. I . I 80- Parágrafo

Unico. Ll8l. Parágrafo Único e 1.184, §2' da Lei N' 10.406i2002:1 I .9.8..1. \ia forma do Sistema de

Escrituração Públicâ Digitâl - SPED. instituído pelo Decreto Federal n' 6.022. de 22 de janeiro de 2007,

acompanhado da cópia do recibo de entrega da escrituração contábil digitâl - SPED CO\TÁBIt-- nos termos

de lnstruçào Normativa editada pela Secretaria da Receita Federâl do Brasil.

8-37.1. As empresas criadas no exercício financeiro da licitação deverào alender a todas as exigências da

habilitação e poderão substiluir os demonstrativos contábeis pelo balanço de abenura.

8.37.2. Os documentos referidos acima limiÍar-se-ão ao íútimo exercício no caso de a pessoajurídica ter sido

constituída há menos de 2 (dois) anosl

8.i7.3. Os documentos referidos acima deverão ser exigidos com base no iintite definido pela Receita Federal

do Brasil para transmissão da Escrituração Contábil Digital - ECD ao Spcd.

8.38. Caso a empresa licitante apresente resultado inferior ou igual a i (um) enr qualquer dos índices de Liquidez

Geral (LG). Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), será exigido para fins de habilitação capital mínimo

ate l0% do valor total estimado da contratação.

8.39. As empresas criadas no exercicio financeiro da licitação deverâo alender a todas as exigências da

habilitação e poderão substituir os demonstrativos contábeis pelo balanço de abertura. (Lei n" 14.133. de 2021.

âÍ.65. §l).

8..10. O ateiidin-renio dos íiidices econômicos pievistos irestê it€i'i'i de'"erá ser atÊstâdú mediante ,.1eclaração

assinada por profissional habilitado da área contábil, apresentada pelo fornecedot.

QUALIFICAÇÀO TECNICA

8.j1. f)everão ser apresentados os seguintes documenÍôs de habiliiaçàrr li'cnicÍr

a) Registro ou lnscrição da empresa no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia CREA ou Conselho

de Arquitetura e Urbanismo do Brasil-CAU/BR, com jurisdição na sua sede. comprovando habilitação para

o desempenho dos serviços e profissional com atribuiçõcs peÍinentes ao ôbjeto liciÍâdo. "Certidãô de

Registro de Quitação de Pessoa Jurídica":

b) Cerridão de Registro e Quitâção do responsável técnico junlo ao Conselho Regional de Engenharia.

Arquitetura e Agronomia - CREA, ou no Conselho Regional de Arquitetura e Urbanismo do Brasil-
CAU/BR, da região da Sede da Empresa. "Certidão de Registro de Quitaçào de Pessoa Física"r
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c) Declaração com indicação do responsável técnico. que deve ser graduado em Engenlraria Civil ou

.Arquitetura- c qua! se respcnsabilizará pela execução dos ser.,,iços- ccn: ncrne. prcfissãc- RG" CPF e númerc
do Registro no Conselho Profissional e comproyação de regularidade:

d) Comprovaçâo de vínculo profissional da Licitante e o Responsável Técnico indicado na Declâração solicitada
na alínea "d". através de Cópia da Cârteira Profissional: ou Ficha de Registro de Empregados (FRE): ou

Contrato de Trabalhol ou Contrato de Prestaçào de Sen'iços: ou Declaração de Contrâtação Fulura do

profissional detentor do Atestâdo a ser apresentado. desde que acompanhada de Declaração de anuência

expressa pelo profissional.

d.1) Quando o Responsável Técnico indicado lor dirigente ou sócio da licilante- tal compÍovação será feita
através do Ato Constitutivo da empresa e Cenitlâo do CREA ou CAU, delidamente alualizados;

d.2) O profissional indicado para fins de comprovação da capacitação tecnico-profissional deverá ser o
responsável pelo acompanhamento da execução dos serviços de que tratam o objeto desta licitação-

admitindo-se a substituição por proÍissionais de experiência equivalente ou superior. desde que previamente

-iustificado e aprovada pela Adminisracão;

e) Qualificação Técnico-Profissional - comprovação que o Responsável Tecnico- indica<io na aljnea "d", é

detentor de Atestado de Responsabilidade Técnica (ART) expedidos poÍ pessoas jurídicas de direito público

ou privado, devidamente registÍado no CREA e/ou CAU da região onde os serviços forarn executados,

acompanhado da respectiva Certidão de Acervo Técnico - CAT- que comprove ter o proiissionai executado

serviços de engenhari4 com caracteristicas técnicas semelhantes ao objeto desta licilaçào- estando as

caracteríslicas mínimas abaixo apres€ntadas:

SERVIÇO OUANTIDADE i

, lelE PRE-MOLDADA UNIDIRECIONAL. BIAPOIADA. PARA PISO.I
m2

ENCT{IMENTO EM CERAIVÍICA VIGOTA CONVENCIONAL
. AT,VENARIA DE VEDAÇ O DEBLOCOS VAZADOS DE CONCRETO
: APARENTE DE

i4x 19x39 clvr
CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO. i20 N,IM?.

6/1, 0Kv
PAREDE COM SISTEMA EM CHAPAS DE GESSO PARA DRYWALL
USO INTERNO

1i 5.0 5 rel

API-ICA Ào MANUAL DE MASSA ACRÍLICA 8lll.00 rn2

MASSA UNICA, EM ARGAMASSATRAÇO
I :2:8, PREPARO MANUAL. 898.00 m?

e.i) Deverão conslar, preferencialmente. das Certidões de Acervo 'fécnico ou dos Aleslados Técnicos

registrados no CREA e/ou CAU, em destaque. os seguintes dados: datâ de início e término da obra pertinente

corn o objeto. local de execução, nome do Contratante e da Contratada. nome dos responsáveis técnicos, seus

Rua Senador Benedito Lcite. 328, Centro - Itapecuru \lirirnil1A
l'ásina l9 de l7l



Pág:

{ss:

r(,

7
ESTADO DO MAR-{\HÃO

PREFEITURÁ MT]N I CIPAL DE ITAPECURU-MI RI jlT

cNPJ N' 05.648.696i000t-80

títulos profissionais e números de registros no CREA. especificaçÕes técnicas da obra e os quantitativos

executados;

e.2) Não serão aceitos Certidões de Acervo Técnico ou AÍestados de projeto. fiscalização. supervisão.

gerenciamento. controle tecnológico ou assessoria técnica de obras.

f) Relaçâo e Indicação das instalações e do aparelhamento. equipamenlos e do pessoal técnico âdequados e

disponíveis para a realização do objeto da licitação (art. 67, inc. IÍl da Lei 14.133/21). a fim de propiciar a

fiel execução do objeto contratual, acompanhado de documento idôneo que comprove a existência fisica da

sede da licitante e de fotos intemas e extemas dâ estrutura fisica da sua sede:

8.-12. O Responsável Técnico da empresa após inspeçào inicial e, quando da apresentação das propostas.

apresentará declaração que não encontrou quaisquer divergências entre o projeto. especificaçÕes técnicas e

orçâmento quantitativo, nem dúvidas sobre interpretação de detalhes;

8.43. A visita aos locais de prestação dos serviços nào será obrigatória. Porém. recomenda-se ás licitantes que

seja realizada a visita aos locais onde seÍâo executados os serriços e suas circunvizinhanças que deverá ser

realizada por intermédio de pelo menos um engenheiro civil. indicado pela licitante. ou de seu representanÍe

legal ou responsável técnico, paÍa tomar pleno conhecimento das condições e peculiaridades inerentes à naturezâ

dos trabalhos a serem executâdos, avâliando os problemas futuros de modo que os cuslos propostos cubram

quaisouer dificuldades decorrentes de sua execução- e obter- sob sua erclusiva responsabilidade- todas as

informações que possam ser necesúrias para a elaboração da proposta e execução do contralo:

8.43.1 . É de inteira responsabilidade da licitsnte a verificação "in loco" das diftculdades e dimensionamento dos

dados necessários à apresentação da Proposta. A não verificação dessas dificuldadcs nào poderá ser avocada no

desenÍolar dos trabalhos como fonte de alteração dos termos contratuais que renham a ser cstabelecidosi

8.44. Havendo necessidade de analisar minuciosamente os documentos exigidos. a agente de contratação

suspcnderá a sessão, informando no "chat" a nova daÍa e horário para a conlinuidade da mesma.

8.45. Será inabilitado a licitante que não comprovar sua habilitaçào, seja por não apresentar quaisquer dos

documentos exigidos, ou apresentá-los em desacordo com o estabelecido neste Edital.

8.46- Constatâdo o atendimento as exigências de habilitação fixadas no Edital. a licitante será declarada

vencedora.

9. DO iNSTRUMENTO CONTfT,\TUAL

9.1. Homologado o resultado da licitação, o licitante mais bem classificado terá o prazo de 05 (cinco) dias.

contados a partir da data de sua convocação, para assinar o Termo de Contrato- cujo praz-o de validade encontra-

se nela fixado, sob pena de decadência do direito à contrataçâo. sem prejuizo das sançôes previstas na Lei n'
I 4.1 33. de 2021 .

Rua Senador Benedito Leite. .328. Centro - ltapecuru Níirim/MA
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9.2. 0 prazo de convocação poderá ser prorrogado umâ vez, por igrral período. mediante solicitação do licitante

mais bem classificado ou do fornecedor convocado. desde que:

a) A solicitação seja devidamente justificada e apresentada dentro do prazo. e

b) À justificativa apresemada seja aceita pela Administração.

9.3. O instrurnento contratual será assinado por treio de assinatura digital'

9.4. Será lacultado à Administração. quando o convocado não assinar o termo de contrato ou nào aceitar ou não

retirar o instrumento equivalente no prazo e nas condiçÕes estabeiecidas. .oll'\ocar os iicitantes remareicentes"

na ordern ,1e classificaçào^ para a celebração do contrato nas condiçÔes proposiâs peJo licitante r"encedor.

9.:. Decorido o prazo de validade da proposta indicado no ediial sem con\ocaçálr para a contrâtaçào. ficarão

os licitanres liberados dos compromissos assurnitlos.

9.6 Na hipótese de nenhum dos licitantes aceitar a contraÍaÇâô o! ÍeÍmos tlo itera 9 -1.. a .4.drninistração-

ohservacos o ralor estimado e sua eventual atualização nos lermos do edital- poderá:

i - Coçrocar os licitantes remanescentes para negociação- na orden: dc cla;sificaçào. cotn vistas à rrblenção dL-

preço melhor. mesmc que acima do preço do adjuriicatáriol

ll - A,ijudicar e celebrar o conlrato nas condiçôes ofertâdas pelos licitanles remanescentes. â1endi'ia a ordem

classificatória. quando frustrada a negociação de rnelhor condição'

9.1. Â iecu>a ii.,j Lisi iÍ'icada do adjudicatário eni assinar ü cuiiir'ãi!, úü eiii .icÊ;iài Jü letirâr o iírstluirlenlÚ

equivâlente no prazo estabelecido pela Admilisfração caracterizará o desctrmprimenÍo lotal da obrigação

assumida e o suieitará às penalidades legalmente estabelecidas c à imediata perda da garantia de proposta en.t

\- tãvor do órgào ou entidade licitante'

9.8. A regra do item 9.7. não se aplicará aos licitantes remanescertes ccn\ocados

a.a. será iacultada à AdministÍação a convocação dos dernais licitantes ciassif'icados para a contratação de

Íemânescente de obra. de seniço ou de lbrnecinrento em consequência rie rescisào ccntratual. obsenados os

niesmos critérios estabelecidos nos itens 9'4 e 9 6'

10, DOS RECURSOS

I 0.1 . A interposição de recurso referente ao julgamento das propostas, à hab;litação ou inabilitação de licitantes'

à anulação ou revogação da licitação, observará o disposto no an' 1 65 da Lei n" 14 1 33 ' de 202 i '

10.2. O prazo recursal é de 3 (três) dias úteis, contados da data de intimaçâo ou de lavratura da ata'

10.3 - Quando o recurso apresentado impugnar o julgamento das pÍopostas ou o ato de habilitâção ou inabilitaÇão

do licitante:

Rua Senador Benedito Leitc.328. Centro ltapecuru Mirim/N'ÍA
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10.3.1. A intenção de recorrer deverá ser manifestada imediatamente. sob pena de preclusão:

10.3.2. O prazo para â manifestação da intenção de recorrer não seú inferior a l0 (dez) nrinrnos

10.3.3. O prazo para apresentação das razões recursais será iniciado na data de intimação ou de lavratura da ala

de habilitação ou inabilitação;

t0.3.4. Na hipótese de adoção da inversão de fases prevista no § l'doart. lTdaLei n'14.i33.de202l.oprazo
para apresenÍâção das razões recursais será iniciado na data de ;ntimaçâo da ata de julgamento.

10.4. Os recursos deverão ser encamiúados em campo próprio do sistema.

\-, 10.5. O recurso será dirigido à autoridade que tiver editâdo o alo ou proferido a tlecisão recorrida, a quâl poderá

reconsiderar sua decisâc no prszc de 3 (três) dias úteis, ou, râsse mesmo prâzo, encânxinhar recurso para a

autoridade superior, a qual deverá proferir sua decisão no prazo de l0 (dez) dias úteis- contâdo do recebimento

dos autos.

10.6. Os recursos interpostos fora do prazo não serão conhecidos.

10.7. O prazo para apresentação de contrarrazôes ao recurso pelos demais licitantes será de 3 (três) diâs úteis'

contados da daÍa da intimação pessoal ou da divulgação da interposição do recurso. assegurada a vista imediala

dos elementos indispensáveis à defesa de seus interesses.

10.8. O recurso e o pedido de recoÍlsideÍação terão efeito suspensivo do ato ou da decisâo recorrida ate que

sobrevenha decisão final da autoridade competenle.

10.9. O acolhimento do recurSO invalida tãO somente os atos insuscetireis de epro\ eilarnenlo.

10.i0. OS autos do processo perÍnaneceÍâo colll vista franqueada ao.s inleressados no sitio elctrônico

rvrvw.ita Decu .llllIll nr.ma.sov.br

I I. DAS INFRAÇÔES ADMINISTRATIVAS E SANÇOES

I l-1. Comeê infração adoinistrativa- nos termos da lei, o licitante que, com dolo ou culpa:

I l.l.l. Deixar de entregd a documentaçâo exigida para o certame ou não entregar qualquer documento que

tenha sido solicitado pelâ agente de contratação durante o certame:

11.i.2. Salvo em decorrência de fato superveniente devidamente justificado, não manliver a proposta em

especial quando:

a) Não enviar a proposta adequada ao último lance ofertado ou após a negociação:

b) Recusar-se a enviar o detalhamento da proposta quando exigír'el:

c) Pedir para ser desclassificado quando encerrada a etapa competitiva: ott

íl) Deixar de apresenlar amostra:

Rua Senador Benedito Leite. 328. Cenffo - ltapecuru Mirimr\'1 {
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e) Apresentar proposta ou amostra em desacordo corn as l;peciticaçÔes do edital:

I l.l.3. Não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para a contrâtação. quando convocado

dentro do prazo de validade de sua proposta;

ll.l.3.l.Recusar-se,semjustificativa,aassinarocontrato.ouaaceitarouretiÍaroinstÍumentoequivalenteno
prazo estabelecido pela AdministÉção;

I 1.1.4. Apresentar declaração ou documentâção falsa erigida para o certame ou prestar declaração falsa durante

a licitação

I f. i.5. Fraudar a licitação

I i.i.6. Comportar-se de modo inidôneo ou comelel tiaude de qualquer natiJreza. em especial quando:

a) Agir em conluio ou em desconformidade com a lei:

b) Induzir deliberadamente a erro nojulgamentol

c) Apresenlar amostra falsificada ou deteriorada:

i 1.1.7. Praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da licitação

i1.1.8. Praticar ato lesivo previsto no aí.5'da Lei n." 12.8'16. de l0li'

11.2. Com fulcro na Lei no 14.133, de 2021. a Administração poderá. garantida a prévia defesa. aplicar aos

licitanles e/ou adjudicatários as seguintes sançÕes, sem prejuízo das responsabilidades civil e criminal:

a) Advertência:

\- b) Multa:

c) Impedimento de Iicitar e contratar e

d) Declaração de inidoneidade parâ licitar ou contratar. enquanlo perdrtrarem os lnotivos determirrantes da

punição ou âté que seja promovida sua reabilitação Perante a própria autoridade que aplicott a penalidade.

I 1.3. Na aplicação das sanções serão considerados:

a) A natureza e a gravidade da infração cometida.

b) As peculiaridades do câso concreto

c) As circunstâncias agÍavântes ou âtenuantes

d) Os danos que dela provierem para a Administração Pública

Rua Senador Benedito Leite, 328, Centro ltapecurtr Mirirn/MA
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e) a implantação ou o aperfeiçoâmento de progÍama de integridade. confonne normas e orientações dos órgãos

de controle.

I I .4. A multa será recolhida em percentual de 0,5%o a 30oÁ incidente sobre o valor do contrato licitado, recolhida

no prazo mârimo de 30 (trinta) dias úteis, a contar da comunicaçào oticial.

Il.4.l. Para as infrações previstas nos itens ll.l.l,1l.l.2e I1.1.3. a multa será de 0,5% a l5Todovalordo

contrato licitado.

11.4.2. Para as infrações previstas nos itens ll.l.4, ll.l.5, 11.1.6, I1.1.7 e ll.l.8,a multa será de 15Vo a3V/o

do vaior do contrato licitado.

I 1.5. As sanções de advertência, impedimento de licitâr e conlratâr e declaração de inidoneidade para licitar ou

contratar poderão ser aplicadas, cumulâtivamente ou não, à penalidade de multa'

I I .6. Na aplicação da sanção de multa será facultada a defesa do interessado no praTo de l5 (quinze) dias úteis.

contado da data de sua intimação.

I 1.7. A sanção de impedimento de licitar e contratar será aplicada ao responsável em decorrôncia das infrações

administrativas relacionadas nos itens'11.1.1, I I .l .2 e 11.1.3, quando não se.iustificar a imposição de penalidade

mais grave, e impedirá o responsável de licitar e conÍratar no âmbito da Administração Pública direta e indireta

do ente tàderarivo a qual peíencer o órgão ou entidade, pelo prazo máximo de 3 (três) anos.

I 1.8. Poderá ser aplicada ao responsável a sanção de declaração de inidoneidade para licitar Ôu contrataf, em

decorrência da prática das infrações dispostas nos itens I 1.1 .4. II'1.5' I1.1.6. I1.1.7 e l1 l 8' bem como pelas

infiações administrativas preyistas nos itens I l.l.l, I l.!.2 e 11.1.1 que justifiquem a imposição de penalidade

mais grave que a sanção de impedimento de licitar e contratar. cuja duraçào observará o prazo previsto no art'

I 56, §5'. da Lei n.' 14.13312021.

1 1.9. A recusa injustiÍicada do adjudicatrí,rio em assinar o contÍato, ou em aceitar ou relirar o instrumento

equivalente no prazo e$abelecido pela Administração, descrita no item I I ' I .3. caracterizará o descumprimento

tolal dâ obrigação assumida e o sujeitará às penalidades e à imediata perda da gârântia de proposta em favor do

órgão ou entidade promotora da licitação, nos termos do art. 45. §4'da IN SEGES/ME n." 73. de 2022.

ll.l0.Aapuraçãoderesponsabilidaderelacionadasàssançõesdeimpedimentodelicitarecontratarede
declaração de inidoneidade para licitar ou contratâr demandará a instauração de processo de responsabilização

a ser conduzido por comissão composta poÍ 2 (dois) ou mâis servidores estáveis, que avaliará fatos e

circunstâncias conhecidos e intimará o licitante ou o a judicatário pâra. no prazo de l5 (quinze) dias úteis,

contado da data de sua intimação, apresentar defesa escrita e especificar as pro\?s que pretenda produzir'

I l.l l. caberá recurso no prazo de 15 (quinze) dias úteis da aplicação das sanções de advertência' multa e

impedimento de licitar e contratar, contado da data da intimação, o qual será dirigido à âutoridade que tiver

proferido a decisão recorrida, que, se não a reconsiderar no prazo de 5 (cinco) dias úteis. encaminhará o recurso

Rua Senatlor Benedito Leile. 328- Centro - Itapecuru i!'lirimrMA
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com sua molivação à autoridade superior, que deveá proferir sua decisão no prazo máximo de 20 (vinte) dias

úteis. contâdo do recebimento dos autos.

I 1.12. Caberá a apresentação de pedido de reconsideraçâo da aplicação da sançào de declaraçào de inidoneidade

para licitar ou contratar no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data da intimação, e decidido no pÍazo

máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado do seu recebimento.

I 1.13. O recurso e o pedido de reconsideração terão efeiro suspensivo do ato ou da decisão recorrida até que

sobrevenha decisão final da autoridade competente.

I I .14. A aplicação das sanções previstas neste edital não exclui. em hipótese alguma, a obrigação de reparação

integral dos danos causados.

12. DA IMPUGNAÇÀO AO EDITAL f, DO PEDIDO DE ESCLARECIMENTO

12.1. Qualquer pessoâ é paÍte legitima para impugrrar este Edital por irregularidade na aplicação da Lei n'
14. 133. de 2021. derendo protocolar o pedido ató 3 (três) dias úteis antes da data da atlertura do cename.

12.2. A resposta à impugnação ou ao pedido de esclarecimenlo será dir ulgado em sítio eletrônico oficial no

prazo de aré 3 (três) dias úteis, limitado ao último dia útil anterior à data da abertura do certame.

12.3. A impugnação e o pedido de esclarecimento poderão ser realizados por forma eletrônica. pelos seguintes

meios: Et1ylqlallqpçslrumiriÍnma.co!q.bI ou no e-mail Iicitacao@itapecurumirim.ma.gov.br.

12..1. As impugnaçôes e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos previstos no certâme

I 2.4.1 . A concessão de efeito suspensivo à impugnaçâo é medida excepcional e deverá ser motivada pelo agente

de contrâtação. nos autos do processo de licitação.

12.5. Acolhida a impugnação, será definida e publicada nova data para a realização do certame.

13. DAS DISPOSIÇÔES GERÀIS

l3.l . Será divulgada ata da sessão pública no sistema eletrônico

13.2. Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a realização do certame na

data marcada, a sessão será automaticamente transÍ'erida para o primeiro dia írtil subsequente. no mesmo horário

anteÍioÍnente estâbelecido, desde que não haja comunicação em contrário. pela âgente de conlralaçào.

1-1.3. Todas as referências de tempo no Edital, no aviso e durante a sessão pública observarão o horário de

Brasília - DF.

13.4. A homologação do resultado desta licitação não implicará direito à contratação

Rua Senador Benedito Leite, 328. Centro - ltapectrru \íirimlN'lA
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I J.5. As normas disciplimdoras da licitação serão sempre inlerpretadas em favor da ampliação da disputa entre

os interessados, desde que não comprometam o interesse da Administração. o princípio da isonomia, a finalidade

e a segurança da contralâção.

13.6. Os licitantes assumem lodos os custos de preparação e apresenmção de suas pÍopostas e a Administração

não será. em nenhum caso, responsável por esses custos. independentemente da condução ou do resultado do

processo licitatório.

i 3.7. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos. ercluir-se-á o dia do início e incluir-se-

á o do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente na Administração.

13.8. O desalendimento de exigências formais não essenciais não importará o afastamento do licitante- desde

que seja possível o aproveitam€nto do ato, obsen'ados os princípios da isonomia e do interesse púbiico.

13.9. Em caso de divergência entre disposições deste Edital e de seus anexos ou demais peças que compõem o

processo, prevalecerá as deste Edital-

13.10. O Edital e seus anexos estão disponíveis, na íntegra, no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP)

e endereço eletrônico www.itapecurumirim.ma.gov.br.

13.11. Inlegram este Edital, píúa todos os fins e efeitos, os seguintes anexos

l3.il.l. ANEXO I - Pro-ieto Biísico
14.11-1.1. Apêndice do Anexo I - Estudo Técnico Preliminar
I4.l 1 .2. ANEXO ll - Minuta de TerÍno de Contrato

Itapecuru Mirimi MÁ, XXXXXX

João Marcelo Fonsêca Silva
Secretaria Municipal de Sa[rde
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A\EXO I

PROJE'I'(} BASICO

1 lenEsellraçÃO

l.l. Em atendimento âo aíigo l8 inciso lI da Lei n.o 14.133/21- elaboramos o presente Projero Básico. para

que atrar,és de procedimento licitâtório pertinente. seja efetuada a Contrâtâção de pessoa juridica

especializada pârâ â construção de Central de Regulação de Urgêntia (CRU PORTE l) no Município
de Itapecuru Mirim/lVlA.

2. OBJETO

2.1. Contratação de pessoa jurídica especializada para a construção de Central de Regulação de Urgência

(CRU PORTE l) no Município de ltapecuru Mirim/MA.

3, JIJSTIFICATIVA

A construção da Central de Regulação de Urgência (CRU Porte l) em Itapecuru Mirim/MA demanda a

contratação de empresa especializada para assegurar eficiência técnica- qualidade nâ execuçào e

cumprimento rigoroso de prazos. A oomplexidade da obra - 
qLte envolve infraestrutura de saúde.

conformidade com norÍnâs sanitárias (como a RDC 5Ol2O02 da ANVTSA) e integração de tecnologias

médicas - exige expeíise comprovada. garantindo que o projeto atenda à diretrizes do SUS e padrões

nacionais de segurança. A especialização elita custos e\trÍrs com retrabalho e falhas operacionais- otimizando

recursos públicos em linha com o aÍ.37 da CoÍstituição Federal e a Lei n' 14.1i3/2021. que priorizarn

eficiência e transparência na gestão.

Atualmenle. a ausência de um sistema estruturado de atendimento pre-hospitalar no município resulta em

desafios críticos: demora no socotro a emergências (como acidentes e lraullas gÍaves). aumento de

moíalidade eviúvel e sobrecarga das unidades hospitalares. que enlienÍam superlotação e custos

operacionais elevados- A CRU Porte I resolverá essas lacunas ao inlegrar serviços de saúde. permitindo

triagem eficaz e resposfa áLgil a ocorrências, o que reduzirá ern até l0Yo o tempo de espera por atendimenlo-

conforme projeções ternicas.

Além dos ganhos operacionais, a iniciativa fortalecerá a rede pública de saúde local- garantindo acesso

equitativo a serviços de urgência para mais de 50 mil habitantes. A contrâtação via licitação assegura ainda

alinhamento a práticas sustentáveis. como gestão de resíduos e uso de materiais ecoeficientes- mitigando

impactos ambientâis. Em síntese, a especializaçào na implementação da CRU nào apenas cumpre exigências

legais, mas transfoÍÍna-se em instrumento vital para salvar vidas. elevar a qualidade do atendimenlô médico

e promoverjustiça social em Itapecuru Mirim/MA.

JUSTIFICATIVA PARA INVf,RSÃO DE FASES
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O processo licitatório em questão adotará a inversão de fases, conforme os beneficios amplâmente

reconhecidos e apresentados a seguir. Esta decisão visa aprimorar a eficiência. transparência e

competitividade do processo, proporcionando resultados mais satisfatórios para todas as partes envolvidas.

Primeiramente. a inversão de fases garantirá uma seleçào mais eficiente das propostas. uma rez que a análise

dos documentos de habilitação ocorrerá antes da tàse de lances. Isso significa que as enrprcsas que não

atendeÍem aos requisitos mínimos serão eliminadas logo no início do processo- poupando tenrpo e recursos

tanto paÍa a administração pública quanto para os licitantes.

Além disso. a inversão de fases promove maior segurança j urídica ao prôcesso, pois as empresas habilitadas

estarão legalmente aptas a participar da fase de apresentação de propostas e lances. lsso reduz o risco de

contestações e recursos baseados em queslôes de habilitação após a Íàse de lances, proporcionando um

ambiente mâis transparente e confiável para todos os envolvidos.

Outro beneficio significativo é o estimulo à competitividadr.'. Com a habilitação sendo avaliada primeiro, as

empresas qualificâdas estaÍão mais motivadas e confiantes para competir em igualdade de condições na fase

de lances. lsso pode resultar em propostas mais vantajosas para a administração pública- beneficiando

diretamente a qualidade e eficiência dos sen'iços ou fomecimento dos bens licitados.

Pol.fim. a inveÍsão de fases também contribui para a celeridade do processo. evilando aÍrasos desnecessáriôs

na contratação do serviço ou fornecimento do bem licitado. Ao eliminar rapidamenle as empresas nào

habilitadas, garantimos uma análise mais ágil e eticaz das proposlas qualificadas. tomando lodo o processo

mais dinâmico e eficiente.

Dessa forma, a decisão de realizar a inversão de fases neste processo lic itatório está alinhâda com as melhores

práticas de gestão pública, visando sempre a otimizâção dos recursos. a transparência nas açÕes e a busca por

resultados que atendam à necessidades e expectativas da comunidade e da administração pública local.

4. ESPECIFICAÇÃO DA EXECUÇÃO E PRAZO

4.1 . Os serviços deveÍão seÍ executados em conformidâde com as Especificações Técnicas e Prazos contidos

no Projeto Arquitetônico que são pârte integante, Anexo deste Projeto Básico'

4-2. As especificações técnica§, bem como, a qualidade dos serviços, devem obedecer fielmente às normas

descritas no Memorial Descritivo (especificações técnicas), pois são condiçôes essenciais para a realizaçào

dos serviços;

4.3. Nenhuma modificação poderá ser feita no projeto sem o consentimenlo escrito do Membro e/ou

Comissão Fiscalizadora da Prefeitura Municipal de Itapecuru Mirim/MA'

4.4. O objeto da contralação tem a natureza de Serviços de engenharia- conforme justificativa constante do

Estudo Técnico Preliminar.
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4.5. O prazo de vigência é de 08 (oito) meses- contâdos da data da ass;natura. podendo ser prorrogado de

acordo com as regras específicas presentes na minuta do contrato.

4.6. É permitida a subcontratação parcial do objeto. âté o limite de 30% (trinta por cento) do valor total do

contrâto- nas seguintes condições:

I- E vedada a subcontratação completa ou da parcela principal da obrigação

II- Poderão ser sr-lbcontratadas as parcelas de menor relev. ância, conforme indicação do setor de engenharia

do município, conforme especificação abaixo:

25.2,3.1 t1

DICO BR,{NCO

FABRICAÇAO. MONTAGEM F] DESM

25.2.1 . r SIlr.,\ Pl }.ÔRNIA PAR-\ SAPATA. I.,IT{ }IAI)EIRA SERRAD.\
I UTII,IZA

Próprio
RECOLOCAÇÃO DI.] FORROS EI4 RECUA DL PVC L
PER.FIS, CONSIDERANTX) RE.,\PROVEII'A\IEN-Io DO

MATERIAL
LOC^Ç

SI\API t- CABARITO DE TÁBUÁS CORRIDAS POI"'TALETÂDAS

Ít l6

25.1. r

1.6

t5.5.6

..,

r00998

t:i

l:l

Ão. AF or2o24

2t0.00

12.'71

:--'l I

-r.-ll

\1

m'

A CADA 2

CAR6Àiri {:ioiiR\l: i)l'.\( Áni,'\ i)l i'.:: I Il1-' l-"1

C.{MINHÀO BASCTI-ANTE ii) \1'.I',\R(J'\ CO\l
ESCÁVADEiRÁ. Illt)RÀt,LIaA r( A( .\\lil.\ Dt, 0.:t0 \l'
, II I TIP) E D1ISC'\RCA LIYRF IL'\II).\I)I': ] },

AF 07',2020

EXECI]ÇAO DL PASSLIO (CAI.Ç^DA)oL, PIS0 Dl
CONCRETO COM CONCRT,-I O MOI.DÂI)O IN LOCO
USINADO, ACAB^MUNTO CONVT:NClON.'\L.
ESPESSIJRA ó C]!I..ARMADO. .\I] 08,/2022

F^BRICAçÁO. MO\T^CEi\{ t t)
FORMA PARA RADIF]R. PISO DT CONCRETO OI.] LÂJI.
SOBRE SOLO. F:M MADEIRA SERRADA. 4

SINAPI

25.2.2.t SI\,\P I 97086

UI'II- ÕES. AF o9r2o2l
ÁTERRO MA\U^L DF. VALÀS Colvl St)l-O ARGIT O-

ARENOSO. 
^r 

082021
INSTAI.ÂÇÁO DE VIDRO TEMPERADO. E :6 MN,I

ENCAIXADO F-M PF,RFII, I-" ÀI-' OI ]O2I PS

4.7. Em qualquer hipórese de subcontratação, permanece a responsabilidade integÍal do Contratâdo pela

perfeita execuçâo contratual, cabendolhe rcalizar a supervisâo e coordenação dâs atividades do

subContratado, bem Como responder peÍante o Contralânte pelO rigoroso cumprimento das obrigações

contratuais correspondentes ao objeto da subcontÍataçâo.

4.8. A subcontratação depende de autorização prévia do Contratanle- a quem incumbe avaliar se o

subconlratado cumpre os requisitos de qualificâção técnica necessários para a execução do objeto.

It-

f \ID. QUANT.DESCRIÇÂOITE}I B_{\CO coDrco

FÀBRICAÇÀO DE I:ORIvI.\ PARA PILARES L
ESTRIiTURAS SIMII.ARES. l'lM MAI)EI&4. ShRR \DA
E=25 MM. AF 09/2020

SI\ \PI

9.1991

9.13t 925.5.1

n.9
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4.9. O Contratado apresentará à Administração documenlação que comprove a capacidade técnica do

subcontratado, que será avaliada e juntada aos autos do processo correspondentê.

4.10. Poderá ser exigida a garantia da contratação de que tralam os arts. 96 e seguintes da l-ei n' 14.133. de

2021, podendo o Contratado optar pela caução em dinheiro ou em títulos da dívida pública. seguro-garantia.

fiança bancária ou título de capitalizaçâo. em valor correspondente a 5?i (cinco por cento) do valor total da

contratação.

4.11. Tratando-se de obra ou serviço de engenharia, será erigida garantia adicional do tbnrecedor cuja
proposta Íbr inferior a 85% (oitenta e cinco por cento) do valor orçado pela Adminislração. equivalente à

diferença enlre este último e o valor da proposla.

4.12. Em caso de opção pelo seguro-garantia. a paíe adjudicatária deverá apresentá-la, no máxinro, até a data

de âssinâtura do contralo-

4. 13. A apólice de seguro-garantia deverá ter validade durante a vigência do contrato e por mais 90 (noventâ)

dias após término deste prazo de vigência- permanecendo em vigor mesmo que o Contratado não pague o

prêmio nas datas convencionadas.

4.14. Caso o adjudicatário não apresente a apólice de seguro de garantia anÍes da assinaturâ do contrâto,

ocorrerá a preclusão do direito de escolha dessa modatidade de garantia.

4.15. A apólice de seguro-garantia deverá acompanhar as modificaçôes referentes à vigência do contrato

principal mediante a emissão do respecüvo endosso pela seguradora.

4.1ó. Serâ permitida a substiruição da apólice de seguro-garantia na dala de renovaçâo ou de aniversário,

desde que mantidas as condições e coberturas da apólice vigente e nenhum período fique descoberto.

ressalvados os períodos de suspensão contratual.

4.1 7. Caso o adjudicatário não opte pelo seguro-gârantia ou não apresente a apólice de seguro de garantia

ântes da assinatura do contrato, deveú apresentar. no prazo márimo dc l0 (dez) dias úreis. prorrogáveis por

igual período, a critério do Contratante, conlado da assinatura do contrato. comprovante de prestação de

garantia nas modalidades de caução em dinheiro ou títulos da divida pública. fiança bancária ou títulos de

capitalização.

4-18. Caso seja a garanlia em dinheiro a modalidade de garantia escolhida pelo Contratâdo, deverá ser

eletuada em fâvor do Contratante, em conta específica a ser indicada. com corleção monetária.

,+.19. Câso a opção seja por utilizar titulos da dívida pública, esles devem ter sido emitidos sob a forma

escritural, mediante regisúo em sistema centralizado de liquidação e de custÓdia autorizado pelo Banco

Central do Brasil. e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme deÍinido pelo l\'Iinistério competente.

Rua Senador Benedito Leite,328. Cel)lro Ílapecuru MirimiMA
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4.20. No caso de garantia na modalidade de fiança bancária. deverá ser emitida por banco ou instituição

llnanceira devidamente autorizada â operar no País pelo Banco Central do Brasil. e deverá constar expressa

renúncia do fiador aos beneficios do artigo 827 do Código Civil.

4.21 . Na hipótese de opção pelo título de capitalização. a garantia deverá ser custeada por pagamento único.

com resgâte pelo valor total, sob a modalidade de instrumento de garantia. emitido por sociedades de

capitalização regulamente constituídas e autorizadas pelo Coverno Federal.

4.2f. O títulc de capiralizaçãc deverá ser apresentado âo ContratanÍe juntefllente .crn as condiçôes gerais e

o número do processo administrativo sob o qual o plano de capitalização foi aprovado pela Susep (art. 8', IIl.
da Circular SUSEP n" 656. de I I de março de 2022).

4.23. A garantia assegurarii qualquer que seja a modalidade escolhida, sob pena de não aceitação, o

pagamento de:

I- prejuizos advindos do não cumprimento do objeto do contrato e do não adimplemento das demais

obrigações nele previstas;

ll- mutlas moratórias e punitivas aplicads< pela Administr*ação à contratadal e

III- obrigâções trabalhisAs e previdenciárias de qualquer natuÍeza e para com o FGTS, não adimplidas pelo

Contratado-

4.24. Em caso de seguro-garantia, a apólice deverá ter cobeíura para pagamento direto ao empregado após

decisão definitiva em pÍocesso administrativo que apure montante líquido e certo a ele devido em raáo de

inadimplência do Contratado, independentemente de trânsito em julgado de decisão judicial.

4-25. No caso de alteração do valoÍ do contrato. ou prorrogação de sua vigência. a garantia deverá ser aj ustada

ou renovada, seguindo os mesmos parâmetros utilizados quando da contratação.

4.26. Na hipótese de suspensão do contrato por ordem ou inadimplemento da Administração. o Contratado

ficará desobrigado de renovar a garântia ou de endossar a apólice de seguro até a ordem de reinício da

execução ou o adimplemento pela Administração.

4.17- Se o valor da garantia for utilizado total ou parcialmente em pagamenlo dc qualquer obrigação- o

Contratado obriga-se a fazer a respectiva reposição no prazo máximo de l0 (dez) dias úteis. pron ogáveis por

igual período. a critério do Contratafie, contâdos da data em que for notificada.

4.28. O Contratante executará â garantia na forma prevista na legislaçào que rege â matéria.

4.29. O emitente da garantia ofertada pelo Conrratado deverá ser notificado pelo Contratante quanto ao iniclo

de processo administrativo para apuração de descumprimento de cláusulas contratuais.

4-30. Caso se trate da modalidade seguro-garantia, ocorrido o sinistro dura e a vigência da apólice, sua

carâcterizaçào e comunicação poderão ocorrer fora desta vigência. não carâctêrizando fato quc.iustifique a

Rua Senador Benedito Leite, 328, Centro - Itapecuru Mirirni MA
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negativa do sinistro, desde que respeitados os prazos prescricionais aplicados ao contrato de seguro, nos
termos do aÍ. 20 da Circular Susep n" 662, de I I de abril de 2022.

4.3 I . Extinguir-se-á a garantia com a restituição da cartâ fiança. aulorizaç ão para a liberação de importâncias
depositadas em dinheiro a título de garântia ou anuência âo resgate do título de capitalização. acompanhada
de declaração do Contratante. mediante termo circunstanciado. de que o Contratado cumpriu totlas as

cláusulas do contrato.

4.32. A extinção da garantia na modalidade seguro-garântia obsenará a regulamentaçào da Susep

4.33. A Administração deverá apurar se há alguma pendência contratual antes do término da vigência da
apólice.

4-34. A garantia somente será liberada ou restituída após a fiel execução do contrato ou após a süa e\tinção
por culpa exclusiva da Administraçâo e, quando em dinheiro. será atualizada monetariâmente.

5. PROJETOARQUITETôNICO

5.1 . O projeto arquitetônico, anexo I, documento principal. integram o presente Projeto Básico. e é composto
pelas seguinres peças documentais:

I - ART - Anolaçâo de Responsabilidades Técnica;
Il - Especificações Técnicas;

III - Planilhas Orçamentrárias (Analítica e.Sintética);
IV - Cronograma Físico - Financeiro;
V - Composição de BDI;
Vl Composição de Encargos Sociais:

VII - Composição de Custo Unitií(io.

5.2. O projeto arquitetônico deverá ser obedecido integralmente e as alterações de qualquer nalureza deverão
ser objeto de aprovação por parte da Secretaria Municipal. visando melhor utilizacão do objeto.

6. CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO, HABILITAÇÀO E PROPOSTA

6- l. Somente poderão participâr deste procedimento licitatório. as empresas cujo objeto social se.ja pertinente
ao objeto:

6.2. As empresas deverão comprovar está devidamente habilitada- mediante apresentação dos documentos
de habilitação: Jurídica, Qualificação Técnica. Qualificação Econômico Financeira. Regularidades Fiscal e

Trabalhista e cumprimento do disposto no inciso XXXIII do art. 7o da Constituição Federal. retacionados no
art. 62 da Lei n' 14.133/21;

6.3. Não poderão participar:
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l. O autor do anteDro-ieto. do projeto básico ou do pro-ieto executivo:

II. Pessoa fisica ou jurídica, quando a licitação versar sobre obra, serviços ou fornecimento de bens a ele

relacionados;

III. Empresa, isoladamente ou em consórcio, responsável pela elaboraçâo do pro.ieto básico ou do projeto

executivo. ou empresa da qual o autor do projeto seja dirigente- gerente. controlâdor. acionista ou detentor

de mais de 5olo (cinco por cento) do capital com direito a voto:

lV. Responsável técnico ou subcontratado, quando a licitação versar sobre obra- serviços ou tbrnecimento de

bens a ela necessários;

V. Pessoa fisica oujurídica que se encontre, ao tempo da licitação, impossibilitada de parlicipar da licitação

em decorrência de sanção que lhe foi imposta;

Vl. Aquele que mantenha vínculo de natureza técnica- comercial, econômica, financeira. trabalhista ou civil

com dirigente do órgâo ou enddade contratante ou com agente público que <iesempenhe função na iicitação

ou atue na fiscalização ou na gestão do conlrato, ou que deles seja cônjuge. companheiro ou parente em linha

reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau;

Vll. Empresas controladoras, controladas ou coligadas, nos termos da l-ei n'6.404. de l5 de dezernbro de

1976, concorrendo entre si, pessoa Íisica ou jurídica que. nos 5 (cinco) anos anteriores à divulgação do edital'

tenha sido condenada judicialmente, com trânsilo em julgado. por e ploraçào de trabalho infantil. por

submissão de trabalhadores a condições anilogas às de escravo or.r por contratação de adolcscentes nos casos

vedados pela legislâção trabalhista e demais vedações contidas no an. 1 -1 da t-ei n" l4- 1i3/2 I .

6.4. A empresa vencedora devôrá executar os serviços, com equipe tecnica. conlendo profissionais habilitados

para tal finalidade, sendo exigência na equipe técnica, no mínimo 0l (hum) Engenheiro Civil, sendo esses

profissionais detentoÍes de Certidão de Acervo Técnico. com registro no respectivo conselho. Sendo de

responsabilidade da CONTRATADA o fornecimento de os todos os mateÍiais. e dispor de recurso fisico de

equipamentos. máquinas e ferramentas necessárias â execução dos serviços licitados:

6.5. O Responsável Técnico da empresa após inspeçào inicial e. quando da apresentação das propostas.

apresentará dectaração que não encontrou quaisquer divergências entre o projelo. especificações técnicas e

orçamento quantitativo, nem dúvidas sobre interpretação de detalhes:

6.5.1. A visita aos locais de prestâção dos serviços nào será obrigalória. Porém. recomenda-se ás licitantes

que seja realizada a visita aos locais onde serão executados os serr iços e sttas circunvizinhanças que deverá

ser realizada por intermédio de pelo menos um engenheiro civii- indicado pela licitante- ou de seu

representante legal ou responsável técnico- para tomar pleno conhecimento das condições e peculiaridades

inerentes à nâtureza dos trabalhos a serem executados- avaliando os problemas futuros de modo que os custos

propostos cubram quaisquer dificuldades deconentes de sua execução- e obter- sob sua exclusiva

responsabilidade, todas as informações que possam ser necessárias para a elaboração da proposta e execução

do contrâto:
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6-5.2. É de inteira responsabilidade da Iicitante a verificação "in loco" das dificuldades e dimensionamento

dos dados necessários à apresentação da Proposta. A não verificaçào dessas dificuldades não poderá ser

avocada no desenrolar dos trabalhos como fonte de alteração dos tenlos contÍatuais que venham a ser

estabelecidos;

6.6. As microempresas e empresis de pequeno porte poderãc panicipar desta licitação em condigões

diferenciadas, na forma prescrita na Lei Complementar n" 123. de 14 de dezembro de 2006. devendo

apresentar declaração comprobatória, sob as penas da Lei, que cumpre os requisitos estabelecidos em seu art.

3-.- e que está âpta a usufiuir do tratamento iavorecido estabelecido nos â$igos 42 a 49 da referida Lei

Complementar;

6.7- A licitante deverá apresentar uma proposta de preços, com Planilha Orçamentária que contemplem todos

os iÍens. A proposta deverá conter as seguintes peças do Anexo I - Projeto Arquitetônico- paÍte integrante do

Projeto Basico.

I - Planilhas Orçamentárias:

Il - Cronograma Físico - Financeiro;

III - Composição de BDI

lV - Composiçâo de Encargos Sociais;

V - Composiçào de Cus{o Unitrírio;

7. DA FISCALIZAÇÃO

7.1. A CONTRATÀDA submêter-se-á a todas as medidas e procedimentos de Fiscalização. Os atos de

fiscalização, inclusive inspeções e testes, executâdos pelo C0NTRATANTE e/ou por seus preposÍos, não

eximem a CONTRATAIA de suas otrrigações no que se refere ao cumprimento das normas. especificações

e projelos, nem de quálquer de suas responsabilidades legais e contratuâis'

7.1.1. Incumbe à Fiscalização a prática de todos os atos que lhe são próprios nos termos da legislação enl

vigor, respeitados o eontmditório e a ampla defesa.

7.1.2. ê, CONTR-{,TADA declarq antecipa<larnente, aceitar t,rdas as decisões- métados e processos ce

inspeção, verificação e controle adotados pelo cONTRATANTE, se obrigando a fomecer os dados-

elementos, explicações, esclarecimenÍos e comunicações de que esÍe necessitar e que forem considerados

necessários ao desempeúo de suas atividades-

7.1.3. Compete à CONTRATADA fazer minucioso exame da execução das obras- de modo a permitir. a

tempo e por escrito, apresentar à Fiscalizaçâo. para o devido esclarecimento, todas as divergências ou dúvidas

porventura encontradâs e que venham a impedir o bom desempenho do Contrato. O silêncio implica total

aceitação das condições estabelecidas
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7,1-4- A atuação fiscalizadora em nada restringirá a responsabilidade única. integral e erclusiva da

CONTRATADA no que conceme às obras e/ou sewiços contrâtados. à sua execução e às consequências e

implicações. próximas ou Íemotas, perante o CONTRATANTE, ou perante terceiros, do mesmo modo que a

ocorrência de eventuais inegularidades na execução dos serviços contratâdos não implicará

corresponsabilidade do CONTRATANTE ou de seus prepostos.

7.1.5. A CONTRATADA se obriga a permitir que o pessoal da fiscalização do CONTRATANTF- acesse

quaisquer de suas dependências, possibilitando o exame das instalações e também das anotações relativas

aos equipamenlos, pessoas e materiais, fomecendo. quanrio soiicitacios. torios os tiarios e elementos referenles

à execução do contrato.

8. ESTI}LATIVA DE CUSTOS

8.1. O custo máximo estimado para execuçào dos serviços, dellnido na Planiliia Orçamentáriil para esta

cônlrafação. somando a quantia de RS 3.000.000.00 (três milhões de reais).

8.2. O pieço médio estimado. no parágrafo acima. foi realizado atrar és da Tabela Oiiciais rio Governo:

SI\API - 05,/202.1 - Maraúão

SBC - 0712024 - Vlaranhâo

SICRO3 - 01 i2024 - Maranhão

ORSE-04/2024-Sersipe

CPOS/CDI{U - 0612024 - São Paulo

EMOP - 041102-1 - Rio de Janeiro

9. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRÀTANTE

São obrigações do CONTRATANTE:

I - Realizar os pagamentos na lbrma e condiçÕes previstas neste Conirato:

ti - Realizar a fiscalização das obras e/ou dos sen'iços contratados

IO. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRÁT.{DA

5âo otrflgaçóes da LON IRA lAijA:

I realizar as obras elou os serviços de acordo com todas as exigências contidas no Termo de Relerência ou

projeto Básico e, quando for o caso, no Projeto Executivo na Descrição dos Serviços. no Escopo

dosmserviços ou no Memorial Descritivo (l'1s.-) e na PÍopostai

Ass
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II - tomar as medidas preventivas necessárias para evilar danos a terceiros. em consequência da execução

dos rabalhosl

III responsabilizar-se integralmente pelo ressarcimento de quaisquer danos e prejuízos. de qualquer

natuÍeza, que causar ao CONTRATANTE ou a terceiros. decorrentes da execução do objeto deste Contrato.

respondendo pror si. seus empregados, prepostos e sucessores. independentemente das medidas preventivas

adotadas;

lV - apresentar o documento de responsabilidade técnica relativo às obras e/ou aos serviços nas datas

devidas, responsabilizando-se integralmente pelas penalidades decorrentes da falta de apÍesentação:

V - atender às determinações e exigências formuladas pelo CONTRATANTE:

VI - reparar, conigir, remover, reconstruir ou substituir. por sua conta e responsabilidade' as obras e/ou

serviços recusados pelo CoNTRATANTE no prazo detenninâdo pela Fiscalização:

vII - responsabilizar-se, na forma do contrato. por todos os ônus- encargos e obrigações comerciais' sociais'

tribuúrias, trabalhistas e previdenciárias, ou quaisquer outras previstas na legislação em vigor, que não será

transferido à Administração em razão da natureza do contrato. conforme ORIENTAÇÀO

JURISPRUDENCIAL N. 191 DA SBDI-I DO -lST, bem como por todos os gastos e encargos com material

e mão -de-obra necessíria à completa realização das obras e/ou dos serviços. até a sua entÍega. perfeitamente

r:oncluída. ou até o seu término;

a) em caso de ajuizamento de ações trabalhistas conlra a cONTRATADA. decorrentes da execução do

presenre Contrato, com a iaclusão do Município de Itapecuru Mirim/MA ou de entidade da Administraçâo

pública indireta como responsável subsidiário ou solidário, o CONTRATANTE poderá reter. das parcelas

vincendas. o montante dos valores cobrados, que serão complementados a qualquer tempo com nova retenção

em caso de insuficiência;

b) em caso de denúncia devidamente comprovada contra a CoNTRATADA acerca do atraso nÔ pagamento

de salários e demais encaÍgôs decorrentes da execução do plesente Conlrato, o cONTRATANTE poderá

reier. das paÍcelas vinCendas, O mOntante dos valores cobrados. que serão conrplementados a qualquer tempo

com nova retenção êm oâso de insuficiência:

c) no caso da existência de débitos tributários ou previdenciários. decorrentes da execução do presente

contrato, que possam ensejar responsabilidade subsidiária ou solidária do coNTRATANTE' as parcelas

vincendas poderão ser retidas até o montante dos valores cobrados, que serâo complementados a qualquer

tempo com noYa retenção em caso de insuficiência:

d) as retenções previstas nas alíneas "a" e "b" poderão ser realizadas tão logo tenha ciência o Município de

Itapecuru Mirim/MA ou o coNTRATANT E da exisrência de ação lÍabalhista ou de débitos tributários e

previdenciários e serào destinadas ao pagamento das respecÍivas obrigações caso o Município do ltapecuru
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Mirim/MA ou entidade da Administração Pública indireta se.jam compelidos a lanto. administrariva ou
judicialmente, não cabendo, em nenhuma hipótese. ressarcimenlo à CONTRATADA:

e) eventuais retenções pÍevistâs nas alíneas "a'' e "b'' somente serâo liberadas pelo CONTRATANTE se

houverjusta causa devidamente fundamentada.

VIII- responsabilizar-se integralmente pela iluminação. instalações e despesas dela provenientes, pelos

equipamentos acessórios necessários à fiel execução das obras e/ou dos serviços contratados. assim como
pela limpeza final da obrq

IX- responsabilizar-se, na forma do Contrato, pela qualidade das obras e/ou serviços executados e dos

mâleriais empregados, em conformidade com as especificaçôes do Projeto Básico/Termo de Referência. conr

as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT. e demais normas técnicas pertinentes,

a ser atestadâ pelo(a) _ (setor do órgão ou entidade contratante responsável pela fiscalrzação da execuçâo

do contrato). assim como pelo refazimento do serviço e a substituiÇâo dos materiais recusados- sem ônus para

o(â) CONTRATANTE e sem pre.iuizo da aplicação das sanções cabíveis:

X - manter as condições de habilitação e qualificação exigidas no Edital durante todo prazo de execução

contratuall

XI - responsabilizar-se inteira e exclusivamente pelo uso regular de marcas: pâtentes. registros, processos e

licenças relativas à execução deste ContÍato. eximindo o CONTRATANTE das consequências de qualquer

urilização indevida;

XII - responsabilizar-se pelo licenciamento inte$âl da obrâ perante entidades e órgàos públicos. inclusive

o Iicenciamento ambiental;

XIII- observar o disposto na Legislação Municipal. no qu!- couber

XIV- cumprir duraÍte todã a execução do contrato as exigências de reserva de cargos prevista em lei. bem

como em outras normas específicas, pâra pessoâ com deficiência. para reabilitado da Previdência Social e
para aprendiz.

XV - manter hígidas as garantias contÍatuais até o recebimenÍo definitivo do objeto do contrato:

XVI- se compromet€Í a não subcontrat pessoa fisica ou jurídica, se aquela ou os dirigentes desta

manliverem vínculo de naturezâ técnica, comercial. econômica. financeira- trabalhista ou civil com dirigente
do órgão ou entidade contratânte ou com agenie público que atue nâ l'iscalizâção ou na gestão do conlrato,

ou se deles forem cônjuge, companheiro ou parente em linha reta. colateral, ou por afinidade. aIé o terceiro
grau.

XYII - informar endereço(s) eletrônico(s) para comunicação e recebimento de notificações e intimaçôes.

inclusive para fim de eventuâl citação judiciâl;
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XVII comprovar o cadastramento de seu endereço eletrônico peÍante os órgâos do Poder Judiciário-
mantendo seus dados atualizados para fins de eventual recebimento de ciraçôes e intimaçôes.

lr. FORMÀ E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR E REGTME DE EXECTjÇÃO

I'1.1. O fomecedor será selecionado por meio da realização de procedimento de LICITAÇÃO. na modalidade

CONCORRÊNCIA, sob a forma ELETRONICA. com adoção do critério de julgamenro pelo MENOR
PREÇO.

I 1.2. O regime de execução do objeto será de empreitada por preço global.

12. DA DOTAÇÃO ORÇÀMENTÁRIA.

fv 
I 2. l. Será indicada a dotação orçamentária para execução desses serviços

13. FORI}IA DE PAGAMEI\TO

13.1 . Os pagamentos serão efetuados em conformidade com as etâpas estabelecidas no Cronograma Físico
Financeiro observada a obrigatoriedade da reserva do percentual de l0-9/o ( dez por cento) do valor do Contrato
ou da Nota de Empenho para a última etapa. e obedecido o sistenra de medições adorado pelo Proieto Biásico.

Panigrafo Primeiro - Os pagamentos serão efetuados à CONTRATADA após a regular liquidagão da

despesa- nos termos do ârt. ó3 da Lei Federal n' 4.32011964, obsen'ado o disposlo nos ârts. l.l0 e 141 da
Lei Federal a" 14,13312021,, em 30 (trinta) dias, a contar da dâta do protocolo do documenÍo de cobrança

no(a) (setor competente do órgão ou entidade licitante) .

PaÉgrafo Segundo - Para fins de mediçào e de faturamento. sempre que compatível com o regime de

execução, o período-base de medição da execução de obras e/ou serviços de engenharia será de um mês.

considerando -se o mês civil, podendo no primeiro mês e no último. para fins de acerto de contas. o período

se conslituir em fração do mês, considerado para esse fim o ntês com 30 ítrinta) dias.

Parágrafo Terceiro - O docr:nrento de cohrança será apresentado à Fiscalizacão- para atestaçào. e- após.

protocolado no setor compelente.

Panágrafo Quârto - A CONTRATADA deverá apresenlar jurtarnente com o documento de cobrança- a

Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT ou Certidão Positiva de Débitos l'rabalhistas com efeito
negativo válida. declaração de regularidade trabalhista, declârâção (a ser exigida nos contratos com

cooperativa versando o fomecimento de mão-de-obra) de obsenância das normas de saúde e segurança do
trabalho e documentos exigidos pelas normas de Iiquidação das despesas aplicár eis.

Parágrafo Quinto - O pagamento à CONI'RATADA será realizado em razão dos serviços ou Í'orne cimento

efetivamenÍe prestados e aceitos no período -base mencionado no parágrafo segundo.

PaÉgrafo Sexto - No caso de erro nos documentos de fâluramento ou cobrança. esles serão devolvidos à

CONTRATADA para retificação ou substilüiçâo, passando o prazo dr- pagamenlo a fluir. entâo. a partir da
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reapresentação válida desses documentos

Panágrafo Sétimo O valor dos pagamentos eventualmente efetuados com atraso. desde que não decorra de
fato ou ato imputável à CONTRATADA, sofrerá a incidência dejuros e correção monetária. de acordo com
a variação da Taxa Selic aplicâveis à mora da Administração Pública- limirados a l2o/o ao ano.

PaÉgrafo OitaYo - O valor dos pagamentos eventuâlmente antec ipados será descontado da taxa de I oá (um
por cento) ao mês, calculada pro rata die entre o dia do pagamento e o 30 (trigésimo) dia da data do protocolo
do documento de cobrança no setor competente.

Parágrafo Nono - O pagamento será efetuado à CONTRATADA por meio de credito em conta co11ent.'

abeÍa em banco a ser indicado pelo CONTRATANTE. a qual del'erá ser cadaslradajunto à Coordenação do
Tesouro Municipa[.

Parágrafo Décimo - Será retida a título de garantia da perÍ'eita execução e luncionamento Cas obras- de
preferência a conÍa da fatura final, parcela igual a l0% do valor do Conlrato ou da Nota de Enrpenho. não
devendo, consequentemente, a última fatura ser inferior a esta última percentagem.

ParágraÍo Decimo Primeiro - A garantia suplementar- constituída pelas retençôes sobre as faturas- será
liberada logo após a aceitação provisória das obras ou a prestaçào definitiva dos serviços- quando lor o caso.

14. DA SANÇÓES ADMINISTRATIVAS

Pelo descumprimento totâl ou parcial do Contralo, a contratante poderá. sem prejuízo responsabilidade c ivil
e criminal que couber, aplicar as seguintes sanções, previstas no art. 156 da Lei Federal n' 14.1332021:

a) Advenência:

b) Multa:

c) lmpedimento de licitar e contratar, pelo prazo de até 3 (três) anos :

d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contrâtar.

Parágrafo Primeiro - A aplicação da sançào prevista na alínea '.b" obsenar.á ()s sesuintes parâmetros

I - 0,J% (um décimo por cento) até 0,2% (dois décimos por cento) por diâ úril sobre o valor da parcela em
atrâso do Contrato, em caso de atrâso na execução das obras e/ou serviços. limitada a incidência a l5 (quinze)
dias. Após o décimo quinto dia útil e a criterio da Administraçâo. no caso de execução com atraso. poderá
ocorrer a não -aceitação do objeto, de forma a configurar, nessa hipótese, inexecução total da obrigâção
assumida. sem prejuízo da rescisão unilateral da avença:

II - 0,1% (um décimo por cento) âté l0oÁ (dez por cento) sobre o o valor da parcela em atrâso do Contrato.
em caso de atraso na execução das obras e/ou serviços, por periodo superior ao previsto no subitem anterior
ou de inexecuçâo parcial da obrigação assumida;

Rua Senador Benedito Leite.328, Centro Ítapecrrru MirimMA
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llt, 0,5o,/o (neio por cerJo) até 309/o (t-inta por centc) scbrc o .,'alor Cc Conlrato cu Cc saldo nãc atendido do
Conlrato. em caso de inexecução total da obrigação assumida:

ly - 0,2% a 3,2Yo por dia sobre o valor mensal do Contrato, conforme detalhamento constanre das tabelas I

e 2. abaixo; e

V - 0.070á (sete centésimos por cento) do valor do Contrato por dia útil de atraso na apresentação da qarantia

(seja para reforço ou por ocasião de prorrogação). observado o máximo de 2% (dois por cento). O àtraso

superior a 25 (vinte e cinco) dias úteis autorizrará o CONTRATANTE a promover a rescisào do Contrato.

VI - As penalidades de multa decorrentes de fatos diversos serào consideradas indepeudL,nles ente si

Vll - Para efeito de aplicação de multas, às infrações são atribuidos graus- tle acordo com as rabelas I e 2

GR{L CORRTSPONDE\CI.A.

,
0

0

)

Yo ao dia sobre o valor mensal do contrato
r),4Yo ao dia sobre o valor mensai do contrato

8%o ao dia sobre o valor mensal do contrato
1.6%o ao dia sobre o valor mensal do contrato

Yo ao dia sobre o valor mensal do contrato
TABEL,A. 2

DISCRI o
Permitir situação que crie a possibilidade de causar dano fisico- lesão corporal 05
ouc ias letais, ocorrencla:
Suspender ou intemomper, salvo motivo de força maior ou caso forlLrittt- a 04

das obras e/ou sen,iços:

GRAU

03

I

6

'l

il

Manter funcionário sem qualificação para executar as obras e/ou sert,iços
aontratados em r dia:e

Recusar-se a executâr providência determ inada pela fiscalização- por obra e/ou 0l
serv dia

D^.^ ^" ;r-^- ^

Cumprir determinação fornral ou instruçào complementar do órgão 02
1i sc al izador. ocorrencla:
Substituir empregado alocado que não âlenda às necessidades da obra e/ 0l
serv funcionário e l dia:
Cumprir quaisquer dos itens do ContraÍo e seus Anexos não previstos nesta I 03
tabela de multas, após reincidência formalmente notificâda pelo tirgão I

flscalizador r item e ocorrencta:
Indicar e manter durante a execuçào do contrato os prepostos previstos no 01

Contrato:

Panágrafo Segundo - As sanções somenle serào aplicadas após o decurso do prazo para apresentação de

defesa prévia do interessado no respectivo processo, no prazo de l5 (quinz-e) dias úleis. observadas as demais
formalidades legais.

J

4

ITE}I
I

2
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Paúgrafo Terceiro - As sanções previstas nas alíneas "d" do caput desta Cláusula poderão ser

aplicadasjuntamente com aquela prevista nas alíneas "b''. e não excluem a possibilidade de rescisão unilateral

do Contrato.

Panágrafo Quarto - A sanção previstâ na alínea "d" do caput desta Cláusula poderá também ser aplicada

âos Contratantes que, em outras licitâções e/ ou contrataçÕes com a Administração Pública Dircta ou [ndireta

de qualquer nível federativo, tenham:

a) sofrido condenação definitiva por pralicarem. por meios dolosos. liaudes fiscais no recolhimento de

quaisquer tributos:

\- b) praticado atos ilícitos, visando a frustrar os objetivos da licitação:

c) demonslrado não possuir idoneidade paÍa contratar corn a Administraçào Pública- em virtude de outros

atos iiicitos praticados.

Panígrafo Quinto As multas deverão ser recolhidas no prazo de 03 (três) dias úteis, contados da ciência

da aplicação da penalidade ou da publicação no Diário Oficial do Município de ltapecuru MirimlMA e/ou

^,,+-^^,1^ ^+^ ^..^ ^^ :--,,---dru qsr 4r rirrPu§lr.

Paágrafo Sexto - As multas aplicadas poderão ser compensadas com valores devidos à CONTRATADA

mediante requerimento expresso nesse sentido.

Paúgrafo Sétimo - Se, no prazo previsto nesta Cláusula. nào for l'eila a prova do recolhimento da muha-

promover - se-ão as medidas necessárias ao seu desconlo da garantia prestada- mediante despacho regular da

autoridâde contratante.

Parágrafo Oitavo - Se a multa aplicada for de valor superior ao valor da garantia preslada- além da perda

desta, responderá o contratado pela sua diferença. que será descontada dos pagamentos eventuâlmente

devidos pela AdministÍação ou cobrada judicialmente.

Parágrafo Nono - Nos câsos em que o valor da mnlta venha a ser descontado da garantia. o valor desla

deverá serrecomposto em 48 (quarenla e oito) horas , sob pena de rescisão administrativa do Colltrato.

Parágrafo Décimo - Ressalvada a hipótese de existir requerimento de compensação devidamente

tbrmalizado, o CONTRATANTE suspenderá, observado o contraditório e ampla defesa. os pagamentos

devidos à CONTRATADA até a comprovação do recolhimento da multa ou da prova de sua relevação por

ato dâ Administração, bem como até a recomposição do valor original da garantia. que tenha sido descontado

em virtude de multa imposta. salvo decisão fundamenlada da autoridade competenle que autorizc o

prosseguimento do processo de pagamento.

PaÉgrafo Décimo Primeiro - Se a CONTRATANTE verificar que o valor da 
-sarantia 

erou o valor dos

pagamentos ainda devidos são suficientes à satisfação do valor da multa, o processo de pagamento retomará

:§q
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o seu curso

PaÉgrafo Décimo Segundo - As multas eventualmente aplicadas com base na âlínea "b" do caput desta

Cláusula nãô possuem caráter compensatório, e, assim. o pagâmento delas não eximirá a CONTRATADA

de responsabilidade pelas perdas e danos decorrentes das inÍiações conretidas.

17. INFOR\4AÇÔtS CSRAIS.

t 7.i . Maiores informações poderão ser adquiridas- na sede da Prefeitura Municipal. siluado na Rua Senador

Benedito Leite,328, Centro, no período compreendido das 08h00min as l2h00min. de segunda à serta feira.

Itapecuru l\{irimiMA, XXXXX

\- ELABoRADoPoR:

Ivanovick De Oliveira Nascimento
Responsável Técrtico

APROVADO:

Iury Gustavo Mendonça de Sousa
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ANEXOS DO PROJETO BASICO

CENTRAL DE RT,GULAÇÃO DAS URGÊNCIAS DO SAMU 192 CRLJ

PROJETO DE REFERÊNCIA

PCRTEI
LISTA DE MATERTAIS E MF,MORIA DE CÁLCLiLO

xO Projeto de implantaçào diz respeito a todas as informações necessárias para qüe a edificação luncione de

maneiÍa completa" e derre apresentar inlormaçôes sobÍe terraplenagem- fundaçôes. acessibilidade. estacionamentos

e vias extemas, iluminação extema" de acesso ao lote, etci bem como a adaptaçào do projeto executivo à legislação

do Município onde será construído. Caberá ao Convenente implantar o projeto referencia ao tcrreno escolhidopara

a construçâo, cômplementando o cademo de projetos com as informações necessárias e suficientes ao processo

licitatório do empreendimento como um todo.
++Este documento deve ser usado em conjunto com as riemais pranchas de arquitetura- engenharia e planilha

orçamentária correspondente.
Em caso de dúvida procurar o Departamento de Atenção Hospitalar, Domiciliar e de Urgência do MS.
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1. TNTRODUÇÃO

Este documento tem por objetivo descrever a análise quantitativa dos elementos deÍalhados no

projeto arquitetônico e engenharias complementares (como eslruturâ. elétrica, hidráulica. drenagem, ar

condicionado, telecomunicagões e cabeamento) necessários para a realização do projeto de referência da

Central de Regulação das Urgências do SAMU 192 - CRU PoÍe l. iniciativa do Governo Federal para

o Programa Nol'o PAC.

O desenvolvimento do projeto de arquitetura da Central de Regulação das Urgências - SAMIJ

192 foi realizado em BIM (Building Information Modelling) conforme preconiza â Resolução Decreto

N'10.306, de abril de 2020. Dessa forma, a grande maioria dos quantitativos foi extraída através da

modelagem 3D do software Graphisoft Archicad 26. Os quantitativos levantados pelas disciplinas de

engenharia (estrutura, elétrica, hidráulica. drenagem, ar condicionado. lógica e cabeamento). foram

exÍaídos dos projetos e organizados em Excell para apresentação na memória de cálculo a seguir-

Os quantitativos dos serviços ê mâteriais de arquitetura e estrutura. objeto deste memorial. foram

ertraídos manualmente dos projetos a paÍtir de análise visual e tambénr computacional, com auxílio de

ferramentas BIM. Já os quantitativos das demais disciplinas foram emitidos pelos respeclivos projetistas

e inseridos diretamente no orçamento.

No tocante aos projetos: estrutural; elétrico; hidráulico: sanitário: clrenagem: climatização. cabeamento

e lógica a lista com os materiais pode ser lerificada nas tabelas das pranchas das respectivas disciplinas.

2. PROJETO DE REFERENCIA

OBJETO: CENTRAL DE REGULAÇÃO OAS URGÊNCIAS _ SAMU 192

PORTE I : Área MÍnima do Terreno 50m x 36m : 1.800,00m2

G,ÂDRODEÁREAS
DÉscRlqÂo

ÁPFÁ{:ÔNSÍFIUiD,1

TÀxa DF ()cuF,ÂçÂo

i caBÂtàto D€ÂftuRA

! N {E ÉAVTMÊ''I|OS tsrnrrinÇÃo TERREÂ

À DE VÁGÂS OÉ ESTÂC'ONAMEM'O

Fonte: Extrâido da Prancha - MS CRUI PE AQ03.l7 IMP-COB-R05.pdf- Gerada pelo Software ArchiCad26
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3. CT-'STOS INDIRETOS

Os custos indiretos são aqueles decorrentes de insumos- atividades e serviços que não estão

intimamente relacionados com o produlo final (a obra). mas quc contribuem indiretamenle pâra a

execução dos serviços componentes da obra. Por exemplo. o engenheiro residente. o gerador provisório

de energia elétrica, o refeitório e o alojamento estão relacionados indiretamente com lodos os serviços e

fica dificil considerá-los nas composições de custos dos serviços específicos da obra'

3.1 SERVIÇOS PRELIMINARES

r LIMPEZA DO TERRENO

A limpeza do terreno foi dimensionado com base na medida mínima estabelecida nos pré-

requisitos do projeto, confoÍme apresentâdo nas especificaçóes Esle processo inclui a remoção de

detritos, vegetação indesejada e qualquer outra obstrução que possa comprometer â área destinada ao

projeto. Além disso, é impoÍtantê considerar a preparação do terreno pata ftituras etaPas da construção.

como a demarcação de áreas e a instâlação de infraestrutura básica'

LIMPEZA DO TERRENO = 50m x 36m = 1.800m'?(TERRENO)

. CANTEIRODEOBRÂS

ocanteirodeobrasfoicuidadosamentedimensionadoemconformidadecomasdiretrizes

estabelecidas pela NR-18, norma regulamentadora que estabelece as condiçÕes e diretrizes mínimas de

SegurançâeSaúdenotrabalhoemcantei-rosdeobras.Todososaspectosrelacionadosàinfraestrutura

distribuição de equipamentos, espaços de circulação' áreas de descanso e instâlações sanitárias foram

meticulosamente planejatlos para garantir não apenas a conformidade legal' mas também um ambiente

seguro e produtivo pára todos os trabalhadores envolvidos no projeto' Além disso' medidas adicionais

foram implementadas conforme necessário pala pÍomover um ambienle de trabalho saudável e seguro'

de acordo com as melhores práticas da indústria e os mâis altos pâdrões de qualidade'

ALMOXARIFADO = 3m x 5m : 15m'

. PLACA DE OBRA

A placa de obra foi dimensionada levando em consideração as diretrizes estabelecídas no manual

deusodamarcadoGovemoFederalparaobras'versãol.ldejaneirode2023.Essaplacaéessencial

para identificar e informar sobre o empreendimento em construção. seguindo os padrões e normativos

Rua Senador Benedito t-eite' 328. Centro ltapecuru Mirim/MA
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determinados pelas autoridades competentes. Ela desempenha um papel importanle na conrunicaçâo

visual do projeto, fomecendo informações relevanles sobre a obra para o público em geral-

PLACA DE OBRA - 3m x 2m = 6m'

o ISOLAMENTO
O isolamenlo em tapume metálico foi dimensionado levando em conta um perímetro ao redor da obra.

conforme indicado no projeto, Em conformidade com as disposiçôes da Norma Regulamentadora NR- I 8-

estabeleceu-se uma altura mínima de 2,20 metros para os isolamentos. Este tapume metálico serle como

uma barreira fisica para delimitar a área da construção, garantindo a segutança tanto dos trabalhadores

quanto do público circundante durante o processo de construção'

lsolamento em tapume metálico considerando tm perímetro de 140 m ao redor da obra (medido

em projeto). Considerando o mínimo de 2,20m de altura para os isolamentos previsto na NR-l 8: l40m

r 2.0m- 280,$m'

. INSTALAÇÃOPROVISÓRIADEENERGLA

O projeto obedecerá ãs Normas da Concessionária local, com instalação aérea em poste

galvanizado.

OI ENTRADA DE ENERGIA AEREA COM CAIXA DE EMBUTIR E DTSJLINTOR

O CARGA E DESCARGA DE RtrSÍDUOS DA CONSTRL çÃO

EmconformidadecomasdisposiçÔesdaNormaRegulanlentadora\R-]8.eStabeiecetl-separaa

cargaedescargadosresíduosgeradosnaconstruçãociviloíndicedc][|0kg/m:.considerandoparao

cálculo deste volume a área total do terreno.

200kg x 1800m'? = 360 Toneladas

.I. CI,JSTOS DIRETOS

Os custos direfos são aqueles clecorrentes dc insumos- atividadcs s serr içcrs qlle cslão

intimamente relacionados com o produto linal (a obra). e que contribtrem direlamente para a L-\ecuçào

dos sen,iços comPonentes da obra.

l. r. FLPNiDAÇÀO

. LOCAÇÃO

ParaalocaçâodeconstruçâodaediÍicaçàofoiconsideradooperínretrodaedilicação

?ág:

Ass:
.>
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+ lm de cada lado: 34,55m + 27,85m + 12.40m + 4,50m + 5,7m + 4.9m + 3,25m + 1,7m + 4.25m

+ 2.1m + 8,55m + 15,3m + 0,4Ín+ 12,55íít = t38 m.

Conforme dimensões indicadas em prancha técnica MS-CRU I 
-PE-AQ 

0l '18-TÉCNICA R03.

o ESCAVAÇÀO

Para efeito de cálculo referente a escavação de valas das fundações foi considerado as dimensões

previstas para os elementos de Sapata e Viga Baldrame, indicado nas pranchas das disciplinas de

estrutura, além dos afastamentos minimos de 30cm de cada lado e lOcm de folga ac ima da cota superior

Fonte:

--1

't - ;T-ooo2-FUND-

R02

Si=S2:S3=S4=S5=S8=S9=S10-Sl1:Sl4:S24=S25=S40-S4i-S42=S45=S49 S50=S5i=S52-S53

:s5.1=S55=S5ó=s59-S6l:562:564=565=570 (30 unid)

30unid(1$X85)l(lm(larguravalaúnica)+0,60m(afastamentos))x(0.85m(comprimento

valaúnica)+0,60m(iúbstamentos))x(0,40m(profundidade)+0'l0m(afâstamento))=1'16m3

r 30 = 34§d

56:37:512{15:S16=5l 7:Sl 8=S1FS20:522:523=526-527:S2s:S30=S31:S32:S35:S36=53

7=S38=S43=S44=§47:S6FS63=5ó6 (27 unid)

27 unid (105X120): (1,05m (largura vala única) 'r 0,60m (afastamentos))x (l'20m

(comprimento vala única) +0.60rn(afastamentos)) x (0"10m (profundidade) + 0'l0m

(afaslamento)) = 1,485m3 x27 = 40'01m3

S l3=533 (2 unid)

02unid(i25X140):(1,25m(larguravalaúnica)+0'60m(aiastamenros))x(1'40m

(comprimento vala única) +0.60m(afastamentos)) x (0'40m (profundidade) + 0'l0m

Rua Senador Benedito Leite.328- CentÍo - Itapecuru Mirirn'/MA
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(âfastâmento)) : 1,85m3 x 2 : 3,7m!

S46:548=S57-558=S67:S68 (6 unid)

06 unid (120X200): (1,20m (largura vala única) + 0,60m (afastamentos))x (2,00m

(comprimento vala única) +0,60m(afastamentos)) x (0,60m (profundidade) + 0'l0m

(afasEmento)) = 3,276m3 x6= 19,656m'

s69
0l unid (120X 160): ( 1,20m (largura vala única) + 0,60m (afastarnentos))x ( I .60m (comprimento

vala unica) +0,60m(âfastamentos)) x (0,40m (profundidade) + 0,10m (afastamento)) = 1,98m:

s71
0l unid (70X70): (0,70m (largura vala única) + 0.30m (afastamentos ))x (0.70nr (comprimento

vala única) +0,60m(âfâstamentos)) x (0.40m (profundidade) + 0.10m (afastamenlo)) = 0,65m3

0l unid (70X70): (0,70m (largura vala única) + 0.60m (afastamentos))x (0.70m (comprimento

vala única) +0,60m(afastamentos)) x (0,40m (profundidâde) + 0.10m (afastamento)) : 0,845m3

0'l unid (70X70): (0,70m (largura vala única) + 0,30m (aÍàstamentos))\ {0.70m (comDrimento

vala única) +0,30m(afastamentos)) x (0,40m (prot'undidade) * 0.10m (afastamento)) = 0,5m3

s73 0l unid (70X70): (0,70m (largura vala única) - 0.30m (alàstamenlos))x (0.70m (comprimento

vala única) +0,60m(afastamentos)) x (0,40m (profundidade) + 0.10m (afastamento)) = 0'65m3

:-
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s10l
0l unid (70X70): (0,70m (largura vala [rnica) + 0,60m (afâslamentos))x (0.70m (comprimento

vala única) +0,60m(afaslamentos)) x (0,,10m (profundidade) - 0-l0m (atàstamento)) = 0'M5m3

TOTAL DE ESCAVAÇÂO DE VALAS DE SAPATAS

34§m! + 40,01m" + 3,7m' + 19,656m3 + 1,98m3 + 0,65m3 + 0,845m3 + 0,5m3 + 0'65m3

+ 0,845m3 = 103,636m3

. LASTRO DE CONCRETO ]VIAGRO

Para efeito de cálculo referente ao lasúo de concÍeto magro foi considerado as dimensões previstas para

os elementos de Sapatas e laje de piso, indicado nas pranchas das disciplinas de estrutura- considerândo

a espessura de 5cm.

SAPATAS

30 unid (100X85) = 0.85m: r i0 = 25,5m'

27 unid (105X120)= i.26m: x 27 = 34'02mr

02 unid(125X140)= 1,764m' x 2 : 3.528rn'

06 unid 1120X200) = 2,4m'?x 6 = 14.4m'

0l unid ( 120X 160) = 1,92m'

05 unid (70X70) - 0.49m'?x 5 = 2,'15m'zTOTAI- LASTRO SAPATAS = 81'8lm'

LASTRO LAJE DE ptSO(EDIFICAÇÀO + CASA DE LIXO) = 791.63n2 LASTRO LAJE DL PISO

(BASE GERADOR) = 7,038m'z

TOTAL I-ASTRO LAJE DE PISO = 79E 66m'

r FORMAS

Para efeito de cálculo referente ao serviço de fabricação. molltagem e desmontagetn de lorma

forarn consideradas as tabelas de materiais indicadas eln projcto estrlltural pelo responsár'cl técnico

contendo as âreas de formas por elementos estruturais.

Fonte: Extraído da Prancha - MS CRU I -EX-llST-0002-FUND-R02

QUANTITAT]VOS DE CONCRETO E TORMAS
Fck

MPà
VOLUME DE

CONCRETO {n')
ÁREA DE

FORMÂS (Íf)

Rua Senador Benedito Leite- 328. CenÚo - Itapecuru \l irirnr \14
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QUANTITATIVOS DE CONCRETO E FORMAS
ÂFEA D€

I FOR*1AS {nf)
YOLUME 9E

I CotlCRETo 1mr)

Fck

I MPa

18_,J

.\Ço cA 50/60

Fonte: Extraído da Prancha - MS CRti l -EX-EST-0003-TERR-R02

TOTAL DE FORMA PARA AS FLNDAÇOES (SAPATAS): 66,4 N'
TOTAL DE FORMA PARA AS FUI,iDAÇÕES (VIGAS BALDRAMF.\:242,7 M2

a

Para efeito de cálculo referente ao serviÇo de corte. dobra, armação e montagem de eslruturas

em aço, tbram consideradas as tabelâs de materiais indicadas em projeto estrutural pelo responsável

técnico contendo o peso referente a cada Bitola de aço utilizada por seus elementos estÍuturais.

SAPATAS

RESUT!4O DE AÇO
AÇO BiT COMPR PESO

kgf

50
10

12.5
14?4
152

Peso Total 50 = 1025 kgÍ

Fonte: Extraido da Pranclra - MS CRU I -EX-EST-0008-FU N-D-R0I

Desta forma temos parâ a armação em aço das SAPATAS os seguintes quantitativos: AÇO CA
50 DE lOmm:87E kg
AÇOCA 50 DE l2,5mm = 1d7 kg

VIGAS BALDRAME: (V81, VB3, VB5 - VBl l, v813. VB15. VB 16. VB 18. VIl20)

RESUMO DE AÇÚ
PÊSO

kg,

ô3

10
12.5

16

868
1

153
r94
,'15
s6

134
0

61

120
110
151

Peso Total 60 1 34 kgt
Peso Total 50 - 442 kg,

FonÍe: Extraido daPrancha - MS CRIJ l-EX-F.ST-0O1O-TERR-R0l

Rua Senador Benedito Leite. 328. Centro ltapecuru Mirim/MA
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Destâ forma temos para a aÍmação em aço das VIGAS BAI.DRAME os seguintes qua itaiivos:
AÇO CA 60 DE smm: 134 kg
AÇO CA 50 DE 8mm - 6l kg

AÇO CA 50 DE l0mm = 120 kg
{ÇO CA 50 DE l2,5mm = I l0 kg
AÇO CA 50 DE l6mm = 151 kg

VIGAS BALDRAME: (VB2l - vB3'1. vB39- V840. vB4l )

Fonle: ExtÍaído da Prancha - MS CRU I -EX-EST-OO1 l -TERR-R0l

Desta t-orma temos para a armação em aço das VIGAS BALDRAN'ÍE os seguinles quantitatiyos:

AÇO CA 60 DE 5rnm : I l8 kg
AÇO C ,\ 50 DE 8mrn = 47 kg

AÇO CA 50 Dt ! Ornnr : 199 kg
AÇO CÂ 50 DE 12.5rnrri = 29 kg

AÇO CA 50 Dl. I ómtn : 61 kg

VIGAS BALDRAME: (VB46, VB'19. VB5l - VB62.,. BASE GERADOR)

RESUMO DE

Peso Total 50 4-10 í

Fonte: Extraído da Prancha - MS-CRU I -EX-EST-0012-1-ERR-R0l

Desta forma temos para â aÍmação em aço das VIGAS BALDRAME + BASE GERADOR os

RESUMC DE A
PESO

kgr

BIT

mm

COMPRAÇO

118

0
47
199

29
ô1

769
2

118
322
30
39

5
6.3

8
10

12.5
16

60
50
50
50
50
50

Peso Total 60 = 118

PesoTotal 50 = JJO

PESO
EgÍ

BIT

mm

CO},4PRAÇO

109

145

131

80
55

5
8
10

12.5
í6

711
366
212
84
35

PêsoTolâl 60 =

Rua Senador Benedito l-eite. 328. Centro - Itâpecuru \'tirimi MA
Píginâ 5l de l7l
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gq0

seguintes quantitativos:
AÇO CA 60 DE 5mm = 109 trg AÇO CA 50 DE 8mm = 145 ks AÇO CA 50 DE lOmm : 131 kg

AÇO CA 50 DE l2,5mm - t0 kg
AÇO CA 50 DE l6mm = 55 kg

SOMATORIOTOTAL DO PESO EM AÇO DAS ARI\4AÇÔES DE FUNDAÇÀO:

ES
AÇO BITOLA

5mm
CA 50 8mm 61 +47+145 253 kg

CA 50 1Omm 878+120+199+131 1328 kg

CA 50 12,5mm
CA 50

RESUMO DE A FUNDA

CA 60

147+11O+29+80 366
16mm 151 +61 +55 2õ7

Fonte: Cálculos do orçamentista

r CONCRETO Fck 30 MPa

Para efeito de cálculo referente ao serviço de preparo de concÍeto Fck 30 MPa' foram

consideradas as tabelas de materiais indicadas em pÍojeto estrulural pelo responsável técnico contendo

volume de concreto utilizada por seus elemenlos estruturais'

Fonte: Exraído da Prancha - MS -CRU 
l-EX-EST-0002-FtJND-R02

Fonte: Exnaído da Prancha - MS-CRU I -EX-EST-0003-TERR-R02

TOTAL DE CONCRETO PARA AS FUNDAÇÕES (SAPATAS) =

26,6 M3 TOTAL DE CONCRETO PARA AS FUNDAÇÕF-S (VIGAS

BALDúME) = 18 M. TOTAL DE CONCRETO FCK 30 MPA = (26.6M3 +
i 8m!) 44,óm3

ITATIV
eRMAFooT ECRN EED COSANTtlIJ0

JU

Fcl
MPa

ÂREÁ DE

FORMÂS {m1}

VOLUI,IÊ OE

CONCRÉrO (Ín1

66.4SAPÁTAS

ITATIVOSUANT ASORMFoET ERCED ONCo
ÁREÀ DÉ

FOR AS {m"}

VOLÜME OE

CSICRETO (qr)

18.C242.7

200.0CC*{]RÂPtsO ARMADO

TO'ÀT DO PAVIMÉNTO

Rua Senador Benedito Leite. 328. Centro - Itapecuru M irimi MA
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o LAJE DE PISO

Para efeito de cálculo referente ao serviço de execução do contra piso armado desta edificaçào,

foram consideradas âs tabelas de materiais indicadas em projeto esrutural pelo responsável técnico

contendo o consumo de Concreto Fck 20MPa e tela Ql38 utilizada para este elemenlo. Vale ressaltar

que para a execução deste contra piso armado foi considerado toda a área construída 791,63m'1+ área

de piso da Base para o Gerador ( 3,91m x 1,80m) - 7.038m'z

Ánel pana exECUÇÃo DE coNTRA pISo ARMADo

791-63m4 +'7,03Em2 = 798,66m2

TELA QI]8

616.07

TOTAL

991.5}nr r 2.2 kg = 2.181.34kg

Volurne de l ela Q 138 indicado em projelo estrúural para execução de contra piso arnlado

TELA Qr 38 : 2.l8l34ks

CONCRETO Fck 20 MPa

QUANTITATIVOS DE CONCRETO E FORMAS
ÁREA oÊ

FO*uÀS (m1
Fc*

MPa

Fonte: Extraído dâ Prancha - MS CRUI-EX-EST-0003-TERR-R02

TOTAL DE CONCRETO PARA O CON'IRA PISO ÂRMADO:80,0 M'

o ESPALIIÂMf,NTO

Para efeito de cáiculo referenie ao serviço de espaihamento de materiai parâ compaciação de

soto em trator de esteira, foi considerada a área de contra piso armado x 0.3m. conforme indicado de

Quadro de Areas de Pisos

Area (m')Descrição

Piso em Concreto Desempolado (Passeio ExtL-mo)

Piso em Granilire Polido (Piso Intemo)

86.02i'iso em Granilite Sem Polimento (Piso [:.xtemo)

I

TCTAL Do PAVIiIÉNTC

Rua Senador Benedito Leite- 328. Centro ltapccuru MirimlNIA
Pápina 5.3 de 171
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detalhamento de projeto estrutural

DET. GENÉRICO CONTRAPISO

^oÀr^nf1 
ll lr.tTr.\ Âê l/ln^Q/\l \rYlruJ\, úrJr I I \r, r1v t l r1\J

+0-320Ítt

icA)

Fonte: Extraído da Prancha - MS CRU I -ÊX-EST-0003-TERR-R02

AREA DO CONTRA PISO ARMADO X 0,3m = r98.66m: r. 0-3rn - 239,59m'

r REÁTERRO

Para efeito de cálculo referente ao serviço de reatero de valas foi considerado a diferença do

volume de escavação menos o volume de concreÍo das SAPATAS + VIGAS BALDRAME.

REATERRO = 103,636m3 (volume de escavação) - 26,6m3 (volume de concreto das Sapatas) =

77,036m3

a IMPERMEABILIZAçAO

Para efeito de cálculo referente ao serviço de impermeabilização das vigas baldrames. foi

considerada a mesma área de forma deste elemento.

TOTAL DE FORMA PARA AS FUNDAÇÔES (VIGAS BALDRAME):242,7 M2

Ánea oE lupenMEÂBTLIZAÇÃo: ÁnEe oE. FoRMA DE vtGAS BALDRAME

4.2. SUPER ESTRUTURA

No processo de elaboração do projeto de estrutura, o profissional utilizou o sistemâ TQS na

versão V23.9-20. como ferramenta firndamental. Além disso, foram aplicadas normas técnicas

específicas, como a NBR 6l I 8, NBR 6120. NBR 6122 e NBR 61 23. as quais estabelecem diretlizes para

o dimensionamento e projeto de estruturas de concreto armado, esÍruturas de aço e estruturas de concrelo

protend ido, respectivamente.

Rua Senador Benedito Leite.328, Ccnto ltapecuru Mirirnl\íÁ
Paerna 54 de l7l
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Essas normas desempenham um papel crucial na garantia da segurança e eficiência das

estruturas projetadas, estabelecendo critérios para dimensionamento. materiâis e métodos construtivos.

O processo de concepção estrutural se inicia com a análise do pmjeto arquitetônico, visando

definir o modelo de estrutura mais adequado. A partir disso- é realizado o posicionarnento de vigas,

pilares e demais elementos estrutuÍais, criando um modelo isos!ático.

Após essa etapa, inicia-se o dimensionamento e a compatibilização arquitetônica- gaÍantindo

que a estrutura atendâ à necessidades lhncionais e estéticas do projelo.

Finalizado o dimensionamento, é elaboÍado o proJeto de Í'undação. levando em consideraçâo a

cârga âtuante sobre a estrutura e as características do solo. No entanto. é importante ressaltar que o

projeto de fundação precisa ser revisado após a realização de sondagens de solo em cada terreno onde o

projeto será executado, garantindo a adequação e segurança da fundaçâo para as condições específicas

de cada local.

PIT,ARES

r FORMAS

Para efeito de cálculo referente ao serviço de fabricação. montagem e desmontagem de forma

Íbram consideradas as tabelas de materiais indicadas em pÍojelo estÍutural pelo responsável técnico

contendo as áreas de formas por elementos estmturais.

Fonte: Extraído da Prancha - MS CRii I -EX-EST-0004-COBE-R02

TOTAL DE FORMA PARA OS PILART-IS = 253,0 m'

AÇO CA 50/60

I

QUANTITATIVOS DE CONCRETO 
= 

FORMAS
ÁRlADE

FORirÀS (m::
VOLUME OE

CôNCRETO (m'|

Fek

llPa

32.9

ô28.3 {lrtN|-PAINEL}

a

Rua Senador Benedito Leite- 328. Ccntro - Ilapecuru Mirim/MA
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Para efeito de cálculo referente ao serviço de corte. dobra. armâção e montagem de estruturas

em aço, foram consideradas as tabelas de materiais indicadas em projeto estrutural pelo responsável

técnico contendo o peso referente â cada Bitola de aço utilizada por seus elementos esÍruturais.

RESUÍ'-4O DE AçO
AÇO BIT

mm

COMPR FESCI

kgÍ
60
50
(n

50

5

í0
12.5

16

1997
s71
569
207

308
599
548

327

Peso Total 60 - 308 kgf
Peso Total 50 = 1474 kgí

Fonte: Extraído da Prancha - MS CRU 1 -EX-ES]'-0009-PILA-R0]

Destâ forma temos para a armação em aço dos PTLARES os seguintes quantitativos:
AÇO CA 60 DE 5rnrn : 308 kg

AÇO CA 50 DE I Ornnr : 599 kg
AÇO CA 50 Dlr Il.5mrn : 548 kg

AÇO CA 50 DE I6mrn = 327 kg

. CONCRETO Fck 30 MPa

Para efeito de cálculo referenÍe ao serviço de preparo de concreÍo Fck 30 Mpa foram

consideradas as tabelas de materiais indicadas em pÍojeto estrutural pelo responsávet técnico contendo

volume de concreto utilizada por seus elementos estruturais.

QUANTITATIVOS DE CONCRETO E FORMAS

ViGÂS

PILÂRES 253.0

LÀJES 628 3 {UrNl-PÀrNEL)

TOTAL DO PÁYIi,IENTO í7 1

Fonte: Extraído da Prancha - MS_CRU I -EX-EST-0004-COBE-R02

TOTAL DE CONCRETO PARA OS PILARES: 12,9 m3

Rua Senador Benedito Leite, 328. Centro - Itapecuru Mirim/MÂ
Pásina 56 d. lrl
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r FORMÂS
Para efeito de cálculo referente ao serviço de fabricação, monlagem e desmontagem de Íbrrna

foram consideradas as tabelas de materiais indicadas em projeto estrutural pelo responsável técnico

contendo as áreas de formas por elementos estrutumis.

QUAL}TITATIVÊS DE CSNÇRÊTS T TORMA§
ÁEEÀ DE

F§El,lA§ 1'ãrr:

IEJ

Fonte: Extraído da Prancha - MS CRU 1-EX-EST-0004-COBE-R02

TOTAL DE FORMA PAR,{ AS VIGAS:295,3 M'

o AÇO CA 50/60

Para efeito de cálculo referente ao serviço de corte. dobra- armaÇão . mcntagen'l dÊ eltruturas

em aço- tbram consideradas as tabelas cie materiais indicadas em prcjelo estnllural pelo responsável

técnico contendo o peso referente a cada Bitola de aço utilizada poi selrs elementos estrutumis.

\ilCAS: (Vi0i V1 l0)

RESUMü §E ÀÇC

ÀÇs

§
§-3
â
.!+

Í?5
1ê

s5§
33
,fT

{ãr
4&

êt
FesoÍçH §$;
Fe:eTod §§ = 444 k

Desta forma temos paÍa a armação em aço das VIGAS os seguintes quàntiÍativos:
AÇO CA 60 DE 5mm - 1'17 kg
AÇO CA 50 DE 6,3mm :8 kg

Rua Senador Benedito Leite, 328, Celtro [tapecuru NlirimiMA
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AÇO CA 50 DE 8mm = 11

AÇO CA 50 DE l0nrm : 282
AÇO CA 50 DE 12.5mm :

AÇO CA 50 DE 16mm = 9ó

VIGAS: (Vll l 27)

ÊE AÇe
AÇG EtT COMPR

m

PE5Ô
k*Í

6-t
*
1S

'12.5
't§

a19
t

83
3?7s
1g

1

?l

4ô
31

ttt

Desta iorma temos paÍa a armação em aço das VIGAS os seguintes quantitatj\ 'is:
AçC CA 60 DL Srnm = r11 k9
AÇO CA 50 DE 6.3nrnt : I kg
ACO CA 50 DE 8mm = 33 kg

,\a-C CA 5C DE i &nnr : 230 kg
AÇO C A 50 DE 1 2.5mrt - ,18 kg

{CO CA 50 DE t6mm:31 kg

\ilGAS: (V128 V142)

PÉ§O
rç

Desta forma temos para a aÍmação em aço das VIGAS os seguintes quantiÍativos:
AÇO CA 60 DE 5mm = I43 kg

AÇO CA 50 DF. 6,3mrn:32 kg
AÇO CA 50 DE 8mm : 26 kg

kg
kC

16
kS
kg

RE§UMÕ Df AÇü
AÇÜ

(
â.3
§
18

1?.§
,6

938
r32
87
349
,27
1v

ti an
Peso Tctai

Rua Senador Benedilo Leite, i28. Centro Ilapecuru Mirirn'tr{A
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VICAS: (V143 - Vl50)

para a armaçáo em aço das VIGAS os seguínÍes quantitativos:

AÇO CA 50 DE l0rnm = 216 kg
AL-O CA 50 DE l2.5mm = l22l1e

AÇO CA 50 DE l6mm = 26 kg

oIma m(}s

AÇO CA 60 DE 5mm : 73 kg
AÇO CA 50 DE 6.3mm: I kg
AÇO CA 50 DE 8mm - l9 kg

4-ÇL) CA :0 DE l0mm = f 0l kg
A,ÇO CA 50 DE l2.5mm = 105 kg

AÇO CA 50 DE l6mm:27 §

SOMATORIO TOTAL DO PESO EM AÇO DAS AR]IIACÕES DF- \'ICAS

96+31 +26+27 180
Fonte: Cálculos do orçamentista

o COr-CRETO Fck 30 MPa

TOTAL

89 kg

RESUMO DE AÇO
AÇO

5
ô.3
I
10

12,5
t6

3
49
t83
lr0
17

7?

I

tv
1$1

16
27

COMPR
m

BIT
Í?m

471

PESO
kE{

Pesa Total 60 - 73 kgf
Peso Total 50 - 253 kgí

RESUMO DE AÇO VIGAS
PESOBITOLA.AÇO

474 k147 +111 + 143 + 735mmCA ôO
42k8+1+32+16,3mmCA 50

11+33+26+198mmL/ÉI UU

829 k282+230+216+101cA 50
32146+48+122+10512,5mmCA 50

16mmCA 50

Rua Senador Benedito Leite. i28' Cen1ro - ltâpecuru Miritn/MA
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Para efeito de cálculo referente ao serviço de preparo de concreto Fck 30 MPa, foram

consideradas as tabelas de materiais indicadas em projeto estrutural pelo responsável técnico contendo

volume de concÍeto utilizâda Dor seus elementos estÍuturais.

QUANTITATIVO,§ DE CONCRETO ã F*RIUA§
ÁREA DE

FORMAS (m';
VOLU}IE DE

I coHcRETo {m,}

Frt

I Itp"

12.9PILÁRE5

628.3 (MrNr-PAINELi

s17 1

Fonte: Extraído da Prancha - MS CRU l-EX-EST-0004-COBE-R02

TOTAL DE CONCRETCi PARA AS VIGAS = 26J M'

Í 
^ 

rEc

. FORMAS

Para efeito de cálculo referente ao serviço de fabricação, montagem e desmontagem de forma

foram consideradas as tabelas de materiais indicadas em projeto estuturâl pelo responsável técnico

contendo as áreas de formas por elementos estruturais.

QUANTITATIVOS DE CONCRETO E FCRMAS
ÁREA DE

i FôRttlAS {m'

VOLT.IME DE

I mNcRErü {nf }

Fd(

I tP"
VIGAS

PILARES 12-S

LAJES €E.3 (UrNr.PAr.tEL' i
517.1

Fonte: Extraído da Prancha - MS CRU I'F.X-EST-0004-COBE-R02

TOTAL DE FORMA PARA AS LAJES= 6283 mr

CO\CRETO Fck 30 MPa

Para efeito de cálculo referente ao serviço de preparo de concreto Fck ]0 MPa. foram

30

a

Rua Senador Benediro Leite. 328- Centro ltapecuru \lirirnlMA
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consideradas as tabelas de materiais indicadas em projeto estrutural peto responsável técnico contendo

volume de concreto utilizada por seus elementos estÍuturais.

QUANTITATIVOS DE CONCRETO E FORMAS
ÁREÂ DE

FORfrÁAS {m'1

VOLUME 8E

! CONCRFTO 1m') t Up"

PTLARES 12.9

648.3 (HrNr.pArNEL) 49.ô

IOTAL DO PAYIMENTO í7.1
Fonte: Extraído da Prancha - MS_CRt.rI -EX-EST-0001-COBE-R02

TOTAL DE CONCRETO PARA A LAJE = {9.6 ml

o AÇO CA $/60

Para efeito de cálculo referente ao sen'iço de corte. dobra. armação e montagerll de estruturas

em aço' ioram consideradas as Íabelas de materiais indicadas em pro.jeto estruruÍal pelo responsálel

técnico contendo o peso referente a cada Bitola de aço utilizada por seus elcmentos estruturais.

ARIV'ADURA POSITIVA PRINCIPAL

RESUMO DE AÇO
AçO BIT

mm

COMPR PESO
r(gf

6.3 73 18

Peso Total 50 = 18
Fonte: Extraído da Prancha - MS CRLI I -EX-ES.I-0O1 8-COBE-R02

Desta forma temos paÍa a aÍmqão em aço das LAJES os seguintes quantilativos: AÇO CA
50 DE ó,3mm : 18 kg

AR\IADU RA POSITIVA SECUNDARI.\

Fonte: Extraído da Prancha - MS CRti I -EX-EST-0O19-COBE-R02

J

RESUMO DE
AçO BiT

mm

t,LJMtsT(

m

ÊÉso

50
50

6.3
I

972
150

238

59
PesoTotal §{I = 297

Rua Senador Benedito Leite. 328. Centro - ltapecuru MirimlMA
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Desta forma temos parâ a armação em aço das LAJES os seguintes quantilativos: AÇO CA

50 DE 6,3mm - 238kg
AÇO CA 50 DE 8 mm:59 kg

-{R}I.4.DLRA NEGATIYA

HORIZONTAL

Fonte: Extraído da Prancha - MS CRUI -EX-EST-0020-COBE-R0l

Desta forma temos para a armação em aço das LAJES os seguintes quantitativos: AÇO CA
50 DE 6,3mm = 448ltg
AÇO CA 50 DE 8 mm:51 kg

AR\{ADURÀ I{EGATIVA

Fonte: Ertraido da Prancha - N{S CRU 1 -EX-EST-002 I -COBE-R02

Desta forma temos para a armação em aço das LAiES os seguinles qnanlitativos: AL,-O C,A

50 DE 6.3mm = 412kg
AÇO CA 50 DE 8 mm - 236 kg

SOMA TORIO TOTAL DO PESO EM A( O DAS ARI\1,\Ç(rES DE L.C.JES:

RESUIíO DE AÇO LAJES
AÇO BITOLA PESC

CA 50 6,3rn;'n 18 + 238 + 448 + 412i 111ô kg
8n':m

Fonte: Cálculos do orçamentista

VE

TOTAL

RESUk+Õ üÊ AÇ*
AÇÕ *i?

I

EÜffiPã
Í'll

}.E§tJ
*d

18Ê§
.t r<r

Peso ToEl §i] = 4gS ksf

RESUMO DE AÇ

AÇO PESO
ks

6-3
õ

1ã81

ãgs

647 kgf

CA 50

Rua Senador Benedito Leite. 328- Centro [tapecuru Mirinli\{A
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I

Brr 
l

I Pssa Tgtsl 50 =

59 + 5'í + 236i 346 kg
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3.2 VEDAÇÔES

Para dimensionar as vedações, foi utilizado o softrvare ARCHICAD, a partir do qual ôs tipos de

vedação a serem utilizados no projeto - nesse caso, divisórias de granilite, blocos de concreto e drywall

- são parametrizados. Toda a metragem considerada é então gerada pelo software, proporcionando uma

base precisa para o planejamento e execução das vedações no pro-ieto.

ETAPA t - Pâramêtrização dos tipos de vedação

-{ss

Rua Senador Beneditc Leite.328. CenÍro llapecuru Mirim/\4A
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" §r*erireixoorumra

il

E IAPA 2 Definição dos componentes da tabela

Desenr'olvimento de tabelas coÍn as legendas c descriçôes para crda tipo de redaçâc

especificado pâra o projeto- ela auxilia na rdentificação e aompreensãLr dos dilàrentes tipos de vedaçào

utilizados no projeto. fomecendo informações claras sobre suas câracterísticas e aplicacões.

r-§§Éj$ini
É,:

Rua Senador Benedito Leite. 328- Centro - Itapecuru \4irimiMA
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{}urdÍo dG ÀÍ..a are PúÉrrÊe

írltcriçioLegÊrdr

Paaeíhs êrn Drytrol {Fdedes ir*Éí.,63 dê ea}kiçãál

c1 i2 1.54

a2

Fonte: Cálculos do orçamentista

E!p.33ura lín) A.e* iín')

0tt

Fonte: Archicad - !'ÍS CRU l*PE_AQ 01.17 TECNTCA R03

QIADRO RESUMO COBOGOS

? Ai-l GO i'. ÂL- :a 3
t)) 2.05 G,51 coBôGó DE COi'rCREÍO 50 X 5OJ!1, QUADRTCúLADO 16 FUROS. 2,i3)

2,05 1,54 i COBOGó DE COi,|CRETO 50 X 5!]ca, rluA'JR!LULADü 1b. Í ur{íJs

5.62 3. C7 CÚBOGÓ DE CONCRETO 50 X 5OCIn, QUADR:'ULADO 16 :UROS.

TOTAL 28,37 tA

:ir

Para o cálculo das vergas e conra vergas- foram considerados ,-rs \'ãos de esquadrias e\istentes

em alvenarias de bloco de concreto mais 0.6m (vão de poúa '0-6m) r (vàc dejal:ela - 0-6rn) ;oni-orme

tabelas abaixo:

JANELAS

COD QNT
LARGURA

DA
JANELA

SOI,.IA DA SOBR.Á

I

i TAMANHO DA
i vencarcoNrna
ivance
I

TAMANH
o
GERAL

3 1.2 ij ! I
r ,1.4

lAla 1 .2 0.ó i.8 1.8

JA2 0,ó 1..+ 4.8

JAla
I 
,.t 0.6 t.-1 4.8

JA3

JA.1

0.6 li
0.6 i.6

Rua Senador Benedito Leite.328. Ccntro Irâpecuru lvíirim/MA
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0-6 1t) 25.?

JA5 1.8 0.6

JA6 2.4 0,6 I
JA',7 1,2 0.6 I lq 3.6

JCl 4 2.4 ü.6 ln
lGi 1.2 0_ó l \ I

Rua Senador Benedito Leite, 328- Centro Itapecuru Mirim,iMA
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VI]RGA JANELAS

CONTRA VERGA - JANELAS

RT{rPo

COD

PAi b

QNT SON,IA DA SOBRA

0

TAMANHO DA
VERGA

.TAMANH

o
CERAL

9-94

PA2

PADI a

PC]

iPA ta

íJ h

.):
111

).6:
).62

l4
2.62

6.660.6

0,6

0.6

0,6

62

VERGA GERAL 5.3

CONI'RAVERGA CERAL

Fonte: Cálculos tlo orÇarnc,rt i\iri

4, J. REVESTTI,IENTOS ARGAMASSADOS

Para dimensionar os revestimentos argamassados. lbi utilizada uma llSrnrula baseada nos dados

de alvenaria de bloco de concreto (Quadro de áreas de parede - Archicad) e paredes com re\ estiment()

cerâmico (Quadro de revesÍimentos de Parede). extraídos do soffwarc ARCIIICAD. e aplicadas

conforme a tabela atraixo:

D€SCRIçAO

MÁçSÂ ú t{rcÀ pÂ8Á

PINTURÀ

Fonte: Cálculos do orcarnentistâ

i,+

LARGURA
DA

0.82 0.6 1,121

11
a Á?0,6

PAD] 1 62

2 I 2.02

PAD3a I

VT]RGA PORTAS 4i.j

ÂREA

ALVEIIAÊIA

ÂfifA
FEYTSNMEUTO

aERÀM|co
1.091,00m' 385,74r"'

EMAOçC CU MÁ554 U?'llCÁ Í.091,0OÍ*' 185.7,1ÍÍ:
l
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qffi

Ass: I
..<,I

Larcnd.
Qu.dÍo d. Aiê.. dê P.r.dê.

Da*riçao

G Ík eíi DrnEl (Fe{k§ ,{erí!âs da edíÍrçno)

Eipâslrra. {m) Ár!. {m1

ftí*s âr Gar*ls írt co oÍl;!â i&usôíEs das cáôsles i6 ve<lÍííros l !t52

Fonte: Archicad - MS CRU 1 PE AQOI.17 TECNICA RO5

Cor dà Supcrfici. Í rn.l3lra) t{snr da SlFfrci. lú.r líÍf)

PlíIur. EÊnráüa - Peôk € lffiC

Fonte: Archicad - MS_CRUI_PE_AQ 0l.l7 TECNICA_R05

.I.J, COBÍ R II. RA

Para dimensionar a cobertura- foi utilizado o soft§arc ARCHICAD. iniciantlo pela

parametrizaçâo dos tipos de coberturas utilizados no proleto - neste caso. laje irnpermcabilizatia. telha

termoacústica e telha de fibrocimento - alem dcls acâbamentos necessários- tais corro calha. cumeeira e

rufos. Essa abordagem permite uma modelâgem precisa da cobertura. levando em cousid!-raçào nào

apenas os rtatcriais principais, mas tambem os detalhea finos e acessórios essenciais para garantir a

eficiôncia e durabilidade da estrutura. .,..-"..-.--,*-;

ETAPA I Parametrizaçâo dos lipos de cobe ura . ! **r**-

0r0L
I

.G*x-rd.ll']g
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ETAPA 2 -Definição dos componentes da tabela

Desenvolvimento de tabelas com as legendas e descrições para cada tipo de cobertura

especificado para o projeto, ela auxilia na identificâção e compreensão dos diferentes tipos de cobertura

e seus elementos, fomecendo informações claras sobre suas características e aplicações.

rq:ib/.eelÉsE(r-1*

4 Fs::=:r.::.' I

i

1

I

As tabelas a seguir âpresentam as legendas, descrições e quantificações dos tipos de cobertura"

bem como os acabamentos necessiários, elas oferecem uma compreensão abrangente dos diltrentes

Q.ra. é. Áe é. cÀt:rEr.t

1

tipos de cobertura presentes no projeto- junto com os acabamen

funcionalidade e durabilidade.

t)s essencrals para assegurar suâ

Rua Senador Benedito Leite- 328- Centro ltapecuru Mirim/MA
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Fonte: Archicad - MS_CRU 1_PE_AQ 03.1 7_lMP-COB_R05

Ôuáro d. Ciinâ§

goorp.ln!€nto {m)

Fonte: Archicad -MS_CRUI PE AQ03.l7 IMP-COB R05

Considerando os itens em fibrocimento levantados através do Softu.are Archicad temos: TELHA EM
FIBROCIMENTO = 513,70D,
RUFO EM FIBROCIMENTO = 67,6TM'
CUMEEIRA EM FIBROCIMENTO = 35,17m,

I

Pâra sustentação desta cobertura foi considerada a área de telha para a composição da esrimativa

de área para a estrutura de pontaletes de madeira e lrama (terças). em ambos os serviços a área

considerada foi a mesma da rirea de coberrura em TELHA DE FlBRoclMENTo. ou seja. igual a

513,70m'1.

considerando os itens em telha meüálica levantada alral és do Software Archicad temos: TELHA
METÁLICA = IO1,18M'
RUFO METÁLICO = 19,04m1
CUMEEIRA METÁL|CR : t0,llm,
CALHA METÁLICA = lOg,IOtn'

Rua Senador Benedito Leite. 328- Centro - ltapecuru Mirimi lIA
Paeina 70 de l7l

t



Pág:

Ass:

a0q

EST.{DO DO MARANHÃO
PREFEITURA IVIT }IICIPAL DE ITAPECT'RTT-MIRIM

cNPJ N. 05.648.696/0001-80

Para sustentação ricsla co'oer'tuÍa foi considcrada a ia'oricação c rroiliagÉiii de esirutura rnetálica

treliçada do tipo FINK com ligações soldadas, indicada em planilha através do somatório do peso totâl

conforme quantitativo do projeto estrutural abaixo:

TOTAL DOPÂV

QUA'IITITATIVO DE M ETÁL§A
Pertll Peso (kg',ml Conpr. (ml P. Totd (l)

ItV 150x l3 0.780

L 50x50x3

':

a 12, 1,0 57.60ú 0.057

CONEXÔES 1ú% ú.'t82

FONTE: MS CRUI -EX.EST.OO24-META.ROO

Rua Senador Benedito Leite, 328. Centro - Itapecuru MirinúMA
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Considerando a área de laje impermeabilizada levantada através do Software Archicad temos:

I-AJE IMPERMEABILIZADA : 1OOJ1M'

IMPERMEABILIZAÇÃO COM MANTA ASFALTICA E PRIMER = IOOJIM'
CONTRA PISO APLICADO SOBRE IMPERMEABILIZAÇÃO : 1OOJ1M'

Para a execução da inclinação da laje e proteção i'lsica da imcei-r':reabilização Íbi considerado o

serviço de conlra pisô cotn espessura de lcm em toda a área de laie imperrreabilizada. ein ambos os

serviços a área considerada foi a mesma da área de LAJE IMPER\IEABlt.lZADA, o'.i se.]a. igual a

100,31m'.

4.5. IN§TALAÇÕES TflDROS§ANITÁRIAS

O projeto hi&rfurlico foi desenvolvido em conformidade com as normas NBR5626 e NBR 8160.

as quais estatrelecem os tequisitos e procedimentos para inslalações hidráulicas prediais de água fria e

sistemâs de esgoto sanitário, respectivamente.

Além disso, todas as in-stalações sanitárias foram projetadas com diâmelro mínimo adequado às

normas: os vasos salitários foram lançados com diâmetro nrínimc de l00mm, os lavatórios com

diâmetro mínimo de 40mm e direcionados para um desconector (caira sifonada). e as pias de gordura

foram lançadas com diâmetro mínimo de 50mm, garantindo o funcionamento eficiente e seguro do

sistema hidráulico.

As tabelas a seguir apresentam os quantitativos gerados e suas especificaçôes:

Rua Senador Benedito LeiÍe,328- Centro ltapecuru MirimiMA
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:,

i1
12
1.3 Tdbê em PYC rnânorn Poartâ 8ô{sá aam conex6eg s {e flim

f.i
1l ,.

! É§côTo Ê

21
Tsbc eín PVC b.anco sàe R coíR c.íêrÕês pqÍa c srstema de esgoto á 1Cr) mF

2.4

2-7

l].'

21'1
Câxs de itrspeçào c*ecr*ada ,lo locá1. corn ido d€ €o.tIrpts arnãdo ê a!??lla.É de a.Àr.as irnpsm--#ázadâ
id.ômãmênle. TárF€ íêmovlvê, dê tdÍ6 i,l& lãmps rsmoylvêl hÊíiét cã Cê leío furdléô

I.'

SPCI _

O soÍi-*'are utilizado para elaboração de projetos é o AUTOCAD, conhccido por saa iotrustez e

versatilidade na criação de desenhos técnicos e projetos arquitetônicos.

No que diz respeito às normas de segurança contra incêndios. cada estado possui seu próprio

Regulamento de Prevenção e Combate a Incêndio. Esses regulamentos são compostos por instruçôes

3 ÃcuÁg PLUvrrú§ ..

3r

:l:
34

3.1 Cãi,6 de a!'speçte êxa.lrkà ll(, troa€i. dm irÉê d€ .o.tcrêlr effisdo e atvêaãÍe de blÇals, imp€, eâDinz#s
3t .: 18
'J l:
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513

516 8C

5.18 -:

\r, 4.6. INSTALAÇOES ELETRICAS

A norma utilizada para o projeto elétrico é a Norma 541 0. F-sta nonna estabelece os requisitos e

procedimentos para iÍistalações elétricas de baixa tensão, garantindo a segurança e o desempenho

adequado dos sistemas eléÍricos em edificios e outrâs estruluras.

O processo de concepção inicia-se com a iluminação. onde é realizada a contagem de lumens

necessários por metro quadrado, levando em consideração as necessidades específicas do projeto e suas

características. A concepção das tomadas também é feita com base na metragem quadrada e na Íipologia

do projeto. considerando também as tomadâs de uso específ;co que exigem uma carga especial. as quais

são devidamente sinalizadas no projeto de arquitetura.

Após dimensionar a iluminação e as tomadas, é elaborado o quadro de distribuição e os circuitos-

os quais são separados por potências e de acordo com seus usos espec it'icos. tanto

Pág:
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técnicas específicas para cada medida de segurança. abrangendo desde a conslrução de edificações até

o funcionamento de sistemas de combate a incêndio.0 processo de eiatroração de projetos deve seguir

um raciocínio meticuloso, baseado nas especificações técnicas contidas na legislaçâo estadual

correspondente. Cada medida de segurança é cuidadosamente analisada e implementada de acordo com

as diretrizes estabelecidas, garantindo a conformidade com as nornas e a segurança das edificações e de

seus ôcupantes. Desta forma foi implementado neste projeto instalaçôes mínimas para o cumprimento

das insÍruções técnicas sendo que cada local deverá complementar estas instalações conforme

recomendações locais-

53 ÍubÉ €m ãço carbofls aoí) cênê)ôes s 3'

tliÍkaüê cür] vâvda aEgdâa 45', dê àron:ê Áríúdo, ÀSÍU-B€2, .-oflr ex!'Énldâdsê rosaâdes BSP- cori €írgêtê
rátsdo tipô sôra clráÉ paa coÍrêx6ês s§u 6 2X'x 1 l/i. e !áíi!áo corlr coÍ€nlê, g 2 ii 3C

ARíà e dEpê de âçô iâO rrsô. .dn niôÂe.rás rêíoçadâs {O,60ú,eOtC.17hl, .rrGis belãflle pãÉ 2 iaFlê
de ,asgusin6. {Eín víeor ãê âcrrlb FrÍl3f€ ílle. ak t s de rendâçâo. inscriÉo INCÉNO|ê 3cãtâmênL êrn pin!3'a 3ô

5.7

iransrr€iras pãr-à in€àrdio- co.n 2 l*c.§ dÊ 6«lsF x 15,00 m. eÍr nô.a sintÉii€a üpo 2 çãpâ simpies e nc de
polil§Er, reve§i.alrh âitc.no sín boírâdra *a!éíç€. exúeÍnlía{hs ..rn uniÕes êngãle ra$éo l:ro 3lo.z_ e..'r laréo
fuíardo 61"4 ad&rm}-
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gerais quanto de iluminação. Após a finalização do quadro de distribuição. é dimensionado o quadro de

força. sendo que o software utiiizadojá realiza esse cálculo automaticamente.

As tabelas a seguir apresentam os quantitâtivos gerados e suas especificações:

# §mr:r' Fasc Preto - NBR 5410 PVC ?0"C aa

j TUSULÂCÃO
1.1 Eleiíoduto em sÇo qalíânizâdo rnédio 314"

Eielrodulo em a@ qalvanizâdo médio 1' 1',

13 Etet,sduto êm PEAD 1.

ELETFOGALHÀ§ E PERf ILADO§
Êletrocâlha li8â com tampa Í00x400mm
Perfilad! 3Ex3Emín

I

ÊLETROCALHÀS E PERFILÂECS (conaxões)
31 Çurva Horizontâi pârã elelrocâlha ;isâ coÍn tamps 100x400míI I

3? Cúwã Vêttiôd paía elefocálhs lisa câm tarFa 100x400mffi
3.3 'T" Hôrizôfital para aletsccâlhã lisã coÍn târnpà i 00x400mm pç
3.4 Sâidâ dê êlelrÕcãlhá párã êlêiÍodijtô 3r4" 9Ç

Sãida d€ eletroqalha per3 eletÍoduio 1"

3.7 Ga 0tlo cud0 para peífilado
Supo*ê snsular para fxaÇâô dê ei*troÇalhá 1Ccx400mm

?o AbrâÇÊEeira paÍa .iêkodul§ 3i4'
4ilqçaqsiq pitr4 eJetíoduiê 1"

{
41 CoÍldülête em aço gelvanizâdâ tipo "X" 1" pÇ

Relé Íotoélitrim com base 220V
.i -{ Cãixâ de Bâssagêm metàlicã CP15 têlo

Çatxa 4egelCCCÊm CqlãLvênáriã CXP30 pisô

Í*:dÂi;Â§
5.1 Íomadas 10Á + Esp€lho {127V)
52 204 + Êspelllo {127VJ

Tcmadas 204 + Espelho {?aüV)

COi{JUNTOS
6.1

-
aÁàc

7 .'l # 2.Qqm' Retonp {Amareio) - NBR 5410 PVC 70"C
7.2 # 2,5mm2 Fase {VçÍ!!{io-gqtq rg lqanco} - ftgR 5410 PVC 7S-C
73 {Z§mmâ llêulro (Azri claro} - NBR 54 10 PVC 70'C
7.4 ou verdê mm amareio) - NBR 5410 FVC 70'C# L5Eq;1 Tena {Ve., de

# 4mm' Fase Preto - NAR 54Í0 PVC 70'C
# 4mÍf Fasê Vermelho - NBR 5410 PVG 70"C

7.7 # 4mín' §lsülrô (Azul clarô) - NBR 5410 PVC 70"C
7.8 # 4mm: Tsna {Verde ou verdê com ãrnãrelc} - NBR 5410 PVC 7C"C
7g

Rua Senador Benedito Leite. i28. Centro Itapecuru MirimlMA
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7. 10 # ômm: Fase Vermelho - NBR 5410 PVC 7C'C
r tl f 6mm' Tera (Verde cu vlrde com anEreio) - NBR 5410 PVC 70'C rl,

Ra§íclc para lurdnária em cai:o pp 3x2.§mm com tomada e plug 1.5m 175

.&i=Fq*ÊTt*r*
Simples 1 tecla simpies 1?

Simples 1 tecla paralelo
Conjuâio sislemâ de ãlâ.niê de ba!'iheiÍÕ PNE bivoll

I

I TUAULAÇÂO
11 Elelrodüto ern âçô gelyãnieâdô mé.jia 61" i]ârra de 3m

=ieiÍoduto 
ttqreíex la.ania reÍoíÇaio 91"

Tubo PEÀD aor preto tipo Kanalex d: {aââÊÊx com araÍrle quia l"

ELETROCAIHAS
7.1 Eletrocalhã 1isã Õorn tãmpã 100x20imm 14ô

Perfi lâdo perfu .ado 38x38c,.r]

3 ELETROCÁLHA§ {eanêrõeâ}
ir. r §aída laleÍâl para elelrocslha Eletrodxtd, gÍ"

Saida lateral para perfilado 38x38:m
T6 hoízonhi g0o p/ eletrocâiha 1 B0x1o8mm
Curvã hoízontâl 9§ pl eletaocalha 100xÍ!Cmm pç

4
4.1 Condulete em aÇo qalvanizado tipo "X" 1" pç
42 Cãixà dê pãssãgsm mãtllicá GP30 piso esrerrâdà :

Cârxâ de pas.âgern mêtálicã CP20 parede eribulida

toÀ!ÀoÂs
Conjú§lo 4x4 d 4 torílãdss 2P+T i 0A 127V t,;

5.2 Con!;nto TorÍlads 2P+T 104 l?7v efiúutjr no forro

TOIÍ!ÂtrA DE DÁEO§
ô.1 Coni.rnto 4x4 alumínio enúutids Íro piso com lampâ de latào pólídü

Rua Senador Benedito Leite.328- Centro ltapecuru MirimrVlA
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,1 TUBULAçÃO
1.1 Eietíoduto em qç9 gely?llizado médro 1"

12 Elêtrodúo em âço galvanizado médiô 1 .1/4"
1.3 Eletroduto em PEÀD 3" q'!

2 ÉLETROCALHÂS E PERFILADO§
Eletrocâl 00mm 1Of|

3 ELETROCÀLHÂS E PERFILADOS {conox.Ões}
'I" HoÍizontial para el€úocâlha lisa com tarÍpa 300x100mm pç

CuÍva Hoíizontâ, pârâ êlekocâlha !!sâ com tampa 300x100mm pç

3.3 Sâ:da de eletrocalha paÍa elêtroduto '1" 45
3.4 Sârda dê eletrocalha paIa eletroduto 2" ?5

Suporle anqular Fãía fixaÇâo de eletrocalha 300x100mm pç I 600
36 Abraçadeirâ pârã êietÍoduto 1" 650
3.7 AbráÇâdeira para eletrodulo 2'

II
3.1

3.2

6 QUADROS ELÉTRICOS CONFORME SEUS DIACRÂMÀS
QGBT-G.GERAL I

6.2 1

ô.3 QDFL.G.O02
6.4 SDF.NB.GERAL Ci 1

ODÊAC.G.GERÂL

1 ÍUBULAÇÀO
1.í EleFoduto a@ galvadzâdo s 314' cl luvâ Íornêcido em barres de 3m pÇ 14
12 Cãixâ ,1"x4'pvc pãa parêde em aivenâria
13 Saida leteral pârâ d€foduto g3l4" em eletrocalha 200x100rnÍn pÇ

1.4 Paratuso 91!4x1!2"
t.ô Porca A111' l0
to A{Íuela @114" pÇ 10
1.7 Placa cêga para caixa 4'x4" pÇ 5
1.8 Cabo coânl RG6 m

4 cÀxAs
Caixa de passagsm metalica CP4C teto
Caixa de passagsn em alvgnaria CXP50 piso J

5 CABO
# lornrnr Ease (VerÍÉlho, preto ou maÍrom) - NBR 5410 EPR 1kV n 180
# 'lornrn': Tena {Verde ou \aerde com amarelo ) - N8R 5410 EPR 1kV
# 1 6íÍyÍf Feqê {VêÍíÉlho, preto ou rnírrom) - NAR 54 I 0 EPR 1 kV 280

54 # 16Ínrrf Têna {Verde ou verde ccm amarelo} , llBR 54 í0 EPR 1kV m 'r 50
55 ho ôu Íflarrom) - NBR 5410 EPR 1kV 8C

56 # 3sÍrfn'? Fess (Vqqlelho, preto cu mârrom) - NBR 5410 EPR 1kV
5.7 # 1zomm': Fese (Vermelho.pÍeto ou mârrom) - NBR 5410 EPR lkV 1000
5.8 # 70rrm2 Tena (Verde ou verde com amarelo) - i,lBR 5410 EPR 1kV art 150

Rua Senador Benedito Leite, 328. Centro - ltapecuru \Íirint/1\4A
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4.7. FORRO

Para dimensionar o forro, é utilizado o software ARCHICAD. iniciando pela parametrização

dos tipos de forro utilizados no projeto. Nesse caso, são considerados o forro de gesso acartonado. o forro

de PVC. Essa abordagem permite uma modelagem precisa dos materiâis a serem cmpreeados no forro.

levando em consideração suas propriedades específicas e necessidades de instalação.

ETAPA I - Parametrizaçâo dos tipos de tbrro

Pág

- !r *rrrrorrarc

r-J

§+
.tr-i

r * rJrnr.ltn
- ú4r^(&sÉ§

- , rlacscarrr

:! -16 í,Ê.§ 1-.

'.ltri!iltr,

:. & aEErAe tírrrr*É
r ê areCcrolors

ETAPA 2 -Definição dos componentes dâ tabela

Desenvolvimento de tabelas com as legendas e descrições para cada tipo de forro especificado

para o projeto, ela auxilia na identificaçâo e compreensão dos diferentes tipos de forro e seus elementos,

fornecendo informações claras sobre suas características e aplicações.
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L

EA .6!!ú/ní!Étg*a§rrFllr,

Ouadm de Árpa* de Forro

Fonte: Archicad - MS CRU l_PE_-AQ 08.17_FORRO_R06

4.8- REVESTIMENTO CERAMICO

Para dimensionar o revestimento cerâmico, é utilizado o software ARCHICAD. iniciando pela

parametrização do tipo de revestimento utilizado neste pÍojelo - Cerâmico Branco 60160. Esse

revestimento foi aplicado nas áreas molhadas da edificação. Essa abordagem permite uma modelagem

precisa e uma distribuição adequada do revestimento cerâmico nos espaços designados. garantindo uma

estética uniforme e funcionalidade nos ambientes mencionados.

Lagênde ÀÊs {.n'iOê.cíçâo

F(Íro d€ Geso Aoít m& (,+eas CoÍrn lrs e de cícúâçel

F(Íío d€ PVC (Ár€És lúdnadã ê de S€.eç6)
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ESTÀDO DO MARANILÃO
PR.EFEITURA MUI{ICIPAL DE ITAPECT RU-}IIRIM

cNPJ N' 05.6{8.ó961000t-80

ETAPA I - Parametrizâção dos tipos de revestimentos

, § e*rrr:reouruna
' ;l; mnclooe o: Á.Ás.,ÀÉrx-r+ rÊ rEcril

r !, rrarrrr
, e m.s

sobrêpoíêo dê sü?.Í|,.d!

Ú E ***r-.-.Érà- :E'iniin: '

@ !""*',,*,"-r*- "" " , I
@ fl n".,i-*' c.r,Í:i-r É.:.,:. i-' r

Iercrn Aar Cr:,+«as srÉrtt{ srrüo }õ"dé Á*.(.t't s

úffr$ll ian,ra rnrbr w*.ar

§o t 
-';

' ft iefrmrx.d'rcE rírrr§
, E orwlar rqproe

S o ererot-rco

ETAPA 2 -Defmição dos componentes databela

A tabela abaixo oferece uma descrição clara do revestimento cerâmico utilizado no projeto.

juntamente com a qüantidade necesúria para cobrir as áreas especificadas.

Pintura Acrílica - Cinza Pantone Cool Gral lC 1688.17

Pintura Acrílica - Pantone ?l7C 1 )Ll

Quadro de Pinturas Gerais e Revestimentos de Parede

Cor da
SuperÍicie
(.{mostrâ)

Nome da Supcrficie Area (m')

Pintura Acrílica - Pantone i 86C 266.99

Pintura Esmalte - Pantone l86C 108.39

Pintura Acrílica - Branco Gelo 1132,7

Rua Senador Benedito Leite, .328. Centro - Itapecuru Mirim/MA
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Pintura Lálex (aplicaçào em teto) - Branco Neve 566.18

Revestimento - Cerâmico Branco 60x60cm com Acabamento
Polido (ou similar)

Fonte: Archicad - MS CRU I PE AQOI.IT TECNICA RO5

Para dimensionar a iirea de piso, foi utilizado o software ARCHICAD. Essa ferramenta permite

uma análise precisa das dimensões de cada ambiente, considerando detalhes como formato, área total e

necessidades específicas de revestimento.

ETAPA I - Parametr;zâção dos tipos de piso

ETAPA 2 -Definição dos componentes da tabela

Rua Senador Benedito t-eite, 328- Centro Itapecuru Mirim/MA
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A tabela. a seguir, oferece uma descriçâo dos diferentes t;pos de pisos utilizados no projeto

juntamente com a quantidade necessária de cada um para cobrir as áreas especificadas.

Quadro de Areas de Pisos

Descrição Area (m')

Piso em Concreto Desem lado (Passeio Extemo) 259.43

Piso em Cranilite Polido (Piso Inlemo) 646.0i

Piso em Granilite Sem Polimento (Piso Externo) 86.02

Fonte: Archicad - MS CRU I Pt _AQ 07.1 8_PACINAçÀO nOS

IMPERMEABILIZAÇÃO

Quadro de Áreas

Ambiente Area (m!) Perímrtro til da
Zona

qq

DECK D[ HICIENIZAÇÀO DE AMBL,LÂNCIA i 1.82 Ii.l
DEPOSITO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 16.02 16,85

J.J 7,3

LIXO COML;M 6.81 r 0.5

6.82 10,5

SALA DE UTILIDADES 6 l0
i-6

^ 
D l^ Ír/-Í\ EEÀ,íI\rn:/.\

1
DML

LIXO NFECTANTE

SANITARIO PCD

BANIIF-IRO PCD FEMININO i

BANHEIRO PCD MASCULINO s.27 | 9.9

COPA 16.28 16.2

lsnNrrÁnrO PCDMASCULINO

VESTIÁRIO FEMININO

VESTIÁRIO MASCULINO
SOMA DAS

8.3.1

I 1.9

ARI- AS DA.\ PARFDFS

Ió.5

I 5.I

l5.iI 1.89

142,5s r 86.05

I ::a.asPERTMETRO X I

+ IO, GRÂ\I IC)

PEITORIL
Para dimensionar os peitoris. foi utilizada a largura dasjanelas contirrme esp!'citicadr na tabela

de esquadrias gerada pelo softuare AR(lllC,AD. Essa abordagem permite urra intcuraçào.iercnl!-
entre os clementos da arquitelura. garantindo que o,r peitoris sejanr dimensionaci-rs.le acorclo torn as

!al.l!tL, r\tr\d5 !rd5 JarluIa5 úlll Lduc drrÍ)r\jLL.

TOTAL 177

Rua Senador Benedito t-eite.328, Centro ltapecliru Mirim/M,A
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Para este cálculo foi considerado um transpasse de 5cm embutido em alvenaria para cada lado do

vão dejanela

qUÂDÊO RESUMO PEITORIL GâÀI.JiTO

iA)

iÂ3

ia5

)^7' 02

IANELA DEALUMíNro BRANco, ABERTURÂ MÀxrM-Aa, 02 FoLHAS.

,ANELA D€ ALUÀtíNtô BRANco, ABEBTURA MAxtM AR, 03 ÊoLHAS

'13

í.)
?1.1

ASERTURÀ MAXIM AR, 03 FOLHA9.

raxru ormuuÍttto SRANco, AaERTURA MÀxtM,AR, 04 For HAs.

J+0,1 Á8TR-IUBÁ MÂXIM AR, 05 FOLHÀS.

1,9 JÂNEIÂ DEÂLUMíNro gRÁNco, ÂSERTURÂ MAxrM-AR, 06 FoLHAs.

tllrtL-l orfluMít'tro gRÁNco, AatRruRÂ MAxrM,aR, 08 FoLHAs. )a

JC1 ! 34 2t4 +O,L 5

L3 FOLi.iAS. i,l

QUÀNT I DIMET.ISAO TOÍAL

1,2 +0,1 1,3

1,2 +0.1 1,3

1,8 + 0,1

1,8 + 0.1 1,9

2,4 + O,l 2,5

l+0,1 3,1

J'l 1,8 + 0,I
2,4 + O,1

1,2 + 0,1 1,3

1,2+01

TOTAL .:3

Fonte: Cálculos do orçamentista

BANCADÁS . ".
Para dirnensionar as bancadas. Ibrarn utilizados os detalhamentos ile bancadas iprancha

i\{S CRL I PE AQ 16.18_DET. BANC,\DAS_R0-i) para calcular a área de sraniro necessária. [;ssa

abordagem permite uma análise precisa das dimensõcs de cada baneada. lciantlo cm considemçào

ldtorci u corttprirnento. e a largrrra- e\ülu\;\e ,rs crcrrtuti. rec()nc\ para pi.r. c , irtr,,. aJ!\\o ô(

Contbnre rabela a seguir.

qUADRO RESUMO EANCADAS GRANITO

ÂMBIENTE QUÂNT

2 1,536

1,3

TOTAL 7,6L6

VESTIARIOS

Fonte: Cálculos do orçamentista

LARGURA COMPRIMEI\iTO
TÔTÂI

(M')
COPA L:i o,6

SAtÂ DE UTILIDADES 0,65 3 0 1,9 5

ESTERILIZAçÂO o1 0,65 v 1,95

il 40 2 0,88
o5 1,3

Rua Senador Benedito Leite, i28. Centro ltapecuru Mirirn/lt4A
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cNPJ N' 05.648.ó9610001 -80

--

Fonte: Cálcuios do orçâmentista

Considerando para efeitos de cálculo da área total de bancadas foi feito o somalóiio cla área de

bancadas (7.61 6m2) mais a área de acâbamentos Íesteiras c rodopias (3.332m').

Ánga rotaL oE BANCADAS EM GRANITO : 7.6 t6 + 3.132 : 10.95m,

+.I i, ESQUADRIAS

Para dimensionar as portas, foram parametrizados os modelos de portas a serem utilizados no

arquivo previamente. O software então gera todo o arquivo, incluindo uma tabela com as inÍbrmações

pertinentes às portas, tais como dimensões. materiais e quantidade necessária para cada ambiente. Essa

abordagem âutomatizda permite uma rápida e precisa identificação de todas as portas necessárias no

projeto, facilitando o planejamento e execução da construção.

ETAPA I Paralnetrização dos tipos de PORTAS

ETAPA 2 -Definição dos componentes da labeia

QUADRO RESUMO êCABAMENTOS BÁ$C4DÁS 6iÂNiro

31

J1 1, o,t e

E5TERIiIZAçAC c1 3C

J-i q4 2,2 i O,4 + O,4+ 2,2= 3,O 2.2

1.3+O,5=1,8 l

.OTA!

I

Rua Senador Benedito Leite,328. Centro ltapecuru Mirim/N,lA
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)

g l"*

. (!Ílito..!r q*rc * r*üt

-5 0-ú..a&
@s o.úo à&-.r!d3

: E* odn +ràtir'
.r.t!rr.r8ú(.ô.ro

, -" 
qd..!ha*&riF

- 
Ed O.úúnrE*,Ct

ordioúl*!s

- wr:. qrrô.r e3+ré. rülaü

(

- aIoa / n .lArb 6l ,aÍ:r5

rÀ,e. 0 D

irl{dôbrEa*-d'.

r I .óeiÉô.Àlg,.!.

A tabela, a seguir, oferece uma descriçâo dos diferentes tipos de portas utilizados no projeto-

juntamente com a quantitlade necesúria de cada uma e as suas cspecificidades.

§úúFffi'ôft

Fonte: Archicad - MS_CRUI_PE_AQ ll.l8 DtT,PORTAS0t Roj

1..9.óêç.ag.àÉ*É

raF--i.-Én-i!-'

rr.ÉôlÉEãôÍãirlE

l..F!..rôt._'-Ê.t

,\§,, r*Êr&E&iaG*ú
.É-ft 

-úrrEr 
Ê{6!* rúà .ôni,
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QUADRO RESTJMo PoRTAS MÀDEIRA

. Ai:LlÊÁ

C: 4,97 PORTA DE MADEIIÂ 01 FOIHA, ÁBERÍURA DE GIRO, PiI'ITUBA BRÀNCA.

),il
TÔTAi

Fonte: Cálculos do orçalnentista
qUÂDRO àESUMO PORTÂs YIGRO

.-iGa;À
1.3 2,1

2,i 2,7 4.?

lai tli 3,-ê 2,1

TOTÀT ?,47

Fonte: Cálculos do orçarnentista

3,la

::l

1,4

QUADRÓ RESUMO POFTÀ§ AIUMINIO

i,4

fofai

t3 01

1,92

i.9

Pa2 C1 2,4 :,or
5,04

Para calcular as dimensões das janelas, foram definidos os modelos a serem usados no arquivo

antes da operação do.sotware. O programa entâo produz o aÍquivo completo- que inclui uma tâbela

contendo os dados relevantes sobre as janelas, como suas medidas. materiais e a quantidade requerida

para cada ospaço. Esse métodô automatizado possibilita uma identificação ágil e precisa de todas as

janelas exigidas no prdieto, simplificando o processo de plânejamento e constÍtlção.

ETAPA I - Parametrização dos tipos de JANELAS

ALTURÂ 
]

),4-\

i-a
i,É

i,o
i,a

Rua Senador Benedito Leite. 328- Centro ltapecuru Mirimi MA
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i +'* c

il '.a

liFl

-l

-

ETAPA 2 Definição dos componentes da tabela

j
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A tabela, a seguir, oferece uma descrição dos diferentes tipos de Janelas utilizados no projeto-

juntamente com a quantidade necessária de cada urna e as suas especificidades.

xr€*tçio

ffi nã t§üllo r!âaado !6rc. ahí!f. tú§ §rrâ1|lrra&irrr!ê" ? saF

Fonte: Archicad-MS CRLrI PE AQ 13.18 DET.iANELAS0i R03

$r!Et{aÃr{Bl

1?5

7

1 1:õ

t_?5

I e.cr,ao

LARGURA ATTU§A

1,2 tÀt{fLÂ DÉ atuMíNro BRANCO, ÂSERTURÂ MÁx,M-À§, 02 folHÀs.
7,2 o3
1A 1-,4

o) 1.8 J1,E JÁNILA oE Àti-iMiNlo BÊÁNCo, ABERTURÁ MÀrcM AR, o3 FoLllÁs a,)4
2,,: I r,rÉ
1.0 ,,6 J§{ÊrÂ DE ÀLUMíN:o BRÁÍlco, Â3ERÍuRA MÂx,M-ÂÃ, os FoLHÀs i 3,6

ai ],J ii.ç JAI.IELA DE ÀIUMíNIO SRANCO, ÂàERTURÂ MAXIM AR, 05 FÔLHAS,

1,2

3l 1.2

iÁ1ê

rl6
ja] 1j 1

QUADÉO RESUMo JA}IELÀS MAXIM.Aa ALUMiI.JIo coM VIDRo

aó4

ÍOTÂL .

5i_.-
ú,24

Fonte: Cálculos do orçãmentista

euaDRo ?EsuMo ra§ELAs aluMíNro cor",t vioRc

I 3,3

Fonte: Cálculos do orçamentisÍa

.4. r l. LouÇAS E METATS

Para determinar a quantidade de louças e metais, foram selecionados os modelos específicos a

serem incorporados ao arquivo antes de iniciar o processo no software. Posteriormente, o software gcra

o arquivo completo, que engloba uma tabela detâlhândo informaçôes relevantes sobre as louças e metais,

1,5 :;,É
tl
1,0

rat:rl or aLuuítr:to BRÁNCo, FlxÂ coM !rDRo, íi1 FoLHA. 3.3

1,2

Rua Senador Benedito Leite,328- Centro ltapecuru \,lirirn/MA
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incluindo dimensões. materiais e a quantidade necessária para cada área. Essa abordagem astolnatizada

viabiliza uma rápida e precisa identificação de todos os itens de louçâs e metais necessários no projeto.

simplificando o planejamento e a execução da construção.

ETAPA I _ de LOU AS E METAIS

trf,.

' g, !É-!É{,..4..n .ãnldrê

ii

i:r

r S ac(§*sr*Rro*d.!

. ,r§r.E4r, ú tu{r

, :t x.ôÀo

. * cj§<{r3rMaÚ

ETAPA 2 Definição dos componentes da tabela

A tabela abaixo fomece uma descricão dos variados tipos de louças e metais empregados no

projeto, acompanhados da quantidade requerida de cada item e suas particularidades específicas.

q.

Rua Senador Benedito Leite, 328- Centro ltapec,-rru Nlirimi MA
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Quadro de louças e metais

BAOl

BHO]

Descrição

Banco articulado nos banheiros adaplados, com esltrtuíâ em aco inox. assento em

polipropileno na cor Lrranco. fixado na parede com sistema de travamento na

veúical dimensâo 70cm x,15cm- com esirutura rte ale I 5Ck

Botão de emer cia- item de acessibilidade ra banheiros.

Barra de apoio, reta, fix4 em aço inor, l:80cm, com diâmetro de empunhadura de

3Omm.

Barra de apoio, reta. articulável. em aço irtrr, l=70sm. com diâmetro de

unhadura de i0r':rrn
Barra de apoio, reta, fira, emaço inox, l=70cm, com diâmetro de empunhadura de

3Omm.
Barra de apoio, reta, fixa, em aço inox. l=60cm. com diâmetro de empunhadura de

30mm.

apoio, reta, fixa, em aço inox, l:40cm, com diâmetro de empunhadura de i

BH03 i 1

CBOl

1.1 Barra de

30mm.

1l Bacia sanitária cr'caixa de descarga acoplada- na cor branco. inclusive assento na

coÍ branco. contendo conjunto de fixação. anel de vedação e eneate plástico.

Cubade embutír redonda em louça. cor branco, dimensão de 30cm ou equivalente

Incluso válvula de metal cromado e silão flexivel em PVC.

Ducha hi tenlca com re
Calha em concreto com lha linear em ferro hrndido- dimensôes 0.20r1.00m.

Lavatório com coluna suspensa em louça- cor branco- acabamento em col irâ

suspgnsa. Incluso válvula de metal crotnado e siÍào flexível em PVC

Pia de enlzaçao ern a inox- Íi calha

Pia de em inox. 30cm ou uir alenle

Ralo sanfonado, dimensões l5 r I 5cm ou e ui!,alente

Tomeira de parede para tanque e jardim. com adaptador parâ manguei

acionamento de 1,2 de volta. acabamenlo cromado.

Tomeira de acabamento cromado

Tanque com coluna em louça, cor braiico. 301 ori eqirivaleii',e. iiicluso sifio ferir el

em PVC, e válvula pl:ística.

Fonte: Archicad - MS CRUI PE AQl7.18 DET. BANHEIROS0I R03

4.I2. ILUMINAÇÃO

Antes do início do processo no softrvare, foram selecionados previamente os modelos específicos

de iluminação a serem integtados ao arquivo. Em seguida, o software gera o arquiro completo, que

contém uma tabeta detalhada com informações Íelevantes sobre os dispositivos de iluminação. como

dimensões, materiais e a quantidade necessária para cada area.

Cód. Qnt.

2

iJEt)i f.i
BTIOl

DCO ] 8

GROl

Lvol 9

L\',02

RSO I 10

Tomeira de mesa, bica baira. acionamento de pressão- acabamento cromado,-+

TB02 Tomeira de mes4 com arejador. acionamento de I 4 de volta, bica alta. acabamenlo

cromado.
TPOl

'tP02
1

Rua Senador Benedito Leite, 328. Centro - Itapecuru Mirim/MA
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ETAPA I - Parametrizção dos tipos de LOUÇAS E METAIS

.§r*srr.5.*ffi

tJ

'.6o*ostc

- E a;rrrcorrc

'rrj.liÚ,

ETAPA 2 -Definição dos componentes da rabela

* F+-.=--" I

t--

I

I

I

A tabelâ a seguir apresenta uma descrição dos diversos tipos de iluminaçào utilizados no

projelo, juntamente com a quantidade necessária de cada um.

Rua Senador Benedito Leite.328. Centrô ltapecuru MirimrMA
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i-_-: L|'ÀtrúÀA ÍÉ §O&ÊPG ÀrÉTÀ!À c(Fô á, ÀrirtlnáÕ 6$xt75 cí ú\çApa.ÊD ?x1.rra 1:iri

Fonte: Archicad-MS CRUI PE AQ09.l7 I-UMNOTEC\ICO R06

4.I3. PINTURA

No processo de determinação das áreas a serem pintadas. foi empregada a contagem das

vedações geradas pelo software ArchiCAD, conforme justificado na tabela abaixo- Essa contagem levou

em consirieraçào os usos especificados para ca<ia ambienre, proporcionando uma estimativa precisa das

áreas a serem cober[as com pintura.

Além disso, durante esse processo, foram consideradas as características e necessidades

*!t

Ei

:: lriâtraIãÂ G ÊrÉ,JlÊ AlElÂoa. c!ÊF(] Ef, Arurát{Ô §38r.1?a .J: L4}IPÁ!ÀLE3 .2iÍ!r!, 1r-.'

1n

+ 5 Lt§ârúRÀtr sr#POÊ *ÉD{r{Í}ÀÊ Àlrjt!ft§ ! AC*IL.:Õ 3.r!' tE:4tV 12r"

PGTE * L1U llD Pà'ÀLÀÉJCE*'iô 3l!§í !ã'rY gad 1.5x? Êr!. €{{ ÀçO FeS.ÀTIZAOO l:ry

3

27 rúarNlÊÀ llpó ÀRÀ§ELÀ ÊxtEq a tÀffÀRUGAc, pr*ruFA EtÊiFosÍÁÍEÀ LÀl,eAtÂ r-Êt ãw
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individuais de cada espaço, garantindo que a quantidade de tintâ e o tipo de acabamenÍo fossem

adequados para cada uso específico.

Considerando estas as áreas de paredes e Íeto A PTNTAR:

Quadro de Pinturas Gerais e Revestimentos de Parede

.A.reâ ni

Dintrrrr À, rílinq - Prnrnnp 7l7f 9

I t):-l

Pintura Látex (aplicação em teto) - Branco Neve 566.48

Considerando estas âs áreas de portas A PINTAR:

qUÀDRO RESUMÔ PINÍU RA PORTAS MÀDEIRÀ

QUANT DESCfiIçAO

7,77 PINTURÁ EM TINTÁ ESMÂLTE, FRENTE E VERSO
'tl 2,al PINTURÁ EM TINÍA ESMÂLTE. FRENTE E VEÊSO 7,76,/4
07 0,92 2,77

íÚIÂL 132,0016

Fonte: Cálculos do orçamentista

Considerando estas as áreas de piso A PINTAR

Pbo.G CdE Eb O.ríToa.óo tPe.i() Êrtôírp} rrF dâ Flo cú1 10c.n Tor.O t3A.
UrE 1d10drr Fb ,{âlltr

Desta forma foi considerando algumas fórmulas que as áreas das pinturas foram calculadas-

conforme tabela abairo:

)iome da SuperÍ-lcie

?66.99Pintura Acrílica - Pantone l86C

Pintura Esmalte - Pantone l86C t08.i9

Pintura Acrilica - Cinza Pantone Cool

Pintura Acrílica - Branco Gelo

2C 1688. r 7

Rua Senador Benedito Leite. 328- Centro - Iiapecuru M irim,MA
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quAgRo ResuMÕ alNTtrRÀ
TCTAT

[,n']
FORMUlÂpESCRIçAO

2x áreã tôtal das vetiações - érea revesrida.UNÜO 5ILÂDOR PARED!

70 5,2 6
área da bloco de concrÊio - árêa r€vâstialê

1-64 t- ,16
iirqq de blom de mncreto + 2x área do d.1y*-a,ll - área

revestida
MASSA ACR'Li'A PA§EDE

2x áreâ totêl das r;edaçôrs - área relestidaP1NÍl'RÀ ÀCRiLiCA PARED'S

fu;g de portas em rnadeiraFlNTURA iSMALTE STNTEIICO
)\l q7piso ern concreto desempolado

{1ç do iorro de gesso

érea c!: portâs de madPirô

Fonte: Cálculos do orçamenlista

4.1].RISE

O planejamento e dimensionamento do Brise loranr realizaiirs com base em sua nletrãgem

quadrada correspondente. Essa abordagem permitiu uma análise detalhada da área a ser ccberta pelo

Brise. levando em consideração não apenas a estética- mas tanrbém a iuncionaliriade e eficiência do

srslen]a

RÊ§ULÂçÂO {JRGÊNCIA§

BRISE VERTICAL EM ALUMÍrr-lO DIMENSÕES 3.35m x 3.85m na cor pantone 186C

ÁREA ToraL = r2,B9rra,

4.r4. STNALIZAÇAO

0 planejamento e dimensionamenlo da Comunicação Visual seguem as recomendações do MS-

seu cálculo foi realizado com base em sua conlagem e metÍagem quadrada correspondente-

,l!-

1
I
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LETRA CAIXA

NUMERO TOTAL DE LETRAS - 3i LE'|RAS * LOGO SUS = 3,í unid

DE
i

REGULAÇÃO DAS URGÊNCIAS

PLACA ACRÍLICO ADESIVADA

BRISÊ VERTICAL EM ALUMiNIO

- {}lMEl'lSÔES 3,35 x 3.85m NA COR
PANTONE 186C

PTACA EM ACM ÀDESIVADA
_DIMENSÔES 2.OO X 1.3AM

t-
O)

Id-t
I

I
í)

I

AREA DIMENSIONADA PARA A PLACA DE ACRÍLICO ROESIVADA LOGO SAMU

Ánea fOfal = 2.00m X I.38m = 2.76mr

4.I5. PAISAGISMO

Para este item o cálculo levou em consideração a área levantada pelo software Archicad

*;51J5

192
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âpresentado na tabela de pavimentação- contbrme tabela abaixo:

Fonle: Archicad - MS_CRU l_PE AQ 07.,l 7_PAGNAÇÀO_ROs

4.16. CLTMATIZAÇÃO

No proeesso de elalroração de projetos que envolvem sisfemas de clrmatiz4ç16 e qualidarle do

ar. são utilizadas uma série de ferramentas e normas técnicas para garanlir a eficiência e segurança das

instalâções.

Para realizar cálculos de carga térmica, dimensionamento de dutos e rubulaçôes de água gelada.

são utilizadas plaoilhas no Excel que permitem realizar análises precisas e detalhadas, levando em

consideração as especificidades de cada projeto.

Além disso, as oormas técnicas desempenham um papel fundamental nesse processo. Normas

impoÍt8ntes incluem as diie-üizes da ASHRAE (American Societ,v of Heating Refrigerating and Air

Conditioning Engineers) e SMACNA (Sheet Metal and Air Conditioning of Contrâcrors National

Association), que ofeiecem padrões reconhecidos intemacionalmente para sistemas de IIVAC

(aquecimenlo, vêntilação e ar condicionado).

No contexto especifico de ambientes de saúde, normâs como a Portaria 3523/GM do Ministério

da Saúde e a Resolução 09 da ANVISA são cruciais- EIas estabelecem padrões de qualidade do ar interior

em âmbiêntes climatizados aÍificialmente. garantindo a segurança e saúde dos ocupantes.

O projeto é fundamentado na premissa de proporcionar quatidade do ar aos colaboradores da

área da saúde, controlando fluxos de ar (limpo para sujo) e mântendo temperaturas ideais para o controle

de agentes nocivos à saúde. Isso envolve diferenciais de pressão entre ambienles. filtragcm adequada.

ouiaro ae Àreas ae Piros

lnbítãv$ iÉísnmrnêntl,o,

PiÉ ltrcoorEb O.sríüdo (Pa€b EísÊoI LEjô d6 Íirô c.,r 1(km T.-Olf,a.
t d€ lthroE r. FÍ) 4âÍíír

PLo.i'r &tÍülB tuiô (Pio hlerrlo): Leiê dê Êko carn tostr Í.hO15& lúslrà
lorll](,n, F*) 4àím

Paô r! CÉrft SGr Fúarlríno lP€o Elbír.f L.i.| dô tiD dín !0cm TeE O 13a. ràrhE
rodlbE F{4ãÍxÍr
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reaquecimento para controle de umidade e características específicas nas instalações de ar condicionado

e ventilaçâo mecânica. Todas essas medidas visarr garantir condições de coniorto humano e seguranca

para pacientes e profissionais da saúde.

Conforme prancha apresentada I 8 I 2-23-SAMU-CLI-EX-001 -PLA-'[ER_R02, segue quadro

resumo detalhado para as instalações de ar condicionado:

63 *nd.

Fonte: Cálculos do oÍçamentista

.I. ] 7, DADOS E VOZ

A norma utilizada para o projeto elétrico é a Norma j l i ü. Estâ norma esÍabelece os reqursiio: e

proeedimentos para instalações elétricas de taixa lensão. -saranlindc a segurança e o desempenho

adequado dos sistemas elétricos em edificios e outras estruturaj.

O dimensionamento das tubulações e periÍéricos do sistema de cabeanrento seÍrue as normativas

relacionadas para este tipo de sistema. Não conslarn nestes quan{itativos equipamentos colno Rack.

Switch ou Nobreak.

As tabelas a seguir apresenÍam os quantitativos gerados e suas especificações:

qUÀDEC EESÜMÊ ÃR CÕI{&fiA§ASü
DES{§r{ÃÕ

IUru"gM^âÇ§&Ef tEl|]{ELti . 58,7?n-r

7S,71m
ruBO PVC SOLDÂVEL ÚFI35MM PÁÊ.A §RET.iü

Lt,:vÀ PVCSOLDÁYEL BFTS5MM FÁFÂ D*ENO

]üTLHO 45ê FVC s$LDÃVEL DF635MF,.1 PÁRê DRENÚ

DÉSCÊfçÃO OI'ANÍ,

't LÀÇÃO
1.1 Eletroduto em aeg galvanizado rÉdie d1' barre de 3n: 120
1.3 Eletroduto tigr€íÊx làÍania

Tubo PEAD &a p{eto lipo K4nalex da iial-,ãflex côrr. arsire guii I' 5S

I

Rua Senador Benedito Leitc. 328. Cenrro, ltapecuru M iri mi MA
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5.1

I,II4PEZ4. GERAL

Na execução da limpeza da obr4 foi levada em consideração a área construída do projeto. Esse

criterio foi adolado para garantir uma abordagem abrangente. abarcando todas as áreas que demandam

limpeza e garantindo um ambiente seguro e organizado para o desenvolvimento das alividades construtivas.

Ánrl rorar DE 791,63m,

QUADRO DEÁREAS

ÇÂo AREÂ

ELEÍROCALHAS
2.1 Eletrocalha lisa com tampa 100x200Ínm rn

períuradÕ 38x38cm m

3 ELETROCALHAS (consxõeÊ)
yára íouvldrla ErcqúJuru ral l 2C

3-2 §aida lateral para perfilado 38r38cm pç
Te horizonlal 90o p/ eletrocalha l00x100mm !),;

.1 .+ Curya hodzontal 9f p/ elelrocalha 100x100mm pç

4 cAixÁs
4.1 Condulelg elr aço galvânizado üpo 'X' 1"

Caixa de pâssegem rnetálicâ CP30 píso enterrada pÇ

Ceixa de Dãs3ag9@ ltr tálice CP20 ÍÉrBde embutrda 1

Ê TCÀdÀDÁS

Conlunto rlx4 d 4 toíÍradas 2P+T !04 ízry 30
5.2 Conjunto Tomada 2P+T 10A 127V ernbutir no ÍoÍro oÇ 7

Ê TOMÂDA DE DÀDOS
6.1 Conjunto 4x4 alumínio ênüutdo no piso com tampa de latâo pólido

I

II

IrII

I

rrI
II

ÁREA coHsrRUiDA

ÁREA CoBERTA

ÁREA DESCoBERTA

, 800.00m,

791,63m?

791,63nÊ

L0O8,3rÍrÉ

irr' . Rôr.( ÁrÉ, , Írvr ^- l.Enr '168,í?o2 {20.45%)

l

TAXA DE ocUPAçÃo i +:.g996

GABARITO DE ALTURA l,12rn

N, DÉ PAVIMENTOS EDrFrcAçÂo rERRÉA

N DÊ VAGAS DE ESTACIONAMENIO i IO VAGAS + 02 VAGAS PCD

Fonte: Exraído da Prancha - MS_CRUI_PE AQ 03.1 8_[MP-COB R03.pdf - Gerada pelo Software
ArchiCad26
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Obra

CRU PORTE 1

Bancos
SINAPI - 05/2024 - Maranhâo
SBC-0712024-Mararhão
SICRO3 - 01/202.1 - Maranhâo
ORSE-04/2024-Sergipe
CPOS/CDHU - 06/2024 ^ São Paülo
ENIOP - 0112024 - Rio de Janeiro

Encargos Sociais
Desonerado:
Horista: 82,97Y"
Mensalista:46.1070

B.D.I.
25,22r/"

Plânilhz Orrâmêntáriâ Rêsümidâ
Ítem Descrição

l:

SERVIÇOS PRELIMINARES
FUN.DAÇÃO

f,STRUTURA

VEDAÇÕES

REVESTI§IENTO ARGAMASSADO

COBERTURA

INSTALAÇÔES HSDT

ELÉTRICA

FORRO

REvESTIJIIE\TO PISO E PAR-EDE
ACABAMENTO

GRANITOS

ESQUÂDRIÀS

LOUÇAS E }IETAIS
IlIETAIS E ACESSÓRIOS Df
ACESSIBILIDÁDE
DIVISóRIÀS

.
ILLLIINAÇAO

PINTURd

BRISE

SINALIZÀÇÃO

PÀISAGISMO

CLI§IATIZAÇÃO

DADOS E VOZ

I-I}IPEZA

ADMINISTRAÇÃO LOCAL

ABRIGO DE RESIDUOS SóLIDOS

IO

I
t

I
5

6

8

9

li

3

I
5

6

7

8

9

L2

;-1

:1

,i

Totsl
22.801,98

193-6J2,15

307.203,1I

213.745.88

220.112.]6

2.15ir.t"20

164.173,31

115.429,23

62.266.23

152.971,08

26.417,4O

156-625,t0

49.017.40

2t.735,r4

s.r59r3

57.923,11

2r 1.0385s

6.294,96

9.951,31

t0.150,13

40.678,79

2í.98J,32

5.J86,45

54.7',i7 36

96.962.72

Pe.so (%)
0,81. ?/o

6,95 %

8.15

0.23./.

u3 yi

8,39 %

It.90 %

0.95 %

5,6:

0,18 v"

2,7.4

5..r9

0,19 %

2,08 %

0,J

0.3

1,46 vo

0,90 %

6

6

0,20,/s

1.97 yo

2.224.653.27

460.997,12

2.785.650,99
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(

( iirligo

9.] 20t{

l0_l6lt9

l{)09')llI.l

,7

I

,}

2

2

9.1.1J1i

2..t ()í,i.1(l

t00.ll,l:4

2.5

l, lrN t)^

Ítl}m llâllco DescÍição lrnd VâloÍ [Jnit ]
Vrlor l.lnia

§om Bl)l lol:ll l'eso (%,)

0.01t,1,

0.01t'rí'

0.0ó 91,

,)5 ,',i,

sr,rRVt( os l,l
l.It( I (A() I

{ut.tMtNARt;s

( Il^l,A l)lr Nr^l)tilt^ (()Ml,
Arr 02120t6
i \ lliÂl)r\ I)l l \l.lr(;l \ l.l.ll

AIX) lil\4 ( i\Nll.ll(o l)ll OllR^ liN,4

IINSAI).\ rN( I l So pti^ it,liIt^s.

^slc^. 
coMIlit( \ \l lit \ it t

l!.801.9{t ;r2.8t,l.9ti

6.65 t..15

1.2;ll).6^l

2.14'1.56

1.562.40

)1, A l.N4( )X AItll
stN 

^ 
l,l

( 
^lx^ 

l)li l,l,1llullR. ("\Ho t)t, t0 lvtMl t: t)ls.t|Nlott I)tN 50^
( ) ( ) l{ )S I l. l)1, (1)N( l(I lír \l r)7/2020 t,s

lr( )RNIi(:lMlill lI) l, INS I Al.^(' () l)r, l,r.Â( Â t)ti otlt{A coM
SINAPI ( ll^PA (i^.V^NI;/^|)^ l. l.Slltirltil{r\ l)l: MAI)lilRA

,\1,03/2022 t,,i
( 

^lt(i^. 
M^Nolll(^ lll)llli('AI{(ii\ I)l:llN'llll IIO l,M ( 

^MlNlt
o
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Il^s('ul.^N , l0 M,- ('^R(iA ( OM tiSC AV^l)lill{^ II)RÁUt.tC^
((:^(j^MIl^ I)t:0.80 M,/ r trp) rj t)t.s(Att(iÂ l.tVRt: (IJN )Ât)u:

^t; 
r)7/20:tí)

()
l.( x'^(' O ( ()NVLN( lON,\l. I)ll Olrl{^. t Itll IZANlX) (i^t}^RI'tí')
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^ 
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lt I |.t/.A lis 

^1, 
03/2024
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0212021
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t.40,ri,
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1.'t

2.li

:t. e

()()i4.7

L)6s.ll

95?1 !

96i5 7

2, IIJ

2.1|

2.t2

2.1 l

2.14

2. l5

100574

9l-t ltl

9li557

.l.l

,lI] ÍiINAI'I

stNA t,l
ARM^(ÀO I)lt tlt.(xto (rll.l.t/ANIX) \(() ( 

^-s0 
Í)li l0 N1M -

M( )N l A(;t.M. Al 0li202t
Lt lil 22.6 t5.1t,1 0.lt I ()í

^ttM^Ç^o 
l)lf rlr.oco. vl(;^ l]ALI),tAMl, otl

.líJ6 l{) i.l 0.11 t't:i tN Al,l

srN^t,l
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^u U Lll^Nl)o ,\ ) ( 
^-5() 
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ll.l./ /\NiX ) /\( |i .'\-ilr r)ti t:.

^rtMA(

lll (). 
Í,t( l

l9.t7

3.?"16.09

8 í,6,1 00

lr.l2 0/o

0..i I ()..
.1ô I

MoN l A(il,M. 
^lr 

0l/201,t
LASlRO I)li ('ON( lll,l() l\'l^(ili(). /\l'l.l( At)O l,M I'lSOS. LAJIIS
SOllRIi SOI.O OlI RÂl)l1,l,i.S- llsl'llslitlR,\ l)ll5 ( M. 

^l' 
0l/2{)2.1

(lON('ll.lil A( iliN4 l)lr lrl,O( O Í)li ( ()l{O^MllNl() Otl Vl(iA
llAl.t)l{AMli. l'( lK.l0 Mll';\. (l( )M ( rSO l)l, llOMIl^ - I AN(. 

^MliN 
l O.

^r)liNSAMlrN 
IO t, 

^(',AI|AMliN 
l1). 

^l' 
0l/202.1

7r)ti,ô6

rll.()

242.1

253

5 llt

.15.5 7 t,18 "l)

!iINAI'I

{).29 r1lo

0.11..v,,

SINAPI

5tNAl'l l{ll^ lt.lttt{o N.4^Nll^1, i)ll VAl.^S. (x)M ( ( )N,'1I'AC]^lX)R l)ll
sol,os t)ti t,rit{Cl.rssÀo. Ar. 0l{/2023

I Sl',\l,l l^Ml.N l'() l)l MA I lll,ll^1. ( OM I l(A ll)lt I)lr llSl'lrll{^s

^l 
I tilol9

IMPItRMIt^UILIZAÇÀO t)ll SLlPllRlrlClli (r)M lrMtlt,s^o

^strÁt, 
CA. 2 I)[MÀOS. 

^f 
09/2023

r tl

SlNAI'I

92423

92162 slNAr,l

[s IRr..r] l]RÀ
P ,À tt[]s
N/Í()Nl^(illM li l)llSl\4t.)Nl'A(ilrM l)lr I ot{MA l)ti l,ll.^Rlis
Ir0 r'AN( il JL^R LS t.i IiSll{ll'ltll.(^s slMIl,Altlis. t'l:;l)ll{lll'lo
SIMI'I,1iS. IiM (]IIAPA I)I] MAI)I'IItA (]()MI'IINSAI)A RIiSINAI)À. (I

U llt.lz^ lls. 
^l 

0()i201{)

^ttM^('Ào 
t)ti PILAIt ot r v lC^ t)|, Ils l l{l'l't ÍltA ( oNVliN( loN^1.

l)ti (1)N( ]{ ilt) 
^llM^l){) 

II'l Il,lz^NI)( ) Aç'( ) (l^-50 l)ll 10.{) MM-
MON t'.^(;1.)\4 Al 06/2{}2ll

Al{M^q Ào r)r, r'll.^R otlvl(iA I)ri lis |l{r rl'l l{^(r)NVl,N(rloN^1.
l)l: ( oN( ltlill) 

^ttM^l)r.) 
lllILIZ^NÍx.) 

^Ço( 
A-:0 l)1, 12.5 MM -

MON]',^(iliM. 
^1, 

06/2022

r.1.,1(.) lt.oli0.5 t

6.1{)1.l(r

Á-§J

Â

17.03Í..(,

l(( i

7lt2.2ri

0"02 ill,1.,15

K0

nt'

97 9.5'7

25.14

16.42 I l.()69.55

22.990. r I

.10?.20J
54.',781

tn

r,03 'Á
| - 

.'-r.,itu''

0.li.l "t,

0.40 <'1,

l!t7.?_0Àll
tr!1.p7,9

90"lt7nl '72-51

K(i

K(; 9 (!l(.r2 76 l SINAI'I

llLra Scnador uenedito l,eite. -.]2tt. (ierrlIo- |tapccunl Mirin]/MA
l'iir.lirra l0l tlu l7l

I

l r.l{) l

) l.r)(i ,

I l- t.:

,l lt] l .-f0 
|

l

r0.77 
I

r5 i7r r,l 
I

'1 1.6I{t.ltl

i,i,,, I_ .t.

2 144.15 I

i.l.i?
I

ri -r 
L

1

T

l'i t,l

4.1.5"t

---T

.-,,-l
:l 19. i9 

I

rl.o l6 t).0,) ""

I

I

_1,[:



I)ág:

Ass:

IISTADO DO MARI\NHÃO
PRE,FIlI'I'IJIT. , MTINICIPAI, I)E ITAPECiiR,Ti-MIRiNi

( tN P.t N' 05.648.ó9ó(X)01 -80

(

^R 
M^(' ( ) l)l: l'll.^Ít ( )l r V I(;A l)1.. lrs llit;ll rR^ ( ( )NVlrN( IONAI

l)l ( ()N('Rl,l(),\ltNÍ,1tx) r I I I/\\t)() 
^q'o 

("\-í,{) I)t.,5.0 N.,tM

\11)N L\(,1 \{ 
^l: 

0i,1.1011
K(i I0i,3 t-r.62 I7 í)5 ,llrr

12.9 537.24 612,'73 lt.Ir7lt.l?

10.9ír

It9.7 1t) Ito-7()2 7l

Â) (, /6.10

(J. l9 (rr,

('oN('ltE'l() lr('K - ]0M1,^ 'l llA(ro l :2.1 :2.5 ( liM M^SS^ Sli( 
^ 

I)l:
( lMIiN l()/ 

^l{ 
I^ vtlt)t^, t}ti 

^ 
I) - t,RIiP^R() vt:C^Nt('() (r)M

llll'lr)Nlllli^ 400 I.. 
^1, 

05/202r

K(i

t'( r

0.31vo

0.t3 %

!,22 0^

0.02 (rh

()i76.]

9?764 SIN AI'I

All\4^ÇÀo I)ll t, .,\R ( )r r vt( ii \ l)ti. tis'l llu'l ( lR^ (:oNVltN( t( )N^t.
t)t: ( 0NCRti.to AttM^tx) t 11l_tzANI)o A(n c^-50 I)t: tó.0 MM -
MON] 

^(;liM. 
Al: O6i2022

I t(;,\s

^ltM^( 
À() Í)t1t, .Ât{ ()ti Vr(ir\ l)[ t.]sl RtJt UIt^( ()Nvt.tN( l()NAl.

l)li ( oNcl{t,to 
^RMAt)o 

ll Llz^NI)o 
^(x) 

c^-50 r)[ 6.3 MM -
MON'I 

^(il,M. 
Al 0612022

^titvl^(.^o 
l)l-t P .^tt otJ vt(iA l)ti tjs tR(ltUR^ ( ()NvttNcl()N^1.

t)ti (()NCRtilo 
^t{M^lx) 

ti'Ht,tz^Ntn) 
^(\) 

('^-50 l)li It.0 MM -
MON',t 

^(;tiM. 
At: 06/2022

^RM^ÇÀO 
t)tl P .AIi (Xr Vt(iÀ t)1.)tis lt, l Utt^ (1)NvuN( ]( )N^t.

l)li ( oN(:t{rir'o AIiM^tx) U't Llz^Nl)o A(ro ('^-.5t) t)li t0,0 MM -
N10N t',A(iltM. Att 06t2022

^RM^ÇÀO 
l)1, P .^R ()t J Vt(;,\ t)t.: lrs {tJ'tt,Ít^ (\)NVt:NCtoNAt.

t)li (Í)N(Rt.r'lI) ARt\4^tx) t|l LIt^Ntx) AÇo ( 
^-50 

t)lt 16,0 MM _

M( )N I 

^(il:M. 
At 06/2022

.].2.6 941)66 :í,.l

0"07 t%

LÊo

ti.75

t2.tt6

l(( i l{, t.14.1.7e

9:7.59 slNAl,l

SIN \ I'I

L t.(, ,'l SINAI'I

3.2. r 927 6t) slN 
^ 

l,l

3.2.2 t) ).7b1 SINAI'I

stNAl,lL2..1

I t.l

.r.t5

I

1.2.4 stN^t,t

K(i

K(i

l2,lj'7

9.01

I í,. li)

l5.tI

l1.rl9 I I . $.],21

í).05 9;

{) 10 'ri,

3.2.5 8.75

537.14 l? (,()l.l{0

:r
Rua Senador l]sncdito t,eil(j. 328, (lentro - llapecurLr Mirinr/M/.r

l'ágina 102 rlc l7l

(

I

l

"tll

L
I

I ntvrrq Àrr ot t,tr.AR { )l I vt(i,\ I)t. r'.s'nu -t1rtt^ ( \)NvtrN('t(}NAt.
I I)1. ('()\( ltll l() 

^l<V^lx 
) I rlll.llA\lx) A(,() ( '^-5r) l)1. I2.5 M\4 -

I MON t Â( it.M. Al 0612022

t{,.77 

I

r r.32 I

--]
l"'"1 " l

,rll

.ll rí).e6 I I e72.80 
|

r i('í)\í tal t()t( K ir)\I'\. (\(r, tl t..\rl\Í\l \\\.\ \tr(.\ t)t | ;

I \t\ \l,l i l\ll \tr) \Rt t.\ \4t.trt \ trt t\t) t,t{l t,^k,)\ , \Ntr'{){t)\tl r)r 
I

I 
lll l()\lrll{ \.1Íx)1. \l tt.'ror'

í,?l 7t 

]

rr.r'.f""]I



( l'ág:_*

Ass:

(

E,S'I'AI}O DO MARAN[{Ã0
PIlliFE I'I'U RÀ Mtl N I (l I PA l, I) li ITA PÍ,( ii ii ( i-livi i Ri iYi

cN P.r N" 05.648.696/0001-80

ARMAÇ^O r)ri l'll.^R o(JVl(i^ I)1, lis'flttj I I JRA ('ONVliN(',lONAL

t)ti CoN('l{[lO 
^ÍtMAlx) 

trl ll.lZ^NIX) 
^r;O 

C^-fi) t)l] 5.0 MM -
N4()N',l^(iliM. 

^l; 
06/2022

MON',t 
^(ittM 

Ii l)l;SMON'l^GtiM DIi I;ORM^ t)l: Vl(i^.
.1.?.8 r)l.líí ) lit\^t'l Its( ()tiAMr:N r1) MlilÁl.lco. PIt-l)llil,l lo slMPl.lis. lil\1 ( llr\l'\

l)1, Mr\l)llllt^ Rl slNAl)^.6 t I I Il,lZ^ 1)l '\ ,\l O(),'-1{rlil

ll L,\,11.

slN^Pt

t,AJl., Pl{li-Mol.l)^l)^ tlNtDll{licION^1,. l}l^POl^D^, l^l(^ PIS( r.

tiN(' rMfN'to riM ('llRÀN{l('^. vl(i(}l^ c{)NVl.N( l()NAI .

^l.lt,R^ 
lI)lAl. l)A l.AJl, (IiN( jlllMÍiN'l O I ( 

^l'^) 
(lir4,

^1, 
I l/2020 l,A

v l:t) r\ us

I 3.h2 fi.{)8 t.70

l5l ()9 45.207.4ti

l(,:.62 9

,s § i lô-1 622.1t1)

t).29'rô1.2.7 SI\ APÍ

'il

I

,t I

5.t.t ti 7510 s t\r^ l, I

2J.].745

Ar.vljN^lil^ l)li vlil)^(' o ('ON,l l.l l Ml,N l ( ) VA,/AI)O l)1.
('oN('Rlilo t( OI|(xi(l) l)1 7X50X50( M li 

^ll(i^M^sS^ 
I)li

^ss[NI^MLNlOCOM
PRtrP^l{O liM lll;11)NIiltt^. 

^| 
05/2020

l'ARl,l)1, ( OM SIS lllM^ llN4 ( Il^l'AS l)l ( illSSo l'Alt^ l)l{
tlso lNlllltNo. ('oM l)tlAs t"A( lls l)tlPl As l l:SlRliltlR^
Mt: l Al.l( 

^ 
('OM (itll^S Slllll'l.llS. stir\! vÀos. 

^lr 
07/2021 Ps

P^ttt:t)r..
M^SSA ilNI( 

^. 
liM 

^l{(iAM^SSA 
llt,\(l{) lr2:lt. PRliPAlto

M^Ntl^1.. 
^PI.l( ^l)^ 

MANtI^l.MliN I'11 l,l\'1 P^Rlil)lrs lN IliltNAS
I)li 

^i!1llll.lN'l'lts 
(\)N4 ÁRl:^ IiNl Rl- 5M: L r0M:. L l7.5MM, (lOM

'l 

^t,ts('^s. 
/n1 13 l2l)24

t1.t

121.16295.3 1.62 9/,,

5.8d '2,

I

I

62{i..1|nl10196.1

2JJ.7.15.88I

) ll I ",,

It.Jg 9/"

0.28 ir;211.14lllt0I t6 t

lôí).í')(|lrIr)6366II

'i1 9l l9t

108.62

lí().5,1

6t.32

,.17 r.05

1.t2.68

l0:l9.] i99

220.112..36
l-t{.2{9.5{

SIN/\l'l

ri I\.^ l,l

st\Al'l

st\^l,l

:It('

4,1

,1.5 0901{i I

911.27()^45

l) l.l/ \{

l0() 015.45

22l).1t7.J6
rJ4.2,t9.54

7 .82"1.111

6 254.64

t).44 §rit

t).22'tlt

.1.91 "Zr

7 92 tyo

t,82 ú^

(,9.ll

48.\',/

'79.t12l09l

I

I
5
5.t

.'t l
.,, 

J

l.lti.()r) ,lli.7 I 87.495.tt2

I

1796.26

t-

Rua Senador Benetlito l,eite. 328, Centnr - Itapccuru M irint/MA
l'.iei,rd llrJ (i. l7l

I

I

l

i tt

_t

+-I.l l

It_ L
' lr, i i211.8?

t
I

I

l

I 1t,,.,,t r,,, t)\Í)\ tN I(n().((,\t r.lrt fí:\!r){) I)t trr (xr,\, \Í'(,\\\l ll.\. l\l't \\l I(.\ l)l "'r',\l t 
:l.l,l 

, 
. ,. , . I 

Ir (r\ll{\\ll{(i\ \y'()l I)\l)\ lN I{,('rr I ()\l I lll l,/A{. \r' l)l M I

ltll()r'o:r \\At ll^.t\l'l s\r 'l{\l)l 'l')'( \4 \1..{ri 'íJ.r 
I Ilrt rtrrttt\ l)1, Vl l)^t. À(' l)l ltl.r't írs \.\/^ln'\ l)l

(1)N( tt| l() AI'.\l{l,N ll. I)l Il\l')Yl')(\4(l \l'l s\l I{\llí\1)l]
IrR,,.rrtrts.r t,t \\\l \1.\r1l Nt() (()M l'ltlt'\lr{) ,rl 

I

lllr r( )\l rR^. 
I

ll{t \ [sllut.:,{ t() tR(,\\l\ss\lx) 
|

I

I

ee.e.s I

----l

1

I

I

-1

I

I
__l



( Pág:

Ass:

E,S]',tlX) D() MAR,i\N ltA()
PR I.l F Ii I't L r ltA M L I N I (l I P A L l)li I "i' A i' Í'; (' -U 

R ii - Úl a Ri lví

CNPJ N" 05.648.696/000 l-tlO

l t .. 31.61)

lll :Itr5.74

2llt.l

t1(t.4(r2.tl2

)'7 .)6 | "1t)

51.52

26.10

59. t91{. ll57. r0

2J5.31,1r0

l-r 0t:. t0lnl 51.1.7

t0 t. llt

66.87

llr4. t7

l0{)í)

nt

K(,

1.5.1 'iro

{)-ll4,r;

0.61 irô

25.70

26.51t

\INAPI

liMl()(O oll MÁSSÁ tlNl( A liM
l'ltll|{t{o N/lll( 

^Nl(I) 
( ()N'l Illil ^l<( 

iAM^SSA IR^(() I:2iN"
'o\t lli.\ ,l(x) 1.. Al'l.l( /\l)A

slN^Pl 1"4^Nt r^l.l\11,N Il, Í'.M l'^NOS Dlr l'^( ll^l)A ( Ol\'1 l'ltlislrN( 
^ 

l)ll
'/^( )s. l]\t,l sst]tr^ I)li 25 MI!'1. 

^l 
0ll1l0l:l

(lll^PlS( O 
^l'l.lC^lX) 

trM 
^l.VllNAI{l^ 

(( oM I'l{liSliN\'^ l)li
,/Àos) l, l,s'll{t.Il'LlR^s l)ll (()NCRlilo l)ll l:^( rIAt)^. (oM
('( )l.l ll-:lt l)li Plil)Rlill{O. 

^R(;^M^sSA 
I ltÀ( ( ) I :3 ( t )i\'! l'l(l:l'ÀRo

tiM lll. l( )Nl.lltr\4001.. 
^l: 

l0r20l2
I'ts()

oItsl llcgrtlirlizrrçiio tlu hasc pltta rclcsl ,.lc lris,rsc{rln rtÊ rrirçrrl'1...rl) ln'(liil

\ lt(
(r^l,( Al),\ l,l,RIN'lli lll^1. liX l liltN^-(0.5rn)( ll\Íl.NL\l)() I .1,( ( )l\,1

l.AS I l{( )

r.roBt,_R I t R,À

' it. AMliNl',O (:OM Ilil.ll^ oNl)Lll.^l)^ t)li lrlllR(x'lMl,N l() l1 '
(; MM. COM ttl,('OllltlMl:N II) l.A ll;li^1. l)li l/'l l)lr ONI)^ PAI{^
ll:l ll^lx) ( ( )\'l l\( l.l\^(^() v^l0l( ()l l. 10. ( ()\'1 

^ll 
-l

Á(iU^s. tNct.Us() I('
^lvlliN 

IO. 
^| 

07/2019

'r'r;r.HAMIrN',t() (\)l\4 llil,llA MIilÁl.l(l^ lliRMoACltl S',l'lCl^ 1, 30

MM. COM 
^',ll'' 

2 

^(;tl^s, 
lNCl.t.lso I( 

^MliNlr). 
Alr 

')7/201t)

1r.lt( )

7 t.50

235.J1,r,20

81.73

) t{) 99

.12. llr ír.1 .5 5.1 .011

.1.'t.2r) 17.{)5.l.ll.l

h5.77 0.()lo,o

o.'77 ",i

.t t0 ,tÍ,

0.9ti,)í

:t. t.i ",,

5 ,1,

SINAI'I

SINAPI

slN \l,l

coMPosr(Ào
MON t A( il:M l)li

P^t{^Mí RlC^ P^R^ lrol{Nlic IMIrN I() li
ris' {tfl trR^ MII'^l.l('^ P^RA ('Olll:lt11lR^ l)li

ritN^Pl
( i^t.l)Ôlrs CoM lls'llit J ll iRA l)l : 

^l)olo 
llM l Rl,l.l(:,\ l ll'o l:lNK

,\t, t 112022

tr^BRICA(i^O li INSI 
^1.^(lÀo 

l)li l'oN l Al.ll l l,s I)ll M^l)111R^

t\Ão 
^p^àtrt. 

AI)^ l'^RA 'l lil.ll^lx)s (\)M 
^ 

llil2 
^{;tJAS 

li( oM
llil.ll^ oNI)lil.^l)^ I)li lrlllRo('ll\4lrN lO. 

^l'tJMlNl() 
ot

t,t.Ás ( A lrM I l)ll i( l() Itl.lill)l \( lAl t)l vt I lll'l r '\
l)^VlMl'N I( )S. lN(l.trSO Ilt^NSl'Olt lI V l:R Il( 

^1.. 
/\lr 07/2r)l()

5 t.1.7
{;.,1

LÉ
P

81115

87905

2 ll{0

5 1.3

5.2 I

5.2.',2

5.2

t7tÍ)10

6

6.1

6.)

94 ).1)7

(),1-r. 
I 6

r0447 I6..i

t00.ill.l

Rua Senador Bencdito Lcite.328. ('ültro llapccurtr Mirim/MÂ
l'ririrn 104 rle I

(

II

I

l

ll

llI

I

1

I

I

I

l

I

ll li'l.ti,/



( Pág:__

Ass:

IISTADO DO MAITANHÃo
PRlll'Iil'f Ll RA M I INICI P^L DE l-i'Âi'i,t -ti iii j-wi i i(i1vi

cNP,t N' 05.648.696/0001-80

ll{^MA I)li M^L)llll{^ ('()MPOSI^ l{)lt lllR(I,AS P\l{^
l'r,r. Ar),.)s Dli A'l'r', 2 Át;ul,s t,,trtn Ilil. 

^ 
()Nl)(]t,^t)^ t)tl

llltl{(X l\,,11 Nl(,. Ml I\l l( \. l,l A\ll(A r)l t t tt Vr lnt i S t tt ,r.
INC'l,LIS( ) I l{ANSI,OI{'l li Vl,ll l'l( A1,. AI, ()7i2019
('At. A t'M CII^P^ l)ti A(() (jAl V.ANIZ^I)O NUMII{O 24.
l)1,§llNvr )I,VIMLN Il ) I)ll 100 ('Nl. lN('l.trS() 'l lt^NSI'C,lt l lj
Vl,lt'l l('^1.. Al OT/20l9

RUt O t,N,t ( lt^PA l)L 
^(ro 

(i,^.t.v^Nrz^tx) N(rMl.)to 24. cCR lti
I)l i 25 ('Nl. IN(ll,t JSO IIt,\NliP()l.t l'll Vl,l( I l('^1.. \l 07/201 q

( lrtllrütta tctIltr)âcilsticir
ctlMlitllR^ P^lt^ 1'l,l, A I)ti tr lRoctMtN lo lis {lltURAL ti ..
h M\4- r\(l.l \o \( lsS(.,1{l(): I)t lt\^(^() t. I\^Mt '.t().
At) 01/2019

2,1. t.1

t 5 t"61

r0.22 15.ri24.01

I i39.lili .10 7 t5"r t

62.65 t. t()2.86

r.9ri2..1li

5 tt35"7í:

0.1,t ,r1,

0 4 tli,

l5l,I r o.lt1 \ln

0II(ri,

RUt.O tiM tr[]Ro( \'ltiNl() P^RA |llt. 
^ 

oNI)trl.^t)A tl , 6 MM_
ÂllÂ l)ll 26 ClM. lN( l.tlSO IRANSI'()lll'li Vl.Rll(AL. lrX(lill)
coN l'ttAIUU.Jlro. Atr 07i 20 t9
(oNllr^l,lso t.N4 AR(iAN,t^ris^ I,ttoNt A. r,RllP^tto M^N(rAL

^l,l.l( 
AI)() l,M Átu:,ts N,10l. At),\s solrlr.l ,

lMl,l.ltM'.^tlll.ll^qÀ(). A( At]^\,'lt.\ti! NÀo tit toltÇAtn).
l:)sPItsst )R^ tCt\,Í. AÍ: 0'1t2t\21

IMt'u{M l)ti stlt,t:RI C 
' 

COM M^N rA

slN^t,l

It94( ).1 stNAt,t

ASI,^l,l rt^. rMA C^MAI)^. INCLtJSirVti 
^t't,tC^(r^O 

I)1,
t,tttMtilr 

^st ^l. 
r'r( l ( ). lr ,1M .4. 

^l 
{x)i202l

tNS I'.^1,,,r l,ts Hst)t
H )RÀUr,rCÀ
'lrJIx). I».,/c. sot.t)^vtit,. I)N 25MM. lNSt'^r,^tx) LM Ir^M^t. r)t:
I)tsll{lt}r lqÀí) t)l 

^(i[ ^ 
- t(,t{\t í t\,]t NI(l I I\\tAt.A( 

^(r
^1,06/2022l'l[(). t,vc. lior,t)^vt.]t,^ I)N 32MM. INstALAI)o liM IrAM^t. I)t,
l)l\lRllrr l( \() l)l 

^(;l 
4 - t'ot(Nl1( I\'Ít \l() I, t\\l\t 

^(.^()At'n6t2022

]',UIlO. t'VC. SOLt)ÁVtit,. I)N 40Í\4M. INSt^t.AI)() I)M PI{t.rM.^DA
l)l \( il ,\ - l ( tRNlr( lVl \ l(t l. l\\ l 4l 

^( 
\(l \l {)í, l(lll t).1i2

6.5

t),122t)

9.12 I I

6. ()

{, t0

í, ll

í ) l.i:l I

:i lN,À l, Í

SIN AI'I

SINAI)I

SINAI'Í

SINA''I

slN^t,l

6.12

9o'71

9,145 I

l0(l/li i

li 7759

()13546

7

7.1

slN^r,l

1394017.1 .1

\4

M

ltl

5l:1.7

t09 I

19t.72

N,I l6-§.91

N1

tll' l(x).'l t 3 t,9l

t00.r I

l.r2.5l

lt9.10

1,15.27

129.49 t62. t5

I 164.773,J1

16.265.2'7

164.773,-t4

t).11 't.

0.66 0/o

0.5ti .i,

s,92 "1,
J5. 6,75 1,26'\t

N1 191 I l.9l 14.94

-r5.t tí,,75

]. l{6li..1li 0.10 ,Í,

M 'i(r I lt.1.l. 23.09 l.6l(r.10 0 ()(i (rl

NI 26 52ó.507. r ..1 ti().t{lt :itNAI't

Rua Senador llencdilo l,ci1c. 318. Oe r!tro '. ltárPccülu Mirim/MA

lír I7

l'hgirr

UJ

Lle l7l

(

,L_

I

l

I

I

t

_T

I

l

I

t9.0-l I

il r.il2 
1---'---l

Lo",r,r 

Ir .t7
I

I

'll'lI
l .,.17. ti) 

L

I

I

t

L

It't



l,ág (

Ass:

I,ST.ADO DO MARI\NHÃ()
PRllt lllTU RA M l-lN l(ll PAl, DE l i'A i'i.C t i iii i-lvli i(i lvi

('NP,l N" 05.648.696/0001-80

(

llJIX). t'VC. SOl.t)^Vtil-. l)N 50MM. lNS',l^l 
^l)o 

lj.M Pl{tlM^l)A
o[Á(;trn - t,txlt,( lMtlNIo ti tNSt^l.A\Ào. 

^t 
06/2022

Rti(;tslRo l)t: (i^vlit^ Mtlr'lo. l.^lÀ(). RoscÁvl,l.. 2

Irot{N[ctMt.]N tr) lt ;Ns t^1.^( À(). 
^1, 

0lt120lt

Ítll(ilsllio l)l: (iÂVl.lÂ ltlrl lr) l/\l\( ) li()s('.^\/lil...li.l". ( ofvl
,\( Al]Al\1llNl() lr ( AN()l'1.^ { l(ol\1,\Í)()S - lOlitNli( ll\lliNlO l.
tNs'l^l.A( Ào. /\t (rtt,':()21

I{:(its' to t)t : PRI :s;sÀo lllt(I r (). 1,,\ l À( ). ltos('^vllt.. l/4". ('oM
A(:^BAMliNl() lr ( 

^NOPI.^ 
(]l{(}M,\lX)S - lroR\li(llMliNl() ll

INS t^1.^ÇÀo. 
^rj 

(1r/2021

Ilcservat(')rio rnslaliro ctn chapo rlc aço clrhono AS'{M 
^-16/liPo'l'ubular(diam. l.47nr h- 7.(0m ). ('ap.l2.(X)01. (/ pinl. irrt. protcçil() cpóxi

poliàrnida 150 a I Somicras c sx1. csmdlt. siül(. anli-oorros. altil quali.13Í) lt

lll0 micros- l ornociri.nto c instalado
si\N Rl,t

'l't.rtx) PvC. strRllt NoRM^1.. t:s(x)1o l,l{lil)lAl-, l)N 75 MM.
troRNt.:cllx) l.: INs'lAL^tx) [M PRt,M^l)^ t)ti lisco'lo
s^Nl l 

^Rlo 
ot j vl,N I ll.^ À(). 

^1, 
o8i2o22

ltlllO l'V('. Sliltlli NOITM^1.. l,S(;O lI) l'ltlil)l^1.. l)N 40 MM.
ITOIiNIX IIX) lr lNsilAl.^lX) liM ll.AM^1. l)1, I)llS(r^lt(i^ ()ti
It^M^l.l)li lis(io l() s^NI'lÁRto. At' \t8l2t)22

't't.llto PVC. slll{lli N()RM^1.. l,ls(iolo Pl{lll)l^1,. I)N 50 MM.
lol{NIi(llx) l1 lNSl^1.^lx) liM l'l{(rNÍAI)^ l)1, liS(iolo
s^NIlÁRl()olr vt:N I .^('Ào. Al 011i2022

sl.r( R^l.o sli(l) ( Ollltl: (lOM GI{l'll,tlÂ l00mm:;1,40mm
c^tx^ s[roN^t)^. { ]oM ct{tit. 

^ 
Qt J^l)lt^l)4. PVC. I)N 150 X 150

x 50 MM..luNlA li()l.l)^vl,l.. ljoRNl:(ll)^ li lNs.lALA|)^ lil\4
l{^MAl l)l:l)l:s( 

^Í((;A 
()t' liM ltAMAL l)| I\(;( }I() S^Nl'l^llÍ( }.

AI: 0812022

\l t7 lilt 582. l4

l{)1.í6

0 ( )-l "o

().01 ,:.irIN

IN

12r.65

I ti. Ii

71.62

2tt .1145.'7 2 {).91 'to

stN^Pl

r . ll .13:l

22.39{,194J9 )6

r52..ll

7. t..l

7.lii

uN 9?,.1'/

r.).t..14

')tt

6

9.t.193

lli)9Ít /

l2át29

IIN

It 26. t03.01

21.ót8.)s

26. l0.l.l) |

560.14

0,1í1,,1,

7. t.rr

7.t.)

7. t.lr

stN^t,l

slN^l,l

S IN,\ I'I

il\ \l,l

( )ll\l

2U2 ,l J.lt9It97l,i SINAPI
l'l rl}() t'V(. SI I(ll NOlL!1,\1.. l\(il)l() l'l(l.l)l^l . l)N l(Íl N,IN'1.

I,()l{Nll( ll)o 1,, INS'lAL^l)O lrNl l{^M^1. I)ll l)l:S(l^l((i^ O(l
t{^M^t. t)t, ti§(í)l o s^NIl'ÁRlo. 

^lr 
08i2012

0,.12 90

0.0t o/o

'7.2. t

89799 slN^Pl

-1()

()

-l5.05

25 -10

l).010,,Ii97l I stN^t,l

l. t2. ts

231.10

750.60

t.992.i I

uN

M

M

N4

M

ll 15.61 9.t.7) t..]26.08

{1.Í)7 v"

0.05,to

-7.2."t

'1.2.5

8979It

lrilrlrr

12.60til0.l l]lt1.)..\) SINAPI

I{rra Serratkrr llerrcclito l.cilc. l2l{. Ccllllo llapce uflt Mirinr/MA

r)0.9 t

l'li!rrir tlc l?l

(.1

I

I

I

l

1

I

I

l! I

I

l
2 l.ó I8, t5

lr.lt6i.78 
I

I

20.s2 |

t, v8l
I

UÊI



( Pág:_

Ass:

(

ESTADO DO MARr\NHÃO
PR ll I' l] I T t] R A M LI N I C I P A L l) l) I T^ it ir Cr 

-r 
i ii 1 

j - lvi i i{ i lvi
CNP.I N' í15.ó4t1"(r96/0(10 I -ttO

'/.2.lt

12.'/ t949 t

(,Ít I l{)7.2.lr

l,).1.1267.2.e

t1t2

!;lN^ l,l

()l{\l7.2.1 I

7.J

7.1. I

7..t.l

7..1.3

1.\.I

stN^l,l

8951t0 stN^t'l

(_r0696 stN^t,l

SINAI'I

O ltS ll

\4

?..'l.5 ult

7.1.6 (-,ll06l SINAPI

(ri)l5i stN^t,t

ltN

trN

slN^t,l
( Alx^ sÍl()NAI)^. t,v(', t)N t50 x tlts x 75 MM. fottNlt( )^ li
lNslAL4,t)A lM It\\4.\l\ t)t. t\(^\4tN 

^Ml 
\t{) t)1. 

^(;l 
\

I'l.UVtAt.. 
^t 

06/2022

stN^Pt C^lX^ l)li (í)RI)l,li^ l'l:iQtJLNÂ (CAP^( ll)^l)1,: l9 l.).
clRCUl.^R. liM PV( . I)t^Mlit'tto tN t];t{No= 0_3 M. 

^t: 
t2/202tt

li.^l.O Sl,( () ( )Nl('( ). t,\ ( . t)N l0{) x 1() MM. Jt N I A SOl.t)^Vt.l..
IiINAI'I lOIINIi( llX) li lNSlÂl r\l)() lrM R^M^1. I)li l)l,S( 

^lt(;^ 
()t lllvl

It^MAl. l)ti tis( i( ) t o sANl I /i,t o. At: ot1t2o22

IN

IJN

IN

IN

2

76

Ilt

t6

1

t.te.7 t

5l 1.9ír

t29.7 4

5l t.96

25.6't 5 1.34

('^rxA tiN it{tt^t)^ I ) l ,t( A IIlIAN(itt.Att rir\4
Al.vl,N^l<l^ ( (JN,Í II (x1):; I)ti CON( 1{lt',t() r)tN.Íl]NSa)ris

LLI( 
^ 

Rl r'AN(ilrl.AIt IjM

IN I l.l{N AS: 0.6X (rX0.(r \'1 l,/,1(,\ ltliÍ)t., l)l: llS(ioto. 
^l 

t:/:1010
lirssil lrI r ró-nrrlLlada. qi[e ( lns. i(ln(lc 50 v .lJq0 litros ti

l)RINA( i r,. Nr

I'IJI}o I'V('S ,l( ll, R. (l^ Il.t,Vl^1.. I)N 100 MM. l.OltNl:CII)() Ir
lNst^t.Atx) t;:M coNDr.rToREs vtiRltc^ls DE Ácu^s
Pt.UVlAtS. At: 06/2022

\1
llltj0 l'V( . SIil{ll: I{. 

^(i
U^ l,t.t.rvt^t.. t)N t50 MM. t:ot{Ntl(:lDo l:

lNSlAt..\lx) liM (r)NI)t t()t ,s vt.R|(.\ts t)t1 Á('t 
^sPl.U V l^ls. At 0612l)22

lUl]o I)li I,v('1,^l{A I ,Dlt Cot.tlolt^ t)ri ris(i()t() I)ti t,^lill)l.l
M^( l\^. l)\ 2(x) MM. Jt'Nt^ t:t.^( ( 

^ 
-. t1)Ít\t ( tMtl\tI) I

AiisliNl AMI;N I O. At: 0Ii2n2t
'ItJtx) t)ti t)v( PAII^ tt|I)ltCOt,titl)l{^ t)| lls(i()lo I)ti pAt{t.,t)ti
lvl^( I(^. I)\ 25r) MV. .Í( N.4 tlt.is ( 

^ 
- t1)RNt.( t\,fl.\tI) t.

^sst,N-t^MltN'to. 
At 0t t202I

Rab hcmislérico cnr l" l" tr

stJMltx)tJÍto ('tRCUL^R. t-:M coN('titi'to pRÍ.:-Mot.DAIX).
l)lÂN4t: t1{() IN I t:ttN() 1..}lt M. 

^t. 
I l rtr^ tN I tittNA . 1.5{) M. ÁRt A

t)1, lNl,ll.'ll{^( Àor 21.3 M: (t,^tt^ Ít ( oN t]t }tIN' rs).

^t, 
l212020 t,^

('AtxA tiN lt,RR,,\l)A ir)l{^

0 (Xr on

('.l l .,

0,21 1 ',"

lt,t6\ht

0,03 9/o

0.22 vo

-
Ât,VtiNAIitA COM l l.tol,os ('tiRÂMtcos M^cl(,ros. t)tN4INsÕlis
lN ll:lRN^,Sr 0.(rX0.6X0.6 l}'l PAI{^ Rlil)1, l)1. t)RIiN^(itiM.

^1, 
t2i 2020

"7{).

t0.'1.6 t

í24.{t2

20.50

{).(xl ,r,,

0.1)2'f,ô

(1.00,,,o

1,1 l.6 t L976.It2 0. lli ú,;

1.2(r2.0I

29.67

t.5{í0.29
35.1e8,_0É

2.451.90

61.15

110.0I

l.5li0.?9
-r5..1

16.7|

0(r

5.829.2()

5.8(í).80

201 .7t) 4.54t1.24

45,52 9t2.00

6. l6ll. l0

551.27

6 I(,tt. ll)

,l.lt,l() Íll

ú\
Rua Senatlor [tenedito t,eite.328. Ccntn) ltapecuru lr4irinl/MA

l'I!irir 107 ile ll

-__r_

I

I

I

I

,,, ' tí,, 
]

r.r.{,x 
I,l; r1r 
I

I
ô()2.li{)

I \,0697 
|___I.12a3 I--I

l
I _l

t_ rê



( Pág:.____

Ass:

(

T]ST,\IX) IX) MARI\N IIÃO
I'Rli!'lit'ftrta^ MtlNl('lP^1. I)H I I Aili.( ijl<ir-,viIi(iÚi

('N P.l N' 05.(r4ti.ó9óí100 l -Í10

s lN,^ t'l
IjoMllA ( liN ll lrt (,^. ll<ll st( A. l(votl{)99 lll, llM l.l A,l{r
M. (.) l).6 ,\ ll" I M r/ll - l.( )li\ l.(' lN.Íl Nl()I lN:il'Al ) /\l l2l2020

l()
'tt[]o t)1.: A(\) (iAl.v^Nlz^lx) (r)M (ll)s1l,R^, ( l.ASSI) M .:t)t 

^I)N 25 {r"). ( ()NlrXÀO I{OSQIll'^l)^. INSIAL^l)O lrltl RI:l)1. l)l

^t.l\,4t 
Nt'^(,.\0 l,Al{^ Illl)lt^N'l'11 - lrol{Nlr( l\1liN'l() I

lNs t'^l_A

Át;t,ls t ts lt 
^ts. 

e 13 

^ 
15 MYll. IIM^N 10.5 

^.t.5 
\4( 4.

t()'l.l]Nct^ 1.5 CV
(i)r) rurto rnoto-hotttltit Sçhncidcr rrrol(,r l0( V. trilisico orr sirr r iliu'

t,,t, il( A
c(r\trtfir I l'\ inl

l.!'07.93

Ii.ti0S IN,\ I'I

OIl S ll

ORSII

( )l{sli

SINAI'I

SiNAI'I

stNAr,l

13()
luho açrr gallanizilitr c,rcostxrir 2 l/2" (65Ílrm). p/conduçal(' lltlicirs. slassc

lubo aço gulvunizirdo c/costuÍa 3" (80n1m)- p/cond[çâo Íltti,ior. tlas'c
nlcdia. c-4.(,5mm. 8.47 Í)r N-2441)/N l!tt-551r0

lrofl)ccirlrcnlo ii lrrslnlitçio llc I Iidralltc tipo ( i)llllliL colnplclo. l)N l0{)nllrl
io.incltrsirç rc . conc\ocs c cill\il istro - I{cr,. 0I

( ()N.ll]N t() M( ) ll )lt-l]oMl]^ st ll]Ml.lls Vl,l. V l:Í{ l1( 
^1. 

l'^R^

l22.9lt

l5().69

/. t01 ôl

ti2 r9
8

l9 ril{

0 I 7,r,,I lhJ102,l.l
2,61 "/o

0 0I ,){,

0.4tt %,

97.1911

ll9() l

\!

m I 0.06,ro

{).í,){)'10

2.31i9. t I

1?440]?f

li.lt9l.ô()

57.35

15.1.00

t96.1I

ill

1.,t.7

7..1. Ít

1.4

'tl

-t .4..t

l{91

6194

:2. :10 7.( )rJ

r l

l\7.1.5 96765

7.4.6 t01907

12.611t.28

1i.2.14.00

).(\"61'7.911

r 72.05

r.765.ti9

(, 61 1..:r'1

{155. ttl

ll\

.l

l{I 0 t()08

0.24 0/o

( ).1).1 01,

0.01t,zr

0.0I ,)11

L;62.56

-,(){).1)9

,'.15,44 269.77 26t),'7'7IN101905 S lN /\ I'l

^t]Rr(io 
t,AR^ llll)ltANll.l, 90x(í)x l7cM. (:()M ltlÍils'llto

(it.olto 
^N(iUl.^R 

45 (ilt^(1S 2 1i2". 
^l)^Pl'^l)oli. 

sloltz 2 l/2'.
l\4^N(ill lt^ I)li IN('ÍINDIO 20M, I{lll)tlÇÂo 2 l/2" x I ll2" l"

l.s(;t t( () l.M lAlÀr) I l/2'- l()l{Nl.( INII Nlo I IN\l^l.A(À(r

^r' 
t0/2020

Ii\llNl()lt l)l lN('l.Nl)l() l'oltl,Alll ( ( )lvl (^l{(iA l)l ( ()-l 1)lr ô

K(,. r. IAS:il. llr' - lí)ltNl (lMl Nl'() L IN\l\l 
^( 

\r).
At, l0/2020 l,l:

tlx t lN loÍt Í)u INCfiNl)lo l()lt'l Á'l ll. ( oM (l^lt(i^ I)li P(ls l)l') 4
K(i. ( t.Âssl, rl( - l()RNl.( l\41 \lo l: lNSl^l 

^(À().
^tr 

l(v2020 Pl,

r,()t .^ t ('oN4 ( Al{(iA l)l 
^(;l 

,\
t,tilistit]Rlz^l)A I)li l0 1,. ( 1,^siJli 

^ 
- l()l{Nll('lMliN ll) Ii

liX llN lI)l{ l)ll lN( liNl)l( )

Ào. AI, l0/2020 l,l,rNs l 
^r.^(' 75.1.96 7 51-96 0.0.1 %tlllsl( tt()1 Iinrccirllcrlto o inslnlltçâo dc c\linLor dü c\nulrra l0 I7.,t.9 09r9150

4 ]. I 1..r90 5.485.24

I l.(,t)9. I I

' li l

t4.699.,1IIII

{í)1.91

4. :i tt( ).!l,t('t)()\('t) lr

( )ltsl

74.t0

T llt
4r5.r)29.2J tlll "ltI

2íl()
{!§.!?9?!.

142.(X)t)t)-/ l ( )lisll

Ilua Scrrarlor llcrtedito I citc^ ']28. ('e rrt[o llâl)ccLrlu lvl irinr/MA

.l l0

I'uÊill c l?l

{)-5

O-)

l

1i

,i

i

I

;;,;i
I

x55. r8 I

I

26r.82 
I1,,,

i,,l
i 0,/1.56 

]

1
I

t
I ,'',1

-ú:l[,nr I

ü"

I
..,I

I



( t,ág:

Àss:

ESTAI)O lX) MARr\NtlÂo
Pl{lll'EI'l't I RA M t IN I('I l'^l, l)Il l'I',4i'ti( i I iiir-rvi i i{i wi

(lN P.l N' 05.6{tt.69(r/000 I -tl0

lilclÍodlrlo , nr i.rn, i ,r rf / ,i \irl() \crn cos(urâ l" \ lrr
H.L',l t{oln]l1) l,l.lixlvlil. l.lso. l'liAl). l)N :1.1 l\ÍM (1"). l'AIl^
( tR( t|I1,.)s iRMIN^ls
l.olrN ti( Ml;N'lI ) lilNs'lAl.^
t\:r incat[r ir lirgo. t,0rlulild(,.]ll r Jll \ 6(]00rlllrr

['on1çcirr(llÍ) 0 instalirçào dc cletrocalha pcrlurada 400 \ 100 x :]{)0(r mm
(rcl. mopa ou sinrilâr)

INS l^1.^D() ll\'l P^lil1l)l
À() 

^r, 
03/2023

(lurva (ic in!crsiio 100 \ ll)0 rnrrl pitra clctrocalha nlcliili!:ir lrcl:: nl()l)a irtl

sI I!{)'lll' illrl
I s(í) l( )

lui i-r,. l'i§i;ir(iio t,- Lttr.rúvÃ coNlx)MtNl^t. l'ARA
l.tM t,v('. l)N t00 x 100 MM. Al: 12/2020

l rrln,r(irrr.rrl(). irtslirlir(i,),l, rrrirllt hrrrizorrtlrl fllril (1.lro(ltl11, l'l' ill. !l
ll \,x lr0 ril ll () \irlilrri
ItrÍrocirncnlr) c inslalaçào dc s0ídâ lloriz(»llal para 0lclruduto l" (rcÍ: vl 33

ralcmam ou sirnilar)
( lirir rlc piLssaguttr l5x l5crn ern chapa dc Rço galvarrizado ' lornccimento
fiullorr( l0frrlirr,101) \ l()(, rtlr)r l)itrlt lirrrçt'r,r rle tlcirix.tliril nltliilira (r§t.l

irtil;rt )lll(
coNl)tJt-til tt Í)t.i Al-tJMlNIo. llPo x, l,^l{^ l.ll,lilR(»)(.1 l(, l)1,
AÇO (i^l.v^Nl7^l)o I)N 25 MM ( r'). APAR|.]N l[

^o, 
Ar, r0/2022l()ltNti('iMl:N lo lr lNs l^l.A

( irIcllo ctitlo orli lirdo rç l.: M rr orr sitr t ilu l
{ 

^l}O 
l)li ( OIlRl, lrl lrX vl,:t. I)ti ,l MMtr. lsor.^\41,N lo 0.6/1 K\' -

tsol, Ào I iPR 9or
('^llo l)l, ( Olll{li ll l\l vtit. Ís(,1.^t)( ), ô MM'. AN II-('II,\MA

slN^l,l 4i0/750 \/" l'AliA (lll(('tlllI)S IllltMlN^lS - lrOI{Nli(llMl.N l'O l,
tNs t'^l.L

^t 
03/202.1

tN l u{tt t lP tl)R P^lt^1.1.)1.() (l M r)Ul.o) ('oM I .loM^l)A Í)li
s tN.,\ Í, t I'Mllt,lllt 2l'r I l0 

^. 
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(

lN llll{R(lP1OR llll,Ol.^ll ( | M()l)trl.O), l{)A/25(lV. lN('l.t JINIX)
Slrl'()l{llr ll l)l 

^(^ 
- l()RNl (lMl \11r I l"'ls1,r',I.^(À().

Atr u3/2021
lhm(cimcnto ç instfllaçâo dc clctft)cnlha PcÍluradn ,l()0 \ l(X) \ 1000 mm
lrcl. rnopa ou similar)
('^ll'.) l)li COBRIi lrl.liXlVl-;1,lSOl.^lx). l0 MMr. ().6/1.0 KV. P^ll^
t{ I)t 

^li:t{tl^ 
t)t t)t\tRIlt l(^" l)t r\t t(r'l r ll.t:.l1llr,,r, lI

(). 
^lr 

,)7/2020
( 
^llt) 

l)l:(OtlRl lrl,l:XlVl I l\()1.,\ln). l6 \1\l r)rrl.()KV. l'All^
Í{t l,t Ail(l A I)l Í)lsll{llll l( \r, r)l r\l l{rrt r lll llll( 

^ 
l)l

t|^t>.^ l tiNSÀo- t ()l{Nt.( tMliN l() I tNSt \1 ,,|(, 1( ). Ali )7/2020
('^l)'.) l)li(;Olll{1, lrl.l,XlVIil. ISOI.^lx). li Ml!'l'.0.í1.0 KV. l'^ltA
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^ÍiRtiA 
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('N P.t N' 05.648.696/(X)01 -n0

9Ií)i.l lilN^l,l

stN^t,l

t)tsJt JN'I()R lIt,ot.^k l ll,o l )tNl. ( or{Rl.N l t.: Nol\4tN^t. l)t.: 32^ ..

t;ottN[jclMt]\'t'o t, INst^t-^q r\o 
^t. 

l0/2020
SINAPI

- tinsr

Í)t1t()7 stN^t,l

). lrnt()r tri Lrr Il{) 
^ 

com câi\x rft}l(|fl(h l0 l,{
lilxi ( ,ll.: I l)is

It( )7n ( )lt sl
I)isiunk)r tcrm( rrrrrB clico tripo[rr l]5 

^, 
lu(lran' I)lN (lirr«rperr - linha

brancir (tl\ \
(rÍ)(1rl 0I{sI l)isiunlor lcfln(,rnllllclico lripolill lí0 

^. 
l]n(lrio l)lN (l)[Íopcu - linh

bÍal)ca cut\'it i t.,,\

199'l r )ttst. Disjuntor bipolur DR ó3 
^ 

- Disp{}sitivo Íesidual dilcrrncitr|. tipo 
^C,30M^

r t572 ( )RSt Disjuntor term(,magnetico tripolar 70 
^. 

fadrâo DIN (lluropcu - linha
branca),curva C, l0KA
l)ls.tuN l()ti ,l{\1()NIr\(iNlI t( () ,Ut,()1.,\t{ ( oil ,Nll
Nr)VI\^l l)t .:50\ t()t(Nl( IVt Nl,) t. trsl \| tr, \ .

A| 10/2020

( )ttsli I)isjuntor bipolrrr l)lt 40 
^ 

- l)isposilivo rcsidual dilcrcDcidl. lipo 
^(1..r0M rcll55Ml ll4{)Mll. Sirrrens ou sirnilar

( )ttsti l)is_iuntor termomsgnc(ico tripol Í 63 
^. 

p.úrão t)lN (lluropcu - linhu
hranca curvd (i
t)i tivo Í)lL tclranolirr l(X) À. tilo A( . l0MA

ollsti l)ispositivo do f,roteçi'io corlra surlo (lc lcn\I(, l)l'S 4{)/20L^ - | 75v ('l.rssc

II
( )ltsl t)i sitiro rlc lcçitr) (onlrir irr{o (lt lrr..rxr l)l'S :l(ll,^ - l75v
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('rIva horiz()nl1,l J0{) \ I00 mm prtri clclrocirlha rrrctiilica c0rn rlrrBirl(r 90"
rc l.: lln) ott sirttrlrrr'

slt( S^ll)^ Vlilt l l,. 
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l',\ltÂ lil.lr I ITOI)l I I O I /2""
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l6^-lol{Nll ll\llr\lo l I\sl\l \( \() \lr t l{rl()
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cNP.t N" 05.ó48.696/0001-80

(

l(.19 sl1( UN l0 ()9 I099.01)

slr(' UN 219.9'7 239.97It.5lr

l(.5 t

0(,1 Íll(,

942i tn [0. ]7 150.í,0 ,li l.l(0( )Í{st i

:,li(

^llR^( ^t 
)t ]t{^ ( i^l v^N t,//\t )A t,ARA,,t.l I Ít( )l )l r tr ) 2,,'

cAlx^ l)ti P^ss^GtiM l)ri liMBt f nR Mtit 
^t.tc^ 

coM t^Mp^ 40
x40x 15

CAIXÂ l'ÂSSÀ(ilrM l'V( Ivl"
dimi 50 \ 50 \ l5 cnl

IN

100

I

.,]

5 l-t.74 t't.2t It6.l)5
sl](' l0.lIÍt.5l

It5t lil](
I:N
tN 147.66

11.0(r

435..r4
tt.55 :i t|( L\ 8.74 t0.9.1

It.56 l:M( )l'

s^l l)^ l.^'l l..RAL slt\1t,1 I li r,^tt^ l|,til RoD( j fo -]/4,,
sts' iM^ 

^t.^ÍtMt:t)( 
) t,i( ) t)ti tiMtiR(itiNCt^ ('oM't RAv^

S^ll)^ IIORIZON'l^1. l'^ltÁ l:l.lllR(X Al.Íl^ I l/4*'

ll, llOllll( )N l'41,.9(I'.Í'A l( 
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l.t lr'lRO( 

^l,llA 
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I ]N

)
ô
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Qr.J^l)rto l)Il l)lsltiIl]trt,.À() r)tl t:Ntitt(;l^ tlM ( llAl,^ l)t1 A(o
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(

I'I'I'NS I)I] ITELT]VÊN(]I A'I'Í](]N IC.\

A previsâo dc itens cle Íelevânsia técnic;l na conlrâtaÇâo pâra â construção da Central de Rcgulaçâo dc tjrgência (CRU Porte l) em ltapecuru Mirinr/MA é

fundamental por d iversas razões:

I . ( iat atrl ia (lc (-)ualidadc e Seguralrça:

toxicidadc. c crtrciai para a scgrtrança dos ptrcientcs e lraballratlores.

fàlhas cstrrrlLrmis <lu opclaciorrais qur: ltorlrrialn conlplon'le(e[ A sairdc pírhlica.

2. IlÍiciência c [:,ficácia Oporacional:

de regulaçâo. e equipamentos dc monitorarnento é essencial p:rra garantir quc a ccntral fulrciolte dc rlaneira otimizada.

Prever a necessidade de itens que pcrmitam a integração entre diÍbrentes sistêmas de saúde ê de emclgôncia assegura uma resposla rápida c ooordenâda,
melhorando o atendimento ao pacicnte.

3. Srrslsrrtabilirladc o Irsolurrrria tlc Ilccrrrsos:

de custos operacionais a lorrgo prazo c para â sustentabilidatle arlbicntal
.o
lJa

llua Scnador llencdito l,(jitc. i2tl^ (lcltlro Itapccuru Mirinr/MÂ
l'iginr l.l2 dc

(.

_(
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DS'l'AtX) DO MARANHÃo
Pl{1,)lrl;11'll l{A M LÍN I('l l,Al, l)l,l ITA i,i,,( a i ii(i-tyiilti lyi

( rNl,.l N" 05.648.69ól0(X)l -Ít0

A previsão de soluções sustentáveis para uso de ágrua. como sistenras de reuso ou captaçâo de água da chuva, pode dinrinuir o impacto ambiental da construção
c operação da (-'RU.

4. ( apacidadc tlc Adaptação e Escalabilidatlc:

dc saúde da populaçào ou à evolução tecnol(rgica.

de recursos ou interrupção significativa dos serviçi:s.

5. ('ompetitividadc e l rarrsparência no Proccsso dc l,icitação:

e.\atanlente o que é espcratlo, ó que pol sual vs/. promove un]a conlpetição mais justa.

A previsão de especificações técnicas Íàcilita a avaliação objetiva das propostâs, baseando-sc em critérios técnicos claros, evitando subjctividades e garantindo
que a empresa escolhida seja tecnicamente capaz (le executar o projeto.

6. Satisfação e OonÍiança Pública:

A população confia mais ent serviços pÍrblicos que demonstram ouidado com detalhes té0nicos. o que pode ser comunicado atravós cle uma conslrução bem
planejada e executatla.

A previsão e a transparência sobre itens lócnicos r:levantes contribuem para que a comunidade vcja a administração pública como responsável c coínprometida ---\
com a qualidade dos serviços dc saúde oferecidos.

(

r\_c.
', §- .l ;)

Iluir Scnaclor llcnctlito l,e ite. 128. ('crrlro - llupccr.rru Mirint/MA
l'tig nu lJ3 tlc l7l
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F]STADO DO MARANHÃO
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3 14.30 nt2

545.00 nr2

500.00 rn

23 5,05 nr2

Sl,l
LAJE PRÉJ-MOI,DADA I INII)IItt],C'IONA I.,. BIAPOIAI)A. PARA I'IS().
ENCHTMITNTO l'M ('t!tt^N4t( A . vt(io'l l\ coNV[N(.loNAt.
At-VllNAItlA Dl: VIll)A
APAttUN I [i I)t_
l4x 19X19 ('M

{ ) IJli lll.()COS VAZAT)()S I)li ('()N( ltlr l( )

('A Ii( ) l)lr ('()lJl{t, l,l. l]x tv til. rsor.Alx). 120 MM..

tIÀ1\'I'I l)At)tl

tt23.00 rn2

89ti.00 nr2

{i 6t1 0 KV
PARIIDIT CIOM SISI'[.]MA tiM Cll IAPAS DE C]ISSO PARA DRYW^t,1,
USO INTI]RNO
A PI ,I(,'A O M^Nt rAl. l)1, MASIiA A(lRil,l('A
MASSA UNI(]A, ti:I\4 AR(JAI\4ASSA I RA('o
I :2:8. t'l{lrPARO M^NL-lAt,.

,s)Lf,
RLta Scrtadot llcnedito l.,e ilc. l2Ít. ('çlr1ro ,11âpecunr Mirim/VlÂ

l'tillill I.)4 dç l7l
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( Í)MPOSr(rÃ() r)r,j rlr)r (ol,)

oBJETo: coNTRATAÇÃo DE EMPRESA EspEctALtzADA EM sERVtÇos DE ENcENHARTA PARA
coNsTRUÇÃO OO CRU PORTE I DE |TAPECURU MIR|M - MA.

rt l)[]SPI,lS^S
- IIt)tÍlu l^s

{.rr \(lrninisl11rçi){J ( clrLritl l^( )._

2.{) Í)cspcsns dc lrini tcririis (l)1.)._.....

-1.0 Itiscos(l{)..

l.{) Sc!uro. t S . .

5.0 (iaranliâs((i).....

P e.o lRtuuros(r)............................

t.t tss... .. . ..

l-t t,ts ..

.l r ('o {l l\\

1,00.ó

0,59%,

0,97$/o

0.40t'/r

0.40vo

10,65

2.50()1,

(1.(,j9i,

.l-()0q d

,) s,
+ô
§Jllrra Scnador []cncdito l,c:itc. iill,l. ('onlro Ilitl)riclrirr lVlilirrr/MA

l'íqint 135 dc

(
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.1. I ( t'ltB l.i(l',,

25,001'1,

li

(

'l 

^X^ 
l)ll l,L j( lt0s ll )

POR( llN't,\CIM (;l-OBÁl, APt.t(]^DA.. 25,00

Itâpccurü-Mirim - MA, 04 dc outubro de 2024,

NOT'.À: NOVA FÓRMULA BDt: ( I +AC]-S+R+G»( t+DF)*( l+t,y( t-
l)-l

0,40

'/o

0.t I1X) 9'7
\,i, l)"4{)9í ),l( I I {).599i, )*( I I j-9ll'li, )/( I t0.657o )- I
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cNP.r N', 05.ó48.696/0001-80

( 'n,11 
, i Lii

" :.r.i....

Repouso Sema ral Remunerado

ENCARGOS SOCIAIS

17,870/" 17 ,87o/o

oBJETO: CONTR,qTAÇÃO DE EMPRESA ESPECI/\L|ZADA Erú SERVIÇOS DE ENGENHARIA
PARA CONSTRUÇÃO OO CRU pCIRTE I DE |TAPECURU MIR|M - MA"

DESCRTÇÂO HORISTA MENSALISTA HORISTA

%

MENSALISTA

%

20,oo%

1 ,O0%

0,00%

't ,00./.

INSS

SENAI

o,oo%

1 ,O0%

1,50%

A5 0,60%

20,oo%

1 ,0001,

0,60%SEÊIIIAE 0,60% 0,60%

Seguro Contra Acidentes de trabalho 3,00% 3,00%3,00% 3,OOo/"

8,00%A8

A9 1 ,OOo/oSÊCONCI

8,00%

1 ,OO"h

\
s\,q

+
ÍJ 1

lt:a Senatlol llencdikr Lcitc..128^ Ccnlro -ltapecurl'l Mirinr/MA

Não incide

I'riginu lJ? d -tl

L

(

I

I cóorco

A3

Salárlô [duçaçâo

't ,00%

37,80oÁ

Não incide
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IiSTAD() DO MARr\NHAo
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CNPJ N" 05.ó4tt.696/0001. 80

92

B3

84

B5

B6

í37

B8

u9

810

B

Feriãdos

^uxílio 
Enfermida le

13e salário

t icença Pateínidacie

Faltas Justificaclar

Dias dê chuvas

^uxíllo 
Acldente de Tr?birlho

t érios Gozadas

50láÍlo Maternida(le

Total

Não incide

0,66%

8,33%

0,05%

0,56%

Não incrde

0,08%

7 ,844/Í,

0,03%

17,55./o

3,95%

0.86%

10,91%

0.o7./.

0.73vo

1 .490k

0,10%

10,260/a

0,04%
46,28%

Nâo iícide

0,6601

8,33%

0.05"1,

0,s6%

Não incide

0,O8o/t

I 8,4"/,

0,03%

17 ,550./0

t:
o)

1\A6%

0.oao/o

2 78%

2,14Yo

o,29%

'.\ 46./.

0,08%

2144n,

o,2g%

Dêpósito Resclsão sem Juxta Causa

ndeniração Adicional

Aviso Previo lndenizado

Aviso Prévio Írabalhado

Férias lndenizàdal

Reincidência de Grlrpo A sobre 6rupo I
Relncldênclâ de Grupo A sobÍe Avl5o Prévlo Trabalhado e

Relncidência do FGÍS sobíe Aviso

Prévio lndenizado

Total

D1 I,240/o 3.120/o 17,490/. 6,6301

0,38% o,400À

8,62yoD 3,41%

o,3101,

6,94ôh

Págira lJ8 (le- l7l
llLra Scrrarior Be rrcdilo l.cil.. .lltl. ( cnllo - ltapccuru Mir.iuri MA

3,95oi|,

o,s6%

10.910/"

o.o7v,)

0,73%

1 19%
0,10%

10,26%

a,o4Yo

46,28../0

m$m
4,52o/o

o,110/o

3.64%

2;S0?l 
.

0,38%

I

C1

c2
C3

c4
c5

í1,45

D2 o,290/o

17 .89./,,



ESTADO DOMARA\H.{O
PREFEITI.IRÂ ]VtUNICIPÂL DE iTÂPECURU-MiRiiYi
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ANEXO AO PRO,IETO BASICO

ESTTiDO TEC\ICO PRELI}III{AR

r. orscnlÇÃo oA NEcESSTDADE

1. I . O objeto do presente Estudo Técnico Preliminar, elaborado pela Secretaria Municipal de Infraestrütura.

Urbanismo, Paisagismo, Trânsito e Transporte, do municipio de ltapecuru \,lirimlMA. para a escolha da melhor

solução para a construção da Central de Regulação de Urgência (CRI j Pcrte I ) em hâpecuru Mirim/MA.

1.2. A construção da Central de Regulação de l-rrgência (CRU Pont ]) enr ltapecuru MirirnlMA demanda a

contratação de empresa especializada para assegurar eficiência técnica, qualidade na execução e cuntprimento

rigoroso de prazos. A complexidade da obra - 
que enr olve infraestrutura de saúde. conform idade com nonnas

saniúrias (como a RDC 50/2002 da ANVISA) e integraçào de tecnologias médicas - e-xige expeúise

comprovada, garantindo que o projeto atenda às diretrizes do SUS e padrÕes nacionais de segurança. A

especialização evila custos extras com retrabalho e falhas operacionais, otimizando recursos públicos em linha

com o art. 37 da Constituição Federal e a Lei n" 14. I 33/2021 . que príorízam eficiência e transparência na gestão.

1.3. Atualmente, a ausência de um sistema estruturado de atendimento pré-hospitalar no município rcsulta em

desafios críticos: demora no socorro a emergências (como acidenles e traumas gÍaves)^ aumenlo de monalidade

ev itável e sobrecarga das unidades hospitalares. que enfrentam superlotaçào e crstos operacionais elevados. A

CRU Poíe I resolverá essas lacunas ao integÍar serviços de saúde. permitindo triagem eficâz e resposta ágil a

ocorrências. o que reduzirá em até 30% o tempo de espera por atendimento. conforme projeções técnicas.

1.4. Além dos ganhos operacionais, a iniciativa fortalecerá a rede pública de saúde local. garantinrio acesso

equitativo a serviços de urgência para mais de 50 mil habitantes. A contratação via licitação assep:ura ainda

alinhamento a práticas sustenúveis, como gestão de resíduos e uso de matêriais ecoeticientes. mitigando

impactos ambientais. Em síntese. a especializãção na implementação da CRU não apen:rs cumpre exigências

legais. mas transforma-se em instrumento vital para salvar vidas, elevar a qualidade do atendimento médico e

promover justiça social em Itapecuru Mirim/MA.

2. PRX,}'ISÃO NO PLANO DE CONTRATAÇÕES ANUAL

l.l. Sobre o PCA. a Lei 14.133/2021 dispôe:

An. I l. \o processo licitatório, observar-se-á o seguinte:

VII - a paÍir de documcntos de formalização de dcmandas, os órgãos

responsáveis pelo planejamento de cada enle federativo poderão, na

forma de regulamento. elaborar plano de contratações anual. com o
objetivo de racionalizar as cofirataçôes dos órgãos e entidades sob sua

competência, gaÍantir o alinhamento com o seu planejamento estratégico

e subsidiar a elaboração das respectivas leis orçamentárias-

2.2. Esta contratação está previsÍa no Ptano de Contratações anual anteriormente publicado para o ano de 2024.
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O novo Plano de contrataçõ€s está em fase de elatroraÇào. neste momenlo. realizando as adequações necessárias

para o cumprimento de forma integral da Lei 14.133121.

2.3. Tão logo esteja finalizado e implantado, todas âs contratações estarâo devidamente alinhadas e âtualizadas

com o novo plano de sonhatâções

]. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO

3. 1 Fundaincntaçâo l-egal:

Lei n" 14.133. de l'deabril de2021:

Lei complemenlar n' 123, de l4 de dezembro de 200ó:

Decretos municipais N" 13 l /2023, 1 33 /2023. 1 36/2023. l 18/102-3

3.2. Deverá ser observado os documentos previstos no Capítulo VI - DA HABILITAÇÀO. da lei l-1.133/21

como condições gerais de habilitação.

i.i. Deverão ser apresentados os seguintes documentos de habilimção técnica

a) Registro ou lnscrição da empresa no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA ou

Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil - CAU/BR. com jurisdição na sua sede. comprovando

habililação para o desempenho dos serviços e profissional com atribuiçÕes peninenles ao objeto licitado-
"Certidão de Registro de Quitação de Pessoa Jurídica":

b) Certidão de Registro e Quitação do responsável técnico junto ao Conselho Regional rle Engenharia.
Arquitetura e Agronomia - CREA, ou no Conselho Regional de Arquitetura e Urbanismo do Brasil-
CAU/BR, da região da Sede da Empresa. "Certidão de Registro de Quitaçào de Pessoa Fisica":

c) Declaração com indicação do responsável técnico. quc deve scr eraduado em Engenharia Civil
ou Arquitetura, o qual se responsabilizará pela execuçào dos serr iços. com nonle, prolissão, RG.
CPF e número do Registro no Conselho Profissional e comprovaçAo de regularidade:

d) Comprovação de vínculo profissional da Licitante e o Responsávei Técnico indicado na
Declaração solicitada na alínea "d", através de Cópia da Carteira Profissional: ou Ficha de Registro
de Empregados (FRE); ou Contrato de Trabalho: ou Conrrato de Prestação de Serviços; ou
Declaração de Contratação Futura do profissional detentor do Atestado a ser apresentado. desde que
acompanhada de Declaração de anuência expressa pelo prolissional.

rl.l) Quandu o Resportsável Técnico iiidioado fordiiigcriic orr súcio da. iiçiiaute. tal coriiprovaçâo
será feita através do Ato Constiturivo da empresa e Ce rtidâo do CREA ou CAU. devidamente
atualizados;
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d.2) O profissional indicado para fins dc conrprovação da capacitaçâo técnico-profissional deverá

ser o responsável pelo acompanhamenlo da execução dos serviços de que tratam o objeto desta

licitação, admitindo-se a substituição por profissionais de experiência equivalenle ou

superior, desde que previamente justificado e aprovada pela Administração:

e) Qualificação Técnico-Profissional - comprovação que o Responsável Técnico. indicado na alínea

"d". ó detentor de Atestâdo de Responsabilidade Técnica (ART) erpedidos por pessoas jurídicas de

direito público ou privado, devidamenteregistrado no CREA e/ou CAU da região onde os serviços foram

executados, acompanhado da respectiva CeÍtidão de Acervo Técnico - CAI'. que comprove ter o
proÍissional executado serviços de engenhariâ, com carâcterísticas técnicas semelhantes ao ob.ieto desta

licitação.

e.i) Devei'ão constar-, píefere.rcialmerrte. das Certidõe s de Ace i'"o Téciiico ou dos Atestados

Técnicos registrados no CREA e/ou CAU. em destaque. os seguintes dados: data de início e

término da obra pertinente com o objeto. local de execução. nome do Contatante e da

Contratada, nome dos responsáveis técnicos. seus títulos profissionais e números de registros

no CREA, especificações técnicas da obra e os quantitativos executados;

e.2)Não serão aceitos C€ÍtiCões de Acervo Técnico ou Atestados de projeto. fiscalizaçào.

supervisão, gerenciamento, controle tecnológico ou assessoria técnica de obras:

e.3) Deverá ser indicado no projeto e deverá constar no edital os it!'ns de maior relevância técnica.

que assegure a expertise necessária para a execução dos serv iços.

Í) Relação e lndicação das instalaçôes e do aparelhamento. equipamentos e do pessoal técnico adequados

e disponíveis para a realização do objeto da licitação (art.67. inc III da Lei l4.l33i2l).afimdepropiciara
fiel execução do objeto contratual, acompanhado de documenlo idôneo que comprove a existência Íisica da

sede da licitante e de fotos intemas e eÍternas da estÍutura fisica da sua sedel

ç 3.4- O Responsável Técnico da empresa após inspeção iniciat e. quando da apresentação das propostas.

apresentará declaração que não encontÍou quaisquer divergências enÍre o projelo. especificaçôes técnicas e

orçamento quantitativo. nem dúvidas sobre interpÍetaçào de detalhes:

3.5. A visita aos locais de prestação dos serviços não será obrigatória. Porém, recomenda-se ás licitantes que

seja realizada a visiÍa aos locais onde serâo executados os serviços e suas circunvizinhanças que deverá ser

reaiizada por intermédio de pelo menos um engenheiro civil, indicado pela licitante. ou de seu representante

legal ou responsável técnico, parâ tomar pleno conhecimento das condições e peculiaridades inerentes à natureza

dos trabalhos a serem executados, avaliando os problemas futuros de modo que os custos propostos cubram

quaisquer dificuldades decorrentes de sua execução, e obter. sob sua erclusiva responsabilidade. todas as

inÍbrmações que possam ser necessárias para a elaboração da proposta e execuçào do contrato:

3.6. E de inteira responsabilidade da licitante a verificação "in loco" das dificuldades e dimensionamento dos

dados necessrários à apresentação da Proposta. A não verificação dessas dificuldades não poderá ser avocada no

desenrolar dos trabalhos como fonte de alterâção dos lermos contratuais que venham a ser eslâbelecidos.
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3.7. Requisitos técnicos e estruturars:

a) A obra deve seguir os padrões estabelecidos pelo Ministério da Saúde para unidades de regulação de urgência-

incluindo espaços adequados para centrais de atendimento. salas de monitoramento e gestão de leilos.

b) Utilização de materiais e técnicas construtivâs quê gaÍantâm durabilidade- segurânçâ e baixa necessidade de

manütenção.

c) Implementaçâo de sistema elétrico e hidráulico adequado à demanda operacional da unidade. observando

nornras da ABNT e da Vigilância Sanitária.

d) Adoção de soluções sustentáveis, como iluminação LED, sistemâs de reaprovcitamento de água pluvial e

isolamento térmico efi ciente.

.i.8. Requisitos funcionais e operacionais:

a) A estrutura deve p€rmitir â operaçâo 24 horas por dia" garantindo fluxo contínuo de trabalho para regulação

de pacientes.

b) Implementação de infraestrutura de Tecnologia da lnformação (Tl)- com cabeamento estÍuturado e rede

segura parâ integração dos sistemas de regulação de urgência e telenredicina.

c) Previsão de espaço para centrais telefiônicas e estações de trabalho para os profissionais da regulação médica,

incluindo ergonomia adequada.

d) Acessibilidade garantida conforme as normas da NBR 9050. assegurando o acesso de pessoas com deficiência
ou mobilidade reduzida.

3.9. Criterios de :ustentabilidade

a) Adoção de boas práticas ambientais, incluindo o uso de materiais recicláveis e o correto gerenciamenlo de

resíduos da construçào.

b) Eficiência energética com sistemâs de climatização de baixo consumo e instalação de sensores de presença

para iluminação.

c) Planejamento para futura implementâção de fontes de energia ren,rrárcl. i.rno paincis solares fotovoltâicos.

3.10- A empresa contratadâ deverá cumprir risorosamente todos .'rs,-s Ic.,lri;rtos prra garanrir a qualidade e

l-uncionalidade da CRtJ. assegurando que a unidade atenda plenamenle às rrcccssidades da regulaçào dc urgência
dc municipio

4. LEVANTAMENTO DE MERCAI}O

Dada a necessidade de garantir a construção de uma conslruçào da Central de Regulação de Urgência (CRU

Rua Senador Benedito Leite. 328. Cenro - ltapecuru MirimlMÂ
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Porte l) no município de Itapecuru Mirim, é essencial realizar um levantamento de mercado para identificar as

melhores alternativas para â execução dessa obra. EsÍe documento âpresenta três opções viál,eis. detalhando
suas iân'!âgcns.- dcs''antagcns. dc modo a oiientai a escolha da estratégia mais adequada para atender às

demandas locais e assegurar a efetiva implementação da unidade de saúde.

As alternativas analisadas incluem: â execução da obra pelos próprios servidores municipais. a contratâção por
meio de uma parceria público-privada (PPP) e a contratâção de empresa especializada r,ia lichação. Cada uma
delas será discutida a seguir.

a) Realização da Obra pelos Próprios Sen'idores Municipais Vantagens:

l. Controle Direto: A prefeitura mantém supervisão próxima de cada etapa, assegurando que os padrões
de qualidade sejam Íigorosamente atendidos.

2. Economia de Custos: A utilização de mão de obra interna reduz despesas com serviços terceirizados.
permitindo a alocação de recursos para outras necessidades.

3. Conhecimento Local: Os servidores estão familiarizados com as particularidades do município.
possibilitando soluções mais adequadas às demandas especíÍicas da cornunidade.

Desvantagens:

l. LimitaçÕes Técnicas: Os servidores municipais podem não possuir a qualificação necessária para
realizar serviços especializados de engenharia e construção.

2. Demora na Execução: A sobrecarga de trabalho ou a escassez de recuÍsos internos pode levar a atrasos
na realização da obra.

3. Riscos de Responsabilidade: Problemas técnicos ou falhas na execução recairiam diretamente sobre a
prefeitura- gerando possíveis impactos financeiros e legais.

b) Realizaçâo da Obra por Parceria Público-Privada (ppp) Vanragens

l. Translerência de Riscos: Parte das responsabilidades é assum ida pelo setor Drivado- reduzindo o impacto
financeiro e operacional sobre a adminisrração municipal.

2. Inovação e Eficiência: Empresas privadas podern empregâr tecnologias avançadas e práticas mais
eficientes na execução dos serviços.

3. Recursos Privados: A PPP possibilita acesso a financiamentos externos: viabilizando projetos de maior
porte e qualidade.

Desvanlasens

Complexidade contratual: A elaboraçâo de contratos detalhados e as negociações podem prolongar o
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início da obra e aumentar os custos administrali\os

2. Alinhamento de Interesses: Há o risco de conÍlitos entre os interesses públicos e privados, impactando

os resultados esperados.

3. Custo Inicial Elevado: Dependendo da configuração contratual. a PPP pode exigir contrapanidas

financeiras significativas do município.

c) Contratação de Empresa via Licitação Vantagens:

Competitividade: O processo licitatório assegura que as propostas sejam competitivas. buscando a

melhor relaçâo custo-beneÍlcio para o municipio.

2. Especializaçâo Técnica: Empresas qualificadas trazem expertise e recursos técnicos avançados para a

execuçâo da obra.

3. Transparência e Conformidade Legal: A licitação é regida por normas claras. garanÍindo lisura e

legalidade no processo.

Desvantagens:

1. Dernora no Processo: A trarnitação e pcssír.eis contestações podern a!Íasar a contrataçâo e o início da

obra.

2. Rigidez Contratual: Após contmlada, a empresa deve seguir os termos acordados. o que pode limitar a

tlexibilidade para ajustes durante a execuçào.

3. Custos Burocrálicos: O processo envolve despesas administrativas adicionais- corno publicação de

editais e análise de pÍopostas.

-§OI- L'ÇÃO ESCOLFIIDA:

Escolha da Solução "c": Contratação de Empresa Especializada via Licitacào para a construção da Central de

Regulação de Urgência (CRU Porte 1) no MunicÍpio de Itapecuru Mifim,,lU,\

A solução escolhida é a opção "c", ou seja, â contratação de empresa especializada via licitação para a e-\ecuçào

da construção da Central de Regulação de Urgência (CRU Porte i). Essa escolha é estratégica e vantajosa-
atendendo de forma eficiente às necessidades do município e oferecendo benelicios significativos, que

destacamos a seguir:

O processo licitatório é regulamentado e transparente, garantindo igualdade de condições para todas as empresas

interessadas. Isso elimina qualquer risco de favoritismo e assegura que a seleção da empresa contratada seja
baseada em critérios objetivos e técnicos, alinhados ao interesse público.

A Iicilação promove ampla concorrência entre as empresas. estimulando a apresentação das nrelhores propostas
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técnicas e financeiras. Essa competição aumenta as chances de o nrunicípic .onÍratar uma empresa que ofereça

uma relação custo-beneficio favorável, assegurando eficiência e economia no uso dos recunos públicos.

Ao adotar a licitação. a prefeitura tem a opom:nidade de selecionar uma empresa especializada e experiente em

obras de construção de unidades de saúde. Isso garante que os trabalhos serão executados com qualidade-

eficiência e dentro das especificações técnicas exigidas. assegurando a durabilidade e segurança da edificação.

A empresa contrâtada estará vinculada aos prazos estabelecidos no contrato. bem como às norn:as iegais

aplicáveis. Isso proporciona maior segurança quanto ao cumprimenÍo dos cronogÍamas e gârante que a obra será

realizada em conformidade com todas âs regulamentações, beneficiando diretamente a população que terá acesso

a serviços de saúde qualificados.

Com a contratação. os riscos relacionados à execução da obra sào transferidos paÍa a empresa contralada-

Questões como imprevistos técnicos ou problemas durante â e\ecução dos irabalhos serão responsabilidade da

contratada- minimizando impactos financeiros e administrativos para a prefsitum.

Foram identificadas licitações recentes paÍa a construção de centrais de regulação de ursência e unidades de
supone à saúde em diversos estados. As contratações analisadas seguiram modelos de concorrência eletrônica
para â seleção da empresa executora, priorizando critérios técnicos e de preço- Em todas as contratações- a

exigência de experiência prévia em obras de infraestruiura hospitalar foi um fator determinante na escolha do
Í'omecedor, garantindo conformidade com normas saniúrias e de acessibilidade.

A contratação de empresa especializada via licitação é a solução mais adequada para alender às necessidafles do
município de Itapecuru Mirim/MA. Essa abordagem assegura transparência, competitividade. qualijade técnica
e conformidade legal, promovendo a execução da obra com eficiência e segurança. Dessa forma- o município
estará contribuindo para melhorar a infraestrütura de saúde- gârantir o alendimenlo adequado à população e
otimizar os recursos públicos disponíveis.

5. DESCRIÇÀO DA SOLUÇÃO COMO UIVI TODO

5'1 . A equipe de engeúaria da prefeitura será responsável por elaLrorar o projeto bá-sico para o serviço desejado,
incluindo as especificações lécnicas detalhadas e as planilhas orçamentárias necessárias para a execução dos
serviçcs- Essa abordagem gaÍânte o controle total sobre o processo de plancjamenro. permitindo que a prefeitura
adapte o projeto de acordo com as necessidades específicas de cada localidade no município.

5.2. A equipe de engenharia da prefeitura realizará r,isitas "in loco" às ríreas designadas, a fim de avaliar as
condições existentes e identificar as especificações e caracteristicas únicas de cada localidade. Essas visitas serão
fundamentais para garantir que o projeto seja adaptado às condições reais do terreno, levando em consideração
questões como topografi4 <irenagem, acessi'Oilidade e integraçào com o entomo.

5.3. Após a elaboração do projeto biásico e a realização das visitas "in loco", a prefeitura de conduzirá uma
licitação na modalidade concorrência para a execução dos serviços.

5'4. A licitação garantirá a seleçào da empresa mais qualificada e c npetili\'â para realizar os serviços. levando
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em consideração a complexidade operacional envolvida. Essas soluçôes proporciônam um processo estrúturado

e transpaÍente. garantindo que o projeto seja realizado com eficiência. qualidade e dentro dos parâmetros

estabelecidos pela administração municipal.

5.5. A solução proposta consiste na construção de uma Central de Regulação de Urgência (CRU Porte l) no

nuuicípio de ltapecuru Mirim/MA, conforme diretrizes estabelecidas pelo Ministério da Saúde e padrões

técnicos erigidos pârâ infiâestrutura de saúde púbtica. A CRtl será uma unidade estruturada para coordenar a

regulação de pacientes em situação de urgência e emergência- integrando diferentes serviços de saúde e

garanlindo o encaminhamento adequado dos pacientes para os estabelecimentos assistenciais mais apropriados.

5.6. A edificação contará com ambientes especificos para a realização de atividades de regulação rnédica.

incluindo salas de monitoramento, centrais de atendimento teleÍônico- estações de trabalho para os protissionais

de saúde, áreas de apoio administrativo e espaço para equipamenlos tecnológicôs. A infraestrutura elétrica e de

telecomunieações será planejada para suportar o funcionamento contínuo da unidade- garantindo a operaçâo

ininterrupta dos sistemas de regulação. A instalação de cabeâmento estruturado e redes de comunicaçào seguras

permitirá a integÍação da CRU com outros serviços do Sistema Único de Saúde (SUS). como o Serviço de

Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) e unidades hospitalares.

5.7. A obra será executada com materiais e técnicas construtivas que assegurem durabilidade. eficiência
energérica e sustentabilidade, conforme requisitos normâtivos e boas práticas ambientais. Serão adotadas
nredidas como iluminação LED, clirnatização eficiente e acessibilidade plena. em conformidade com a NBR
9050- Além disso. o projeto incluirá áreas de circulação planejadas para facilitar o Íluxo de trabalho dos
profissionais e a logística de atendimento.

5.8. Dessa forma, a construção da CRU proporcionará uma estruturâ moderna e eficiente para a regulação dos
serviços de urgência no município, permitindo maior agilidade ra tomadâ de decisões médicas e melhorando a

qualidade do atendimento à população.

- 6.1 . A estimativa e dimensões deverão constar no Projeto básico a ser elaborado pelo Setor de Engenharia do
ntunrc iplo.

7. ESTIMATIVA DE PREÇO

l.I . A estimatir a e dimensões deverão constar no Projeto básico :r ser elaborado pelc Setor de Enuenharia dc
;;r r.i a ic ip i o.

S..IUSTIFICATIVA PARÂ O PARCELAMENTO DÀ SOLUÇ.q.O

8.1. A contratação da empresa para a construção da Central de Regulaçâo de Urgência (CRU Porte 'l) no
Município de Ilapecuru Mirim/MA será realizada sem pârcelamento, garanrindo maior eficiência técnica ra
execução do projeto e na gestão contratual. A decisão pelo não pârcelamento considera a necessidade de
integração entre os diversos serviços envolvidos na obra, como estrutura civil, instalações elétricas e hidráulicas-
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infraestruturâ de TI e acabamento, que devem ser conduzidos de forma coordenada para evitar
incompatibilidades técnicas e atrasos na entrega.

8.2. AIém disso. a consolidação da contrataçâo em um único fornecedor reduz os riscos operacionais zssociados
à divisão do objeto entre múltiplas empresas, evitando possíveis problemas de compatibilidade entre serviços e

garantindo a responsabilidade unificada pela execução do contrato. A padronização dos materiais e métodos
construtivos também será assegurada, o que melhora a qualidade final da ohra e Íàciiita sua manutônÇâo futura.

8.3. Outro fator relevante é a otimização dos crstos administratiros e operacionais. A contratação de um único
fornecedor possibilita economia de escala, reduzindo custos indiretos e simplificando a logística de fornec imento
e execução. Assim, a opção pela contralação sem parcelamento garante maior controle sobre o cronograma da
obra, a qualidade da entÍega e o melhor aproveitamento dos recursos públicos.

9. CONTRA.TAÇOIS COP.P.TT,.STAS E/OTT INTERDT'PTNDF'NTES

9.1. Não existem contmtações correlatas e/ou interdependenlcs

10. DEMONSTRATTVO DOS RESULTADOS PRETENDIDOS

I 0.1 . A adoção de um serviço estruturado de urgência e emergência pré-hospitalar busca atender aos princípios
fundamentais do Sistema Único de Saúde (SUS)- especialmente os da universalidade, inregralidade e equidade
(àrtigo 198 da Constituição Federal). Os resultados esperados estâo alinhados com diretrizes do Ministério da
Saúde e normas vigentes.

10.2. Redução do tempo de resposta a emergências: O tempo de resposta é um Íàtor determinante na sobrevida
de pacientes em situâção de urgência- Direhizes da Organizaçào Mundial da Saúde (OMS) e do Ministério da
Saúde (Portaria n' 1.01012012) estabelecem que um atendimento pré-hospitalar eficiente deve garanrir o
deslocamento rápido das equipes até o local da ocorrência, reduzindo a morbimortalidade associada a
emergências médicas.

10.3' Qualil-icação da assistência pré-hospitalar: A melhoria na qualificação dos serviços prestados se dá por
meio da capacitação dos profissionais e da padronização de prolocolos assistenciais, conforme preconizado
pela Política Nacional de Atenção às Urgências. A presença de equipes treinadas e equipadas permite um
atendimento mais seguro e eficaz, reduzindo complicações clinicas antes da chegada ao hospital.

10.4. Integração entre o SAMU e a rede hospitalar: A articulaçào entre o Serviço de Atendimento Móvel de
Urgência (SAMU) e os hospitais é essencial para garantir que o paciente seja encarninhado à unidade de
referência mais adequada ao seu quadro clínico. O Decreto n" 7.508r201 l. qu. regulâmenta a Lei Orgânica da
Saúde' reiorça a importância da regionalização e hierarquizaçâo dos sen iços de saúde- assegurando fluxos
organizados para o âtendimento emergencial.

10.5. Maior eficiência na gestão dos recursos públicos de saúde: A lerceirização dos serviços. desde que
acompanhada de fiscalização rigorosa, permite a otimização de recursos. evilando desperdícios e melhorando a
qualidade da prestação dos serviços, A Lei n' 14.133i2021- ao regulamentar a nova Lei de Licitaçôes. reforça a
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necessidade de planejamento eficiente e trânsparência na execução dos contratos administrativos.

10.6. Atendimento ágil e humanizado para a população: A humanização do atendimento é uma diretriz da

Política Nacional de Humanização (PNH). que busca garantir que os pacientes sejam tratados com dignidade.

respeito e empâtia. A implementação do SAMU deve seguir esses princípios. assegurando um seniço
acessível, acolhedor e resolutivo para a população.

IT. PROVIDÊNCIAS A SEREIVI
(]ONTILATAÇÃO

ÂDOTADAS PELA AD}IINISTRAÇÃO PREVIAMENTE À

\à.r há necessidadc rie adoção de providencias prciiminares para csta conlrataçào.

12. DESCRICÃO DE POSSÍVEIS IMPACTOS AMBIENTAIS E DAS RESPECTIVÂS }IEDIDAS
MITTGADORAS QUE PODEM SER ÀIIOTÀD.{S

lmpaclos Ambientais:

l2.l . Geração de resíduos de construção:

a) A construção da CRU Porte I inevitavelmente produzirá uma grande quantidade de resíduos de materiais de
construção como concreto, madeira, metal, plástico. e outros materiais de acabamento. Este acúmulo pode levar
à poluição do solo e da água se não for gerenciado corretamente.

b) Além disso, o manuseio inadequado de residuos pode resultar em problemas de saúde pública c impactos
visuais negativos na área de construção.

i2.2. Uso inlensivo de recursos naturais como áeua e energia

a) A construção exige um consumo significativo de água para mistura de concreto, limpeza, e controle de poeira.
O uso excessivo pode resultar na escassez local de água. especialmente em regiões com recursos hídricos
lirnitados.

b) A energia consumida por maquinário pesado. iluminação- e outros equipamentos de construção pode

aumentar a pegada de carbono do projeto, contribuindo para a degradaçâo atnbiental através da dependência de
fontes de energia nâo renováveis.

12.3. Emissão de poluentes durante a construção:

a) As atividades de construção. incluindo o uso de máquinas. transporte de materiais. e operações de
lerraplanagem, geram emissões de gases de efeito estufa e outros poluentes atmosféricos corro material
particulado.

b) O ruído das construções também pode ser considerado um poluente sonoro, afetando a qualidade de vida das
comunidades próximas.
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Medidas lvtitigadoras

12.4. Implementação de plano de gestão de resíduos com reciclagem e destinação adequada:

a) Desenvolver um piano deulhatio de gestão de resíriuos que inciua a scgregação na fonte para faciiitar a

reciclagem. Materiais como concreto, metal, e madeira podem ser reciclados ou reutilizados.

b) Parcerias com empresas de reciclagem para garantir que os resíduos sejam encanr inhados a locais apropriados
para recuperação ou descarte seguro.

c) lmplementar programas de conscientizaçâo entre os trabalhadores sobre a imponância da gestão de resíduos

i 2.5. Uso de tecnologias sustentáveis para economia de recursos:

a) lncorporar práticas de construção verde, como o uso de materiais de conslruçào suslentáveis (ex.: tijolos
reciclados) e sistemas de construção eficientes em lermos cle energia e água.

b) Instâlação de sistemas de captação de água da chuva para uso em constução ou paisagismo. reduzindo a

demanda por água potável.

c) Utilização de energias renováveis, como painéis solaÍes para alimentar as operações de construção,
minimizando o uso de energia de grid convencional.

12.6. Monitoramento e controle de emissões com práticas de construção verde

a) Utilizar equipamentos de construção com motores de baixa emissão ou que operam com combusÍíveis
alternativos, como biodiesel.

b) lmplementar um plano de controle de poeira, que pode inclLrir a utilizaçâo de barreiras de vento-
umedecimento do solo. e cobeíura de cargas de material durante o transporte.

c) Realizar monitoramento conlínuo de ruído e emissões para a-fustar práticas conforme necessilrio- garantindo
que os impactos estejam dentro dos limites regulamentares.

d) Estabelecer horários de trabalho que minimizem a perturbação para as comunidades vizinhas. especialmente
em rp lanàa on n,íÁa

Essas medidas não só mitigam os impactos ambientais imediatos mas tambem contribuem para uma construção
mais sustentável, alinhando-se com os princípios de desenvolv imento sustentável e responsabilidade ambiental.

13. POS|CTONAMENTOCONCLUSilro ACERCA DA VIABTLTDADE DA CONTRATAÇÂO

A contrâtação da conslrução da Central de Regulação dc Urgência lCRti Porte l) em Itapecuru Mirim/MA.
através de um processo de licitação na modalidade concorrôncia eletrônica. prova-se não apenas viável, mas
altamente recomendável. Esta conclusão é sustentada pclos seguintes pontos:
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! i.1 - Benefícios Econômicos:

I 3. I . I .Prornoção da competição:

a) Resulta em propostas mais econômicas e etlcientes.

b) Melhor utilização dos recursos públicos.

I3.1 .2. Transparência e combate à corrupção:

a) Redução dos riscos de práticas corruptas.

trl Garantia de gasro público responsálel ejusto.

1 3. l.i. Economia e reinvestimento:

a) Evita superfàturamentos.

b) Possihilita reinvestimento em outras áreas de necessidade pública

i 3.2. Benef'ícios Técnicos:

i 3.2. I . Especialização e qualidade:

a) Exigência de requisiros técnicos específicos.

b1 Assegura conformidade com nornas de saúde e seguranÇa.

13.2.2. Adoçâo de tecnologias avançadas:

a) Promoçãc de práticas de constÍução avançadas.

b) 1nÍiaesiruttira mais durável e eficiente.

I3.3.3. Seieção por mérito:

a) Garanlia de qualidade técnica e econômica.

b) Atendimenro às exigências do SUS e padrões nacionais.

i 3.3. Beneficios Opcracionais:

I 3.3.1. Simplificação do processo de licitação:

â) Processo mais rápido e acessível.
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b) Aumento da probabilidade de encontar a melhor proposra

13.3-2. Estruturação e controle:

a) Crouogramas e especificações claras.

b) Redução de atrasos e retrabalhos.

11.3.3. Gestâo eÍiciente do projeto:

a) Transparência na seleção da cmpresa-

b) Coltrole desde a contratagão até a entrega.

I 3.4. Beneficios Sociais:

13.4.1. Melhoria do acesso à saúde:

a) Fortalecimento da rede de urgência e emergência.

b) Potencial para salvar vidas e melhorar a qualidade de vida.

I 3.4.2. DesenvolvimenÍo local:

a) Atração de profissionais de saúde.

b) Estímulo ao desenvolvirnento econôrnico regicnal.

I 3.4.3. Confiança e bem-estar comunitário:

a) DemonstÍação de compromisso com a saúde pública.

b) Reforço da confiança nas instituições govemamentais.

Em resumo, o estudo técnico preliminâr realizado indica que â licitação é o caminho mais viável para a
contratação da construção da CRU Porte l. oferecendo uma solução que é Economicamente viável.
Tecnicamente robusta, Operacionalmente eficienle e Socialmente benéfica.

Este investimento não só atenderá às necessidades imediatas de saúde da população. mas também estabelecerá
uma base sólida para o desenvolvimento e a sustentabilidade futura do município de ltapecuru Mirirn..

Elaborado por:

Ivanovick De Oliveira Nascimento
Secretaria Municipal de Infraestrutura, Urbanismo. Paisagismo. 1iânsito e Transpone
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E

A\EXO II

MINUTA DO CONTRATO

coN'r'RATO rio \xx/2025

PROCESSO ADMINISTRATTVO N" XXXXXXX

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N' XXXXX

TER}{O DE CONTRATO CELEBRADO
ENTRE O MUNICÍPIO DO ITAPECURU
MIRIN{/MA, POR MEIO XXXXXX,
COMO CONTRA,TANTE. E À, XXXXXX
COMO CONTRÂTADA, PARA Â
EXECUÇÃO DE OBRAS. N.{ FORMA
ABAIXO.

O MUNICÍPIO DE ITAPECURU MIRIM/MA, por meio do XXXXXXXXX, a seguir denominado
CONTRÁTANTE, representado pelo XXXXXXxxxxx, e a XXXXXXXXX. esrabelecida na
XxXXXXXxxx. inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas - CNPJ sob o n" XXXXXX. a seguir
denominada CONTRATADA, neste âto representada por XXXXXXXXX têm.iusto e acordado o presente
instrumento contratual. decorrente da Concorrência Eletrônica n' XXXX. tbrrnalizado no processo

Administrativo n'XXXX que é celebrado com base na Lei Federal n" 14.133/2021 , e demais normas
pertinenles aplicáveis ao objeto deste contrato, que se regerá pelas seguintes cláusulas e condições:

CLAUSLILA PRIMEIRA _ LEGISLAÇÀO APLICÁVEL

Este Contrato se rege por toda a legíslação aplicável à espécie, que desdejá se entende como referida no presente
termo, especialmente pelas normas de caráter geral da Lei Federal n" l4,l33t2L2l, pela Lei Complementar
Federal no 12312006 - Estatuto Nacional da Microempresa e da Empresa de Pequeno porre. pela Lei
Complementar Federal n" 101/2fiX) - Lei de Responsabilidade Fiscal, pelo Código de Deíesa do Consumidor.
insrituído pela Lei Federal n" E.0?8/1990 e suas alterações, e demais normais aplicáveis a espécie. A
CONTRATADA declara conhecer todas €ssâs normas e concorda em se sujeitar às suas estipulações. sislema
de penalidades e demais regras delas constantes. ainda que nào expressamente üânscritas neste instrumento.
incondicional e irrestritamente.

CLAUSULA SEGLTNDA _ OBJETO

O objeto do presente Contrato é a contratação de empresa para Contraração de pessoajuridica especializada para
a construção de Central de Regulação de Urgência (CRU PORTE I ) no município de [tapecuru i\.Iirim...VA. sob
regime de Empreitada por preço Global, conforne as especificaçÕes consÍantes do projeÍo Basico.
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Parágrafo Primeiro - As obras e/ou serviços serão execulados com obediência rigorosa, fiel e integrâl de todas

as exigências, normas, itens, elementos, condições gerais e especiais- contidos no processo administrativo n"'

XXXX, no Projeto Básico, no Cronograma Físico Financeiro, em detalhes e informações fontecidas pelo

CONTRÂTANTE. bem como nas normas técnicas para a eriecução e conser\'âção das obras ou serviços.

Panágrafo Segundo A cada alteração contratual. por acréscimo ou redução do objeto- ralor ou prazo do

Contralo, observados os limites legais estabelecidos nos aís. 125 e I28 da Lei Fedcral n" 1,1.133/2021. será

acordado novo Cronograma, âtendido o interesse do CONI RATANTE.

CLAU§ULA TERCEIRA _ VALOR

O vâlor total do presente Contrato é de R$ XXXXXXX

§ Primeiro - No preço estão incluídos todos os custos e despesas diretas e indiretas, tributos incidentes, encargos

sociais, previdenciários, trabalhistas e comerciais, taxa de administração e lucro, materiais e mão - de-obra a

serem empregados, seguros, despesas com transporte. hospedagem- diárias, alimentação. e quaisquer outros

necessários ao fiel e integral cumprimenÍo desta contralaçào-

CLÁUSULA QUARTA _ FORMA E PRAZO DE PAGA]T,IE\TO

Os pagamentos serão efetuados em conformidade com âs etapas eslabelecidas no Cronograma Físico Financeiro

observada a obrigatoriedade da reserva do percentual de l0% (dez por cenlo) do valor do Contrato ou da Nota

de Empenho para a última etap4 e obedecido o sistema de mediçôes adotado pelo Projeto Básico.

Parágrafo Primeiro - Os pagamentos serão efetuados à CONTRATADA após a regular liquidação da despesa,

nos terÍnos do ârt.63 da Lei Federal n'4J20/1964, observado o disposto nos arts. 140 e l4l da Lei Federal

n" 14.13312021, em 30 (trinta) dias, a contar da data do protocolo do documento de cobrança no(a) setor

compelente do órgão.

\. Parágrafo Segundo Para Íins de medição e de fâturamento- sempÍe que compatível com o regime de execução,

c perícdc-base Ce medição Ca execuÇão Ce cbras e,/cu serviçcs de engenharia será C: um mês- ccnsiCerando -se

o mês civil, podendo no primeiro mês e no último. para fins de aceÍo de contas- o período se constituir em

fração do mês. considerado paÍâ esse fim o mês com 30 (trinta) dias.

Paúgrafo Terceiro - O documento de cobrança será apresentado à Fiscalização. para atestação. e. após.

protocolado no(a) setor competente do órgão.

Parágrafo QuaÍo - A CONTRATADA deverá apresentar junlamente com o documento de cobrança. a

Cenidâo Negariva de Débitos Trabalhistas - CNDT ou Certidâo Positiva de Débilôs Trabalhistas com efeito

negativo válida. declaração de regularidade lrabalhista. declaração e documentos exigidos pelas normas de

I iquidação das despesas aplicáveis.

Parágrafo Qüinto - O pagamento à CONTRATADA será realizado em raáo dos serviços ou fornecimento

efetivamenle prestados e aceitos no período -base mencionado no parágrafo segundo
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Paágrafo S€xto - No caso de erro nos documenÍos de faturamento ou cotrrança. estes serão devotvidos à

CONTRATADA para retificação ou substituição, passando o prazo de pâgamento a fluir. então. a partir da

reapresentação válida desses docurnentos.

Parágrafo Sétimo - O valor dos pagamentos e\€ntualmente efetuados com atraso, desde que não decorra de

fato ou ato imputável à CONTRATADA, sofierá a incidência dejuros e correção monelária. de acordo com a

variação da Taxa Selic aplicáveis à morâ da Administraçào Pública. limitados a 127ô ao ano.

Panlgrafo Oitavo - O valor dos pagamentos e\entuâlmente antecipados será descontado dâ ta\a de l04 (um

por cento) ao mês, calculada pro rata die entre o dia do pagamento e o 30 (trigésimo) dia da data do protocolo

do documento de cobrança no setor competentc do óÍgão.

\y Panigrafo Nono - O pagamento será efetuado à CONTRATADA por meio de crédito em conta corrente âberta

em banco a ser indicado pelo CONTRATAN'I'E. a qual deverá ser cadastradajunto à CooÍdenação do Tesouro

Municipal.

Panágrafo Décimo - Será retida a título de garanlia da pert'eita execuçào e tunsionamento das obras- de

preferência a conta da fatura final, parcela igual a l0% do valor do Contralo ou da Nota de Empenho- nãtr

devendo, consequentemente, a última fatura ser inÍbrior a estâ última percentagem.

Panágrafo Décimo Primeiro A garantia suplementar. constituída pelas retençôes sobre as faturas. será

liberada logo após a aceitâção provisória das obras ou a prestaçào detinitiva dos serv iços. quando lbr o caso.

Parágrafo Decimo Segundo - A Administração Pública Direta Municipal e âs Entidades Autárquicas c

Fundacionais de ltapecuru Mirim/MA ao efetuarem pagamento à pessoa fisica ou juridica, pelo fornecimento

de bens ou prestação de serviços em geral. inclusive obras cie engenharia. ficam obrigados a proceder à retençào

do imposto de renda (lR) nesle município, com base na lnstrução Normativa RFB n" l.]14. dc I I de.ianeiro de

201 2. e alterações posteriores, bem como a obsen ância ao disposto no Decreto n" 07 5i?023 -

CLAUSULA QI,INTA _ REAJUSTE

Somente ocorrerá reajustâmento do Contrato decorrido o prazo de l2 doze meses contados da data do

orçamento estimado. observada a Lei Federal n" I 0.1 92, de 14 de fer ereiro de 200 I

Panígrafo Primeiro Os preços seráo reajustados de acordo cont a variaçào do Indice de Preços ao Consumidor

Amplo Especial - IPCA-E do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticâ - IBGE e/ou outros índices

justificados no processo- calculado por meio da seguinte fórmula:

R = Po ((l-lo)ilo) Onde:

R = valor do reaiuste:

| = indice IPCA-E mensal relativo ao mês anterior ao de aniversário do Contrato:
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Io = índice do IPCA-E mensal Íelativo ao mês anterior ao da apresentacâo da Proposta: Po = preço unitário
contÍaluâl. objeto do reaj ustamento.

Parágrafo Segundo - Caso o índice previsto neste Contrato seja ertinto ou de alguma forma não possa mais

ser aplicado. será adotâdo outro índice que reflila a perda do poder aquisitivo da moeda. Neste caso. a variação

do índice,ieverá ser calculada por nieio da fómula consignada iio paiágraib ante;ioi.

Panigrafo Terceiro A CONTRANTE poderá. ainda, utilizar índices diferenciados. inclusive mais de um. de

forma justificada, de acordo com as peculiaridades envolvidas no objeto contratual (Artigo 25. -§ 7". da Lei n.'
14.133t202t).

Parágrafo Quarto - A CONTRATADA nAo terá direito ao reajuste do preço das etapas da obra elou serviço

\r, que. comprovadamente, sofrerem atraso em consequência da açâo ou omissâo motivada pela própria

CONTRATADA. e também das que forem executadas fora do prazo- sem que tenha sido autorizada a respectiva
prorrogaç ão.

cLÁusuLA sExrA - REEeUILÍBRIO ECoNÔMrco-FlNÂ\cElRo ou REpAcrtr.{ÇÀo

6.1 . Caso o CONTRATADO requeira reequilíbrio econômico -financeiro ou repactuação do conÍrato, fica o
CONTRATANTE obrigado a responder em até 30 (rinta) dias, da data do requerimento ou da data em que

forem apresentados todos os documentos necessários à apreciação do pedido.

6.2. Eventuais alterações contratuâis reger -se-ão pela disciplina dos arts. 124 e seguintes da Lei no 14.133, de

2021.

6.i. O CONTRATADO é obrigada a aceitar, nas mesmâs condiçôes contràtuais- os acréscimos ou supressões
que se fizerem necessários, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizarjo do conlÍato.

6.4. As supressões resultantes de acordo celebrado entre as partes conlratânte; poderão exceder o limite de 25%o

(vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do termo de contrato.

CLÁUSULA SÉTIMÂ - REGIME DE ExECUÇÃo

O regime de execução contratual, o modelo de gestão, assim como os prazos e condições de conclusão, entrega.
observação e recebimento definitivo constam no Projeto Básico. anexo regente ao Processo Administrativo.

CLÁUSULA OITAYA. PISCALIZAçAD

A CONTRATADA submeter-se-á a todas as medidas e procedimentos de Fiscalização. Os atos de fiscalização.
inclusive inspeções e testes, oxecutados pelo cONTRATAI-TE er'ou por seus preposlôs. não erimem a

CONTRATADA de suas obrigações no que se refere ao cumprimento das normas. especificações e projetos.
nem de qualquer de suas responsabilidades legais e conrratuâis.
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Panigrafo Primeiro - A Fiscalização da execução das obras caberá à comissào designada por ato do ordenador
de despesas. Incumbe à Fiscalizção a prática de todos os atos que lhe são próprios nos reÍÍnos da legislaçâo em
vigor. respeitados o contraditorio e a ampla defesa.

Panigrafo Segundo - A CONTRATADA declara, antecipadamente, aceitar todas as decisões. métodos e
processos de inspeção, verificaçâo e conrrole adotados pelo CONTRATANTE. se obrigando a Íbrnecer os dados.
elemenlos, explicações. esclarecimentos e comunicaçôes de que esle necessitar e que forem considelados
necessários ao desempenho de suas atividades.

Parágrafo Terceiro - Compete à CONTRATADA fazer minucioso exame da execução das obras, de modo a

permitir, a tempo e por escrito, apresentar à Fiscalização, para o devido esclarecimenro. todas as divergências
ou dúvidas porventura encontradâs e que venham a impedir o bom desempenho do Contrato. O silêncio implica
total aceitação das condições estabelecidas

Panigrafo Quarto - A atuação fiscalizadora em nada reslringirá a responsabilidade única. integral e erclusiva
da CONTRATADA no que concerne à obras e/ou serviÇos contralados. à sua e\ecuçào e às consequências e

implicações. próximas ou remotas, perante o CONTRATANTE. ou perante Íerceiros- do mesmo modo que a

ocorrência de eventuais irregularidades na execução dos serviços contratados nào implicará corresponsabilidade
do CONTRATANTE ou de seus prepostos.

Parágrafo Quinto - A CONTRATADA se obriga a permitir que o pessoal da fiscalização do CONTRATANTE
acesse quaisquer de suas dependências, possibilitando o exame das instâlâções e também das anolaçôes relativas
aos equipamentos, pessoas e materiais, fornecendo. quando solicitados, todos os dados e elementos referentes à

execução do conlrsto.

CLÁUSULA NONA _ RESPOI{SABILIDADE TÉCNICA

As obras e/ou serviços objeto deste Contrato serão executados sob a direção e responsabilidade técnica do
responsável técnico já indicado neste pmcesso administratilo- que fica autorizado â representar a
CONTRATADA em suas relações com o CONTRATANTE em matéria técnica.

Parágrafo Primeiro - A CONTRATADA se obriga a mânter o profissional indicado nesta Cláusula como
Responsável Técnico na direção das obras e/ou serviços e no local da sua execuçâo âté o respectivo
encerramento.

Paúgrafo Segundo - 0 Responsável Técnico indicado peia CONTRATADA poderá ser substituido por outro
de rnesma qualificação e expeíência, cuja aceitaçâo ficará a exclusivo critério do CONTR {TAr.\l'E.

CLÁUSULA DÉCIMA - MEDIÇÔES

As medições obras e/ou serviços obedecerão ao Cronograma FÍsico -Financeirc constalnes no Projeto Biásico.
que será ajustado em função de inicios e reinícios de etapas da obra e/ou sen,iço. em dias diferentes- no primeiro
dia útil do mês.
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Parágrafo Primeiro - As medições serão processadas independentemente da solicitação da CONTRATADA.
A primeira medição será realizada em até 30 (trintâ) dias corridos após o recebimento da ordent de inicio. e as

subsequentes a cada período de até 30 (trinta) dias corridos. contados da data do encenamento da mediçào
anterior. O último dia de uma medição coincidirá obrigaloriamente com o último dia útil do mês calendário da

sua realização. Poderão ser realizadas medições intermediárias cujo último dia não coincida com o último dia
útil do mês calendário de sua realização, a critério do CONTRATANTE.

Parágrafo Segrndo - O processamento das medições obedecerá à sesuirrte sistentática:

a) Todos os ilens constantes da Planilha de Quantitativos e Custrrs Unitários. originalmente ou em virtude de

alterações contratuais. serão apomados em impresso própriLr, assinado pela F iscalização.

\, b) O preço unitário dos itens nâo contemplados na Planilha de Quantitatiros e Custos Unitários incluídos enr

virtude de alterações contratuais, observados os limites legais. será calculado de acordo com a seguinte Íõrmula:

PUII = PLOxPUEII

PEO

Onde:

PUII = Preço unitário do item incluído, referido ao mês base do orçamento:

PEO = Preço (SCO -RIO) da obra ou sewiço, referido ao mês base do orçamento:

PLO = Preço da licitante para a obra, referido ao mês base do orçâmento;

(- PUEII : Preço unitrário (SCO -RIO), do item incluído, referido ao mês base do orçamento.

Parágrafo Terceiro - Não serão considerados nas medições quaisquer obras e/ou serviços executados. mas nâo
discriminados na Planilha de Quantitativos e Custos Unitários ou em suas eventuâis alterações no curso deste
Contrato-

Panigrafo Quârto - Para obtenção do valor de cada mediçâo, será observado. quando cabível, o seguinte
procedimento, respeitadas as quantidades conslantes do orçamento oÍiciat eventualmente âlteradas no curso
deste Contrato:

a) as quantidades medidas serão multiplicadas pelos respectivos preços unitários:

b) o valor de cada medição correspondená ao somatório dos produtos tlnais obtidos nos termos da alínea anterior:

c) para efeito de faturamento o valor de cada medição deverá considerar o percentual de redução ou acréscimo
proposto pela CONTRATADA.
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Panigrafo Quinto - Na medição final ou na medição única será anexado cadastro técnico das obras e/ou

sen iços realizados, com todas as plantas, detalhes e especit'icações.

CLÁUSULA DECIMA PRIMf, IRA - ALTERÂÇÃO DE QUANTITATIVOS

Na vigência do Contrato, as quantidades dos itens constantes da Planilha de Quantitativos e Custos [Jnitários
(Anexo_). poderão ser acrescidas em alé 25o/o (vinte e cinco poÍ cenlo). por item, da quantidade primitiva. a

juizo exclusivo da Fiscalização, desde que o acrescimo não alÍere o vâlor do Contralo e nem transfigure o objeto
da contrâtação, na forma do disposto nos arts. 124, 125 e 126 da Lei Federal n" l4.l 33/202 I . e sejam observadas

as demais disposições deste Contrâto.

Parágrafo Primeiro - Em circunstâncias especiais, devidamente iuslificadas e mediante Drévia autorizacão

U do CONTRATAITITE. as quantidades referidas no cuput desta Cláusula poderào ser acrescidas em percentual

superior a 25Yo (vinte e cinco por cento), por item, da quantidade primitiva, ou substituídôs. total ou

parcialmente, por outrâs quantidades de itens novos constantes dâ tabela de preços adotada neste Contrato dentro
do limite de 25% (vinle e cinco por cento) do valor do Contrâto- desde que âs substituiçÕes sejarn imprescindíveis
à perfeita execução da obra e os preços unitários respectivos consen,em o valor da propostâ de preços obtido
por meio da seguinte fórmula:

PLO .r Pt-rE ll
PUIr= -------------

PO

ONDE

PUII - Preço Uniuírio do Item Incluído, referido ao mês base do orçamenlo: PO - Preço da obra na data do
orçamento:

ç PLO - Preço da Licitante para a Obra referido à data do documento:

PUEII - Preço Unitario (SCO-RIO) do Item Incluído, referido ao mês base do orçamenÍo

Panigrafo QuaÍo As alteraçôes contratuais deverão ser promovidas medianre celebração de termo aditivo.
submetido à prévia aprovação da consultoria jurídica do CONTRATANI E- salvo nos casos de justificada
necessidade de antecipação de seus efeitos, hipótese em que a fornralizaçâo do aditivo deverá ocorrer no prazo
máximo de I (um) mês.

Parágrafo Quinto - Registros que não caracterizam alteração do contrato podenr ser realizados por simples
apostila- dispensada a celebração de termo aditivo. na forma do aí. lj6 da Lei n. l4.llj. de 2021

CLÁUSULA DÉCIMA SEGU]\.DA - GARÁNTIA

A CONTRATADA prestou garantia na modalidade de XXXXXXXX, no valor de R$ XXXXX equivalente a
| .5% (um e meio por cento) do vâlor total do Contrato.
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Parágrafo Primeiro - A contratante se utilizará da garanÍia parâ Ísseglrrar as obrigações associadas ao

Contrato. podendo recorrer a esta inclusive para cobrar valores de multas eventualmenle aplicadas e ressarcir-

se dos prejuízos que lhe forem causados em virtude do descumprimento das referidas obrigações. Para reparar

esses prejuízos. poderá a CONTRATANTE ainda reter créditos.

Paúgrafo Segundo - Os valores das multas impostas por descumprimenlo das obrigaçôes assutnidas no

Coirtrato serão descontâdos da sarântiâ câso não venhanl a scr quitados rio prazo de 0J (três) dias úteis.
contados da ciência da aplicação da penalidade. Se a multa aplicada for superior ao ralor da garantia prestada.

além da perda desta, responderá a CONTRATADA pela diferença, que será desconlada dos pagamentos

eventualmente devidos pela Administração ou cobrada judicialmentc.

Paúgrafo Terceiro Em caso de extinção decorrente de falta imputável à CONTRATADA. â Earântia
\- reverterá inÍeglalmente ao CONTRATANTE, que promoverá a cobrança de eventual diferença que venha a ser

apnrada entre o importe da garantia prestada e o débito verificado.

l, Caso seia utilizadà sarantia modalidade de Ca o em Dinheiro (arr.9ó. § l'. I. l" narte. da Lei

Panigrafo Quarto Na hipótese de descontos da sârantia a qualquer título. seu valor original deverá ser

inÍegralmente recomposto no prazo de 7 íseúe) dias úteis, excetô no caso da cobrança de valores de multas

aplicadas, em que esse seÍá de 48 (quarentq e oito) horâs . sempre conlados da utilização ou da notiÍicação

pela contratante. o que ocorrer por último, sob pena de rescisâo administratiYa do Contrato.

Parágrafo Quinto - Sempre que houver alteração do valor do Contrato. de acordo corr o arl. I 24 da Lei Federal

n" 14.133/2021. a garantia será complementada no prazo de 7 (sete) dias iúeis do recebirnento. pela

CONTRATADA. do correspondente aviso, sob pena de aplicação das sanções previstas neste Contrato .

Pârágrafo Sexto - A gârantia contratual só será iiberada ou restituída com o integral curnprimento do Contratô.

mediante ato liberatório da autoridade contratante. e. quando em dinheiro- atualizada monetariamentc.

2) Caso seia utilizada garantia na modalidade de Sesuro -Garantia (art.96. § 1". II, da Lei Federal n"

14.133/2021 )

Panigrafo Sétimo- A apólice deverá ter vigência idêntica ao prazo do contrato. acrescido de XX (XXX) dias

para apuraçào de eventual inadimplemento da Contratada - oconido durantc a vigência contratual - e para a

cc)rrifiicâçãú do iiiadinrpleiueiito à seguradora- conr cláusula de ier.-,lação aié a c:itiiição das obiigações da

CONTRATADA. vinculada à reavaliação do risco.

PaÉgrafo Oitavo - A apólice deverá conter disposição expressa de otrrigatoriedade de a seguradora informar

ao CONTRATANTE e à CONTRATADA, em até 30 (trinta) dias antes do pr zo final da validade. se a apólice

será ou não renovada.

Paúgrafo Nono - No caso de a seguradora não renovar a apólice de seguro -garantia. a Contratada deverá

apresenlar garantia de valor e condições equivalcntes, para aprovação do Contratante. antes do vencinrento da
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apólice, independentemente de notificação, sob pena de caracterizar -se inadimplência e serem aplicadas as

penalidades cabíveis.

PaÉgraÍo Décimo - As apólices emitidas não poderão conter obrigações. restrições ou disposições que

contrariem as disposições do presente CONTRATO e deverão conter declaração expressa da companhia

seguradora, dâ qual conste que conhece integralmenle este contralo.

Panágrafo Décimo Primeiro - A CONTRATADA encaminhará ao Contratanle cópia autenticada das apólices

de seguro, antes dâ âssinâtura do contrato,

Panágrafo Décimo Segundo - A apólice deverá ser ernitida por sesuradora autorizada a funcionar no Brasil
pela SUSEP Superintendência de Seguros Privados. - fato que deverá ser ateslado mediante apresentaçâo.

\- junto com a apólice. da Certidão de Regularidade expedida pela SUSEP.

Parágrafo Décimo Terceiro- Sempre que houver alteração do vaior do Contrato- de acordo com o aú. 124 da

l,ei Federal n' 14.13312021, a garantia será complementada no praz,o de 7 ( sete ) d ias úteis do recebinento, pela

CONTRATADA. do correspondente aviso, sob pena de aplicação das sanções previstàs neste Contrãto.

Parágrafo Décimo Quârto - A garantia contrâtual só scrá liberada ou restituída com o integrai curnprimento

Jo Coiiiiato. irrediarrte ato libeiaióiio da autorirlaJc çontraiantc.

3) àa rantia nâ modalidade f ia -Bancária art, l' ederal n"a À

Parágrafo Décimo Sexto - A fiança bancária formalizar-se-á através de cana de fiança fornecida por instituiçâo
financeira devidamente autorizada a operar no país pelo Banco Central do Brasil.

Panágrafo Décimo Sétimo - A fiança bancária será apresentada com firma devidamente reconhecida em
cartório, exceto no caso de documento emitido por via digital. cuja autenticidâde pode ser al'erida junto aos

certificadores digitais devida e legalmente autorizados.

Paágrafo Decimo Oitâvo - A fiança bancária deverá ter pmzo de validade cor.espondente ao período de
vigência deste contrato, acrescido de XX (XXX) dias para àpuração de eventual inadimplemento da
CONTRA'|ADA - ocorrido durante a vigência contratual - e para a comunicaçào do inadimplemento à

instituiÇão fi nanceira.

Parágrafo Décimo Nono - No instrumento de fiança bancária consÍará renúncia expressa do fiador ao beneficio
de ordem e aos direitos previstos nos aÍs. 827 e 838 do Código Civil Brasileiro. bem como sua expressa
afirmação que- como devedor solidário. fará o pagamento ao Contratante. independentemente de interpelaçào
judicial, caso o afiançado não cumpra suas obrigações.

Parágrafo Vigésimo- Sempre que houver alteração do valor do Contraro- de acordo com o art. 124 da Lei
Federal no 14-13312021, a garallÍ.ia será complementada no prazo de 7 (setê) dias úteis do recebimento. pela
COn*TRATADA, do correspondente aviso. sob pena de aplicaçâo das sançôes previstas nesÍe Contrâto.
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Panigrafo Vigésimo Primeiro - A garântia contraÍual só será liberada ou restiluida com o integral cunrprimento

do Contrato, mediante alo liberatório da autoridade contratante.

{) Caso seia utilizada garantia modalidade Caucáo Titulos Públicos (arl.96. § !''. I,2" parte. da Lei

Paágrafo Vigésimo Segundo- A contratada eniregará. até a data da assinatura do contrato. os Títuhs da Divida

Púbiica emiti<ios na lbrma escritural, mediante regisro em sistema cenlraiizado <ie iiquidaçào e de custódia

autorizado pelo Banco Central do Brasil e avaliados por seus valores econômicos- conforme dt'finido pelo

Ministério da Economia ou órgão que o suceder. no Orgâo responsável pela contrataçào. para aferição de sua

legalidade. Íegistro e anexação ao processo de contrataçâo.

U Panágrafo Vigésimo Terceiro - Sempre que houver alteração do valor do Conlrâto. de acordo com o art. 124

da Lei Federal n' 14.13312021, a garantia será complementada no prazo de I (setc) dias úteis do recebimento.

pela CONTRATADA- do correspondente aviso. sob pena de aplicação das sânções previstas neste Contrâto.

PaÉgrafo Vigésimo QuâÉo-A garantia contÍatual só será liberada ou restituídâ com o integral cumprimento

do Contrato. mediante ato liberatório da autoridade contratante.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA _ PR{ZO

O prazo de vigência da contratação é de XX (xxxx) meses contados da Publicação no Porlal Nacional de

Conlratações Públicas - PNCP, prorrogável por aré !0 anos, na fnrma dos aÍigrs 106 e 107 da l-ei n" 14.133.

de 2021.

Parágrafo Primeiro- A prorrogação de que traÍa este item é condicionada ao ateste. pela autoridade competente.

de que as condições e os pÍeços permanecem vantajosos para a Administraçào- permitida a negociação com o
CONTRATADO- alentando, ainda, pârâ o cumprimento dos seguirrtes requisitos:

\- a) Eslar formalmente demonstrado no processo que a forma de prestaçào dos serviços tem flatureza

coniinuadâ:

Seja juntado relatório que discorra sobre a execução do contrato. com informações de que os seniços
tenham sido prestados regulârmente;

Seja juntadâ justificativa e motivo, por escrito. de que a Administração mantém interesse na realizaçâo do
serviço;
Haja manifestação expressa do CONTRATADO informando o interesse na prorrogação:

Seja comprovado que o CONTRATADO mantém as condiçÕes iniciais de habilitaçào: e
Nâo haja registro no Cada$ro Informativo de créditos não qrritados do setor nrihlico federal (Cadin).

b.1

c)

Panlgrafo Segundo - O CONTRATADO não tem direito subjetivo à prorrogâção conrrarual

PaÉgrafo Terceiro - A prorrogação de conlrâto deverá ser promor ida meijianle celebração de termo aditivo

d)

e)

f)
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Panígrafo QuaÍo - Nas eventuais prorrogações contraluais. os custos não renováveisjá pagos ou amortizados

ao longo do primeiro período de vigência da contratação deverão ser reduzidos ou eliminados como condiçào

pârâ a renovâção.

Parágrafo Quinto - O contÍato não poderá ser prorrogado quando o CONTRATADO tiver sido penalizado nas

sanções de declaração de inidoneidade ou impedimento de licitar c contratar com poder público- obsen'adas as

abrangências de aplicação.

CLAUSULA DECIMÀ QUARTA _ CRONOGRAIVIA

O programa mínimo de progressão dos trabalhos e do desenvoh'imento das obras crbedecerá à previsâo das

etapas constantes do Cronograma Físico -Financeiro.

Parágrafo Primeiro - No decorrer da execução das obras será exigida uma produção que, aos preços conlratuai\

originários, corresponda às etapas mínimas, em dias coridos. estabelecidos no Cronograma Físico -Financeiro.

Panágrafo Segundo - Havendo progressâo no Cronograma Físico maior do que a previsâo original. a

Fiscalização poderá adaptar o Cronograma Financeiro para atender essa siluação, até o limite da dotação

consignada no orçamento anual.

CLAI.]SL1LA DECIMA QUINTA _ REGIME DE EXECUÇAO DAS OBRA.S E/OLT SERVIÇOS

As obras e/ou serviços objeto do presente Contrâlo serão executadôs sob o regime de Enpreiluda por preEt

Globul conforme as especificaçôes constantes do Projeto Básico.

CLÁT]st'LA DÉCI1\[A sExTA _ oBRIGÂçÔEs DA CoNl p.,\.T.ÀJ).{

São obrigações da CONTRATADA:

I - Realizar as obras e/ou, os serviços de acordo com todas as exigências contidas no Termo de Referência ou

Projeto Brísico e. quando for o caso, no Projeto Execuiivo na Descrição dos Serviços- no Escopo dos Serviços

ou no Memorial Descritivo (fls._) e na Proposta:

ll - Tomar as medidas preventivas necessiírias para evitar danos a terceiros, em consequência da execução dos

trabalhos;

III - responsabilizar-se integralmente pelo ressarcimento de quaisquer danos e prejuízos. de qualquer nalureza.
que causar ao CONTRATANTE ou a terceiros. decorrentes da e\ecuçào do objelo deste Contrâto. respondendo
por si, seus empregados. prepostos e sucessores, independentemenlc das rlcdidas preventivas adotadas:

IV - Apresenlar o documento de responsabilidade técnica relativo às obras eiou aos sen,iços nas datas devidas.

responsabilizando-se integÍalmente pelas penalidades decorrentes da falta de apresentação:

V - Atender às determinações e exigências formuladas pelo CONTRATAN I-Er
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V[ - reparar. corrigir. remover, reconstruir ou substituir- por sua conta e resoonsatrilidade, as obras erou serviços

recusados pelo CONTRATANTE no przzo determinado pela Fiscalização:

VII - Responsabilizar-se, na forma do Contrato. poÍ todos os ônus- encargos e obrigaçôes comerciais- sociais.

tributárias. trabalhistas e previdenciárias. ou quaisquer outras previstas na legislaçâo em vigor, que não será

transferido à Administração em razâo da naturezâ do contrato^ conforme ORIENTAÇÀO JLIRISPRUDENCIAL

N. l9l DA SBDI-1 DO TST, bem como portodos os gastos e encargos com mater;al e mão -de-obra necessária

à completa realização das obras e/ou dos serviços, até a sua entrega, perfeitamente concluída. ou até o seu

término:

.a) Em caso de ajuizamento de ações trabalhistas conlra a CONTRAl'ADA. decorrentes da execução do presentc

Contrato, com a inclusão do Município de ltapecuru Mirim/MA ou de entidade da Administração Pública

\- indireta como responsável subsidiário ou solidário, o CONTRATANTE poderá reter. das parcelas vincendas, o

montante dos valores cobrados, que serão complementados a qualquer tempo com nova retenção em caso de

insuficiência;

b) Ern caso de denúncia devidamente comprovada contra a CONTITATADA acerca do âtraso no pagemento de

salários e demais encargos decorrentes da execução do presente Contrato, o CONTRATANTE poderá reler' das

parcelas vincendas, o montante dos valores cobrados, que serão complementados a qualquer tempo com nova

retenção em caso de insuficiência;

c) No caso da existência de débitos ributários ou previdenciários, decorrentes da execução do presenÍe Contrato-

que possam ensejar responsabilidade subsidiária ou solidária do CONTRATANTE. as parcelas rincendas

poderão ser retidas até o montânte dos valores cobrados, que serâo complementados a qualquer tempo com nova

retenção em caso de insuficiência:

Itapecuru MirimÀ4A ou o CONTRATANTE da existência de ação trabalhista ou de débitos tributários e

previdenciários e seÍão destinadâs ao pagamento das respectivas obrigaçôes caso o Município de Itapecuru

MirimiMA ou entidade da Administração Pública indireta sejarn compelidos a tanto. administrativa ou

.ludicialmente. não cabendo, em nenhuma hipótese, ressarcimento à CONTRATADA:

e) Eventuais relenções previstas nas alineas "a'' e "b" somente serão liberadas pelo CONTRATANTE se houver

justa causa devidamente fundamentada.

I - Responsabilizar-se integralmente pela iluminação, instalações e despesas dela provenientes. pelos

equipamentos acessórios necessários à fiei execuçào tias obras erou tios serviços conÍraBdos. assim como pela

limpeza final da otrral

Il - Responsabilizar-se, na forma do Contrato, pela qualidade das obras e/ou se^ iços erecutados e dos materiais

empregados, em conformidade com as especificações do Projero Básico/Termo de Retàrência- cotn as noÍÍnas

da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT. e demais normas técnicâs pertinentes. a ser âtestada

pelo(a). (setoÍ do órgão ou entidade contratante responsável pela fiscalizaçào da erecuçào do contrato). assim

Rua Senador Benedito Leite. 328. Centro - ltapecuru Mirim/MA
Pápina ló3 de l7l

z1



Pág: b30L

ASS; -é

ESTADO DO MARANH..I.O
PREFEITURA MI-]NICIPAL DE I I,\PECUR L'-}IIRIM

CNPJ N'' 05.648.ó96,'0001 -80

como pelo refazimento do serviço e a substituiçâo dos materiais recusados- sem ônus para o(a)

CONTRATANTE e sem prejuízo da aplicação das sanções cabíveis:

lll - Manter as condições de habilitação e qualificação exigidas no Edital durante todo prazo de execução

contralual:

IV - Responsabilizar-se inteira e exclusivamente pelo uso regular de marcas, pâtenles, regislros, processos e

licenças relativas à execução deste Contrato, eximindo o CON'IRATANTE das consequências de qualquer

utilizâçào indevidat

V - Responsabilizar-se pelo licenciamento integral da obra perante entidades e órgãos públicos. inclusive o

licenciamento ambientalt

VI - Observar o disposto na Legislação Municipal, no que couber

VII - Cumprir durante toda a execução do contrato as exigências de reserva de cargos prevism em lei. bem como

em outras normas específicas, para pessoa com deficiência, para reabilitado da Previdência Social e para

aprendiz.

VIII - Manter hígidas as garantias contratuais até o recebimento definitivo do objeto do contrato:

IX - Se comprometer a não subcontratâr pessoa fisica ou jurídica- se aquela ou os dirigentes desta mantiverem

vínculo de natureza técnicq comercial, econômica, financeira- trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou

entidade contratante ou com agente público que atue na fiscaiização ou na gestâo do contrato- ou se deles forem

côniuge. companheiro ou parente em liúa reta, colateral, cu por atinidade- até o Íerceiro grau.

X - lnformar endereço(s) eletrônico(s) para comunicação e recebimento de notiiicâções e intimações- inclusive
para fim de eventual citação judicial;

XI - Comprovar o cadastramento de seu endereço eletrônico perante os órgãos do Poder Judiciário. mântendo

seus dados atualizados para fins de eventual recebimento de citações e intimaçôes.

CLAUSULA DECIMA SETIMA - OBRIGAÇOES DO CONTRATANTE

São obrigações do CONTRATANTE:

I - Realizar os pagamentos na forma e condições previstas neste Contrato:

ll - Realizar a fiscalização das obras e/ou dos serviços contralados.

CT,ÁUSULA DÉCIMA OITAVA _ACEITACÃO DO OB.ÍETO DO CONTRÁTO

A aceitação do objeto deste Contrato se dará medianle a avaliação de setor lécnico, que constatará se as obras

e/ou serviços foram executados e se atendem a todas as especificaçÕes 1écnicas.

Rua Senador Benedito Leite.328. Centro - hapecuru §{irimi\lA
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Paágrafo Primeiro - Na hipótese de recusa de aceitaçãô. a CONTRATADA deverá reexecutar as obras e,/ou

os serviços não aceitos, em prazo a ser estabelecido pela CONTRATANIE. passando â contar os prazos para

pagamento e demais compromissos do CONTRÁTANTE da data da efetiva aceitaçâo. Caso a CONTRAT,ADA
não reexecute as obras e/ou os serviços não aceitos no prazo assinado, a COi.,,VTRATAN'IE se resena o direilo
de providenciar a sua execução às expensas da CONTRATADA, s!'m pÍejuÍzo das penalidades catríveis.

Parágrafo Segundo O objeto do presente Contrato será rcccbido:

a) provisoriamente,mediante apresentação dâ quitação do lSS, do compro\ilnre de recolhimento do FGTS e

INSS de todos os empregados atuantes na obra, assim como Certidàcr Negatira rie Débitos Tiabalhistas - CNDT
ou Certidâo Positiva de Débitos Trabalhistas com efeito negativo r'álida e declaração de regularidade trabalhista.
nr fnma rln 

^ 
navn

b) definitivamente, após o decurso do prazo de conservação e verificada a perfeita adequaçào do objeto aos

termos conÍratuais.

Parágrafo Terceiro O recebimento provisório ou definitivo não exclui a responsabilidade civil pela solidez e

segurança da obra e/ou serviço, nem a ético -profissional, pela prefeita execuçâo do ConÍrato.

CLÁUSULA DÉCIMA NoNA - DA FoRÇA MAIOR f CASo FORTT]ITO

Os motivos de força maior ou caso fortuito que possam impedir a CONTRA IADA de cumprir as etapas e o
prazo do ContÍato deverão ser alegados oportunamente. mediânte requerimento protocolado. Não serão

consideradas quaisquer alegações baseadas em ocorrências não comunicadas e nem aceitas pela Fiscalização
nas épocas oportunas. Os motivos de força maior poderão autorizar a suspensào da execução do ContÍato-

CLÁUSULA vIGÉsrM,c, - oÁ, susPtNsÃo DA ExECUÇÃo

É facultado ao CONTRATANTE suspender a execução do Contrato e a contagem dos prazos mediante
justificativas.

cLÁusULA vrcÉsrua rnrurrRA - DA sANÇÕEs ADMINTSTRATIVAS

Pelo descumprimento tolal ou parcial do contrato. o(a) _ (órgão ou enlidade) poderá. sem prcj uízo
responsabilidade civil e criminal que couber, aplicar as seguintes sanções, previstas no aÍ. 156 <Ia Lei Federal
a'14.133/2021:

a) Advertência:

b) Multa;
c) Impedimento de licitâr e contÍatar, pelo prazo de até 3 (três) anos :

d) Declaração de inidoneidade paÍa licitâÍ ou contratar.

Paágrafo Pr:imciro A aplicação da sanção previstâ na alínea "b" obsenaia cs segui::tcs parârnetros: l) C.l9lc
(um décimo por cento) alé 0,2yo (dois décimos por cento) por dia útil sobre o valor da parcela em atraso do

-4.ss
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Contrato. em caso de atraso na execução das obras elou sen'iços, limitadâ a incidência a l5 (quinze) dias. Após

o décimo quinto dia útil e a critério da Administração. no caso de execuçào com atraso, poderá ocorrcr â nào -

aceitaçâo do objeto, de forma a configurar, nessa hipótese. inexecução total dâ obrigação assumida, sem prejuízo

da rescisão unilateral da avença;

I ) 0,1% (um décimo por cento) ate 10o/o (dez por cento) sobre o o r a lor da parcela em atrâso do Contrato, em

câso de âtraso na execução das obras e/ou sen,iços. por período superior ao previsto no subitem antcrior ou dc
inexecução parcial da obrigação assumida;

2) 0.5% (meio por cento) até 30% (trinta por cento) sobre o valor do Conlraro ou do saldo não atendido do
Contrato, em caso de inexecução total da obrigação assumida;

3) 0.2% a 3.2Yo por dia sobre o valor mensal do Contrato, conforme detalhamento constante das tabelas I e 2-

abaixo: e

4) 0,07o/o (sete centésimos por cento) do valor do Contrâlo por dia útil de atraso na apresentaçào da garantia
(seja para reforço ou por ocasião de prorogação). observado o máximo de 20Á (dois poÍ cento). O atraso superior
a 25 (vinte e cinco) dias úteis autorizará o CONTRATANTE a promover a rescisão do Contrato.

5) As penalidades de multa decorrentes de fatos diversos serào consideradas independentes ente si.

ó) Para etêito de aplicação de multas, às infrações são atribuídos graus. de acordo com as tabelas I e 2:

TABELA I

ORRESPOND NCIA
.20Á ao dia sobre o valor mensal do contralo
40Á ao dia sobre o vâlor mensal do contrato
.8% ao dia sobre o valor mensal do contrato

TABELA 2

FR,{ AO
ftll ESCRI O GRAL

ermitir situação que crie a possibilidade de:0S

us dano fisico- lesão corporal ,lLt

onsequências letais- por ocorrência:

Suspender ou interromper, salvo motivo de forç
aior ou caso fortuito, a execução das obras e/o

osi
ter funcionário sem qualificaçâo par J

xecutar as obras elou serriços conlratados, po
r dia:

I'

RAU

1,6% ao dia sobre o valor mensal do conlrato
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ecusar-se a execular proridência determinada02
ela fiscali obra e/ou sen iço e r dia:

ara os itens a se deixar de

\OS

umprir determinação formal ou insrrucàry0l
omplementar do órgão t'iscalizador. por

ubstituir empregado alocado que nào arenda à
essidades da obra e/ou serviço- por firncionárici

dia:
r quaisquer dos itens do Contrato e se
não previstos nesta tabela de multas, ap

incidência formalmente notificada pelo órg

1

IS;alizador, or item e por ocorrência:
ndicar e manter durante a e\ecucào do contrat

prepostos previstos no Contrâto:

Panígrafo Segundo - As sanções somente serão aplicadas após o decurso do prazo para apresentação de delesa
prêvia do interessa<io no respectivo processo, no prazo de i5 (quinze) dias úteis. observaiias as demais
formalidades legais.

Parágrafo Terceiro - As sanções previstas nas alíneas ::at!- ;c!! e "d'' do caput desta Cláusula potlerào ser
aplicadas juntamenle com aquela prevista nas alíneas "b"- e nâo excluem a possibilidade de rescisào rlnilalerai
do Contrato.

Panágrafo Quarto A sanção prevista na alínea "d" do caput desta Cláusula poderá também ser aplicada aos
Contratantes que. em outras licitações e/ ou contratações com a Administraçào Pública Direta ou Indireta de
qualquer nível federativo, tenham:

a) sofrido condenação definitiva por praticarem, por meios dolosos, fraudes fiscais no recolhimento de quaisquer
tritlutos;

b) praticado atos ilícitos. visando a frustrar os objetivos da licitaçâo:

c) demonstrâdo não possuir idoneidade para contrâtar com a Administraçâo Pública. em virtude de oüÍros atos
ilícitos praticados.

Panígrafo Quinto As multas deverão ser recolhidas no prazo de 03 (três) dias úteis. contados da ciência ria
aplicação da penalidade ou da publicação no Diário oficial do Município de Itapecuru iVtirim/MA e/ou outros
do ato que as impuser.

Parágrafo Sexto - As multas aplicadas poderão ser compensadas com valores devidos à CON I RATADA
mediante requerimento expresso nesse sentido.

Rua Senador Benedito Leite^ 32g, Centro Itapecuru \,iirimiMA
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Panigrafo Sétimo Se, no prazo previsto nesta Cláusula. não for feita a prova do recolhimento da multa.

promover - se-ão as medidas necessárias ao seu desconto da garantia prestada, mediante despacho regular da

autoridade contratante.

Panígrafo Oitavo - Se a multa aplicada for de valor superior ao valor da garantia pÍestada, aiém da perda desra

responderá o contralado pela sua diferença, que será descontada dos pagamentos eventualmenle devidos pela

Administração ou cobrada judicialmente.

Parágrafo Nono -Nos casos em que o valor da multa yenha a ser descontado da garantia- o valor desta deverá

ser recomposlo em 48 (quarenta e oito) horas. sob pena de rescisão administrativa do Contraro.

Paúgrafo Décimo - Ressalvada a hipótese de existir requerimento de compensação devidamenle formalizado.

ç o CONTRATANTE suspenderá, observado o contraditório e ampla detesa- os pagamentos devidos à

CONTRA IADA até a comprovação do recolhimento da multa ou da prova de sua relevação por ato da

Administração, bem como até a recomposição do valor original da garantia. que tenha sido descontado em
virtude de multa;mposla. salvo decisão fundamentada da autoridade competente que autorize o prosseguimento

do processo de pagamento.

Parágrafo Décimo Primeiro - Se a CONTRATANTE verificar que o valor da garantia erou o valor dos
pagamentos ainda devidos são suficientes à satisfação do valor da multa, o processo de pagâmento rctomaÍá o
seu curso.

Parágrafo Décimo Segundo As mulhs eventualmente aplicadas com base na alinea "b" do caput desta
Cláusula nào possuem caráter compensatório. e- assim, o pagamento delas não eximirá a CONTRATADA de
responsabilidade pelas perdas e danos decorrentes das infraçÕes comelidas .

Parágrafo Décimo Terceiro - A aplicação das sanções estabelecidas nas alíneas ''a". .'b'' e "c'' do caput desÍa
Ciáusula e da competência do(a) (setor competente do órgào ou enlidade contratante ) e a da alínea -d', é da
competência erclusiva do titular do órgão ou auloridade máxima da entidade cONTRATÂNTE.

CLÁUSILA VIGÉSIMA SEGUNDA - RECURSOS

A TIONTRATADA poderá apresentar:

a) Recurso a ser interposto perante a autoridade que tiver proferido a decisão recorrirla. no prazo de l5 (quinze)
diâs úteis) conÍados da intimação da aplicaçáo das penalidades estahelecidas nas alíneas 'a'- "b- e '.c" do caput
da Cláusula anterior:

b) Recurso a ser interposto perante a autoridade que tiver proferido a decisão recorrida- no prazo de j (três) dias
úteis) contados da intimação da extinção do contrato quando oromovido por aÍo unilateral e escrito da
Administração;

c) Pedido de Reconsideração no prazo de l5 (quinze) dias úteis contados da ciência da aplicacão da penalidade
estabelecida na alínea "d" do caput da Cláusula anterior.

06Pág
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Panigrafo Único . Os recursos â que aludem as alíneas "a" e "b" do caput da presente Cláusula serào dirigidos

à âutoridade que tiver proferido a decisão recorrida, que, se não reconsiderar a decisão recorrida. encaminhará

o recurso com sua motivação à autoridade superior para decisão.

cLÁusuLA vtcf srrlrA TERCETRA- Exrr\ÇÃo

O CONTRATANTE poderá extinguir administrativamente o Contrato, por ato unilateral, na ocorência das

hipóreses previstas no art. 137. incisos I a IX, da Lei Federal n" 14.133/202i e ou-/outras noíras
regulamentadoras aplicáveis a espécie, mediante decisão fundamentada, assegurado o contraditório e a ampla

defesa, e observado o art. 138, § 2", da Lei Federal n' 14.13312021.

Panígrafo Primeiro A extinçâo operará seus efeitos a partir da uublicaçào do ato adminislrativo no PoÍal

\.. Nacional de Contratações Púbticas (PNCP).

Parágrafo Segundo Extinto o Contrato, a CONTRATANTE assumirá imeriiatamente o seu objeto no local e
no estado em que a sua execução se encontrar.

Parágrafo Terceiro - Na hipótese de extinção por culpa da contratada. a CON-TRATADA. além das demais

sanções cabíveis, ficará sujeita à multa de até.30oÁ (trinta por cento) calculada sobre o saldo reajustado do

ConlÍa1o. ou. ainda. sobre o valor do Contrato, conÍ-orme o caso, na fbrma da Cláusuia Terceira e da Cláusula

Vigésima Primeira, caput, alínea "b", deste Contrâto.

Parágrafo Quarto - A multa referida no parágrafo anterior não tem caráter compensalório e será descontada

do valor da garantia. Se a garantia for insuficiente, o débito remanescenle. inclusile o decorrente de penalidades

anteriormenle aplicadas, poderá ser compensado com eventuais créditos der idos pelo CONTRATANTE.

Panígrafo Quinto - Nos casos de extinção com culpa exclusiva da CONTRATANTE. deverão ser promovi<ios:

a) a derolução da garantia;

b) os pagamentos devidos pela execução do Contrato até a data da e\tinçàLr.

c) o pagamento do custo de desmobilização. caso haja;

d) o ressarcimento dos prejuízos comprovadamente sofridos.

Paúgrafo Sexlo - Na hipótese de extinção do Contrato por culpa da CON'IRATADA. esta somente terá direito
ao vaior das faturas relativas àrs parcelas do ob-ieto efetivamente adimplidas âté a dâta da rescisão do Conlrato.

após a compensação prevista no paÍágrafo quarto desta Cláusula.

Panigrafo Sétimo -No caso de extinção amigável, esta será reduzida a terrno. tendo a CONTRATADA direito
aos pagamentos devidos pela execução do ContraÍo, confoÍme atestado em laudo da comissào especial desig;nada

para esse Íim e à devoluçào da garantia.

CLÀUSCLA VIGESIMA QUARTA _ SUBCONTRATÀÇAO
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A CONTRATADA não poderá subcontratar, nem ceder sem a pévia e expressa anuência do CONTRATANTE
e sempre mediante instrumento próprio, a ser publicado na imprensa oficial.

Panigrafo Primeiro - A SUBCONTRATADA será solidariamente responsável com a CONTRATADA por
todas as obrigações legais e contratuais decorrentes do objeto do Contrato, nos limites da subcontraÍação,
inclusive as de naturezá trabalhista e previdenciária.

Paúgrafo Segundo - Os itens passíveis de subcontratação são aqueles previstos no Projeto Brisico.

cLÁusuLA vrcÉsIu,l qunr,l - DorAçÃo oRÇAMENTÁRrA

25-1 As despesas decorrentes do presente contrato para este exercício financeiro correrào por conta da dotaçao
orçamentária:

Orgão: XXXXXXXXX
Unidade Orçamentaria: XXXXXXXXXXX
Projeto Alividade: XXXXXXXXXXX
Elemenlo de Despesa: XXXXXXXXXX
Fonte de Recurso: XXXXXXXXXXX

cLÁusuLA vrsEGrMA sf,xTA - DA NovAÇÃo

26.i Toda e qualquer toleÍância por parte do CONTRATANTE na exigência,Jo cumprimento do presente
contrato- não constituirá novação, nem muito menos, a extinção da respectiva obrigação- podendo a mesma ser
exigidâ a qualquer tempo.

cLÁusuLA !,IsÉcllvr,c, sÉrr}ÍÁ, - Dos cAsos oMrssos

27.1 . Os casos omissos serão decididos pelo CONTRATANTE, segundo as disposições contidas na Lei n.
l4'133' de 2021 e demais normas federais aplicáveis e. subsidiariamente. segundo as disposições contidas na
Lei n" 8.078, de 1990 - Código de Defesa do Consumidor - e normas e princípios gerais dos contratos.

cl-Áusul,À vlcÉstvr,c, orr.AvÀ. - FoRo

As partes elegem o foro da Comarca de Itapecuru Mirim/MA, com exclusão de qualquer oulro, para dirimir
quaisquer dúvidas relativas ao cumprimento deste instrumento, renunciando a qualquer outro, por mais
privilegio que seja.

CLÁUSULA VIGESIMA NoNA - PUBLICAÇÃo

o CONTRATANTE promoverá a publicação do extrato deste instrumento no Diário oficial do Município e/ou
equivalente no prâzo âtt. 94 da Lci Fcderal no 14.133/2021

cl,ÁusuLA TRrGÍssIMA - DrsposrÇôES FrNAts
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Pácinr tr0 Jc I7l



Pág:

Ass:

/[oôq

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA ML-ll\üCIPAL DE ITAPECL RU.MIRIVI

cNPJ N., 05.648.696i000i-8ú

30. I . Fazem parte do presente conÍrato âs prerrogatiYas constantes do art. I 04 da Lei Federal n' I 4. I iil202l

30.2. E. por estarem assim justas e contratadas, as partes assinam o presente Termo de Contrato em 02 (duas)
vias de igual teor, parâ um só efeito. sem rasuras ou eritendas. o qual d

[Local]. [dia] de [mês] de ianol.

RepÍesentante legal do CONTRATANTE

RepÍesentante legal do CONTRATADO

TESTEMUT'\HAS:
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPECURU MIRIM

PROCURADORIA GERAL DO MUNICíPlo
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)

PÂRECER PGM N" 064/2025
PREFEITURA DE ITAPECURU MIRIM/MÂ
PROCESSO ÂDMTNISTRÂTTVO N" 2025.02.0ó.0019.
INTERESSADO: Secretada Municipal de Saúde.

ÂSSUNTO: Parecet acerca da construção de uma Centml de Regulação de Utgência (CRU
PORTE 1).

PRINCÍPIO DA LEGÂIIDÁDE. EXÂME DÂS MINUTÂS DE EDITAI- E
CONTRÂTO. CONCORRENCIA EI,ETRONICA. LEI FEDERÂL N
14.133/2021. CONTROI-E PREVENTTVO DA LEGÂLrD,ÀDE.
OBSERVÂNCIÁ DÂS NORM,ÀS E PR]NCÍPIOS NORTEÁDORES DÂ
LrcrTÁÇÃo.

1- REI.ATÓRIO

Trata-se de Parecer Juídico formulado pela Comissão Permanente de ücitação da
Sectetaria de Saúde de Itapecuru Midm-MA, por intermédio do Sr. Pregoeiro, acerca da legalidade
das regtas e condições fixadas no Edital e minuta do Contato referenrc ao procedimento liciatório
na modalidade CONCORRÊNCId na forma ELETRÔNICd tifo MENOR PREçO
GLOBAL, modo de disputa ÂBERTO regime de execução REGIME DE EMPREITADA
POR MENOR PREÇO GLOBÁL nos tennos da Lei n" 14.133 de l" de abril de 2O27, e *
exiçncias es tâbelecidas neste Edital.

O cename se procedetá na modalidade CONCORRÊNCIÂ para contÍatação de
pessoa iurídicâ especializada em serviços de engenharia destinados à construção de uma Central de
Regulação de Urgencia (CRU PORTE 1) no Município de Itapecuru Mirim - MÂ.

Foi encaminhado para esta Procuradoú o refetido processo com os seguintes
documentos:

o Oficio n" 64/2025
o Documento de Fotmalização da Demanda - DFD;
. Portariâs
o Despacho de solicitação do ETP;
o O6cio n" 039A/2O25;
o Estudo Técnico Preliminâr;
o Mapa de Getenciamento de Riscos;
o Proieto Básico;
O ART;
o Certidão de Inteiro Teor;
o Declatação de posse pacíEca da propdedade;
o DetalhamentoTécnico;
o Grade de Referência;
o Plano de Àção Regional da Rede de Âtenção às Urgências e Emergências.
o Parecer técnico;
r Resolução n" 141/2023;

E Rua Senador Benedito Leite, 328, Cenho - ltapecuru-Mirim/MA, CEP: 65.485-000
E-mail: oovemo(ôitaoecu rumirim.ma.oov.br
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o Termo de Compromisso de Âplicação de Recursos; J
. Lista de Materiais e Memóda de Cálculo;
r PlanilhasOrçamenúrias;
r Memotial Descritivo de Instalações Elétticas CRU-SÂMU-PORTE 2;

r Memodal Descritivo de Instalações Elétdcas CRU-SÀMU-I.r\IIDÂDE 1;

o Memotial Desctitivo de Cálculo;
o Memorial Desctitivo de Instalações Hidráúcas CRU-SAMU-PORTE 1;

o Informaçôes da Ptoposta e da Obra;
o Oficto n" 97 /2025 ao Secretâio Municipal de Receita, Otçamento e Gestão

para ciência aos autos do ptocesso;

o Despacho do Conador Geral solicitando informações de disponibilidade
Otçamentária;

r Dotação Orçamenúria;
r Despacho ao Setot de Licitação solicitando definição da modalidade

ücitatóda;
r Manifestação com Definição de Modalidade ücitatória - Concorência;
r Minua do Edital;
o Minuta do Contrato.

2l DOMÉRrTO
2.1. Da Anáüse Jurldica

O certâme pretende a contratâção de pessoa iurídica especi'lizada em serviços de

ençnharia destinados à construção de uma Central de Regulação de Utgencia (CRU PORTE 1)

no Município de Itapecuru Mirim - MÂ, atÍâvés da modalidade Concortência Eletrônica com

critério de fulgamento Menot Preço Global.
A contratação pretendida enquadra se na previsão no Art- 6", inciso )OO(WII, da

Iri Federal no 14.733 /2027, vejamos:.
Àrt. 6" Para os Íins desta I*i, considetam-se:
)OO(VIII - concoúência: modalidade de licitação para
coÍrtÍâtâção de bens e serviços especiais e de obras e serviços

comuns e especiais de engenharia, cuio cdtério de iulgamento
PodeÍá ser:
a) menot preço;
b) melhor técnica ou conteúdo artístico;
c) técnica e preço;
d) maior tetorno econômico;
e) maior desconto; (G.|I).
(..)

Logo, mosffa-se possível a contratação de pessoa jurídica especializtda pa;rz a

constmção da Cental de Regulação de Utçncia (CRU PORTE 1), para atender os munícipes de

Itapecuru-Mirim/MA, üsto que é a modalidade licitatória utiJizada para as conuatações de bens e

serviços especiais e de obns e serviços comuns e especiais de engenharia, estes, cujos padrôes,

desempeúo e qualidade possam ser ob jetivamente definidos pelo edital, por meio de

especificações , o que de fato se observa na modalidade escolhida.

Eis o relatório. Passo a opinat.
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)2.2. DA FÀSE PREPARÂTÓRIÀ DO CERTAME:

Inicialmente é importânte mencionâr o art. 18" da Lei n" 74.133/2021 que telaciona
os atos que devem ser seguidos pela administração duÍânte a fase preparatória, in verbis:

Aft. 18. A fase preparatória do processo ücitatório é caractelzada pelo
planejamento e deve compatibilizat-se com o plano de conuaaçôes anual
de que tÍata o inciso MI do caput do an- 12 desa ki, sempre que
elaborado, e com as leis otçamentárias, bem como abordar todas as

considerações técnicas, mercadológicas e de gestâo que podem interferir
na contratação, [...]

É imprescindível, na fase intema ou pÍeparatória do processo licitatório, a minuta do
edital e do conüâto. Nesse sentido, a administtação deverá considerar todos os atos atinentes ao
início do processo e elabotação dâs minutas, sendo respeitados a necessidade e conveniência da
coÍrtrâtâção; se os prcssupostos legais paÍa â contfatação estão presentes (desde a solicitação,
attoazação até a disponibiüdade orçamenúria); se há prática de atos antecedentes imprescindíveis
à licitação, tais como quantificação da necessidade adminisrativa, pesqúsa de preços, estimadvâ
da contratação); defnição do obieto de fotma clara, concisa e objetiva; definição da modalidade a

ser adotada; termo de referência e cdtério de julgamento. Analisando os autos, e â pafte que nos
compete, foi constatado o atendimento dos requisitos exigidos pela norma pertinente.

Âdemais, a minuta do edital, assim como minuta do contrato, é parte do processo
em análise, estando contemplada a habütação, sanções, prazos e critérios de entrega e aceitação do
obieto, e por 6m eiste comprovação da designação do Ptegoeiro e de sua equipe de apoio.

A pÍesente minuta de Edital identificou a modüdade licitatória escolhida
(Concorrência), o critério de julgamento das propostas (À4enor Preço), o objeto da ücitação e os

Prazos legais.

Dito isto, nota-se que a necessidade de fututa conuatação pública foi justificada pelo
Eximo Secteúrio de Saúde, assim como, diz em Oficio inicial: " ...Â referida ação se fundamenta
da promoção da saúde e do acesso a serviços de atenção pdmária a população local.", dentÍe outras
razões discricionátias e técnicas acercz dt imprescindibilidade da construção da Central de
Regulação de Utçncia (CRU PORTE 1), para atender os munícipes de Itapecuru-Mtim/MA.

O Estudo Técnico Preliminâr é o documento que compõe a primeirâ etâpa do
planejamento da contrâtzção, czrzcteiz*nào o interesse público envolvido e dando base ao
antepto)eto, ao termo de referência ou ao pro)eto básico a serem elaborados, caso se conclua pela
continuidade do processo de contratação. Quando elaborado de forma correta, o ETP pode reduzir
o risco de a Âdminisuação contÍatar algo que seja inviável tecnicamente, economicâmente e
ambientalmente, ou que não atenda, de maneira adequada, às necessidades do ótgão ou entidade.

Umas das inovações trazidas pela Ir.i 74.133 /2021 é a obdgatoriedade do Estudo
Técnico Preliminar em tdas as modalidades liciatórias na fase preparâtóriâ, mesmo sendo a regrâ,
existem situações em que este reqúsito é dispensável, vejamos o que tÍâz o p^r gr^Ío 3o da Nova
ki de Liciações:

§ 3" Em se taando de estudo técnico preliminar para contratação de
obras e serviços comuns de engenharia, se demonstrada a inexistência de
preiuízo para a aferlção dos padrões de desempeoho e qualidade
almefados, a especiFrcação do objeto poderá ser realizada âpenas em termo
de referência ou em proieto básico, dispensada a elabonção de projetos.

Âssim é possível concluir que no caso concleto ora apreciado, além da presença do
ETP, existe ainda nos autos Prc,etos e Planilha Orçamentaria suficientes para a aferição dos
padÍões de desempenho e qualidade almeiados como permite a lei ügente.

Analisando os autos do ptocesso licitatório, verifica-se o cr.rmprimento dos requisitos
legais.

2.3. DÂ ANÁLISE DÀ MINUTA DO EDITAI- DO CONTRÂTO E SEUS ÂNEXOS:
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Analisando os âutos, foi constatado o atendimento dos tequisitos exigidos pele

norma pertinente, onde os Projetos e as Planilhas Orçamentárias, incluso no processo tem
indicação do objeto de forma precisa, há critério de aceitação do obieto e prazos, e a iustificativa.

Ademais, o edital e seus anexos, assim como minutâ do contato, é parte do processo

em análise, estando contemPlada a habilitação, sanções, prazos e local de entega, e por fim existe

comprovação da designação do Pregoeirc e de sua equipe de apoio.

Importante lembrat que esta Âssessoria Jutídica se âtém, tão someÍlte, a questões

relativas à legalidade dâs minutas, Íessalvando, portanto, que todo o Procedimento devetá observar

a legislação supracitada, ptincipalmente no tocânte â Prazos e âtos essenciais, não nos competindo

neúuma consideÍâção acerca do mérito da pÍesente cofltÍatação e da discricionariedade da

Administração Pública ao tÍaçâr os parâmeros dos bens/serviços entendidos como necessários,

bem como a forma de execução.

Como é cediço, a I-ei Complemenar n" 123 /2006 e ki Complemenrx 747 /2014,
prevê tratamento favorecido, difetenciado e simpliÊcado para as Microempresas e Empresas de

Pequeno Porte, nas contÍatâçôes púbücas de bens, serviços e obras, no âmbito da administração

pública Fedetal, Estadual e Municipal.
Compulsando os autos, o Processo veio instruido com a Solicitaçào de Serviços,

Pro jetos e Plaoilhas Orçamentátias, deüdamente aprovado pela autoridade comPetente,

ceÍtâmente, por contel todos os elementos captzes de definir o objeto, de forma clara, concisa e

objetiva, bem assim com nível de precisão adequado pan caractenztr o bem ou o serviço,

preenchendo, assim, as eígências elencadas no Artigo 18" e seguintes, dtl.r-i n" 14/733/2021.
Prosseguindo, cabe esclarecer, que o instrumento convocatório não possú cláusulas

restritivâs à competição, posto que, como condição Pâra pârticiPâr do certame, o Edital exige

âpenâs, os documentos de habütação preüstos nos Artigos 62 e seguintes da ki Federal n"
14.133/21.

De acordo com as Minuas analisadas, é possÍvel concluir que os requisitos de

habilitaçao exigidos no Edital são adequados e esú em sintonia com a Lei, uma vez que, as

exigências habilitatótias não ultrapassaram os lirnites àa razozbthdaàe, além de não ter sido

permitido o estabelecimento de cláusulas desnecessárias e testritivas 
^o 

c tâtet competitivo, de

modo que, as comprovaçôes dos reqúsitos de habilitação restringiram-se apenâs âo necessíÁo pzta

o cumprimento do objeto licitado.
Além disso, as condições e requisitos Êxados no Edital encontram guarida nas

prescrições legais preústas no artigo 25, da lei de licitações. Â Minutâ do ContÍâto Pteviu também

as cláusulas essenciais, consoânte disposto na Lei no 14.133/21, em especial, no que tange as

condições e prazos pata fomecimento do obieto, expressas em cláusulas que de6nem os direitos,

as obrigaçõei e as tesponsabüdades das pâftes, em conformidade com os mandamentos legais

preüstos nos Artigos 89 e seguintes, da Iri n" 74.133/21.
Em síntese, âpós análise das disposiçôes Êxadzs nas Minutas, as mesmâs esúo em

completa harmonia com as noÍmas e regfalnentos consignados na fri n" 14.133/21, em face da

a,rsência de condiçôes ou teqúsitos que possam compÍometer ou ftustrar a licitude e a

competividade do certâme.

2.4. DÂ PUBLICIDADE DOS ÂTOS NO PNCP

É cediço que o Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP) é sítio eletôruco

oficial destinado à: I - divulgação centdtztàa, e obrigatóda dos atos exigidos por esta ki; II -
rea)iztçáo facultativa das contratações pelos ótgãos e entidades dos Poderes Executivo, Legislativo

e Judiciário de todos os entes federativos, conforme disposto no ârtigo 174, da Nova Lei.

Percebemos que a Nova Lei se tata de notma çral, apliúvel pot disposição

expressa normativa, para todos os entes fedetados.
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Desse modo, podemos concluit que, com a sânSo da ki n" 74.733 /2O21, o veiolo-

oficial de divulgação dos atos relativos às licitaçôes e con&âtâções públicas passa a ser o Ponal
Nacional de Contrataçôes Públicas.

Patz. reforçt esse entendimento, dentre outtas teferências, o dispositivo da citada
norma vemando sobre a publicidade dos atos licitatórios e contratuais no PNCP. Contido no anigo
54, que assim dispõe:

"Arr 54. Â pubücidade do edital de licitação será realizada mediante
din:lgação e manutenção do inteito teol do âto convocâtório e de

seus anexos no Portal Nacional de Contraações Públicas (PNCP)".

Diante disso, entendo que o Íelevante e de interesse público é que ocoÍrâ
efetivamente a publicação dos instrumentos convocatórios e dos exüatos dos contÍâtos,

cumprindo dessa forma o princípio consútucional da publicidade.
Assim, conclú-se que o a ki de Licitações está plenamente válida e eÊcaz, podendo

ser utilizada âo caso concteto.
Após a homologação do ptocesso licitatódo, é obrigatória a disponibilização no

Poral Nacional de Contratações Públicas @NCP) dos documentos elabotados na fase pÍep^Í Íóriz
que porventura não tenham integrado o edial e seus anexos, conforme determina o arr 54, §3', da

I-eiln" 74.133,de2021.

3.-CONCLUSÃO

Ex. positis, e obedecidas às demais rcgtas contidas na I-ei Federal n". 74.133 de 2027,
vez que o Editat e seus anexos estão em conformidade com a legislação iá citadas exato

OPINATM FAVORÁVEL, pârâ que a Administação Municipal ptossiga com o Processo
licitatório, üsando o menoÍ preço global na modalidade Concorência.

Encaminhe-se o presente processo administrativo para a Controladoria deste município
para anáüse Íinal e conformidade dos atos.

Itapecuru-Mirim /MA,19 de fevereiro de 2025.

Âssinado de foíma

LUlS FERNANDO dieitar poí LUrs

XAVTER :'Jliâi?,Hx"
GUILHON FILHO Dados: 2o2s.o2.r e

l6:53:34{3'00'

LUIS FERNANDO XAVIER GUII.I{ON FILHO

Procuradot Geral do Município de Itapecuru-Mirim
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPECURU MIRIM

CNPJ: 05.648.696/0001-80

pRocEsso ADMtNIsrRATrvo No 2025.02,06.00í9

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME - NO 2

Aos 09 dias do mês de março de 2025, lavrei o prêsente TERMO de

ENCERRAMENTO, deste Processo Administrativo paru a realizaçáo da

Concorrência Eletrônica, que tem como última folha a de no í014, correspondente

a este termo.

t)ila*{"rÀ dÂ fu# 0o','i'tls'
HILANA LAIS DO LAGO CAMPELO

Equipe de Apoio
Setor de Licitação

PRAÇÂ GOMES DE SOUZÂ, S/N, CENTRO _ ITAPECURU IUIRIM _ MÀ. CNPJ N" 05.648.696/000l-80


